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EM GERAL. 

N O t .  O que I puramente IegililaeSo civil, c si> proprin 
neste 'Titulo, póde rt?diti$ir-s6 a d t b s  tres iinicas propo- 
sic6es : 

r.' Que em norisos rel t~os se nán possa pul~lica oit 
pa r t i c~~ l~r rne i i t e  professar oiitra a1gum.a religião, qiie 
1150 seja a Caihhlica Rdtíhda. 

2.' Que os estrárigeR6s de  d3v'ereat c~'en$d n s d  pos- 
szo ser ohrigtidos a alracar a religião do estatlo , iiciii 
se  Ihes possao tomar seus iillios para os haptioarenl. 

3.' ' Que  não v50 niissionarios prbgar nas con(1uistas 
sem limirca dolRei. 

Todàs as mais cbtitias, que vc.111 nPsfB, Tititlo , ni'k 
parece,  se ydr ventrira nán me e n g a n o ,  qiie ou sá<, 
inteiramente allreias delle ; ou prv-tenre~i ~ir'ivativa- 
riirrite para o Codigo Criminal ; o u  s l o  Iiroposiche~ 
(loiitrinaes , que n5o d e ~ e n i  entrar no, co!ligo das'leis '; 
oii prnrí~r&ljns vagas, e votos <ID Principe, 4ule nada te& 
cnm a It.g~sl:it. ão. 

Assim ,de doze 6 5 .  , qtie corht&h estk Titiilo , o que (r 
puramente legislacão, se reduz sómeme a trcs. a 

Aniet de rndo prot~stnmos , que ni;o /emOs. atr>orida- 
dr k!,,t,na /,aro df$hfr O dogrith e 'crertp , e h ,for,trrrrn ; 

<*r,,lfessa IROS qi& O 11 O S S O  siLprt?nzo poder. ni:tru pjrte 
(~/(í , pnrn h ~ r r i  n'os~o , sh..ePCo , á Igrqk tnntn , n 7i+'l 
neste ponto é in~h ' t tZb~t ,  abrofiita e i r ~ d e p ~ r t r l e ~ ~ i e ;  e 2iC 



todo o nosso-enracáo adomms este s06eran0, so6renatit- 
rnl  e divino pder .  

Csllsrrrn. 

Rrot. Rste prneinio C unia das partes doiitrinaec 
cle~ie,'l'itiilt), porqiic. nada hrr iielle , q u e  seja legislacão ; 
por tanto acho, qiie se deve siipprin~ir. 

7 

&h1 PARTICULAR. 

A n t ~ s  de tudo protectamos, que não temos auctorida- 
de algur~ta porn defiir o dugma e crenap , e a doutrina. 

Kot. Fsra protesta(-50 parece-me aqrii escusada e 
incliriul. Vrlo que nas Provas se diz, que  esta declrra- 
$50 se faz logo tio lwincipio deste Titulo, para tirar 
toda a suspeita; parece-niie poréni , que nã'o ha n w s -  
sidade de  siuiilhaiite resalva eni um reino tão limpo e 
tão catholicn , como o iiosso , eiii que  nenhum d e  nossos 
Principes se lenlbrou jániais de querer definir dogmas , 
e fazer tis vezes da Igreja ; neni houve nunca entre nós  
erros desta classe, que  podessem fazer necessaria esta 
pratestaqiío e cautela. 

Censrrrn. 

Kot. Parece haver aqui redrinclíincia (?e : 
etn se dizeritlo = doutrina, = se diz tiido , pois qiie a 
doiitrina comprehende o dogrna, ou 3 parte tlieorica do 
religiso , e a aruial, o u  a parte pcictica da lei. 



E confessamos, qrce o nosso supremo poder nrsta 
purte es tá ,  para bem rzosso , sujeilo á Igr+ santa. 

Not. I. Ertá! qara ljcrn nosso E ver(1ade sahitla e 
vulgar, qiie o Priricipe, como (~iialquer (10s lieis , está 
soleito á Igreja para seu bein ; e por isso esta clausula 
iião vem aqui a fazer iiada, neiri tein cctiis~l a1gum.i de  
sirigiilar. De mais , já se havia dito isto niearno iio 5 9. 
d o  'l'it. 111. na clausiila = d pua/ slhs rnesrrcos estáo su- 

jeztos por felicidade sua. = 
Nota 11. Sujeito (o supremo poder) á Igrya santa. 

Parece, qiie aqui se confunde a qualidacle tle Rei com 
a qualidatle d e  fiel , o u ,  o qiie é a lilesma cousa , o seli 
poder temporal corn a siia pessoa. A Igreja tem direitos 
so l~ re  a fiel, mas nenhiins soljre a auctoritlatle Real , 
para se poder dizer,  como aqui se d i z ,  que o slcprenzo 
podo do Principe está sujeito ~í Igrrjn. 

E necessririo d i s t i n g ~ ~ i r  estas cousas, para n5o pòr 
principios, de que se possa seguir, contra as rectas 
inteiií$es do mesmo sabia compilador, o erro dos ultra- 
moritanos, que qoizerão sujeitar o poder temporal dos 
Principes á nuctoiitlade da Igreja ; e apoiar com simi- 
lhante doutriiia o uso do poder directo, o11 indirecto 
dos Papas sobre as  temFor.ili(lades dos Reis. O supremo 
poder tenipordl nunca foi sujeito ao poder da Igreja, 
neiii antes,  neni depois da publica recepciío d o  christia- 
nismo. 

I . "  Não o foi antes,  porqiie cl!r era de  lima oii- 
geni divin,i : o seu objecto tiiilia sido cleteriiiinntlo e 
distincto inteiramente d o  ol>jecto c fitii Iiroprio cla ver: 
datleira religina: no  meio (13 rriesrnn iitfidelitiade tinha 
toda a auctorit1,ide necessaria para se fazer obedecer nas 
cousas , qiie tocavão á sua ordem. 'l'c~clos llie devi50 ser 
sujeitos niio só por temor tio castigo, ilia? tatnbeni por 
itin viriculo tle consciericia : li50 sc lhe potlia resistir, 
sem resistir á ordem (10 iiiesmo Deos,  que o liavia esta- 



Assim este podei- civil era iiidepentlente do poder 
igreja ; pois cltie elle tiritia iridepeii~lriitaiiie~~t<: tlella 

io(Jp a sti;c per t icf io ,  totla a siia digiiitlatle, e todu I) 

seii e ~ 9 ~ c i c i 0 ,  p2sto que  estivesse sqiarado por seculos 
inieiros da vertiadeira religião , e parecesse iiiiniigo 
tlella , n,ío realiiierrte eni si , riras por irij~ibras pteot:cii- 
f)ncÓeJ dos Prinripes , cjtie exercitaváo os  seus tliieitos. 

a. Na0 6coii siijeito á Igreja clepo~s da re-pqáo 
Jo c.l;!.istiariismo; porqiia pela conrerstc, dw Reis a do+ 
liii~~yrcido,res,o Imperio, r50 W U I ~  nacL.no sei1 estado, 
i i r i i i  na sua indep.ei~.dencia ; pois quq. t l r p i  adqyiiio [JOC 
I ~ S O  coysa a lg l~ i t~a  essencial , qiie d'arites llie fal~asse;  
I I C I I I  perrleo causa alguma da propria auctoiidade , qire 
tl'iintes iiiilia. &r tarito depois tla iiiiião coritiiiuoii 
in~per io  civil na or4ein politics a ser tão  ahsoluto ,' 
s'ul)reiiio e in(lepender\te do potl.er tla Igreja, como a 
igreja ccontiiiiioii na oid,ern iuoral a sei. supretua, a l~so-  
Iiita e independente tlo po+r dos L'i,iucipes: de,nianei- 
I..I que  assiiu coi i~o se o50 p6.d: dizer,  qiie o potler 
qspiritiiiil (Ia Igreja ficoii, siijeito ao supioiiio I)c~ciec 
teciiporal , (lepois qiie ella foi piiblica~iieirte recebida rio 
Esi;tdo ; assiiii se i130 p6tie tciuibeiii t l i ~ e r  , que o supre-' 
i110 potler dos'Heis Licoii sujeito i Igicja , dcp(?iqcjue 9s 
t'i.iticil,ep. se fizer50 ctirist$qs. Suppdr o cí)ntiario, 6 con- 
t'ii.ndic os doos poderes, q u e  Deos separou por sup 
ori i r r i  e instituicão , e pela d i f f e ren~a  d e  seris oJ>jeetor 
e fnl ; ti degradar o poder Real , porque recebeu i 
religiao no Estado ; e 6 tirar aos I'rincipes clrristáos 
tima independ~ncia  d e  poder, que  elles cuiiseivari5g, 
aiiidp cpando continuassein a ser iiifieis , conio d'anfes. 

E iiec:essaiio pois d i s ~ i i i ~ u i r  a qualitlacle ile Rei , e a 
d e  6el ; o seu putler t e n i p ~ ~ r a l  e a siia pessoa: a l g r v j a  
tctii direitos sobre 0 t'riricipe, coiiio cliiistSo, poiqiit: 

seu lililu e seu cliscipiilo no qiie toca ;i r.eligi;i,o; 
e ella por corisequencia pórle eiupregiir ? yiiaiitlo elie 
yecca , todas ris ariiias espiritiiaes , e irieios legitiriios, 
que  Deos lhe coiitiou ,, para o corrigir e levar .i perii- 
teiicia. Mas tendo a Igreja direitos sobre ;i pessoa tlo Liai, 
iien t i i i~u tern , neln pótlt: ter sobre a ;iiictoi~itlade Keiil, 
que  lhe veiii do iitesiiio Deos ; porqiic se:ido ebt'i eiii $i 



siiprema e ?ritl@penllente, e sendo cli~ersos 6s Seiis otjb- 
dL0B e%n"s dbki i10 pdtFer eCcleSi'as'tico , heti, as dèfinicóes 
dogiiinticas , e os canones disc'iplf iras's *a I'cdjja Pddeni 
ser ácerca dos yoritos da privativa competencia da 
aiicttrriddde temporal , sefh Ai'aiiifesta confiisão dos doiis 
poderes ; nem as coqsas proprias da auctoritlade dos 
PiTnci~es podem j$mis Ser whordiiiaihs iil?qf&&o e 
diilx)si~io da Igreja , sem manifesta diniinuicão d~ s'ui 
wl>erntiia e irtdependenciã. 

É pois tima- proposic.50 de verdade incantestauel , 
qtie o sciprenia $(;der do prlhcipe i indepe'ndente na 
01 tleni p i~ l i t i~a  tlo poder da 1g;rejh : e seiidb isto assi'm, 
ir50 se deve (fizer, cowo st: diz neste 5 .  , que o sujirer~zo 
/>odcr do Pnr~ci i~e  crtá sujeito 2 @éJn sanlá. 

Not. 111. Sei que o compilador quiz tão sómente 
dizer, qiie os Principes , como fieis , estaváo sujeitos á 
Igreja ; estas forão por certo as suas intencões , giie 
~ k b n  çeiiipre shlvar cdih todo o cuidado e diligenci;, : 
riias cnin tudo 1190  osso deidar de dizer : I." aue esl5' 

1 1 

declai .a~4o vem a ser drsrieçessaria , como já notei ao 
9. g. do Tit 111. ; 2." qiie niuito inais o é, havendo-se 
já estal)elecido nacjuelle Titulo esta doutrina geral: = 
A iur~isdirc.iín h~érantetíte ecclesiastica é de unta ordem 
to& snbre;tatrrral c divina, e iridependcrite oa s& esjench 
do silpr-crno pdrfcf dos Principes , á qual eltes mesmos 
csh& ~ u j c i t d s  por filicidade sua. 

Hot. 1V. A4sirn rnrsiiio, conservando-se esta Passe- 
gem , e tdii~aiido -se neste serítiilb , será iiecetsario refor- 
0 .  

~ i ~ i l - n  nas ~)slli irai,  siihitituinih = n pessoa do r>rint&?. 
em l o g u  de = seu supremo pcder. = Sei que muitas 

veles se lisa (testas e outras siinilliantes expressóes em 
sriitido figiiiado, ctrmo boi* sytiestlock4; iStk 2 frequente, 
e tein l)«ileza e realcc nos escriptos de eloquencia, e 
ii'oiitr;is ol~rns desta classe ; mQs niinca o pdè re i  appro- 
var em iiin codigo de leis, eni que todas as coiisas 
tit.vetri m t r a r ,  qt.;anto foi pssiua~, s6m fie , eiser 
tbx.rc.taih\erite t1rinarcad;as por wrw teirnos piiprbs 4 
clt,fiiiitlos , inaiorroerite (?m niatewia e kirnites de jhfisdie- 
t,otSs , ('111 que iiiira e x p r a ~ 4 o  par& cofreala, e i s  VeF8 
rrcii so ieii i iu priiico exacto púde d ~ i .  occasifio a se for- 



mareiri iJSds falsas, e a se tpan3toriiai.et~. com ellas as 
vrrt1atIeii.a~ noci,ea das cousas , saltdridp-M, as balizas 
i'rnpreteriveis dos doiis poderes. 

Texto. 

A qual /Leste ponto L infutllivel , a6soluta e indeperr-' 
d e / ~ [ e .  

Cer~sctrn. . 

Not. E tao notorio o rliarncter &a i r if~ll ibil ida~le e 
iiitlependencia absoluta , que tem a Igreja, do  poder 
civil rias materias ciogniati( . i s ,  que acho desnecessario , 
que  O Priricipe o declare rieste 5. 

Texto.  

E de tode 0 nosso covyáo rtdoragos esta s ~ 4 c r a u 0 ,  
sobt:erln,fitrnl e divino poder. 

Censura. . . 

Not. I. Esta jaculatoria é iiiuito pia e ed~ficaiiie; 
p a s  não se i ,  se deve ter dqiii I o p r .  

Not. 11. Estes tres epithetos so6ct-nn0, so6r.eeatcr- 
ri11 e d~t,i*to náo sdo todos iiecessarios neste Iqgar , i i i ~ i s  
aiites servern de carregar a oracão de terilios , ~ i r i  

i i l irntdr os perisdnientos ; e 1aniilr.a-iiie ;. crcl.1 1 , t ~  1 , 
clue as leis devern ser Iancadas erii ~ c i i i i ~ o a  Liebes a y ~ e -  
C l b O 5 .  

Te.zto. 

Ig~ialmente adoramos , cremos firrtlemcnte ern ~ t t ~ t  scí 
Deos verdndearo , 7i ino em Pssroas , e UIII r~ t t  fis~e,l,.iu 
e em JESU Chritro , seu Filho, nosso S>tthrir e Rt.- 
dernptor, que ilnsceo de 5latiu sempre uz/gtlttr por obra 



do Espirito Santo, ve1dadeir.o Deos, e v r r h d ~ i r o  No- 
nzem , que padeceo c rnorreo por nos sa l~ar . ,  e restisci'ton 
ao terceiro dra : sinzilhanternerr fe cretrtos itor Srtcron~entns 
da santa flíudrc Igreja,  e ent t i d o  qunrzto nos ensina e 
crê a Irresma Igrya , Salita , Crrthoizc./i , -Rpostn/irn, Ro- 
muna ,  ria qrral sdrnente pdde haver snloa;áo ctenin. 

I .  

C C ~ L S L ~ I ~ ~ ~ .  

Not. I. Este 4. tanibeni e doiitrinal , e só contêm 
a protesta~50 da F e ,  qne o Prinripe faz 1301- niostras tle 
seti catlioiiçisiiio ; e nada de  lr~;i~l;rt;5o para seris viissal- 
los : por tanto 6 uni 110s $5. deste Ti tu lo ,  cliie iite puie- 
ce se tleveui suppritiiii. 

Not. LI. Para se phr aqui esta soleriine protestaysu 
da Fé, a l i t ~ g ~ , ~ - s e  ria3 Nota5 os exeiiipios ilos cotligos d e  
Tlicotlosio e de Jiistirlirno , e o 4I'elRei de Snrclttnhii : 
estes rxen~plos  coni tiirlo ri50 nie paieceiii bas1:lntt.s 
para auctorizor este 5 .  E quanto aos codigos tle 'l'lieo- 
tiosio e de  Justiniano , os motivos , cliie houve para 
nelles se inc:«rporar o Sptiibolo da Fé,  nno os ha por 
certo eiii Portug;il elle se introtliizir neste Çotligo. 
Nos teiripos de Tlieodosio havia n o  Iriiperio Roiiiariu 
diversas seitas, de  que trlirtão Gothofi.e(lo, Mercerio 
li)). a. opinion. c.-7. ,  Walthero lib. 2. rnisccll. c. 3. O 
liiiperatlor vio , qiie o Oriente havia sido corit.iniiiia~lo 
coi i~  heresias por espa-o ile 40 aililos nos reinntlos dos 
iluus Imperadores ariarios Constancio e \alente : eiii 
scu teiiipo coritinriaváo ainda os controiersias sobre o 
iiiysteiio da Trindade : o povo d e  Constaritinopla estiiv;l 
retdlliatlo em seitas: as igrejas ergo possiiiclas pelos 
arianos (coiiio se v6  d e  Soaoixieno e d e  Pularcellii~o) , qiiu 
iiegar:ío a consubstancialidade c10 F i lho:  vagava pela 
Asia o erro dos iiiacecloriios , que  ri)iil>nva a tliviiiiliide 
ao Espirito Santo. contra o «ira1 d ;i Lei 3. Cocl. de fid. 
Catfz. : erigrossiiva cada vez riiais o partitio (10s i~estoriii- 
nos , Que adriiitti5o (Itiris r)essoas eiii (:~iriisro ; e o dos . . s  

eiithycliiatios , qiie coii!'i!iiili5i) ;as ti iius naturezas.; cc~ii  ti.^ 

os (rii;ies 6 tariitteiii ii Lei 5 .  Cotl. de Sur~l. Ttin. lJor 
isso I'lieoclosio jrilgou cunvciiierite aswnt i l i  iio seti cw-' 



d e o  ci sy~ibolo .da Fé , su Religign ~niblíha do Estada, 
r. 11) trotluzir a e9Le fiiii o Tittilo De SWWW fiitaitnte \m 
J i d s  Cntlirvlica, rl nemo de enpabiice contenatereau- 
CIU~I  , O outros iiinis, para irnpôr silencio A- secterios e 
liei.ej&s, e atalli:ir .is perttirbaçhes , que se hsvião segai- 
do ao Estdclo ccirii as rlispuias d%iosas.  Eie  aqui os 
iiioiivos poliriros, que teve o I r n p e a d r ~ r  %'beo&siu, e 
q u e  não tein logar critre nós. 

Quanto ao  cocligo de  Jiistinand, é certo,, que  nos 
tempos deste Iniperad<br, ainda $entra do E&d&, con- 
tiniiavão OS esforyos da Iieresia d 6 s  arianos. EHa hatia 
iiificioriado a iiiuitos bispos e igrejas inteiras di, orikn- 
i e  , aos lieis ostiwgodos tla Italia, aus v h d a l o s  na A t d ~  
ro , e aos 1'1 incipes wisigotlos ein riossa IIespdnha : cuna 
tii:uavão os ei~tycliiunw coiii seos eiot.os, e se reforcavgo 
C O I I ~  o pai>titlo dos riioiiopliysiias, que  se  Hies Iisvi,?d 
njiiritado , seguindo os mestiios dogmas : spparecião os 
il?eopascliitas, que  affirtnavão que a Divindúde p d e -  
i èra e niorièia ; a os tiitheistas, que paoháo na 'í'rin- 
i1;ille tres suls~aiicias e natiiiwias eni tudo sitwiltinntes. 
'l'o<ios estes erros davfio ti~otivo a que  o Iiriperaclor 
Justtiiiaiio lncoi l~urause no scp codigo o '  mesmo 'ritu10 
cle S. Trinit. et fide Cathlica.  Aecrescentemos a tiitlo 
i s to ,  que já a s  crilidos tanavãa os dous Iniperadores 
por se querereni rnostrar ~ibeolagos nos3seus codigos , e 
ziiistiiraieni os dogtiras da Heligiao cam as leis civis tlo 
Estado. 

Ilclo que  toca a o  codigo de Sardenha : t." niio C elle 
i i n  opirriiio dor huinms sabios i1111 grande motlelo para 
h e  iieitar: 2." Sirrdenlm, aiad.i que Catlu>licri Iitrn~ana , 
tem visiniios , qtic o riso sáo ; e p;si.ecrri:i talvez conve- 
iiienle evitar assim a int~orlucyão de algt~rha iiovitlacle 
e111 niuterias de  crerica: 3.' ttlm dentro cio I<st.ido tiii~a 
irligiáo úliversíi? qiinl ti a Jtidaicn , tjiie publicanieiite 
se tolera nos bairios e syti,igri;as dos Jij(leos, como se 
v; d e  todo o 'I'itulo 8. tlo I,iv. 1. : 4. assim inpsnlo o 
'I'itiilo da Religiáo e Fe Car1iolic.i vem naqiiellk codigo , 
ixieiios etii f<jrtit.i de syri~l)olo e d e  protrsi;ic8o de Fi. , 
tio qtie dc invoral.50 r Dros , e conwgin(;ao das pritiii- 
cins e tiru daquell ,~ o l ) i d  , e de istlis as inten(;(ies tlo 
111 111ci jw , Lj11<' :I ~ C L ,  



Not. 111. Scgimh o que se rliõ iias P~ovas d w e  
'l'itiilo, pietendeu-*e ;tqiii dar uma qtrasi nwair, o u  
~,,iiioii d a  HeligiPo C~liol .ka Roniana ; mas por certo 
que nesta noiiiia, *$ náro acha riin só artigo especifim, 
o11 nota charactsri&ca,, porque se distinga a nossa 
creiica da3 dos l i c i~ ivdox ,~ .  Tudos 06 av<igos, y ne *e 
eniiiiierão neste S., G o  os vsemws , qiie já vinháo tio 

syriihlo iiicew cg c o q s t ~ i ~ t i n ~ ~ p o l i ~ a ~ u  , qw o@ beturo- 
ctoxus i.e~vriliecem e. pruKetis60 igualswute C Q ~ W  nós; 
iiclle se náo inclpi;e qxpressarnesrè im, sti tlaqualks, 
que forio ctap.c>rp dafinidps e dvolar~dos nos m ~ i l i o s ,  
ac*liiiieiiiços pos t~ r i~ r@s  i, ~ P Q  são os e n ~  qliu os pro- 
i staiites , calvinistas, r,uforw.l;dos, an.jil)agtisrcts, e oiilros 
itiais , ~e apartárão  usa cc~n~ririirihLo, e pelos quaes 
a riossa crenia se ficou estreniaiido e distinguindu da 
sira (lelles. 

Aasir i i ,  por exemplo, não vem nesta protestação da 
Fti os ,titigos da trnnsstrhstnncid~ão , e do ministro lcgiti- 
t t ~ o  do S a c r a r i ~ e ~ ~ t ~  E~:chpristico coritra 06 ~)rotestar(te~, 
ct(tc tidz o ~yinl>olo Lateranaiqe ; nem os do prrrgatorio, 
dos ,ufJlogror pelos rnoctos, da i~rvocn!.ão dos S'urttos, do 
cubo das imagens. 6 reliquias , do poder d n ~  indirlgen- 
c!n$ , dos sele ~ y ~ i q m n l o ~ ,  en) qpa bem a 6 ' o r r f m n ç á ~  
e a Extrema-uncpís, q ~ s  náa traziiio OS symbolos ante- 
c,edentes; a dealaxbl.frch das qiis s50 reiteravais, e dos 
que o nã9 são 0; Q$ artigpos d~ peccndo origirtal, da jtdr& 
fic+áo , do snorrficia, da mirrn , que se aahào na PTD-. 

testac5o da fie do Santo Padre Pis IV., eto. Qrtwdo os 
Itnperatlores Theodosio e Jwt i i i i a~a  f izerã~ incorpor~r- 
erri seus c~d igos  a pr~fissílo da-Fé, prra estremarem ar 
c renp  catlioltç~ dw falsas seitas, b r é o  as suas noua 
cli~racteristicas , espeeificendo os artigos, em que ella 
e n t h  Jitferia <Ia dos herejea e sectarios: o mesmo puiJ 
deveria ta*et.-se n a t e  Titulu e S . ,  a querer ddesempe- 
nhar-se o seu plano , especificatidotse distirstarnente os 
artigos de nossa c r e v p ,  wa:rarios aus erros mtum 
hererocloxos. 

N%o 11uei.o dizer oow isto ,, qrw neste 5 .  se mettes- 
sgtq estes artigns; rnm noao somefite s motim, qiie se 
d i  para se iricoiporar o syriilolo rieste 'i'itulw, que f3i. 



qiierer appresentai. as notas , por que  a nossa crença se  
differenca das outras; e ao; mesmo tempo a inooheren- 
cia , com qiie se procede0 , deixando d e  se satisfazer n o  
texto ao  que se havia prornettido nas Provas. 

Nem se póde salvar esta contradicqão manifesta 
com a claiisula geral ,  qiie se poz no texto == E ~imilhan-  
temente creuzos nos Sacra rnentos d a  Santn Madre l<greja , 
e eni tudo quanto nos ensina e cré a rnesrnti Igrejn, San- 
ta , Calhohca , Apostolica, Rotnarza , etc. ; = porque esta 
clausula geral náo é art igo,  o u  nota, q u e  seja norma 
oii canoii, por onde se conheca e characterize especifi- 
camente a nossa crença; mas é uma simples profissáo 
v a g u  indefinida dos Sacramentos, e das coiisas, q u e  
crê e ensina a nossa Igreja , sem declarar entre tanto ,  
nem quantas,  rrem quaes sejáo essas cousas ? por que  
a crenpa particular de nossa Igreja se distingue das 
outras. 

Kot. 1V. 8 6 0  só faltáo os artigos do symholo Late- 
ranense e Piano,  q u e  er5o os que  podião distinguir 
hoje a nossa Fk da dos protestantes , dos refoirnados, 
e d e  otitros sectarios ; mas até faltáo alguns do mesmo 
syniholo constantinopolitano, que a Igreja tem adopta- 
d o  na Liturgia. Assirn faltão os seguintes artigos: 

I .' O artigo da  omnipotencia d o  Padre. 
2." O da crenpío dos céos e da terra contra os 

Manicheos, Menanclro , Saturnino , Basilides , Carpo- 
crates, e oiitros , que adniittiáo d o ~ i s  principios ; e con- 
tra Hermogenes , e outros niais tilosofos antigos, qu? 
punháo a  iateri ria coeteriia a Deos ; o que ainda hole e 
necessario declarar çontia os iiiaterialistas , idealistas 
e s~ inoz i s t a s ,  que  tein conihatido o dogma da creacáo. 

3.' O tlo Filho nascido antes dos seculos e gerado 
do Pai , e da sua consu6stancialií2ade ,. qiie negiráo os 
arianos , e ainda l io~e neg5o os antitrinitarios. 

4." O (13 irnmetliata processáo d o  Espirito Santo 
d o  Padre contra os eiinamianos , que a rejeitavão. 

5.' O da proceasãc, (ib utroque , que se accrescentoil 
ao sgmbolo consturi~inopolitano, e qiie arribas as Igirjrrz 
vierãa :i recontiwer nos dous concilias Lugclunense s 
Florentino. 



6." O tla siia odorafáo juntamente com o PhTlre 
e com o Fil'ho cbritra õs macduiiian'hs , que nega\8o , 
q u e  elle fosse Ileos , e se houvesse dc adorar conio tal ; 
e contra os mesmos arianos, qiie o fa7ião inferior ao  
Filho. Nein basta dizer,  qiie este artigo vai incliiiilo 
tias palavras - Trino enz pessoas, e Um em esserrcza, = 
o u  nas outras 3 que narceo de &ria vi~yern por obra 
do  E'spirito Santo , porque este artigo deve ser especi- 
ficamente declarado, *para eiicontrar os íliversos erros 
dos Iiereges nesta p a r t e s  que  .por isso os padres d e  Ni- 
caa e os de Constantinopia, n so  se contentando com 
3s expressùes g e r a a  , o especificáião cam distinccáo e 
clareza. 

7.* Falta tambem neste symholn o artigo da  desci- 
da de  CHRISTO aos infernos contra os arianos e apolli- 
liaristas, que o negavâo, por não raconl~ecerern aln;a em 
C : ~ i n i s ~ o  ; e cnntra os vaientinianos e inarcionitns , pile 
affirmiirio que tniito que  ÇHRISTO m ~ r r è r a  , sua alnia 
subira loeo aos céos. u 

8." Ynlta igiiolmente o antigo da subida aos ceos, 
e d e  seu assento á direita do Pa4ie. 

9.' O <Ia resorrei$io dos mortos, d o  jiiizo final, e 
d o  seciilo fiitiiro. e o d e  um unico baotisino. 

Daqui se v& a6  mesrno teiiipo , pelo dizer d e  passa- 
gem , que n pntestayão d e  FE , qiie aqui vem neste §. , 
ii5o é simillriante á qtie se acha nos clous codigos & 
Theodosio e de  Justiniano, corno se affirma nas Provas 
cleste 'i'itulo ; pois qiie nos dous codigos vem todos estes 
artigos dos syiitbolos niceno e constantinopolitaiio , que 
aqui faltUo , conio se +ie v8r , cotejando esta protesta- 
9.50 , que se nos appresenta , c m  a +) codigo 'i'li~tsdo- 
siano,  e coin as Leis 5. ,, 6. e 7. de S. Trznit. et Pzd, 
Carl'. do aodigo de Justiniano. 



A CADA UNA Ikh8 t7X,ACT991iLM 60 5. I .  . 
E35 P A I ~ ' ~ ~ c U L A R .  

A h r m ~ o s ~  cremos. 

'Not. .i.' $h!@ dizsddn do mpista falt I 

aqui a conjuncfiio = e = e que se deve Iêr adbrdth'os 
v crmbs. 1 

a.' Wih ma45 mili'etn d b  prdki ro  2 crrmos- 
a depois - tmlorumas ; i a atlortrcão é conucqtiericia (Ia 
ee'nça ; aùbmmtls , párqtie crkmcrs. 

Texto. 

E sm JESU ChrSito , se& &hb, ~ b > s i o '  3 ~ n ' h ~ r .  

Not. Este mign 60 está enntrciado romh eonvi- 
whn. (rilizera qfie $P llis~bsse r150 ~~~~~~~~~ente = em 
F H U  Christn, seu Fih; ---. niak-mi JE3U ehrista, unz 
.F(I seti Filho =& h11 = seu mio unigenil'o. - A cirCtiiri 
~tahbia deser só, hu h c o ,  oii unieenilo, não se deve 
nnrittir no rpribolo ; pi @e e)N i%iW Pdn p n ~ d  com 
muita ad~errencfa em' todas as pr&fls$óds 84 Ft!, papa 
&n+ot3r, pite n'3o-Ftrn~vd outro Filh.6 c l ~ !  Ikos  $or sinii- 
Ihante especie de geracãt~,; qrie pb? issa e h  S. JoTn 
n o C .  I . V .  14 . e18 . , noC .3 .v .  16 . e  r8. ,enl iEpist .  I. 
C. 4. V. 9. se chama rrnigenito do  P a i ,  ~n i~qen i to  Filho 
de Dens ,  circiimstancia , que foi (leclaracla nos doiis 
symholos niceno e constantinopolitario , e cliie dellm 
passou para os oiitroq , e para a mesrnn I,ei 5., 6. e ;. í:. 
clr S. 'ISinit. , qtie o coriipilador se pi.opoz imitar.  O 
cocligo tias I 'nrtidn~ diz tamberii = su tr~itco H+; z-. e 



istn serre r i < o  s i )  para <~ucIarn.~ mais este ni,tigo (Ir nossa 
FP , mas triiiilieni pera refiitsr ( I  r1 rn (Ir So( . i i~« ,  t: ile 
qwtros, Tne mp*, que  3FSU C Q R I M ~  f o s ~ e  PiPIir) 
iuiigenito ; e a a1.t.m dos v.tlari*i~iinrm~. , qoa nsasda dh. 
ftlnrh clr cal~dJ. clns Intieos , jreresih i.encwars 
iima t.11cqoxt-k s i s n i h t e  a (lee p g h s  ; e o cle 1.ic.t- 
r i o ,  cpe aclrnitriar em Ci~rniwo d t ~ a ~  pessitas < c t + r m  filhos, 
e e r ~ t l t ,  nelle tbos rrnciirezes, JRimr e Hiimona A # i m  
wnt esta rirau<mstm& eni b ~ d u  j i i l h c i l ~ ,  e o na- 
tava ja Rafino ~p(p 1111 

Qcle nnscao de nfark ~ b p ~ f i  virgcnr psp..a&m dá 
Espirito S(~rr to. 

Nst.  Ainila p e  e m  S. Matthein. ncr C. r .  r. ao. s e  
&L : Qmd. zm &á~ R . & c . u ~ ~  esf, (Í6 Spkipb S ~ ~ P C ~ Q  mz;. 'e  n 
niesnio F (1iZer que nasieo de Mar,in vzrgern por .obra 
do  Espir~to Santo ,  qiie j he i r , q~  foi concebido, oii que 
8rzcnrnort por obra do Espirito Snnto : coni tildo em nir- 
terias cksm na ttirem. qiiizera que se seguisse sempre o 
te&. das @i;mew pdamasr do sy&to , qne refere mtii 
particularmente a c~bra do Espn.ira %nto á Fnrarnac9a 
e CenceicS~ ; e se dissese ,  que foP concebido por 08r.a 
da Zibprito 8ond0, mmo vem IW symlmlo constantina- 
politano : Er incarrzntus est de Spir~tu Samto ex 2Wurtú- 
?+gine, e6 hansn fndus esc. O' rnesmw se diz na LeF5. ,. 
6. a 7- C .  de Sumrno T h i t . ,  e nas Pustidas , qne cfizem 
= fae concsb~do de E$pirit6 .%irtu , y nncio de Santa fi2n.i 
ria vibprn. 

Tsm. 

Ve~vhdei~e  Dws  e. v w d t i d e k  k i s m  , quspn&eto u 
mdrreí, por aos d a r ,  



Censura. 

'Not. É certo, que padeceo toda a pessoa de ~ ~ R T S T O ;  

mas náo ambas as naturezas : e por isso quizera , qiie a 
clausula =padeceo e nzorrco i nâ'o viesse immediata a 
outra  - verdadeiro Dsos e verdadeiro Homem, = porqnt$i 
não parecesse, que a paixão e morte de ( ~ H ~ I S T O  se 
referia tanto á diviiitlade , como á humanidade. Por isso 
as symholos costiiniáo trazer isto corri separacão , pontltf 
esta clariçiila tlepois da oiitra = et Aomo factus est , 7 

referindo a paixiio a CHRISTO corno homem,  e não conio 
Deos. O mesmo se practicoii na Lei S., 6. e 7. (70<1. de 
S. Trinit. et Fid. Cath., e na Episloku do Imperador 
Justiniano a Jogo, Bispo d e  Roma. 

Texto. 

Sirnil/~anten~ente cremos nos Sacramentos da Santa 
Ilfudre Tgrejn, e em 111do c[r~anto nos ennnc< e cr; a 
mesma Igreja,  Santa , Cathokcn , Apostolica , Aomana. 

o .  1. $trnil/~antsmentrr. Cortaria este atlvertiin , 
cnmo inuti l :  lem'hrernc>-iios, qiie i t rn  c-odigo , que 11.7 de 
ser I ~ r e v e ,  nfio deve ter vocahiilos ocinsos. 

Not. li. Em tudo quanto rim ensina e crê. Dissera 
seuiindo a ordem natural das coi~sas = enr tudo qua'tzto h 
CI'G e ensina. = 

Nat.  III. A nzesmri Iqrejn, Snntn, Catholica+ riposto- 
licn, Romnna. Segundo se v< (Ias Prnvas deste Tit i i lo,  
repete-se aqui oiitra vez Igreja , e se chama Santa,  Ca- 
tholicn , Apostolica , Rornana , para declarar, .posto q u e  
incitlentemente, as saus principaei riotas, o11 charaçteres; 
com tiido faltnii-se a uma das capitaes , qiie 6 a siia 
luzidade, oii ser crrna; qiie par isso no svtnl>olo constan- 
tiiiopolitano se diz: G r d o  et in unarrz Sanctant , CatRs- 
licnrn et -4pnrtoli~nrn Ecclrsinm , o qiie 4 artigo , que  
niiiito cuiiipre declarar contra os intlifferentistas , e to- 
t l o a  os ( I ~ I C  por ~t'casiRo do pacto da  I'aa . . . e clepnis 

pela 



pela rrrntroversia callixtina quizeróo, que se tolerassem 
entre si a s  duas religities catholica e protestante, viirto 
rontireni na fé do  syrnbolo epostolico , o qiie quizeráo 
concilidr Denio, Fafiricio ,I,eibnitz , e outros n ~ a i s ~  

f 
Ainda que ~ h r p o  rjtysiico da cnntn l.yrPjn, hnctn 
, nio necessite de nuxilio ale r c m  httnlnnn para n sua 

f inreún  e clurnc<rn, r pat.a a pureza P cnntidndc da cria 
d ,~n t r ina  , nOs , como suo rievotissinza c obediente $ / / I R ,  

n quem o todo-poderoco concedro o supremo poder tem- 
pnr.a ,?, /~rometternos por esta pzibhm e so/c.mnisslnzn or de- 
ntrcáo njrrdar e ou.ri/iar com eZle a nzesrna Igreja e stras 
deurminncÓes. 

Gnsurn.  

Not. Este 6. , como os olitros antecedentes , nã'o 
contêni cilusa algcima de legisIncRo, tnai só i i rna siiiipies 
prornessd , que faz o Principe, tle aiixiliar a Igreja : coni 
ti~tlo n Codigo deve conter sómente as le is ,  e nfio os 
n 
votas d o  Principe. Cumpre por tanto supprimir este 5. 

Pnrd a prrreza e santidade d a  sua doutrirrd. 

Censura. 

Not. R n ~ t a v a  dizer para a snntidnrfe , pois yqe estq 
já inclice a p!cim.a da douti iria. 

Crl~s .  Port. I F :  2 



'@t,tl~o sua ~/c~otissinrri t' ohc.~l' iet~tf;Ma. 

Not .  Assim se diz t;iiiil,ein eiii n1gww.s de nossas 
leis ; irias julgo qiie t)nstaria dizer r= clevonjsirnti , = ( I I I P  

iticliie ja a obediencia , pois qite se não póde ser (levo- 
tissimo a Igreja, seni lhe ser 06edzentc?; o11 alias dever- 
se-lilt i l i t f ~ ~ ,  tianspondo a orderii d& pálai.r&, = 01~(11< ,te 
e devoti'ssí)pla. = 

Te., to.  

. Not. I. Rastniia i i r i i  destes dous veibos: no $. 5. 
l ~ s t o t i  iiin si), di.~eiltIo-st: - e Q t ~ ~ r e ~ t C P ~  ajildut- ó mi- 
r~~sterro da t>n/nvrcc. - 

o .  I .  hho ad io  colierencia e '"e46 IIO rado2."i 
nio i l ~ s i e  S . ;  porque se o Pr i lc ípr  cufi&sit LIP, que a 
Iqr<, jn  Faro jdrc firitiezcz e.durhctio, e pnin h phteih 
sntrttll,rde de suo dolttritta ncio necessita de  a u . r ~ / i o  rr '- 
pcun , &ORIO 1 % ~  faz ~trlirt: este griiicipro iirna-piuii1c.ss.i 
~iiI>lic!t e sci\emrie tle a aiixili.ir nesta parte coin o s i * i ~  
sripremo p n ~ i e r  tet)rpci-131 ? Vur ckr~ t l  , q u e  d ~ q i i e l l e  pi 111-  

tipio, que a Igreja riáo necessi~a de  soccoiro hiirnaiio, 
a conclusáo natiiral deveria ser a coritiaiia , isto é ,  qiie 
o Principe nLo tiiiha para que  podebse proriirttei i 
Igreja aiiuilio tle seu poder teiiiporal , visto tjiie ellr ri;o 
necessitava tlelte. Cunipre pois f e h i ' h a r  &te §., SB elle 
hoiiver tle ficar; e fornia l i~al -o  d e  malieira , qiie se (Iè 
nexo  iio tlisciirso , e se estnhelec.i mais oiiin, priiicipin e 
11:ist: , ein que asserite iiiimetliatrniente ;i detei I I I I I I ~ L I . ~ < ) ,  

'o11 ,lrliessA , q!ie aqui ~ J L  o 'C>riii~$e, '(!e srii aiixi'rio. 
hrtit. 111. E principio certo, qire a fg~ejcj.i, seiitlii i i ih 

est;il>cleciriiento (cito pelo iiiesiiii Deos e,t;i.iiiado. coin 



P qiin pronic-sa , nn'o ttí,cestita de oaxi?iu ~~U?IC IRO pn* 
stc,~ rnf.za e dur?lc6o, )r& P&rd n I"rez.n e kilntidiiae 
do slan dotrct~nn; ella tinha recebi d o o prir?tegio ira 
irlhllihiddde ha s11B ie , todos os poderes, de que iic- 
c&ssit;i~a para se estabekcer e pruyagkt entre os hn- 
nieris : ~ s s i m ,  posto qiie prrrrgnida , tirihá tado n tjlie 
11ie era ntcelrsario pala se regiqiai- e iiiantef n o  ostatlo 
interni,, e para fazer 3s siia= coricliiistas no externo ; as 
sii:ts hi'rtins, ainda qtie puiartlriitc: rsp'iritiiaes, ergo 4s 

(It,dI~i~ Irastavito phra c)s seris litis. Quaiido os 1rnpelá- 
dures cohtiiiii;lbsei~i ha incretliilidntle, e exiipie&asseiii 
cijiitra ella as nie~ihn's v i o l e h c i ; ~ ~ ,  & que li.i\iSo us~cí'u 
e111 300 ;intios; a [gtrej?I i150 d~ i i i i r i a  de sthsistir e tfe 
cicwei ti,, nieíc) ( 1 ~ 5  dlesmbs PCVsegrlic fir?s, cciiio ~iiiCi3 
ci est+(lo ate 1%t80 . e teria triurif3(fo clcll~s e 06 nli i i i  - 
do por sua pa<:ienc.in, quantlo n5o ckiegasse a ti,iuiit';ir 
1?~13 1i:7, e gra(;qpotlerosa de JEFC CIIHISTO ; e a si!a 
cloiiti.iii;t se c(biistirv,tria seoiii~fe pi11.a e s;tiita I I O  I I I ~ : ; ~  
dos niesnios ei-1.0s e trbvas do pagaiiijiiio. Por t a r i t o  
tirilia toda :i siia perf'eicdo , mtla a sitr cligi~itlade , totlo 
o seti exercicio esseiicial, aiiida aiites tle sei. recebida 
iiibiic.c iiienie no iiiiperic~, e proiegida t l ,~s  Pi iiicir)t:s. 

kt+re sentich pois se (tiz % e t d i d ~ i i i i ~ > r b n l ( ,  que ii I ~ I  <1a 
' f,hrtl ~ l l t i f ; ,  1):dzR e durrrcúo , e pura (i pld122n e srrr~lldrtife 
da sucr rlorrtrinn ndo ~te.cc.cr?r,~ dk cl~lyi i io  Aun,ntia. ' 

Corii tud0 a i'grej:~ pi hnfra patte , sehdo < i h n  so- 
cifct?nde v i s h r l  , cohipiista (Te ~ir~tiieiis , existindo tlenlio 
<%i I 's~atfo, tendo ~ I I I I  clilto (xterno,  e leis, (liir O rc1)ii- 

n,, 
lt.111. n5o d e i ~ b  de neceisitar do  aiixitio I ~ ù r í i k n ~ ,  a'bairii 
ntr estntlo ortli~iiiiio, roiiro I I O  e\i.ttlu extr,icbitiiiiarir,. 
Necessita dt.lle no est'ado ordiiiaiir~: i." pdia qiie < I  

111 iiit-ilw p~~oiiiova a religiáo e seus dognias , ta7,ei1clo-os 
icspeitai. (.i11 tc>(kc> o ihlpei'io ; 2.' p i a  qiie (16 iiovu 
ft,ry.i e cffii 3ri.i icnb rrrmhes &cIr;ii::a, ridck'bilj- 
s:iritIo-os, ctfiiiO outras tarit,:s leir tlo s t  h; 3. ,::tia 
qiie ttê r . l l c  riiCsht, as PI'OX idérwias ( f t lé . j t i l ,~av  firtYir:,~- 
ri,is fja'la cutiibik a&iisbs, e em-eb<lkí OS codtlibr'c.? ~ K I S  
firi5. 

Fic(.es\itn :iintla niais (10 aiixilic, do 1'1 incipe t1t1 esi:r- 
do er l i  ~ O I  j i i l i t i . ~ ?  : ;i lgreia i 1 h 6  p&de r3t.ii b?l l l l l l ' t :  e11 



un> estado de esplendor e de prosperidade tempo- 
ral ; CHRISTO lhe vaticinou tempos de perturba.50 e de  
escandalo ; e então é que ella necessita do ~ o d e r  dos 
Principes, que se oppoiihão  ela forqa de soa auctori- 
dade aos scismas e as heresias ; que a defendso de iodos 
os attaques de seus ininiigos; qiie lhe serenem as tor- 
mentas e perseguitóes; a lhe restituso a sua paz e 
ti.aiiqiiillidade. 

Eis aqui o sentido, em que a Igreja necessita do au- 
xilio do poder temporal, e o que faz o objecto proprio da 
sagrada proteccáo dos Principes , e de  todas as siias Iria, 
ou ordenanqas ~ionap-canonicus; e este é o princil)io, 
que se devia estabelecer neste S., para se assentar sobre 
este fundamento a promessa , que alli faz o Principe , & 
auxiliar a Igreja com o seu supremo poder e protecçao. 

E por rie para a mesma felicidade tempornl dos nos- 
sos vnssa I 10s , qtic devemos procurar por rodos os modos, 
concorre, ainda mais do que as nossns mesmas leis, a 
Religiáo Catholicn Romana : .como Rainha e Senhora 
soberana, e como protectora e defensorb d a  I g r i a  , man- 
damos,  que e.m nossos reinos e dorninios nenhurna outra 
se posra palita , ou partiçularmertte professar. 

Not. Dá a razão, ou principio, que se toma pare a 
determinacão da lei, que prohibe a profissáo piiblica , 
OU particular de outra qualquer religifio , que n6o seja 
a Catholica Romana ; mas já temos notado niuitrs rezes, 
qiie não 6 necessario dar no Codigo as razóes da lei. 



Texto. 

Como Roirrha e Senhora soberana. 

Censura. 

Not. I. Tambem náo é necassarin aqui esta clsu- 
s i i l a :  t: claro, que Sua Majestade em toda a legislacão 
deste Codigo manda como Rainha e Senhora eoherana; 
e pois escusado usar desta clausula neste logar , nem em 
aigiiiii outro deste Codigo por via de regra. 

Not. 11. Hairlha é o mermo aue Senhoru saberuna. 
Bastaria pois dizer - como ~ a i n h a ,  =que diz tudo ; e 
ainda qiie parasa , que este termo per si só não denota 
precisamente Rainhu rrinante, com tudo não pbde dei- 
r a r  de se entender assim neste logar, e em todo este 
Codigo. 

Texto. 

E como protectora e deJ6nsora da Igreja. 

Censura. 

Not. I. Bastaria protectora: a protecçao compra- 
hende a defesa. Nas Provas tracta-se tudo iato com o 
titulo de direito de proteccBo , como se v6 dos $5. 5 . ,  

Mandnmos , que em nossos reinos e dominios nenhu- 
ma outra se possa publica, ou partkulartfisnte professar. 

Censura. 

Not. I. $ vulgar nas leis esta clausula : em nossos 
reinos e dominios ; em uni codigo porém, em que s6 
deveni entrar os termos aecessarios , bastará dizer: em 
riossos reinos, que comyreliende tudo. Cumpre ter sem- 
pre diante dos olhos a concisáo na linguagem de um 
çadiga ; e aepte se repeteai estas clausulas infinitas ve- 



2PS. 5. 7 .  (leste 'l'ittilr~ t io  scírilcnte se iisoic tle rim 
d;ccIiiellrs dous vocaltilos , ~lizeri(lo : os esrrnngeiros , 7r4e 
vioerern ern nossos ~ e i r i o s ;  e na 4. 8.:  qye rtssisfire«z srn 
nossos reinos ; e no 5. 9. : poclerd8 liorernenie em todn n 
parte e /ocnr de nossos reinos ~r*ai .;  e tnmttem nu 
Titrilo 5). 5 .  3. se diz sóineiite reinos. Pelo qiie n pal;ivra 
7 Jotninivs, -= qiie ; i c p i  se accrescenta , oki h I t ; i  niicliit I -  

les i ~ g a r e s  ,. I I U  sobeja iireste. 
I ,  I .  O priilciyio, av inotirq, que se tnn;a riesk4j 

6 .  para sç m:iri(lar professar a Religino C:;iiliol;(~.i 11,)- 
ni;ina, e protiitiir , qrie nlgtirria t)iitra religi5c) w i i . t t -  . I  

p~iblica , oii paiiiu~i;irnierite professar rientes r e i n r ~ ~ ,  t :  

sei  clla ta l ,  qrra cc)nctrri3c: jl;ri.a a iiiusqa t e l k i d a ~ b  ~ q p -  
porai tios vassallos ii~ais airida, d« que as mesnias I& 
( ivís.  

Se nyrii se fall,2i;$c (1 r re1i;;iSo d i v i ~ a  natiwal, a (pie 
e5130 stileitos todos os tioiiieiis , clue e i:?se (Ias virt,tities 
nioraes , e cle tr,cl;is as ~ilr ' i~;nqí#es vbcinef e politicas : L' 

t.,  pelo ilize: assiiii , a ir l igiio civil tlr toclt~s os Estatiori, 
sem a q i ~ a l  r~eriliuiii kiiI)rijo p6tle S U I ; ~ ~ , E L ~ V  ix~yitc> te111- 
po? swia n raznn, qiie ;"lu; 51% ; I ~ ~ O I ~ I . ~ ,  11 i i i i  ~>rtil)ria (ia 
legisl;ii;?io; pois qiie olii~ifiraiitlo csi;i ~ - ~ l i ~ i s o  a ttitlas os 
11,->rlieiis, e ~ e n d o  de  tn1)t:a irifliieii< i ; i  E:sindt> , c ; r ic :  

sem. ell:t neiii as leis civis , nem os mesn~os. i rq~er , i i~s  
potleni 1e.r firriieza e < l i i r a~ão ,  cabia na alcacla I ~ I  Iai;ii- 
qipe mantlal-a guardar e111 setls rrei~cls , seili hwr* v io -  
lrncia algunia i corisciencia tios rid;ttliies ; riias a p i  só 
(r': fal1:i tle ilma religiso posilivii , cliictl 6 :i (!;itti;ilic;t 
1lomar)a , que se rlcanca rino pela raasci natiii.al , tii.is 
pela revelii~ào divina , yiic neiil totlos o s  lioiiiees iVec,o- 
rthaceei ; a qcial, posto qire necessariíi al~soli i tai i~er~te t.ia 

ordem d a  siilvac5o ctc.rila , todavia por si sU o 1150 6 tia 
ordem piiblica d o  !%r;tt!o, ainda qtic llie traga, graiitlcs 
bens ; p ~ ~ i s  que :t leC;islac;iio positiva r i j o  6 tia c+scen<,i;i 
dos imperios; e rnriitas sociadacies s1111dstii.50 piuiiltis 
seriilos , e pcrdeni nirida hoje siibsistir sei» ctlla. 

[.;to pojtti, o r i i o t i v o ,  qrie aqui se at>lireseiita, b l i r i i  a 
scr irieramerite tci>rpnral . t. fiiri<l:itlti aiii r:izio tle ~ m -  
litica, isko é , n:i i) tili(l:rtle do F:st;i(lt,, t i  qile iGrt perde, 
por si sá &r ao Priiit,ipr dii.eitci rilguii, para ~ J I I I . ! ~ ~  a 



seus vasrfillos a pro&suir mqis esta , 11t1 (Iile acliicila *li- 
g15o positiva ; pois que  eni materias d e  p i ra  c i c r i ~ ~  
I\CII~('J os h ~ n i c n s  ce(li.r:io, nern putli3o ceder ao. l'rin- 
cirw os (lireiios t1;1 siia coils<.ienc.ig. 
. Eiii pcliicqo I>alnvias, o l'riiicipe yofleria rnaridnr se- 

giiir a relipi:io ii;it~iral, parqiie ella ol)riga a tocios os 
iionieiis, aintla tlepois tle estdi t 2 t i i  iiniclos em socirtlatle, 
poq i i e  wni elb ano pode slil).51\tir o l'.s~ritlo ; iiins i150 
I ocle niai1tlar seguir por siia só aiictt>ricldde uina reli- 
,150 positiva , r"""" ileiii eIla 4 necess.iria rbsolcitn- 
lilente ~ i o  Estaco,  qrianio i oriloin civil, riem é a rcli- 

1. c giao tle totlos o s  I,oinei)s, p~ira cliie posa  obrigar totlos 
a 5iia ('rriildq. Disse por sua ((i nrrctoridarle , porque elle 

( 3  p01le f,ltrr pt,r niitros principio5 , isto eni cor1.e- 
ieiic ia elas leia fiiiitlaritenincs, qiie ienli9o adoptado 

i , t . i ,  oii :iqiialla religi5o positiva. Assini q i i e ,  a ircor- 
rer-se aqui a pririci ios politicos, (levei ia ser ao6 tld 

constitui+o do Est.ic I' o ,  qiie não admitte oiitrn religino 
t lo i i i in~nie ,  qtie a Catliolica Honiana, a qiial (leve o 
I'riiicij>e iiidn(Idr giiartl2r p~il>lic,ariienie , não precisa- 
niegte por stia só auctoridqde, e l ~ e l a  jirlgar niais titil 
ao  Hsta'lo, roiiio se iticulca neste 1.; niai n'esta pai te n h  
teni o Priricipe algiiiii direito niais que  para iiiariier U, 

constitui$o nac&iiaI, qiie a professa, e desviar-llie tv- 
dos OS obs tacu los~  qiie podern provi18 do rxercirio pul~li-  
rn  , oii airida pirticular e tloriiestico , de quolqiier ontrr 
i.eiigiZo diveisa ç111 seus estados. Titclo o que é f O ~ a  
destas raias, excede os liniites e a l~ ; ida  do poder (ias 
Yri i ic i~cs  

1 

Bot. 111. Parece qiie o ~aciociiiin deste 5. pecra 
% i: losit n : os termos de conil)ara$o. qiie nelle se to- 
111 io , sào a Meligiso C;iiliolica l\orr~aii,i , e as leis rivts 
do Estatio ; e a coiic.lris~o, que tl'aqiii se t ira,  varia d e  
hyi)otheie,  e f.)lla (Ias oiitras religiaes , que 1390 liavião 
crio ti-n(Io iios tcLi.mr>s tla conipsi nt-n,, : pc'rctiiç: o principio , 
que se toiiioii , t9i este : -- a ficligi<jo Catholicn Romano 
corrcorre nznis qire r is  lei5 v ive  pnra a fehcidndd twz- 
;,oral dos uclssnNo.r ; = iiies tieitr r)riri<ripio i1513 se st.,nne 
;i c:oricliisZo, gur st? t i r :~  : Zogo cldue pmhl;b@--se n , v ~ r  
fiss6o prrhlicn e pqrticrd!rtr fia quol~rrar o yfrg , r~l i&i&-~ 
<i " c  l ~ i o  sejq a Cn(ho,'zc,z Aomnnn. 



Pnra s& 'exacto o 'i.arim:inio, devia @-se este pris- 
cini.0 : = A Rcliciáo Catholica H~)rnatta corrcorrs tnais 

I O 

paro n $:Licidade tern/~ornl dos vassnllos, do gucr ~ o d u s  
as outras relipióes . = e não E do aue as mcsnias Leis' 

.7 

civis ; -- por que só assim é qiie se iociia tirar a corise- 
qtreni.id de qiie só se dev~ri ptvfessar c~ Rcligiáo Catl~o- 
dica Aomatra. 

Not. 1V. Não sei se todos approvaráõ esta razão, 
qcie aqui se da para se niautlar professar, eiii cliiise- 
q~iencia della, a Ileligih (:atholica Romana coni elclii- 
sao de qiialq~ier oiitra: fallo sJ cla razáo , e 1130 tla 
clisposicfio legal (leste 5. Heronlieco e confesso a santi- 
tl,itle e di\iiidrtle tle iiosia crenca e cnrnmiinlião : ntw 
 TI.?^ se teiido recorritlo a este pri;icipio da sua saii;itlad& 
a clivintlatle , cjrie é o iiiais iiobre e siiblime, e o uiiico , 
qiie deve siiljiigar a consciencia do honieiii , iiias si, ao 
oiiti'o, nikranieiite pnlitico , d a  grantlr ii~fluericia , rjiie 
ella tem iia ftllicitlade teniporal cio Estatlo, deve con- 
siderar-se nrçessaiiaiiieiite esta materia pelos principias, 
Iilosofi6:os e politicos da sociedade : ora consiùerendo-se 
neste p ~ n t o  tle vista, pótir Iiever diivida sobre a e x ~ r ç i u  
c1;1 tloiitrina deste 4.; os seiitiinentos do coiirmurii dos' 
escriptores , que riestes iiitimos teribpos tem tractado' 
c:om mais ~)roturididatle esta materia, 1130 rpprovão este 
principio. 

Elles estão altamente persuadiclos , q!ie a religião, 
que infliie iiiais, do que as niesmab leis civis, na felicida- 
ale temporal dos povos, n.io e precisamente esta ciu 
aipella positiva , posto que verdadeira ; mas siiii t ~ ~ c i r  
aquella religigo eni geral, eui que se'crê em Devs , iia 
iinniortalidade da alma , rios premios e peiias de ciiiia 
vida futura , e ahi que se prescrevrni todas as ol>i,iga- 
coes de iiioral, e se estaleleee uni culto ~~roprici a exer- 
citar estas mesiiias obrigaçaes par.  c0111 Deos, e para 
com o kioiiieni : poisqut? considerando, dizein elles , à 
felicida(1r teniporal dos povos nos'bons cosriinies, iiii legi- 
aiiiia lil~er<ladr pessoal e real, na povoação , ria oj>irleii- 
cia , lia .siiboi'dina1;5o ao siipi'enio inipci-io, na s rg ie  
i a n p  a tranqiiilli(fat1e do Estado, etc. , toO.ia ebtab cou- 

. . -  
>r3 se yodeiii coiiseguir eiii siiiiilliwn~t. i+i;iau. 

, ,  . , 



Concluem pois daqui, que esta i a qiie basta p3rá 
0 s  fins politicos ; isto é, para formar os costurnes , p e t a  
fazer amar a viriride e detestar o vicio, para conciliar 
e unir os hohetts entre si pelos estreitos vinculos da 
benevolendia , e pelos lacas das obriga$Óeir sociaes , para 
firniar a legitimidacle do poder dos soberanas, e a siibar- 
dinacáo de seus vassallos, e para conter os tioinens com 
o tenior de Deos, e de seus eternos juiaus.; que estq 
parte da rel igib 6 a que concorre proxitna e directa- 
mente, niais do  que as iiiesmas leis civís, para a felicidade 
teniporal dos in~perios; e que esta e a religião civil de  
toi1o.z OS Estatlos , porque toda a religiáo , que adtiiitte 
e.ztes dogmas e estas pricticrs, é a qiie interessa direi- 
tiniente a ordem pul)lica : que poréni a tleligiáo (:a- 
ti~olicii Koniana só interessa direcianiente á salva$io 
eterna; e que todas as rantaFhs reaes, qiie ella teni 
st11)re as itiais religi5es, ~iiaic)rmente sobre as diversas 
seitas do christianismo, sendo s6 na rrrdade e santi- 
dade da sira origeni, e ria parte tlieorica (te seus doginas, 
e iiào na pitrte moral da lei , ein qiie totlas concord5o , 
vem a ser niais relativas á felicidade eterna , que se não 
phde conseguir seni ella, do que á frlicidade temporal, 
que póde haver em todo o Estado apezar da differenfa 
de  reli ião; que isto se confirma pelos exemplos e prá- 
c t i n  !e muitas nacões antigas e nioderoas, que neguí- 
r60 e seguem aitida hoje religião diversa da Romana ; cr 
que por tanto se não póde dizer, que ella concorre 
mais que as outras para a felicidade temporal dos vas- 
sallos. 

Protesto solemnamente, que nko adopto aqui os 
sentinientos destes escriptores: se puz aqui a summa de 
sua doutrina , foi só para mostrar, que sendo esta parte 
do  $. , pela maneira, por que nelle se falla, puraniente 
doutrinal, filosofica e politica; e podendo a sua (IOwtrima 
encontrar hoje muitas duvidas na opirtião dos htmens : 
não convêni que ella se estalelera e tenha assenta n-ssts 
Codigo corno uni principio certo e evidente a rdm , 
maiormente n6o haventlo iiecessidn(1e de dognieiizar 
nestas iiiaterias ern urn codigo de leis civis. 
' Not. V. Ueveiidu rrfornirir-se o i~liocS>io, que se 



m n u  ~ c r r  fundamento da d e c s q  de$v &, rirhr, que 
i;;iia)a;ente se  deve ieforoiar a soa decisso na generfili- 
cladk, rom qiie cst6 coiicrbida, prohibirrtlo-se 4 profisstiq 
iián só piihliça , mas aiufla particiilar , de rotl;i e qual- 
qtier religião, qiie rito for a C a t h ~ l i c ~  Runiana , no* 
estados (le Portiiual 

h. >i 

I>rcsciriilo agui inteiramente d e  qiiest&j <ii, tt>lerqn- 
cia c i v i l  e poliiica ; c s~rpl>orrtio, qu(; Ila ra7iier ygra<ia~: 
c poiiticas pdin a n5o iidmittir no @tada,  po\tt> qiia 
na, Provas tlcstc l'itiilo e 5 .  se n5o allegiiciii 0 1 i  ,i3; 

iiiotivos, qiie os exeniplos cle riossos Reis passadt~b , 
o (]"e ainda faliarei ao díante. ( l i i a n t ~  porem :i to i l ,  
rnicia p a r t i r u l ~ r  , julgo qrie se não deve proliil)ir al>so- 
fiitoniente toda P (~rinlqiier I i i o&s~o  particular e do- 
inr5tics tle rrligiRn diversa , e isto ii1cJisiinctarnente, 
conipreheirc!entl:~ não só o reinn , mas as  colonias; 1130 
só os nacic-inaes, miis os estraiigciros estantes iio iciiio, 
e os mesmos in~lios dds conquist?~; porque isto e o que  
parece denotar a regra ger J e indefinida , que se  põe 
neste §., serii excepr5o algiima, qiie a restrinja. 

E pelo qiie toca ás ct~riquistas , n b  ternos nos eata- 
(1,)s (11. Africu , (Ia Iritlir e <Ia America êIguiis % povos 
4iijcitos ao nobso iniperio, que  nem t~doq  o sáo á nossa 
<-iynca. Assiiii ternos, por exeni 10 , muitos cafres nos 
sertões (101 reiiins de L>anila e 21 Congo,  que  não siiu 
jJal1ti7ados : rniiitos cafies livres das terias foreiras da 
costa tle fi1oçambiqi~e e Sena , que ou seguein a reli- 
gião l~agá , oii a inahometana , a rebpeito dos quaes 
sc ierii (lado pnr i~iuitns vezes :~lguii~.is piovideiicias pelo 
governo sobre seiis filhos e esciavos, cornu foi ,  rrilre 
oiitras, a dos virite e tlous capitiilos tle 1751  ein Junta 
ordenada por Siia Majestade. Alli resideiii inoriros , que 
ronimerceiáo, e t&m u liso d e  sua religiso; a respeito <i(* 
qu-s já se Iiavião tamhem (lado as providencias d a  
santo concilio de  Gôa na tlec 2 5 .  , e a da 1,ei tle 4 cle 
I)e.~crnl,ro de  1 5 6 ~  no reinadl> (10 wnlior D. Sebasliáo, 
pai ;I qiie vivesstvn separatlns dos christáos. 'remos t:irn- 
bein no Maltibar, e na  costa ~ICJ si11 povoaqóes perten- 
centes ao arcehispado de (;ran;niiOr , e a o  bispado de 
~ o c l i i r n  , para os quaes eni outro t e ~ n y q  se deterrqluá- 



~ Z I I ,  mifsríea, e i e  aincls torio rrnovadas erg 9; rle Oiri 
t i i l ~ i o  tlc 1 7 % ~  por Jun ta ,  que se tez ,  ~l ia~r ia t la  das Mis- 
Soes. 

Ternos igiialmerite ern Gcia e siias alrtSas , em Diu e 
Darii51) povoatoes de  inilics, qlie 6 5 0  tbs qiie tazent toti~a 
o c o n ~ i ~ i e i ~ i o  I ~ O I I I  41s eciiopeits , os yiiaes sáo ido la t r~c ,  
e teci, W L I ~  I I A ~ ( M I ~ ~  tl.tra <>i C U I ~ O  (lc SII,I relrytão , q u e  rio 
got erlitJ 11as9ad~ st> i i i ,~nt l~r : io  vons~rvar  , ~ I I I  se evita' a 
drsecc;uo dos inciios iq!>ricnptçs, qiie i111 f azso  l o i ~ ~ : r s  
yiqger~s pela terra , cui~tc4 r n w g e s ,  , para ireni ndo- 
l a r  os setis pag~~cleb d o  sei160 , o~ 5tb t i ~ a l ~ s ~ a k 5 o  ~ ~ 1 1 8  

Siiir.\{e , e 1ec.iv.io cait~\ijio a í  siias fai,rkc.;iç, ccini gr.11itle 
(leti ir146 i i ~ o  114 rutssa pi)\~o<ic,áo e ~ o i l ~ r i i e r t ~ i ~ t .  C1tintro c111 
fila~.ao 11.1 1.11111~erii liriias, qiir tcrii os zeiis p:lgntlcs, t? 

o 1150 ~ J I  L I I  11la1 <li* sta.~ i~eiig16o. Na I\ IUPI  11 .I h a  povoa- 
~ , í ~ e s  (Ic* t.~i~iii,ib tio intcAriOr &> sert:ic>, zarsiillos de  nuas9 
i i i i l~ t~i io  , tuífb I I ~ ~ I  ( 1 ~  tl(>bsa it'lipiiio. 

1'1 o l ~ ~ i i i r  111119 o liso pr 1v111o e c\og:clstico cle toda e 
r~ i i . 11~~1 i t~ r  reli;;i~~o I ~ I V < * I S . I  dCi (:ailt,~1\ca fiotiiand , ointla 
r1.1, c c , r i c l u ~ \ ~ f i ~  tC c l ~ r  occasi50 .I g1.1iit1t.s nirlçs e rctt,l- 
tas ; P I ) ~ I I ~ I C  e'ta ~ t i ~ ~ l e r a t i c i a  pótie aLien.ir o e ~ p i r i i o  ~ I I S  

cjiie j,i te I I I < , \  5tijcsitris, tlesviar I inra o fiiiiiio 11s qiie 
cliri4e~ern s~ijtiitar-wz ao i j ~ i ~ o  it~ipyrkr, , I I I ~ S  não i r t(>s~a 
CFYJITA Já n66 Lewo.q tido exeiiiplos domesticas dits 
qi[at,uq, &I iiitoleraricia : ella fez sstr do remo çrn di- 
vei 50s t eu iph  riiilbares d e  yass;\klos ricos e iadrrstriosos, 
411e despovc*líi i3.0 o reino , 'e foi:icr levar os seus imlrlerq- 
sos c a b f + ~ s  a Anvers , a Lon\ires, a Fraill.i , a tiore- 
I>iiigo e n !,torne; qtie euslunráo a Holbinda e IngCrt- 
ter i.a, nrq&s w~er.cantis, a C W I I I D ~ F C I O  da n s v q +  
pt>iiiigiieza ; e 3hi.í~iio can~ii iho as diias potlerosas em.- 
pw~li i~is  Jas Iiidias., ftla,rla(ins na priircipio do aewlp 
piiswtk~ : e414 te4 dçsertur a niiiiaos dos giossos, yann ireui 
al)iat,ar o jiitlaísnio e o protestantisinu lia Suiasã, ~*i 
Elo:i.ii~cl.t e lirgld tc*rr;t. 

O ii~esr~w urls sciccc(leo rias r.oitquistas : qui4eitios 
fiin(il~r i i i i i  iii~i>(-rir, soltie í ~ s  tlivci\.is i ia$iis  de hdia , c 
110r eiiit~kos tnt<iIt~i . t r i t ~ . s  de ~ 1 1 . 1  I l ~ g i i o  , 011 pmg6 , 011  

r~~~~k~oi~ ie t . i r i , i  , ( J I I ~  tIewonlie( &.I a I : I , * ~  ~ p ~ i ) l w ~ n c ~ u  , e 
pci i~ ,~t t i , i  O U60 Jt: LU(I<IS d b  1ellgli)~b ci.4, tuundn; alaetir 



fui uma das principaes cansas, por que os indios rega- 
gnavão ao nosso jugo; por que muitos se subtrahirão ao 
nosso in~perib ; e por que outros se fizerão calvinistas, e 
ficárão na dominarão dos hollandezes , dos inglezes , 
dos dinamarqiiezes, de que ainda hoje existem os de- 
scendentes nas costas do Coromandel. 

Pelo que pertence aos estrangeiros estantes em nos- 
sos reinos, a proliibiqão deste §. t5o indefinido, e sem 
algama excep$o : r." ;em a comprehender os ernhaixa- 
dores, enviados, e outros ministros, que forem da con- 
fissão Aiigustana, ou da Helvecia, ou  do Rito Grego 
não unido, oii de qualquer outra communhio , w 
quaes vem a ficar inhibidos para poderem erigir e ter 
oratorios ~rivados nas casas de siia residencia . ou n'ou- 
tras partAulares, e practicar nelles os exercicios t l c h  
mesticos de sua religiáo, coino actualmente practicão. 
O que : i.' é contrario ao direito das gentes, em vir- 
tude do qual os winistros publicos, que os Sobera- 
rios envião uns a outros, devem gozar do livre exerci- 
cio da sua religino , tanto a seu respeito, como cle sua 
Iamilia ; o que já natou o barão de Bielfeld no tom 11. 
das suas Inst. Polit. pag. 331. 

2." Oppõe-se esta prohibicão á fé dos tractados: 
por exemplo, e contrario ao Artigo XVJI. rlo Trnctade 
de paz, de alliatrea e de commercia de ag  de Janeiro d~ 
16111 entre o senhor Rei D. João 1V. e Carlos 11. de  
Inglaterra, em que se concede aos vassallos da Grãa- 
Bretanha a mesnia liberdade na ~ráct ica e exercicio da 
sua religião na extensão das nosios reinos, estados e 
territorios ,.que se permitte aos vassallos de outro qual- 
quer Principe, ou républica (Dumont eórp. Diplom. 
totn. VI. P .  I. p. ii38., Mercurio de Victorio tom. 11. 
D. I. p. ag i .  , Bertadano Colkccion de 20s Trat. depaz ,  
alinnza, etc., tom.VI. P. 1V. p. 34.) ; é coritrario ao Ar- 
tigo IV. do outro Tractado de paz e allianfa de i o  de 
Julho de 1654 entre o mesmo Rei e Olivier Cromwel , 
Rrotector de Inglaterra, em que se determinou : irt ljba- 
ranr sit populo hitjrs reipilblicne in privatis aedibus una 
cumfamiliis itttra quaecurnque do tn in i~  dzcti Regis Por- 
fugnlfiae religionem su~ote uliserunr.e: et p~of2Ce,ò, atqike 



enndem in naviózrs et nauigiis suis exercem, prout illic vi- 
sl'm fuerit, absque orntri rnolestia vel impedimento (h- 
rnoiit Corp. L)ipl. tom. VI. P. 11. p. 81., Actzeiria Affai- 
rcs d'état et de guer. tom. VIII. p. 134. , Gastello de 
*talu prrhl. europ. noviss. C. VI. p. 183.) ; e é coiitracio 
tambem ao Artigo 11. do Tractndo moderno de arnharls 
nnueg. e commercio de ao de Dezetnbro de 1787 entre 
SuasMajestades e a Iniperatriz da Russia, no qual se pro- 
mette aos vassa1lns russiarios , estantes em Portugal , 
uma perfeita liberdade de consciencia, para não serem 
pertiirbados nem nholestados relativamente i sua reli- 
giáo e culto, niantlando-sc observar coii~ elles o que se 
practíca coni os vassallos das nações tle tliffererite com- 
airiiihio, prrti~ulariiieiite com os da Grãa-Rertanha. 

3." A disposiçáo deste 9. vem a coniprehender 
tamhem geralmente totlos os estrangeiros de diversa 
crenca , estantes nestes reinos o11 por conimercio, ou 
por servi20 militar, ou por outro qualquer principio, 
OS quaes costumão coiicorrer aos ora tarios das einbai- 
xadores. Esta yrohi1)içio os póe necessariamente a todos 
lia dura situa$áo oii de serem punidos pelas prácticar 
particulares e domesticas de suas seitas; ou de se faze- 
rem culpaveis de um acta de hypocrisia, conforinan- 
do-se coin a crenqa do paiz, e participando direita- 
mente de iiin crilto! que a sua consciericia deqapprova ; 
oii de ficarein inhibidos sern ciilto externo, e sein cnm- 
niiinicay5o a1 uma religiosa entre si; ou de serem final- f mente forsac os a saír de um reino, em que se Ihes 
néo consente honrar a Ueos segundo a sua crenqa e o 
seu rito. 

4." D;í isto occasião a qiie oiitras nacoes de dioersa 
communhão se ~ o v i i o  a practicar com os nossos, qiie 
estáo em seu territorio, a mesmo, que aqui se deter- 
mipa contra os seus : de mais, que n8s temos ainda 
hoje cliristairdade nossa na ilha de Bonibaim, que ficoli 
desde o tempo, que s cedeiiios a elRei de Inglaterra 
em dote da senhora D. Cathariria, sobre a qual tem o 
bispo de Gôa jurisdiccão, e coin ella o direito de arde- 
nar os seus naturaes. 

Poder-se-hia dizer talvez, que ao diriite no 5 .  8. 



deste mdmb Titulo se siipptít ybfhitti(k4 i n s  CStban- 
geiros dc t l iber~a t t e t i ~ a  s pmti%sãn privada tie 511s 

rrlEg3St1, pors ' ~ w e  isto ti. (i qiie se &tVk ihfttir. dn dicpd- 
&$án tk~qtiliie S . ,  kin qii t  Se diLL: que torins aspdkrbd~ de 
clioer~a dretlcd s rd(i,uiáo , qrre .LtfPdheni e assisl tkt t t  r& 
hvsws t e i t zo~ e& rdzcíb do eo)nmit?kcth , '& r-le o r t t~ t l  yzrnli 
? tter, nbo pbrlet-t26 pr~bhçahcttte pr{fessttP5&3 crt ~r rmdf t rs  
drz wff fle@,Yi<Io , nern j h t e r  pdbBdtrJ ndjunlcdti4&tits -h 
resp i td ;  por+i& dequ'i SL iiifkre, íf\rd*os (xfiletii f 13 
pai-t iç~llan:~ , e qtre o t  cohseqii'edrir iike'gra g d t  d K  ' P 5 .  3. se ht  da entcht er e ieatiiiiglt @A Prcep5ã%, que 
Se e:brrp@t? hpbte C. 8. ' .  

' C  

Mas r.' pdrece qtt8 fof eStá' a' ~ d n i ê '  c10 C U ~ L  
Iador ;  pnty-que t50 llan$e se niostroir de  siipp& , oiU t b h l  
teinpirtv tieste 5 .  8. siifiitkint-e exctp$io da regi;i ger.11 , 
(Iiit? sntelt, deciaraii(f(l riiah s e i ~ s  petrsamentus nas I'ro- 
+itS I ~ I C  6 , exclliio fortrialmerite a toletaijcia, a~sirii 
l ~ l b l i c r  , como partichl;ir. A'úd qrtercndb Stlr IIPtjertii, 
de, t i (& eiie , u ~ ~ e r n ~ l o  de seus ACLCILSIOS Pt~edt>cef$ores, 
pttdnti&ir e$fa f h / d f # n ~ i ~ ) ,  deve de ~~ocessidade proliibi,. ~ o h -  
ve~tict?~ntbs B c l j i ch ta t l z e~~s  pub/~cos e p c t r t k u l n r e s  pí?G 
suas r& otttrtl t rer lp .  

Y . ~  # bx~epqóo,  airida qcie ti,qesze sido cotiteíiii>fa- 
rPa , (3 se  $u~~ptmlia  cortlprelien<lidn 11o dito 6 .  8. , r180 Se 
enrititill ~?~~ta th 'kn ' te ,  11164 s6 ~e tiia por si.grinirnto dk 
iri+fo ; e &'te 6 o que niiiica se (leve acttiifttit i)a 
fC@it i r t46 i>  ,' abhc1.e ttlttc~s hs arstigm kic\ d e  en t i à r  ahet ta -  
~(k?hi+ - ' ;  WUitti tnbi'l eni materias di? iaiita ?r~ipcirtahdia B 
e ~ m ~ z A c i a ,  coiiio S%J as da pfofi~são d e  Liiiia reiigish 
<li versa. 

3.' Estd a c . e v ~ d o  dreerta v i r  a o  :)c: d a  iegra geral 
Ar> 0. 3. , i! ri50 d q h i s  (te iii&ii%reíti qiiati.0 $9 , eiií quí? 
SX rf~l~tírc)  <) '1hCf(~3 ai-tigifS. 

Rot. VI. Pnrn havetd ('e se piohitrir n b t e  5.  a'prH- 
Ws%?it~;nlo $6 tríil~llra, ni3c pnf '~ i~ , l ld r ,  ele tdidil a religiãh 
dioeiu:r {I:, Rnm;tn'n', al)dh'ta-w I ,  c~xeiiipl'o e $iU^ct?ca d e  
hoi;zfrs Rei.; , qtfe itbnPir pErr iiiiíiít.dci ma tr:\;t<ric.'il , 
~aj+lff,nrio (ril'c. Shit MdJest'drle (fiief i i i i i~~ii .  iiisro d seli5 
Acip*~stos I'ieclt~c~~~,soies. (:on, ttitlo i i ? i i i  po\qi) ti,,ix,tr (Ie 
ircitkr, t+rc ii &tifpfir tb i~nss<ís K t : i ~  H%U te111 sido 



t$h &n%htit& e 'iihifoínit! , coYncriu aqui se srippiÍe , pai.& 
sol~f.&' dl'le tiibdrr a dispí)si{a"o (leste 5 .  y14!1si todo* 
41s ~ ~ O S S I I S  h incip&s ata os ~eYirioies I). JiiLo I '. e Ú. b!h- 
fiot.1 for30 tukei.ante4. fi: belb snl~ido ein iios,~a H\storia , 
qiie 0 s  seus' abiecessores tO?t?I'af:io a l ~ t o ~ s s ~ ~ ~  das bhab 
t r l ig i8ea  jtitf'iica r: hiáhohietana eiiti'e os heLic)us e ok 
$i.al~eb, clilt: vivi&) etii rii\Ssos PtfiiioS. kllea cor138iitll.~o 
qiie 0 3  hloiiios, serii erírbatgt> de ser geiite tfio ehetr l -  
ti , ~ I < I  corii r1bss.i t';, ti;t.bseiii rnesqi i~ta~ eiii sirds.~hloii- 
J . i1 ias rios abf~l>r ldes  di: Us?)c>.i , eiii Aliiiada , '&I- 
~iiclla , enr Â?riiç@ do SAI , tio Algar'vt. , <? u'outriis 

e kelebrniserir S113b festa& coi i~ , \ r i i~e  os b e i x i t ~  
% I ' ~ ~ c o t h < ~ .  Havia Ieir <li) rriilii>r &i 1,. 1050 &, e tle 
otitros , qtic sepei%itieiite ptohihiffo, que  ihes irio1;iSserri 
seus ceiiiiter'ios, oii enil),irgdsçt.iic suas i e ~ t u ~ ;  Lk qtle 
se Lracta titi' e6Aigo Attonsiiio I,iiv. 11. 'I'. i21., 'e de 
6iiè hlli e i~ f re  outi os I ~ I  :i'fitl<~ ria i 'kIo~~. L U S ~ .  'fiift, 1%. 
C. #32., <! t i " .  Xkif .  (S. t; i .  Assirii se conservarB~i &&te b 
senhor Hei Ú. Xl't~iiao Heuiriqiies dté o senlinr Hei 
1). b h t b e l ,  bHi ciijo fc.irí.ich, se dei f i h i t d o  ~ t g i ~ n i a b  
riiesqiíit3s , e (111 t v ~ s  se C O I I V ~ I  rEiCdo e sautiR( 51.3b r t , . ' c~~I t i  
da 'ht?ií=i:io Chi isr,'i, clr cjtit: 1111.i Cai.iAa ile Reçerdd riá 
A l ~ s c e l l u ~ ~ e a  i 

Vfbn06 ~ y k 0 ~ ~ 5  Ebe66pitaS , 
Eiii qiie seiiipre ei 5 0  ditrls 
11 p~ei: idas 1i t . i  a i a 5  , 
# L, &ol'ii:t~l.is etii tíbsstís (?ias 
Yi~,e]h~ sai~tag h e ~ n d i ~ a s .  

' o ~ i n l o  60s  jiidioi; é bem C6bstihte tgiie ,!i$c~ê- OS 

iri!iis acii1i~l6.s t$riipps ifa Rlõ~atchia Yiviiio enlre 'n& 
ein <q,ai aijaiiib -e Seha $iiardas, coin i h t e i r ~  fiberdade -. 
no UÇo de SUa religi46 : elles tinliáo en? tÍdli(>a as suas 
jiitIi~l'l;~s e synág'oki~ n o  Idiii-o <ia t)ic!rdiia, q'te depois 
w mri(lrii?ii> p.ira o haii+o tla C ~ n c e i ~ b o ,  e oiitras juntb 
a r*a?.i'ceiia s a S. r>etlio tle altariia ; otiikas n o  Piii:fo, 
eici ?hn*içh'o , eüi 'f'i,eii , e i ~ i  f . í . i r i ; i  , i i i i  ~ i i i i i .da  , rrn 
AId:lcer tio Sul ,. e111 E l v ~ s ,  etc. 3 r I l . i ~  giiaida\á81 pu'i,- 
cariieiite 5 SGiii Ulgtiiii rstoi 1 0  cis Sahh:idó;', r s  Paactiuas, 
e outras f eb~ i s  de seu rito ct111t 1 0 d d ~  JS e e i i ~ x i ~ n i k  



de,.salt lei , de maneira que nem as ju)ti<as R e m  
$od i~o  proceder coiitra elles neptes (lias, i i e q  lhe, cor- 
  ião as causas, em qiie elles er5o partrs. Jiiraráo pelr~s 
cinco livros de Moysés dentro tla syna2jop , presente a 
parte e o Aralu mór , que os esconJiiravn ; e qr~ando 
nossos Principes vinh5o de fbra, e se recolliião a cUrtr, 
costiimav%o de sair coni seu Arabi m8r a recebel-os 
appresentando-lbes o Pentateucho : nenhum christão 
podia impedir suas festas e soleninidades, riem violar 
seiis cemiterios ; o que tudo se v& d:is Bulia, tle (:]e- 
niente VI. e de Bonificario 1X. , mandadas giiai dar / Ir 

Provisse do senhor Rei D. João I., e do 1,iv:lI. do Cocl. 
Affonsino T. 94. e g j . ,  de Garcia de Resende na CJ$. 
de L). Joáo I l . ,  de Brarid5o na Mon. Lusit. P. VI. Liv, t$ 
C. V, p. 28., e de Fr. Peciro Monteiro na HistoAz d a  
Inq~ciJ. tom. 11.; o qiie duroii entre nós até os tempos 
do senhor Rei D. Mannel, de qiie falia o mesmn Garcia 
de Resende na Mircellnnen no loear acima citado. 

0 

Ainda depois que se miido~i de principias e de syste- 
m a ,  continiiáráo nossos Principes algiimas vezes a tole- 
rnr nos estados da InJia entre os natiiraes idolatras o 
uso da sua religiáo, dos quaes diz Caitióes nos Lusiadas: 

. . . . . . . alg~rns o vicioso 
Maforna , algrrns os idolos adorúo. 

(Cant. VIL est. 17. , e 32.) O senlior Rei D. Sehasii5o 
mandou que se náo derribasnem os pagodes dos indios 
da maneira que até alli se fazia, setii eri~liarga &outras 
determinacões em contrario, qiie poiico antes se havi5o 
tomaclo pelo senlior Rei D. Jose IJI. (vitl. r ida de D. 
Joáo de Castro Liv. I. p. :a .  5.69. e p. 81 .); sobre o qiie 
lia a Carta do primeiro arcebispo D. Gaspar de Leão tle 
ao de Novenihro de 1561 , ue traz Barbosa nas nlemo- 
riar (laquelle Prinripe tom. 1. p.. 5g1., em qiie diz ,  que 
jP se havia remediado o negocio dos pagotles de Diu , 
ctmo tambern em outras partes, e que se não conti- 
niiarião a derribar se n5« qiiando a razao o petlisse. O 
serihor Rei- D. Jose, sentlo iriformatfo que os inclios 
i l l ~ l i t t ~ i i ~  de CrOa , e 1lo oiitrns partes, o u  (lesaiiiparíiv~o 
a te1 VA , yor irem eiir Ioiigas roiiiíigcni e l~ci.egriria~õef 

;iilt,rar 



nr\r,rar no sertão os i h l p s  de seu eu110 , ou  deserta-. 
1 :to para Surrate , levando para dominio allieio as suas 
kbr icas ,  o qiie taido cedia em grande j u e h  da povoa- 
s ã o  e tlo conimercio; determinou ultirnarhente dq'lhes. 
cc~~iseiitir o iiso.particular de  sua religião pagã , como 
~ , i  disseiiios. Sendo tiido isto assim, e claro, que  se r i i o  
pbde inculcar o exemplo de  nossos l'rincipes para fun- 

- Jariiento da decisão deste S . ,  que longe d e  a confirmar, 
tIirectamente a coiitraría. , 

Not. VII. Uevo, por fim advertir, qiie a prohibi- 
+O geral e indefinida deste 5. vem R ficar em mani- 
f e s ~ d  coritradicc5o com o que se diz atliarite rio 0 .  7. , 
1), '1que nelle se póe com0,iim principio capital e deria,' 

'te a I eligiao de sua naturezrc náo adrtaitte concedo , .c 
r Livre dd ludo o hurrzano imperio ; o q u e  se repete nas 
l'rovas : porque se iato assim e (o que por ora 1150 dispu- 
to), segue-se necessarianièrite, que a reliai50 c iim arti- 
go  , que o Principe nho póde mandar,  netii vedar a 
seus vassalios, riem a outr.1~ pessoas estalites ern seus 
rcinos. 

Pelas mesmas razóes mandamos cotrselvai. r inantel: 
n disciplina, rital c cerarnonias ecclesiasticus , e costci- 
mes lonvaveis rçceóidos na Igreja. de l'or+tugad. 

Not. O ailxilio , que aqui s.e 416 i disciplina , ritos 
c costumes loiivaveis da Igreja Lusitana, 6 tso vago, 
que  nada faz a heni d a  mesma Igreja, ileixando siib- 
s~s t i r  as mesmas diividas e coiitroversias, qiie se tcni 
movido e movem ainda hoje ein niuitas destas mate- 
rias. 

Texto: 



Not. I. Devia dizer-se =pela mssma ~ 2 6 0 ,  = psrJ 
qae foi uma& a que se havia allegado no 5.  antecedente. 

Not. 11. Pelas mesmas razóes , quer dizer, pr>rquP 
a HeIitgiiao Csrrholica Rornana concorr# mau do que as 
m ~ s m a s  leis civis para a felicidade tempdral dos vassal- 
203, que é a raz5o do 5 .  antecedefite : mas seria nec- 
sario reformar o raciocinio deste $. , para cle razão, 
ou principio geral, que aqui se toma , se p d e i  ! : L  c l i i a i r  
a consequensia particular e especifich de se rnani1.1: , ,I .  

isso mesmo conservar e manter P disciplina , os ritos , 
ceremonias e costumas da Igreja Lusitana ; porque de 
ser util a Religião Gatholica Romana não se segue 
logo que o seja a disciplina da nossa Igreja : são cousas 
entre si diversas. Julgo pois que se  deve supprimir n 
dausrlla =pelas mesrnas rat6es, ci. eam qtte cviney o 9. 

Censura. 

Not. E s ~ a  expressfio parece-nre muiro v:sga : por- 
qtts, quaes sIio eJtes costumes loiiváveis, que se niaw 
d&'a odnservar ? Com rpe  tíotas $e characterizão acpii 
para se haverem por tncis ? Deteri6 elles ler :ts niestiin+ 
qiialidades , que geralmente se requerem na legislacáo 
do 5. 22. do 'i'it. 11. deste Codigo para o costiiriie ter 
for5a de lei ? Deveráó ser universacs eni toda a Igreja 
Lrisitnna ; o11 hastari, que sejSo recebirlos na riiaior 
parte delta i) Q U ~ P S  são as pessoas , que hão de jiilpr 
da existeiicia <lestes costunies-, e da ama bondade ?Ser& 
os tribiinaes leigos coiapetenteç par:i c~nliecer , se estes 
tostiimes são lcnivnveis ; oii deve146 sómente ter a aii- 
ctoridade ile f;iaer gu;~rclar os qiie a Igreja tiver antece- 
(bteniei i te  approvailo soi i~o tiieu ? Eis ncltii o que fica 
em silencio neste 8 . ;  o que coiii t u d o  neccssario. era 
qite se ~l isses~c,  para >L: p ) i l ~ ~  prncticar a sua iletermi- 



#i+, c cortar d'rntemáo as muitas questóes , que 
sobre isto se podem suscitar para o futuro. 

E querendo ajtcriar. a miniFtcrio da palavra e aoutrina 
cem o medo , forca e terror da disctplina. 

.% Woi. T. Este 5. é fugitivo ; porque aclio que o s e u  
iogar ~ ~ r o p r i o  C no Liv. V., ou Codigo Criminal. 

Not. 11. Parece-me que este 9. d vaga, escuro; 
pouco execto, e ate inutil. Parece-me vago; porque 
Lqlla muito em geral dos atten:aclos contra diversas 
cousas da religião, sem as particularizar distinctamente, 
coino convinha. Parece-me escuro; porque ha uma 
transposi.50 nas clausulas = ensinando, disputando , 
crendo, ou escrevendo , = que devendo vir immediata- 
rncrite as ontras =os que atteutarem contra a nossa 
santa F f f  e vsrdadeira crcnca , = vão muito pelo con- 
trario collocadas depois de muitas outras clausulas, a 
que se náo devião applicar: o que faz o S. muito escuro. 
Parece-me pouco exacto ; porque nelle se ajurit.50 cri- 
mes diversos, qunes sáo a heresia, a apostasia, e a 
irreverencia feita a Deos , e se põe de mistura em urna 
niesms classe o desacato, que  se faz a setis ministros. 
Parece-me 6nalmente inutil ; porque não decide nada, 
e só remette o leitor para o Codigo Criminal; e se nellt: 
se ha de fallar distinctamente de cada uma destas cou; 
sas, para que é tocai-as tfio vagamente neste 5. ? 

E querendo ajudar o minirteris da psilavra e &u- 
trinn. 



Bbtp I.' R ã o  6 necessario que O legislador diga i 
que quer ajudar o ininisterio da palavra; I~asta qiie 
dê neste Codigo as  providencias convenientes para o 
a~ixilinr, que  é o que toca á legislacáo. 2." Pal<ror-a e 
rlonlr.i,ia sao a q u i  synonymos , como j'á noki ao 5.  8. dm 
Titulo antecetlen te. 

Tez fo. 

Com o rncdu , j o y  e terror da disct@ina: 

Not. I. Tc.rror e medo são synonymos: bastaria 
dizer conz a forca e terror. 

Not. 11. A palavra = disciplina = ngo se toma 
aqui por disciplina canonica , conio vulgarmente se en- 
tende , mas pela sairccão p h a l  d~ rei civil, e exercicicr 
do poder coactivo: coni tudo não sei sc a palnvra 3 
discblina, =posta assim siinp!tsrnen€e, co~ tuc~ ia  ter esta 
significa$ o particular. 

Not. 111. O medo ,forca e terror das leis civis tle 
que aqui se falla, veiii a ficar em contradiccUo coii~ <I 

F>rincipio, qiie se pOe ao diante no $. 7., que a religiáo 
de sua rinturezn não ndrnitte conccáo , E i: I~vr-e I/ + f 7 o. 
Iruniano ir>zperio; pois que ,  se excliic torlo o i11 ~ C I ,  , C 

çoac(;ão, exclue toda a forca e terror das leis civis. 

Not. I. Fe e crenca sáo ~gnonymos : bastaria dizer 
contra n nosyc santafi .  

Not. 11. Contra as positivas dc.tanfiir~a~8es da l'gre- 



ju. Acho desnecessrtia a 1)alnvra == yosiiivns ; = $el*ia 
bastante dizer d~terrni t~acóes~da Iqrcju. 

Not. 111. l'arcce-me esta clausula intlelinida. Por  
&terniiria<tcs d a  ?gr+ p0de entender-se as determina- 
$", O U  dos concilios geraes , ou  dos concilios particu- 
I.iies, oii (10s Papas erii siias decretaes , hiillns e rescri- 
ptos , OII dos bispos eni setis inanclados pastoraes , etc.: 
ellns potlerii ser ou sobre as cousas dogmaticas, o u  
sol)ic a nioral, ou sobre a disciyliria , oii seja iiiiiver- 
~ i l  , o11 seja ~)art iculnr de cada igreja. nestas cleter- 
iiiinac6es ecclesiasticas umas se acli5o nos dous cor- 
pos cie direito caiionico , outras nos 1)iiHarios , oiitras 
lias mnstitiiiy6es synotlaes: destas unias se practicgo, 
outras nzo estáo já  eiii uso, outras niirica o tiverGo, e 
outras nunca o dcvein ter. Qiie infinitas duvidas pois 
iiáo póde dai. d e  si esta só clausula illiniitada , etri q u e  
nem se distinguem e seibar50 estas cousas entre s i ,  para 
os vassallos as conhecereni e practicarem da maneira que  
ciimpw; nem se qualific5o com a graduaç5o devida na or- 
$em das obrigaqiics nioraes , para se poder fazer a respei- 
t o  tlellas a competente iriiputayão ás accões das vass;illos ! 

Not. 1V. Contra os ritos, csremonias c disciplina 
ecclesinsticn receiiidn rla 7qreja Lusitana. i ."  Jd notei ao  
6. antecedente, qrie rilos e cercntonins er5o synonynios , 
e q u e  dizendo-se disciplitta, se tirilia dito tiido. 2.' Di- 
aerido disclrlina rccehirfn Iln lF;rcj(r Ltrsilan,~, é inutil 
cliamar-llie ecclesiastict~. 3." Aclio iriiiita (lureza eiii 
míintlar ciistigar indistinctatnente lodos os qiie attenta- 
rerri contra os ritos e cerrtiioriias : os ritos e as cereriio- 
iiias coniprehentlem mtiitos poiitos iniportnntiwiiiios , u 
outrns de  pouca monta. 

Not. V. I~rtrodrr:hzdo orrtin de nouo. Esta claiisula 
f a a n  5 .  ntit poueo escuro, yolrliie n5o é logo claro , se 
slla se refere táo sómente <Irsciplina recebida nn Igrejq 
J,iisitana , que  6 niliii o ol)jecto imrriediato, oi: se tarn- 
])em se ha d e  applicar ás.  oiitras claiisiilas, clue ficá0 
riiais arirria, da nossa snrllafé e ve rdade i~g  crenca. 

Not. VI.  Ou contra o yrofilndo respeito e i~enera- 
Ç"O devida n Deos , a ,'lfori<i Snntissitt~n , ao6 b~c l t j l o~  
Zo;.ares sagrados , c aos  ~ n i ~ z l ~ t i o ~  do  S~i lhor .  i." Pare- 



'a, que na collocac50 deste artigo não se guardou f 
ordem competente. O que attenta contra o respeito e 
venera$Ro devida a Deos , commatte maior fatta, que s 
que axmta  contra as de~erminncóss da Igreja, s contra n 
rlidctplinn ou i i~urgia  ~ ' C I  !,nr:.jn Lnsilu~ln. Logo este 
artigo devia ir. em primeiro I*gar, isto $ , antes do ou- 
tro < ue comela =corrtra as posi'liv-iv determtnacÓes da >. I  fgrqa,  etc. 2." 'P'amlern me parece, girei esta clausula 
é moito vaga , e qtie se n% devia p6r ua rncsina c&- 
c gradiiay'io , como aqui se faz : o desacato fe, 2 Dros 
e a Maria Santissinia, e o que se faz aos Sa i os 
hgares sagrados a aos ininistrao de Sonhor , r, .  . 
mesmo : assim como &o  diversos os gráos de adora~iio , 
ou culto de dulia, de hypordblia e do latrio, a s e b  
szo diversos os gi,:ios de irrevereiicia e desacato, que 
se commette contra os ol jecm irnnediatos destes (!I- 

versos generos de culto publico. Do mais cm inatcrins 
de irreverencia e desacato azo E iim mesmo delicto , 
<1um"<o a irrerwencia e o sacrilegie foi b fim da a c ~ ã ~ ,  
ou uafido hi tão &mente o effeito della. 

%ot. VII. Enrhnndo , d i s p ~ b n d o  , .rendo, n u  
escrever~do o contrario. I .' Acho , que canvkm transpb~ 
os verbos, e szgrndo a ordem ~ ia t~ i r a l  das cousas dizer 
~ r i m e i r o  = crendo , = s depois r ensinando, = etc. ; q 
ieto C o que exactnmuate se fez, na rlaiasula irnmc.11~ . t a ,  
dizendo = o  co~:trario do que c r i ,  n~anda c errsLrLa a Igre- 
j n  santo. - 2." Crendo. Reste 5. põe-se ccwitu aim mime q 
crenca contraria á P6 Catiiolica Romana : esta c r e n ~ a  , 
11~112 aqui se qualifica de crime, iiio pOdr ser a t r a n p  
j ~~ t e rna  , porqlie sul~sistirido esta n o s p a m e r i t o r  c seii- 
titiientos intaiores do c o r a ~ l o  do lioincm, n:iu 6 ,  nem 
ncni p<itle ser: objecto das leis civis , imn sols st4eit.i r 

forca fysica ; s5 a razão e a religi5o tem o direito de 
dirigir o corar80 do liomem peh $orça da v e d a d e ,  
e pela docura da persuas50 : pdo  que liesta p a ~ t e  * o  
póde fiaver crime, nem pena. * Por tantu a c r e r 9  , q u e  
aqui  se qualifica de rrirniiiosa, é a crensa arleima, qiio 
se rnatiifesta por acyóes e p~áctieas exteriores : cwa 
esta creiica externa pótle manifestar-se o i r  por c t 8 i i 1 -  

miasão, ciiiaiido se prdctíaw u m  culto (liversu; crt! psr 



emissáo , qriando se não eoncorrc 30 ctilto pubrico na- 
cional por principio de religião : em iim e outro caso 
@.de haver duvida , se esta crenya se póde qualificar de 
crinie, quando ella consiste em simples omissáo , ou 
quando as ac@es positivas e prácticas exteriores sáo 
privadas e dotuesticas, e se refunclem tPo sbmente na 
crenca , sein de modo.a!gum se dirigirem a perturbar a 
reiigiao rlomiiiante No paiz, ori a just i~a e a ordem 
puhlica. 

Eu IIHO !ato aqui mais, do que expor os sentimentos 
allieios, e ní;o os meirs: os auctores , que tem escripto 
nesta liiateria, 2 ,;uc seguem , que esta crerica se não 
pbde qualificsr i;u c i i ~ e ,  póeci como principio certo, 
que a religijo tiao interessa n sociedade, como soeie- 
tiade, ;rlidu por cu3s eorruquencias moraes ; que r ao- 
cic~1ad.e 11.90 a póde zonsiderai, senão como um meio, 
que o d o  Ihe (leo para manter a ziua tranqiiillidade 
iritertor; qu2 :lia cVo sem direito de castigar em rua- 
teria de relj;i%, i~h&'o 23  ac~óes ,  que alterão e per- 
tusb& est: paz J tr:nquillida&; e que por isso os 
d e i i ~ t o ~  zarr~3 :. FSIv;.dade n5o devein ser sujeitos á 
6anc;Zo i s s  leis cio estado, senZo quaado vern a ser de- 
lictt~s civis. 

Em coi-ser;~e;ici.i 325x3 principias assent50, que é 
necessaiio dietinLuir entre crimes moraes , e crimes 
de  i'c4;g%3 5n3 uia . jo aina rnesrna cousa ; isto é , 
e ~ t r a  LS BCCOS <sdcc.:lativos, qiie -150 tem influencia 
a l g n ~ ~ i r  pyi6ucn os eostume3, i: que são compativeis 
caril n f.:rzi;tw -&e yittucies moraes i politicas, e os 
erro3 de c- cn.9, que &o ao T e m o  qexjpo perigosos ao 
EsiaJo. 

p o ~  ~r.;$, ;srim esmo I i i  uns dogmas , cija creiiyr 
i n f l ~ e  c:, xe  3 ~ ~ : < c t i t a ,  OS (juaes s5o uteis á sociedade, 
e formão, pelo dism assim , a religiiio civil CIO Estado; 
e outros, ,4@ podg~n doirar de se crer, sem deixarem de 
se consurvcr *lo fundo da cc;q;:io todas os motivos, 
que obrigão a Ser Jro~;) cicloddo: assim lia opiniões bere- 
ticas, que poglc:j: pprurbar o Estsdo por causa de suas 
consquerieias , ou s;isctiimf~anciai ; e oiiCrss, &<lu0 SB po- 
dem chamar ?eFcts yacJEçsa, que posto que offea&o a 



a verd,iife ctr ina tutkvin nno faaeiii mal á socieda(l& 
hiin1ati.í. .4ccrescrntiío pois que nesta conSr>ririi(!a& o 
siinples e puro inrrediilo viola sbrnente as ohrig+ões 
cIn ícligiSo; e o iiirredulo, qiie oii I~lasfeiiia, vil 
ilogcnatizn , ;is (lr7 Religi50, e as do Estado: +e o I. '  6 
tligno de ror l i l~~ix50 ; 0 2." tle castigo: qiie o primeiro , 
niio t~ i i t l o  ni;iis ciilj)n, qiie a c,egiieiríi.cle S ~ I I S  erros , 
xiio t r ~ c t a n d o  <!e 05 comiiiiinicar rios oiitres , e de fazer 
proselytos e sectai ios, t: iiiil)io , como Iionieni ; n:a? n5o 
6 )  P ,  coiiio cidadá~i : a Igreja o póde pti~iir com risnas 
r.~iionicas; mas n f o  o Estndo com as pentis teii 
se elle a pezar de seus erros respeita a r~ligifio (Iu 1, 
e O culto naciorial , a aiictoritlade pt'iblica nlio r ,  11, 

direito de o punir ,  pois que elle não violori -pnoto 
algiim , nem ciiieLrantoii olwigac50 alguma social ; 115o 
a ttacou a jiisti$a pul~lica ; não faz mal a rtiiqjtièrn , (les- 
olJ(,ssando os otiiros de  seus direitos ; e per  con~t~cliir i ,  - 
c1.1 os seus erros rião interessGo a ordeiii politicn, e ~ ~ o i  
jsqo não podem sei. ol~jectos (Ias leis civís. 

Concluem firialinente , que  a legislac;Po, que se n5o 
coiitCm nestas raias, vai : 

I.' Coiitra a 1ih~i~cl;irle natuinl d o  Iioitiehi , qtie 
reservoti sernpre to(1.1~ as at:$ues particulares, que nado 
l inhão com .t soc.~eclatlc. 

2,' Contra a natiirrzd do poder civil, qtir 17 

begiiinte não p9tle , iierii tlere ter outrob o l ) ~ e t t o \  , I I L  

as accGrs iie interessàu a artiem e j r i s t i~ l  pt~blics.  I. , S.' Coiit:.i as tlrreitos sngvados cl,i coiiscierici;~ do 
liomeni , qiie elle tiiinca cetleo , iienl l)otlia L I ~ ~ ! C I  < I (>  

siairimo i l n p ~ l  iu- 
4." Coritra 3 mesma natureza da religizo eu> geral ; 

'i,, que a crença , tlevenilo s e r  ftind~-rle tao sciiiicii te 
sobre a convic-50 do aiitendimento , e sobre a pcrstia- 
.+;t, C(" ~01.d$s<1 do Iir>ruertt , deve ser coiisoqiientemerite 
11. r e ,  e perider tod,i dos foros e liberdades riaturqlt?~ d'i 
~t~nsc~iencia  d e  cada uni. 

5." Contra a na tiireza e constituiqão partieiiirii. <i.i 
ziiiasnia Religi3o Clii istà , ptiis que C H R ~ ~ P I J  I (  ( I I I C ~ ~ V ~ I  

ho~iientr o r~(-ri!içio voliirit;irio do cor.iy;ío tio I i ~ i i i i  1 ,  , 
e tetlou iodçl a f o r y á  e vioiencia, titt! rel)relreiitler ~t t u -  



eainente os tliscipiilos, <pie cliierião qrie se usasse drlla 
contra os 1i;ibitutlores de tima cidade iiifiel, 

E u  não tracto d e  adoptar aqui estes sentitnentos ; 
nnio  tiío sóinente, que  elles s5o os da maior parte dos 
c\criptores, cjue tractão hoje estns inaterias, e qrte esta 
& uma doutriria , que vai sendo rnui corrente em totl:i 
' ~ i i r o ~ a ;  e que  por isso eunipre assentar, se coriv6in 
aliida hoje contar a sirirpies crenca na classe dos crirries, 
e rniiito iiinis, ficando isto em iiianifesta c o n t r a t l i ~ ~ C o  
com o pi.incipio, qiie se ~ ) r o l ] k  ao  diante no 9. 7., ern 
qi ic se diz que a religião d e  siia iiaiiireza rião aduiitte 
c ~ , a c ~ ã o ,  e 6 livre de  todo o hun~ar io  iiiiperia. 

O c o ~ ~ / r a r i o  do que c / ; ,  rnarlrla e ensina a satila 
, pgrty-a. 

C'ensurrt. 

h ' .  I .  Seria niellior trnnsp0r os dous ultimos ver- 
bos, e t l i ~ e r  =ensirzn e nzarzda. = 

Not. 11. NPo 6 c1~1.o , se esta claiisula de= ensi~tar ,  
r l ispr~fur,  r./& e escrdctsr. o rotr!lrirlo do que crê, ensittn 
8 mnndrt n santa lg ry 'c~  = se i r tere  sóiiierite ás vlirusu- 
)as irnme<lintas do piof~tnrlo respeito clericlo a Deoq, a 
EI'Iaiia Snntissiiiia , aos Santos, aos logares sagratlos , 
e nos iiii~iistios clo Set~lioi.,  ou se refere tanibern a 
outras = dos qrre attortGu corltro a fi e verdadeirta o.ett- 
611 ,  = q u e  f icáo~mnis ieiiiotns, e para as qtiaes coiii 
iiiais proprieclgitle se tleii4o aplilrcar ; e tanil>eii~ se pótle 
iliivitl,ir, se se referem pai , i  as aiitras claiisiilus- dos 
911: (~(fcntcíu <*ont,n as pnrrlrrtas cfeterrnir,a~Óes da Tqrcjf~ , 
e irlcis, ceyt.nzoturcs e tf isc~p/it ia iecelrda nu I g r e j a  Liui- 
turra. = 



Not. I. Bastaria dizer castigados. 
Not. 11. Todas as penas, que impóern an leis civist 

sSo externas, e por conscquencia bastaria dizer siiii- 
plesniente =penas, = porque aqui não ,5e podem ente* 
der oritias. Ali.in disto dizendo-se externss, fica ieutil 
accrescentar = e corporaes, = perque estas já \áo com- 
prehendidas debaixo da clenoniinação generica de penas 
externas; e se por ventura se quiz designar q i i t %  as 
penas externas, com que havisu de ser castigados, i 
penas corporaes, eritão se deveria dizer , sem corij~ii c 

~ á o ,  =com penas externas corporue$.= Além dista creio, 
que no Codigo Criminal se náo irn oriio sempre penw P corporaes a todos os delictos desta c asse. 

Declaradas (penas) no nosso Codigo CrirttinaZ. 

Not. Para que é logo tractar iieste $. 5. deste d e  
licto , se delle, e destas penas correspondentes, necessa- 
riamente se h de fallar outra vez no Codigo Criminal i) 

E g u a ~ d o  succeda haver caso,  que pqa maior de- 
monsnagúo e castigo , ou mniurer e mais amplas provi- 
dencias ent Jerleflcio da Igreja e do Estado, nos obriga- 
mos A pôr ern práctica todos aqus2les direitos e grande 
poder,  yrie nos compete como Hainha c Sobcruna, 6 

como grobctora e ddfensora da mesma Jgrcjai nas I ~ O S J O ~  

reinos e dontinios. 



Not. Esto 5 .  parece ser ii~ritil, estrankó e vaga: 
I.' Parece iniitil, porque contdni u m a  simples 1n.n- 

rriessa , qiie faz o Principe , de actitlir coni prnridevicins 
efíicazes aos casos, que as merecerii ; e a isto estava já 
obrigado o Principe , airitla cjiie o ri50 dissesse. 

2." Parece estranlio, porque lifio c<tiit~iii lei algh- 
iiia , mas tva sóiriente umn pr~>it~essa cio St$t>eraiio ; t: 
neste Cotligo não deve entrar, senão o CII I~ :  6, pura- 
mente legisla+'o. 

3." Parece vago, porque nelle se náo deterniina , 
~ I I ~ W S  sejzo esses casos, qrie se reputão tlignos de rriaior 
demonstrac50, ou ile mais amplas providencias. 

Nos. Náo me pawre necemzio qaaliiicir da grande 
este poder, pelas razóes, que jd toquei nau ndaki au 5.  L.. 
do Til. li. das leis c do cwstrtmt. 

Texto. 

Que tios conzpcte coma fininha e Soh~aná; e coma 
protectora e dr$nsom da rnesmilt Igreja nos nosses  aino nos 
L do~tz ir~ios .  

Ayptiro a estas c!ausrilas a nota, que fiz ao 9. 3. dec~e 
vesiiio Titulo , aonde já se haviáo p s t o  estots riiewn~a 
palavras. 

Se nle E da& accrescentar neste Jogar, rniiio de 
passagerri, algun~as das cotism , qtie iiie oi:cor16iãt1 a u  
lkr este Titnlo, parecia-nie, que a entrar iielle , c.oiilo 
entra, a inateria dos critiws coiitru a ieIigiGo, que julgo 



alheia deste Titiilo , seria conveniente , em logar d e  
algiimas cousas geraes , que se aclião nelle , e que da 
poiico serveni , dar  as providencias iiecessarias , e voltar 
a severitlade : 

I." Contra os doris extremos da incredulidade e 
da  supersti?So, para qiie nem uma tire á rcligiáo na- 
cional a sua forca e ai ictorida~le,  nem a oulisa a faça 
iristi~uniento d:is inj iisliças tlo homem , tyrarinizando os 
espiritos, e perpetuando entre os povos a igl t>r . lv  fia 8 

O erro.: 
2." Contra a relaxacio e ~irobabilisrno,. que  teiii 

verti-do a moral particular e pul>lica, e feito maior ,niai 
a religiso , que  as heresias : 

3.' Coritra o fanatismo, que  inflamma a imaginacão 
das pessoas crediilas ; qiie ensina prácticns contrarias á 
moral,  e i~rejudiciaes ao estado; e fórma cansciencins 
cegas , fazendo confiintlir os consellios roin os' precei- 
tos ,  a siil)ersti@o com a pie~latlc,  as praçniaticas dos 
tiomens com os riiandatlos d e  Deos : 

4.' Contra as (lispiitas tlic*ologicas, mrajtas vezes 
frivolas e tenierarias iie n5o sáo mais do qiie nieras ? P 
I ~ ~ o ~ ~ i a c c k i a s ,  que  agitao os espiritos , retardáo os,pro- 
gressas da  riiziío, confiindem os artigos yublicos (Ia 
crenca corn as quest0es d e  escliola , destinem os lioniens 
em liaii~los e partitlos , e excitiio guerras e p e r s e g u i ~ ó q  
drshuinanas: 

5." Coiitra os ~ I J I I S O S  do  ministerio ecclesiastico, 
qiie ronirnetterii os iiiinistros tla religiao (Iebairo (10s 
aiispi~:ios tla confiant~a piiblica, qiie Ilies d5o as niesriias 
f'c~iicc;;ies sagratlas, tlrie exercitão. 

A eans l~rovideiiciss seria iitil accrescentar otitras : 
r .' Sobre o ensino do catecisirio, para tjiie os pais 

iiistruisseiii a seus filhos, os arnos a setis criados,, os 
senllores 3 seus servos, os niastres a seus (liseipulps, 
0 6  p ; t r o ~ I i ~ s  a seiis f'regiiozes. 

2." Solire a escolha e enunciac:ío dos artigos d a  
doiitt.ina pitlilica , q u e  se tiotivesse de ensinar e tlefen- 
<ler nas esctioliis , conw 1iz o Iiiiperador ria Constitiiiqáu 
d e  5 tlc Oii t i i l~ io  de 1776 tori>. L .  p. I 1.;. , e antes 0 lia- 
viii feito a Iinperattiz 'l'liereza. 



3.' Sobre R maneira de tractar as msterias tla reli* 
gigo, para que dogma se ensine com clareza ; se eu- 
pliqrie com dociira ; e se defenda com razGes sóli(l;is, 
niinca por inji~rias e violencias ; e a moral se tracte sem- 
pre sem a aiisteridnde dos stoicos , a sem a relaxacáo 
dos epicurêos, iiias segundo o verdadeiro cspiiito do 
Evangelho de JESU CHRISTO ; que toda a predica seja 
catechmo , etc. 

Sobre estes e outros irnportantissimos objectos desta' 
clarse convinha dar aqiii as providencias necessarias, 
para expurgar a Igreja, a Religião e o Estado dos mui- 
tos e mui perigosos abusos, que tein havido nestas 
cousas; 

E conto a religiáo e ritlto interno de sria natursza náo 
admitte caacpío, e é lirire de todo o humano imperio, 
mandamos, que os no~sos vnssallos nGn poisão obrigar 
par modo algum aos estrangeiros, e pessoas de outra 
crencn , que viverem~em nossos reinos, a que abracer/r e 
si,qiío n verdadeira re/igiÚo Catholica Hornat~a , e que 
fhes náo torncrn ~eus.I;1/~ os maiores , O U  metiores, para os 
fnzerern baptizar, r/ebnixo das penas declaradas no Ti- 
tulo do nosso Codigo Crinainal. PorL~n os seus proprios 

$lhos fariío baptizar dentro de oiro, ou guinzc dias de- 
pois de nascidos. 

Not. E como a religiáo e culto intsrno. 
I." Já tenho notado, que não C necessario estabe- 

lecer princiyios doiitrinaes e dar as razcíes (Ia legislac;ão, 
2." Dizendo-se religiúo, veni a ficar comprehendido nell*. 
o crrlro interno, que é uma parte, e a principal, da reli- .. g1;10. 



Texto, 

De sua natureza não nclmitt8 coac~áo, e é livre dE 
lodo o humarro imperie. 

Censum. 

Not. N5o iiie proponho averiguar aqui,  se este 
principio é verdatleiro , o u  riso, em toda a sua e x t F  
s5o : ,i iiiateria e meliridrosa , e a (lisciiss50 deyeria ser 
necessariamente longa. Por ora bastará notar,  qiie e-te 
principio não se ajusta beni com o systrnia d e  I 

actual legisla$ío, nem com o mesnio, que  segue b lni- 
pilador. 

i. Não se aiusta bem com o svstema d e  nossa actual 
Iegislacno , qiie procede em T)rincipios contrarios aos d o  
coinpilatlor , e em consequerioia delles impóe pc2nns 
teniporaes aos siriipies 1ici.eges e apostatas, e ouctc>rit.a 
a certos tri1)iinaes (10 reino Dara usareiii contra ellr (I& 
peder coactivo , o qrie n5o Sei que  se mande alterar. 

11. Não se ajusta coiii o niesmo systerna, que  segue 
o coml>ilu(lor: por qtiniito I.' ellc não admitte ueste 
Codigo a tolerancid civil, e com tudo póe aqui um 
principio, que  p6de servir de fiindamento e base 
spstema d e  tolerantismo ; porque iim dos princi,iic.s 
jiindainentos, que  toinso os tolerantes, 6 o da  ~ ~ a t i i i e z l '  
d;i religião, dizentlo cicie ella excliie todo o imperio e 
coaccão , e qrie por isso rnesriio 1150 11.1 fegitiniii pivilcr 
coactivo para obrigar os Iioinens ein materia d e  crei ' ,  7 ,  

nias aiites qiie :is divcrsas religiões dos cfdadóes se tle- 
veiii tolornr iio Estado. E desta maneira vem O roiiipi- 
Indor sein algiitiia iiecessidadc ;i estabelecer uni p r i n d  
p i o ,  que  spoia a mesma tolerancia , que ellc .*:;7 

excluir clesir í:otligo. 
2." O con~pilador , segiiiido se colhe d e t e  T i t u l ~  

e de siias Provas , supp;e constanteniente est.ibelecida 
s a~icloritlnde tlo Pi.incil)e sobre a imposição dns penas 
contra os siiiiplices Iiercaies t! npnstat'i.;; e esti 
das Iiyl,otlieses, ciii qiie procede iiesie 'l'itulo, c 1 ice- 

d e r i  ioiiseqiieiitertiriitc cni seii Cotligo Gritninrl: c cqna 



tudo ellc assenta p8r aqui um principio , - qiic. 4 o 
mesmo, em que se ftindiio os que seguem , que o Prin- 
cipe não póde castigar com peiias temporaes os simpli- 
ces tlelictos da crenca. Por quanto os que v50 nesta 
doutrina , entendem : 

I)  Que o culto interno , consistindo nos puros actas 
iriteriores do espirito e clo cora550 do homem, de sua 
nature7-a n5o aclmitte coacciio , e é livre de todo o 
hiiinano iriiperio, e consequentemente de toda a pena 
teppornl. 

2) Que o culto externo 6 tima consequencia d a  
ciilto interno , e com elle se deve necessariainente con- 
formar, sob pena de ser liypocrita o que practícr um 
culto diverso da siia crtnça ; e que assiin como o ho- 
mem não póde ser obrigado por forca fysica a crer 
interiormente o que não crt!, assim tqmbeni o iião 
póde ser consequentemente para se conformar coni 

,iiquelle ciilto externo, que se não accommoda á sua 
crenca , e que o seu entendimento e consciencin des- 
approva; que C a n r s ~ o  n5o deu similtiante potler á Igre- 
ja ,  nem aos Principes Ili'o podia da r ,  seni destriiir ao  
mesmo tempo a natureza da riiesma religião, e a liber- 
dade de consciencia do liomcm ; qiie por tanto nestes 
teriiios podem ser os hcrejes e apostatas castigados 
com as penas espiritiiaes e canonicas , mas n:<o com as 
temporaes, nierios que a siia apostasia e heresia não 
seja acoiiipanlinda de factos, que perturbem a ordem 
e justi?? publica. 

3.0 A doutrina , que aqui põe o compilador, não se  
concilia bem corn a disposiciio do Q. 3 . ,  eiri qiie se man- 
da , qiie nenhuiija religião se possa piiblica , o11 parti- 
cularniente professar nestes reinos, senso a Catliolica 
Romana; nem corn a outra disposi$io do $. 5.  , em quo 
ae corniiiiiia pena, e se aineac5o coni n medo,forp e ter- 
ror da disciplirra, ou saiiccào (Ias leis penaes , todos os 
que crerem o contrario do qtie crê a Igreja Roriianr ; 
nem finalmente coiii ;I outra disposi)ão cio 5 .  6 . ,  em 
que o Principe se ol~riga a pOr em práctica rodos os 
direitos, r grrrnde poder. ten~,t~orcll, e qiie lhe competem 
nos casos de maior deinonstra+o e castigo. Se t ~ i d o  isto 



ansim c ,  ci inpria cjtie ou se ndo tivesse est~bclec íJ~ 
aqiiclle principio , ou alias qiie se náo imliozessem, 
penas tetiiporaos aos s i inp l~s  delictos i la crciiya. Esw 
c ;I <luuttiri.i! que hoie corre entre muitos dos niai* 
t clt*bres puhlicistas e c I imiiialistas <1,1 Europa. Sendo 
pois estes os seris principitrs, veiii a c o ~ i ~ p i b d o r  a astrena 
t.tr aciiii iiiiia cioutrinn, que parece favorecer este syste- 
ni:i, e até arruinar os ineriiios fiindariientoi da aiictorl- 
dade civil, que elle suppúe nesta parte da legish~ão. 

illandamos , que os nossos aas~rrlias núo porcão obriq 
g u r  por. r?mio algrinr nos t , ~ i r ~ r t g a r ~ s ,  e pessoas de outra' 
crencn. 

Censura. 

Os nossos vnssallos núo possúo olrigar. = Seria mais 
coniprehensivo dizer = mandamos, que nin uem possa 8 
obrigar:= iilias póde diividar-se, se esta prohibiu'to coin- 
preliende tanlheni os estrangeiros, que se achão n o  
paiz,  e os quaes só impropriameiite se cliainiio vassal- 
10s. 

Not. I. Obrigar por  modo algum : quizera isto 
mais circumscripto. Talvez  que  eiii logar d e  dizer = 
obrigar = seria mais terniinante dizer = violerrtar- oii 
=~orzstrnn~qcI., = porqiie de outra maneira poder-se-lia 
<lar occasijio a cavilla<óes, confundindo-se muitas vea 
a naera persuasáo coiii a violencia. 

Not. 11. Os esrrarrgriros, e pessoas d e  outra crcnfu , 
que viverem ern nossos r.einos. 

A palavra = estr-arrgeiros = vem aqui cle mais, por- 
que  o ponto essaiicial & a diversidade de  crer ip  ; e de 
iiiais nem toclos os estrangeiros sáo d e  diversa commu- 
niiáo da nossa. Por tanto bastaria dizer=aspc.ssoas de 
outra o.enga , que viverem em nossos reinos; = assim se 
liavia leito logo no principio d o  6 .  immediato , dizen- 
do-se= todas us pessoas dc diversa crt.nca, que viverzrn 
e ns~islirsrn em tlossns rvirros. = 

L)r inuis, os pt.s.iott\ de clivcrsn crcnca, de  quer qui se 
kall't, 



falia , OH s5o estrangeiros, ori nacioiiacs : se estrniigci- vi , 11111~ vez que  se diz çstrangeiros, vciii a ficar inulil 
~ccrescentãr  = epesAon5; = se r~acionnes , coiivinlin rlc- 
clni;il-o, para (Iepois 1150 vir eni ( l u ~ i c l ~ ,  5e o 5. se eii- 
ter~de delles; inuiro niais, seguindo-sc logo csta <:l;i~istild 
= yrre vi'uo.ern cnz ROJFOS reinos, = a rlunl de  iiinneira t i  

:itliii posta, [itie parece tlcnotar, yiic s i ,  f'nlla d e  estcnn- 
geiros , e nSo d e  nt . CIOIIICS. ' 

Not. 111. Q~rcvivei.cinern nostos re inoc .  
ICsta clausiila 6 superfliia; polqrie tiidb quinto  se 

detrrniins neste Codigo: 6 st'~ para :is pessoa?, (pie viveni 
I i e~ tcs  I . L ' ~ ~ ~ I , s  , OU sejso ~ ~ a t u r . ? e s ,  011 cstr.ingciros. 

Not. 1V. Aóraccna e s<<&J Cuitlo que I,,istdria tini 
destes tlrjiis .r<.rbos. 
' Not. V. A 7 ~ i . r f c r l t . N  a rl.!í.;t';o Cotírolic,n Rdmnna. 

l'niece-me qiie o epitlieto de  -: veta'adefia= e aqtfi 
i ccltrri<li.riie ; pai-q~ie aclro, qiie rfizeiiilo-se .= CntholiL,n 
Wonzaria, = se teni dito tucln: pois que  n5o lia duas r e lk  
gi5cs Catliolica~ Roiiianas : de qile iiilia sej.1 rerdadcira , 
6 a oulra falsa. 

Bot. VI. E grte 2hes n6o' tomeni seus j l h o s  ntaio- 
es , ou menorcs, pa ra  os frcrcrc~n baptkcr. 

I ." Parccc-tiie que nrTo lioiive iaz5o para i n c l ~ í r  
a q u i  os fillios niaiores ; porque estes j;í estnvão coni- 
jii cl~cnditlos na regra gcrnl estabeleditla tia I .' parte tlo 
5. r . ,  em yuc se niniicla, (Iiie ningiiem possa ol~rignr a 
outrciri .i seghir a rerigizo Ca~holicci Koninna. 

E30  se  de\eii) c:ontundir aqui os fillios nienorc; 
c oiii os maio ics ,  o u ,  para ! a l l ~ r  rziais cua<4iarn<.ctc*, ( , s  
í n f ~ n t e s  nrío pode111 ser violentados para se I~a;~tizarciii ; 
j)(wqi~e c o t n ~  llies falta o iiso tia razão, &o iiicnlj:izrs Jc 
í+ii?lencia riioiai: 'boi  tahto neste caso toda a violeiicia é 
feita a seiis pais, a qiieni jiistainerite se pfoliihe neste 5. 
toniar os fillios pequenos para este fini. 

Mas nos Gllios haaiores lia verdatleiia coaccãi) ((jiirrrr- 
th n póde liaver eth ssiriiilharitc mntciih); e por corise- 
giiirite cstao nos ternios rla clecis5a tla I " pnric t l o  5. , 
em t11ic se deterifiitioii , qiie nirigiiciii 11otlcsw ol,rigar a 
pessoni de entra brencn ;I a!)rn(;dt a i.eligiao C;ttLolic.a 
'lioiiiaiin , seiii jri ser preciso cu:-i~i,relieiltiel-os tiesta 

Cens. T'a~rc II;:  4 



aegiintla parte d o  5. O nlesiiio Alvará dz 3 de Agosto (Ia 
1708, que aqui se c i ta ,  shiiiente iiicliio lia prohil)if5o os 
fillios menores. Por  mnlo acliii se não devia fazer coin- 
mernorac5o dos fillios niaioias. 

2." ComprcIien(lc'ndu-se os rnaiores na disposicic, 
de3~e S . ,  assim como os nic:iioies sem alguma nio(lifica- 
':Se, parece que veni n pruliil>ir-se, que elles se t i r rm 
a seus pais ainda i10 caso, cri1 que  cfueirão a l ) r a ~ a r  ;r 
religião Catholica Roruana, e seus pais, oii algiirn tlelles 
os ostorve : O que coin tiido C coiitra a i'a7.50, é cuiitr? 
a liberdade natural tlo lionieni, e é contra os direitos (Ia 
coiisciencia d e  cada iiiri , e ate  contra a expressa deter- 
miiiac50 do rnesrno Alvari d e  3 de  Agosto de 1708,  que 
aquise alkga. Este, fàllailtlo (10s filtios menores, exceptua 
o caso , ein que elles sej5o jri d e  tal itlacle, e tenl i io  
ti11 erilcntlimerito , cpie jtí poss5o fazer escolha de reli- 
@o ; porque neste caso, constando qiie querem river 
na C.itholica, c qrit: seus pais, oti alguiii tlelles 111'0 
iiiipede, poder;i cji?nl(luer pessoa tiral-os e recolliel-os eiri 
sua casii , pai,n OJ 1iri;ir da violencia, oii iiiolestia , qiie 
pois essa wrisa se Ilies interitai' fazer. O Codigo (Te Sar; 
deiiha,  giie o auclor a l l g o u  taiii1)eiii nas Provas tleste 
'l'itulo, sóiiiente ~)rokiil,e , que se tii c~ii i  aos pais e se  
1):iptizein os fillios , qiio n5o s5o aind;i capazes de r.izàu. 
('l'itiilo 8. C. S. 5. 22. p. 35.j 

3." Aintla a iesgrito dos fillios iiieticwes se rGo ac+ 
enunciado este 5 .  coo1 n ciureza, r luc rccjuer esta mate- 
ria; porqiie pó& (luvirla~=se : - - -  

S.  i .  Se o qiie se < l i ' ~  a respeito clos pais , se lia L., 
eiitendcr tain1)ein d t ~ s  tlitores. 

5. 2. SC a proliil)iy5i1 p i o [  etle tanil,eni n o  coso clL 
perigo de vida. 

5. 3. Se prtcede aiiitla i)o casn,  t 5 i i i  que  sciis pais 
te111150 ~.epii(iifPdo l: a l ) ~ i i ( l o ~ ~ í t ~ ! : )  os fillios inenores. 

5. 4. S e  os assiiii i)aptiz;idos , c1ie;antlo no liso; de 
razão,  (leveii? i.;itifirni. r stin t'c: , e sei. oI)l.igiidos a ~ c I . s ~ -  
reriir iiejl;i, qqiii::ei,cn> \ < i I t ; b i .  á rt?liD;50 tlc seiis 1):iis. 

5 .  5. Sc sc: tlr~:v~~(lc: s c :~q i~ ic~~~t~  a re:i,çito ( 1 0 ,  l i ,  
t l 0 ~  * t ' ~ t i ~ i i l i ~ e i i ~ c ~ ~ ~  tlc ti;tei,sii ( i.e:i$a , oii t;i~li~)eril ( ! . i >  

fiilros lios ~ I ; ~ I O J  e ~ . ~ f r r s  , i i l u l ~ t i . ~ ~  ,- ai iiiiiit~~iietiii:r)j, 



jmturaer das conquistas e c ~ b o i a s .  Por cmemplo , na4 
terras foreiras da costa de Mo~an~bicliie e Sena obii- 
@mos us cafres livres a mandar I~aptizar seus filhos, e 
os iiiouros residentes a rnanclai baptizar 0s cafres seus 
escravos. 

9. 6. Se r#, caso, em que .o pai 6 catliolico , e a 
miii acatholica , ou, vicri v w s a  , e repugna um delles, 
devem os filhos seguir a religião de um cii de outro, w 
se deve haver (1ifteren.r entre os mactios e femeas para 
segiiirern a religião do respectivo sexo. 

0 .  7 .  Se  convertido^ anihos os pais, os filhas meno- 
res ,. que j i  tem uso de raziío , devem ser obrigados a 
baptizar-se. Sobre todos estes casos (leu provideiicias a 
Imperador José 11. na Pragmatica de 15 de Fevereiro de  
1765 , e Boi Edictos de  8 de Setembro de 1768 , e de 
28 e 31 de Marco de i782 [tom. I. p. 4. a 1 3  e 2i4.), iig 
Carta circular sobre a iolarancia de  13 de Outubra de 
178 I , e na outra de a1 de Dezembro do mesmo anno, 
de que j i  antes se achaváo algumas determinaccies sobre 
estas coiisas no Caiion Judaeis 10. caus. 2 8 .  9 I., noCap. 
iin. de convers. itzJEdel. , na Epistola de Benedicto XIV. 
de  i 5  (la Dezembro de 1751 (Bull.  Roni. tom. 18. p. 
252. $9. 1 1  e Ia.), no nosso concilio de Gaa no C. 5. 
Acc. 2. Uecr. 4., 5. e 6. (Constituipío Synod. 6." p. 26.) ; 
o que tudo cumprir que tarnbeiii se providenciasse 
neste Codigo, para se evitarem todas as duvidas para u 
fiitoro, unia vez que neste Titiilo se deu assento a esta 
matei ia. 

Not. VII. Dehaixo das  pcnas declar.adas no título 
Li(> nosso ClOdipo Crin~inal. 

r, 

I'arece qiie assini conio para o Codigo Ciiniiiial se 
reserva a imposicão tliis pcnas, assim pala elle se devia 
reservar a qualifica~ão (leste delicto. 

Porém os seus proprios $lhos farn'o bapt~znr~ a'en~tv 
de o i to ,  ou qriinze dias depois c ie  nascidos. 

I.' Est:i disposi!iio final do $. parece-me inciirinl 
c.fugitivn rieste Tttiilo e logar ; pnrqi~e aqui sb se trncta 
da profissiio da religiso C~ihnlicn Iioninna ciii geral , e 
tlt? conio lienliuni est! ;ir!gr;i,o , oii pessoa de out; n rreil- 
1.4 tlevc ser ohigatla a i c cc l~e l - r ,  e 1150 do liaptisuio 



"em particular, nem do tempo, tlentro do qual se time 
coiiferir aos meninos: em poucas palavras náo se tractai, 
do baptismo, mas de n5o violentar ningucm a receber 
a relioiso Catliolica Roinatia. 

2.' Dentro rlc o i to,  au quinze dias. Seria mais deíi- 
nido e decretorio dizer dentro de qiiitize dias. 

3." Unia vez que aqui se quer fixar a regra gernl 
sobre o tempo, dentro do <~ i ia I  devem os pais- h t e r  
baptizar seus filhos, seria conveniente declarar, se isto 
niesmo procede a respeito dos senhores com seiis escra- 
vos, a saber : 

I Se os senhores devem fazer I)aptizar os esc:a- 
vos, rjue passassem de dez annos, dentro do mesnirr 
teiiipo , ou do (lia , qtie a seu poder viesseni a t e  seis 
mezes , como doterniina a O r d m a ~ á o  do U r r o  5. Tit. 
99. in I I I ~ C .  

a )  Se o inesma ha de prtcticar-se coni as escravos 
de idade de dez annos, ori de menos, ou se se (1evt.m 
baptizar até iim inez do dia, que os senlmres estireic~nt 
em passe tlelles, como st? determina na O r d e n ~ B o  tlo 
mesnio Liv. 5. Tit. 99. no S. I.  

3) Se as crianças, que rias colonias nascerem dos 
escravos, que r ellas vieretn, se derem baptizar no? 
tempos, qiie os filtios das chrMtRs nntriracs do reino se 
devem e-costiimã'o I~apiizar , o qire taltibem rrgiila a 
mesma Ordenaráo do dito Liv. 5. Tit, 91). 6 .  a. 

r A Yodfis as p2ssnds de r~zve,rn cr.ctyn e r~c~rzno. ,  q1:3 
doerem E assictrr ena B ~ H  ROSFOS rcitzos em rnúáo do com- 
tnercio , eir por »utrn grrnl9iict., tt6n / ~ n d c ~ ~ É ó  />uL1icn- 
namte yr.;fessoi. OS G B : ~ > ~ Z B N ~ S I L  do SIJR t r.ligi;o , I I ~ ~ I ~ I : < - P  

pzíb!icm (rjrl17~nn1eritns r? ett<i I dipci io , e m.w"rn nzmo c i,,>- 
pdtlltro. l i i~:c  nsn dn CnlLolicu l ; i ~ : , ~ r i t r a  , nta'dtspmot* I:OY 

JBctos , ou ~ & V F O S  os seus ri tas ,  drsci~liaa e orr.1'& ex lc f i  



c no  ; è Jazendo o contrario, ser60 71zn~dados sair destej 
 rin nos , e punidos u riosso Real arliitr io , pnrn o que 110s 
rlar~ío cottin os ministros das suas hnlrirafóes. 

Kot. I. Todo eqte 5 .  'me parece : I." ocioso; 2.' 

contrario ao 5 .  :$. deste nlesino 'i'itiilo; 3.. estranho e 
fiigitivo neste lo,n;ir: o c~uo se veri  das seguintes refle; 
sóes. 

T8xto. 

Not. II. Todas as pessoas de diwrsa cretlcn e rseli; 
gicio, qlr,o viverem c nssistirem. 

Censurn. 

O.cn$n e t.eligiáo s.lo aqui sgnonymos ; taniheni o s5o 
.vic*erern e assistircnr em aintias as claiisiilas; busturia urn 
615 vucal)iilo, nscim coino lastoii tio 5.  ~riiece<lcritt?, aoiido 
se disse : posoas de sutra crcnca , qiie viuerem cm nos- 
sos  ain nos. E preciso forrar palavras, qiie néo são ne- 
cess;iricis na lei. Se os qiic eu julgo syrionyrnos, séo 
riecess;irios , userri-se sernpie ; se o niio srTo , riiinca, 

Not. 111. Ertz tzossos rcit~os. O cornpilndor costun:a , 
pelo coininiim, dizer 1:: reinos c dorninios;= e miii par- 
ticulnriiieiiie neste iilrsrrio 'l'itulo, como se v6 dos $5. 3. 
e 6. Agora poiirii s 0  diz r= reinos; z= seiido assim , 
pí,ilc parecer , que a q u i  se restringe a sigriilica~ão da 
11rilnvra reino, conio se rio diante tio Q. g. , e que 
SG se q ~ i i z  fallar tlns pessoas, qiic viveiii iio i e ino ,  a 
n5o (Ias rluc vive111 iins concii:istas , proliil>iti(lo-se aos 
(10 ieino a profissco tle t1iveis.a creilya, c cleixairilo-se 
toleratla aos indios nas cr~nrliiistas. Ciiiiipre giinrdar 
constaiicie na fiarc , oii nianeira de  cxliressai: as I I I ~ S I ~ I J S  

coiisas ern cliversos logtres, para obviar a toilu ii dltvida 
e eqoivoco , qric possa tiavci. 

Not. [V. Ettz ruzúo r10 c : ~ ~ ) ~ r ~ z ã r c i o ,  ou de oufia 
qrrnlqrrer. 

Paiece que falta bqiii algiinia palavra para comple- 



fnr o setit.ic?b tia ora+o : talvez Ilaslaria diFcr : qry 
agstsrirern, oii gtie se acharem enz nossos i*eitlos:, sem ser 
~iecessario especificar o motivo,  por que  nellrs residem. 

Not. V. N6o poderdó publicanzents professar as 
cercmonins. 

r.' Nnci ine parece qiie se possa dizer eni hoa 
granimatica poi tiigueza -I todas as essoas .dc d i i ~ o s n  
cretida ~zúo p o 0 r : r t i G  profisssnr = e m  f egar de se dize1 
nrrtl~rrrnu ~ L A > G U  (/c diveun c r e r i .  poder6 prn/issur , 
etc. 

2.' Tniriliem me parece , gue em lagar de = p /  O -  

f i ~ s a r  us c<~re~i~orr in~ = seria mais correrto dizer = excv - 
crtcr ou pinc/icnr a& c.ererizonias. = E verdade , <pie dize- 
J I ~ O S  rniiitas vezes  professar as cercmonias, = usar~tlo 
dc synpcdoclie , e tomaiido a parte pelo todo,  quei.eiido 
;?ssim (lcnotnr por cereruoiiias a religião ; mas eu  ndniit: 
tlria esta nianeird de faliar em qiialquer outra obia , 
que naYo fosse a d e  unia legisla)ào, em que  convGm , 
(litanto for ~>ossivel, fugir do uso dos tropas , ou expies 
s6es .figrira(las. 

3." Aclio desneceçsarie proliibir nqiii, que  algiiein 
possa professar pul)licame~ite diversa religião em I I O ~ * U S  

ruiinos, porque já no 9. 3. se  havia rnaiidn(10, qiie se 
nUo 1)odesse professar nelles piiblicnniente outra nlguin;~ 
i eligiRo, qrie não fosse a Catholica Roinana. 

Not. VI. Prrblicamante professar as cerer)~onins (h 
sua religzão, Izent .fa;cr prrblicos ajuntnmerz~os n es/i  
rerp i to .  J.i notei , que fazelido.se iiieiiyrTo iicaic 5. i i i t i -  

caitiente da l)iv>hsr50 piil~lica , e tle piillicos ajui i i .~  
niciiito> , ! )o ,  cvin siippbi -se, qiie seritlo [lei i i i i~~iJ . i  
e tolcr:id,i a I)roíiss50 particular , e os particu1;ires n j i i i i -  

tniiieiitos poi respeito delta; mas esta riso foi a iiicrite 
(10 coriipila(1or Porc~iie, conio já notei , expressaiiieiite 
diz :ysirii eni siias i<rovas: 2 Que núo querendo Sua ilfu- 

jt*srntic prt niillrr n ~olerancia , r i ~ ~ v e  de necessidade prohi- 
Ci) c C C J ~ L I : ~ ~ I ~ ~ O ~ I ~ ~ J S  ~~ribd.iços e pnrtrcrtla~.es íís pssons dc 
otrl~cl c/, irpcr; = c  coiii tii110, se o coiiiyiladoi sc i150 cu- 
b!ic.c coiii iii~iis .itgtim;c c ln iez~  e iridivit1uaj:io rieste i . ,  
iiir~giieii~ ci~lL~i:ili,ii.i as iriteri(.i~eb (lo leaisl.idor riest.~ 
11~r t0 ,  i t i t ~ s  poderi  irifeiii. o co~itrario das palaviss 



.&te S.; e isto viria a ficar cin maliifesta contiàdic$$o 
coni o S .  3. , em qtie sc liavia l)i*oliil~ido a profissso 
ainda particular cle toda e qiialqii~r i.oligiGo heterodoxa. 
Inipoi.ta pois salvar estas iiicoherencias, ou reacs , o u  
al~parerites , expondo as cousas dc rnaiieira , qire o ~ i  as 
iião liaja, ou n50 parecn qiie as lia. 

Not. VII. Os seus ritos, discipr'ilza e culto e.rterno. 
Dizendo-se culto cxterno, tinha-sc dito tudo, porque o 
culto erteriio abrange a clisciplina , os ritos, etc. 

N o t .  VIU.  S"j'ráo ntcrnciados sair clesres ~-eitios, e 
punidos n ~zosso Real arbitrio. 

r.' Convirilia transpor estas thias clausiilas , e p8r 
~u,inieiro == ~ e ~ , ? ; o  pirnidos a nosso Real nrhitrio, = e de- 
pois = e serno ntandrrdos sair destes reinos. = 

2." Esta disposi$ío penal s5 tinlia o seu assento 
proprio na 1egislaySo criminal. 

3." Aqiii sc deixa a pena, que deve ter al6n1 (Ia 
expiilsáo do  reirio, depeiidente do arbitrio do Yrir~cipe; 
riins j;i notei ao Titulo IlT.,  que o clelinc~ueiite devia ser 
castigado com pena certa especificatla na lei, e que llre 
fosse notoiia,  í l u ~ r i d o  delinquisse ; e que todo o castigo 
arl~itrario era, injusto e tyrannico : cle mais, isto i. fazer o 
YI incipe juiz privativo nestas causas; e nem 113 razfio 
1 1 ~ ~ "  o ser tlcstes delictos, nrni o deve ser de nenliiins. 
Sci qiie nas Ortleriacóes do Liv. 2. Tit. 6. itt $h, e Tit. 
45. 5. 17.. se f.illa destas penas ailitraiias; xiins entendo 
pelo que ]:i disse an Titiilr, cios  juizo^ e pena5 deste novo 
Co(ligo, que esta jurisprutlciicia ~ieressitav~c de refor- 
niafão e eiiiericld. 

'd d s s i o  e ntittittrrio da pnlaurn , por meio da qnnk 
se instruem e parsunllen~ osftzic, c' insepnravel dn doutri- 
n a ,  e prirrcipal ol/r<$::.rcc,ío dns ~izinistrns rlo Senhor, yrre 
rnrrito Ihes encomr~it.nd~imos; e podercíó livtenzertre stn toda 



t . I;' i ~ r s e ~ Ú r c ( v e l  r/:' ric,~,!r:;lc~. O'que se I ix:g:i , 
p ;i dou'tri~ia ; por tanto ella C o ijl~jecto t l ; i  pr6g;ic;io ; .: 
por ISSO dizer q:ic n ~nitiisteiio c1;i & i i i s c p n r ~ v ~ l  
!I,i tloiitririri , t l  o tnesmo que <lizcr, ( j t ~ t ?  n pr(;q:li::ío dh 
c!otiti.irtri'& insc~mravel ('1.1 d o u i r i r ~ a ~  Se ie q!ii! di.z.cr , ,!,!e. 
xiu Igreja Iritvia o clelro4to tla 11t):itritia , c cLiie era i :!. 
jsso cOrtsecliici~cii~ tiece%snria Iinvei iiiiiiisti,os , cIiis .L . '  . 
ciisiilnssetii e piépnbwnl ;:os :)ovos, cclirviiil~r cliie isto si, 
erpiicnsse co111 itiois clarcz;~. 

' Xot. li; ' @ia alrii/o Iher e~rcomrr~err~lnmos. "oclo o 5. 
.I<? esta clniisiil;~ iiic parcri: iiiutil ; porque rieilc n5o lia 
coiisn nlgtiii~a Ic~~islntori ;~.  

? Not 111. I: poderrli; l ic~wnicr~ic: erta toda. c p c l ! . ~ ,  

j o g ( ~ r  dl: rzosso~ I.FUIOS pt-i:3(11- O eoan,ocl/ro, e cn.,itlnr o: 
;hl"lerios cicr ,fosse snrtfn fi, e rlrorn! cítrist2 : J . "  Erp 
l o f ! ~  rr parte 8 lognr szo sy:ionyriios; bns tn1i.i 1 x 1  ~oi!o O 

'SOgai. , OU cor to+r n ent-[c : 2.' Jircpir o c iwi~g,~i j~o , 
'e cnsiicqt os ! ~ l ~ s ~ ! ! r i o s .  ( [ c  riosrc~ cnri!a. f;:, e rnori~l c41 i 
., 8 c o tiiesiiio : 3." ncis  clizeiiins i!~:.ç~,:i:i:>s rln j;:, i-iinc 

.7nysterios dn ii~or.(i? chr,ir!si , s . i lvo cri1 estilo or , I !  l, , >  , 
, J I ~ Z  nSu deve ter Iogiir tra It.;;isl.i(;i;:$: tlor~tle ciif+ ! > t l . >  

t iie se ilaveii;, diqcr o s  r)iyst:ric:c (!,,r ~ !vss t r  snrtl,7 /!, , c , . I 
?rtorn'l 'i41 i s t l ; .  
' 

1 .  I ' .  A perrnis~ii~),  citie r!.i cst'e9*: E'& geral :tos 
nii~iktros (1.1 re1igi:ío 1);1r:i .I ~ ~ ~ ) ( ~ c i ~ e ~ i l  1)i'C;;ii' por toda :i 

l~ar'.le , parece oi:iosii o iticotiil~etyiiic : I ." p:ir.eci: ocios:, , 
I . N B F ( ~ I I ~  r.1lt.s rinhfio jii esia potlkr eiri c~iiiserliit:ncie ( I i i  

?iiissG~) divina, coiic que Ci~ i i t j  ro os Iiavia rii;ititl;iJo c -  
g i r  se11 ev;i~igellic> eni ti)tLi> o itiiiridc>, c l i ~ . ~ i ~ o ,  qiic 0, 

I'iiiic:il~<: iiZo póilc (lar , riem tii.;ii. ;i lg icjd : ~issiiii cliio 
. sviiil~) .i-  r1i.4:~~") irtstituid;~ e iiiaii~lat1;i por (:itriis-i.o, 

I I C ~ C ~ ~ ~ ; I I . ~ . I  II.I ortlenr tla'sak\;~c,%o , r i 3 0  teri: o l'i.:nril,t: 
I I U L '  ( J ~ L C I I ~ . I : -  ;ii11:i OS seiis d i : . ~ ; : ~  ~!i;ij~'si:itlcos, o r i t .1 ; :  

cltt': facultut. ;ias iiiitiistro> da ieligiZo siii gei.al'<'lihtii.- 
"!:!de (lu ['rég";3~. 
I i 



2.. Parece incompetente, porque os niesmos mi- 
nistros (Ia Igreja ein geral rein j:i esie poder e lil)eirlntlc, 
jride~~eiitleiite (Ia auctori~la(le .do l'i.iiicil~e , por vil-tti<lu 
elas leis f~inrlameiitaes rlo reino , portiuc :i i-t.liçizo 
clirist.5 4 i i r p  artigo c l r i  cnnstitiiit$o tlo iiosso cstatlu ; t: 

por conseyuencia o é t:iiiil)eni o d:i pr<ig:iqiío tl;i piil;ivr:i , 
conio iinia parte csscmcial da iiiesnia religizo. l'oi r:irito 
i i io  tem aqtii o Principct cpic ~~erii i i t t i i . ,  rit:in niaatl:ii., 
rieni Ii;i por qiie eiit1.e rsic artigo nestc Codigo, ;ioiiclt: 
pc náo cuii!pii:ío ;is Icis coiis:itiicion~es do est;itlo. 

o .  V. L'iii~etia-iue co i i~e i i i cn~c  , que ciji 1o;:ir tlc 
se tâ1l;tr aqui  da 1il)ei~il;itlc rl:i prL.giiq50 se clessei:~ pro - 
videricias iieccssiirins 1~3r;i qtie ello fosse IJCII I  ~ ~ c g ~ i l . ~ t l ; i  c 
~ P I I C ~ I I O S ~  , e se reliiovesserii os cscnri~lnlosos nl,iisos , ijiic 
;r teiii cleslionrntlo intligiinriiente. 

Este sagrado rninistoris acha-se 1ic)jc retliizido pclii 
maior parte 3 lima tli&ro foriiiali<lo(le nl)p:irntos:i , e :i 

i i i i t  trafego niercennrio e escaridaloso. Cuitipria ir :í raiz 
do nial , e dar as pi.tivitleiici;is necessarias para qiie a 
pdlrirra d e  Deos se 'rest:il~elcc~rsc seguiitlo o ospirito (10 
evarigellio, e se cliairiassc a,o seli vcriliitleiro iicii ; . qiie 
'os serinões se reduzisseiii 3 i i is truc~6es cateclieticas , e 
'a Iiornilias evaiigelicas , e se obrigassein os pastores ila 
. ! :, 

I .  e 2~~ or(1eni n qiic exercitasse~ii por si rnesrpos e s k  
tliriiio iriiriistcrio erii toda ii parte , e eiii seti Iqit irno 
iiiil>c~lin~erito outros pai. ellcs s~il)stitiiitlos , qiie s.itisli.. 
zcssciii gr;itiiita~ric~ite e coii~ tlignidiiile a este officio ita 
fGr.rii:i cliic determinlo os l~aclres tios dous sagr:itlo$i (.o!r- 
cilios tle Latrão e c1c Trento. Cnrios RI.  nos seiis C,rpif:r- 
Inres fez regulaiiiciitos o este respeito , innricl;ii~tlo aos 
bispos, qiie prégasseni nas cntlie(1raes ciii ct.i,~o iiLiiipo 
d o  anno , r? ntC cliegoii a propOr as iiiateri;is, cliie tleve- 

' riao ser objecto da l)r(!,~n$o : as onleiian~a:; tlc Fr;iiit;i~ 
d e  i5 j : l  :irt. 4 1 .  c . ' / )a .  i]. 2! , .  e n r . ,  c i i  (!L. 1561 iirt. 2. 

~coi i tc l i rão  os ahiisos, cjiie havia nestd 11:ii.t~: o I~iipe- 
rndor José II. deli so l~ re  isto ~>rovitleiici;is riiiiiic~ jiis:.is 
t: provcitosaç, c(>iiiíi se VI? chs srias coiistitiiic~es ti(: 2 ( l i :  

' Jiirieiro de  ,782 , tle 4 de Fevereiro r- tlc: 1 7  ile:'Novi.~ii- + 1763 ('L'UI~I. 11. p, 35. , '~ 'oI~I .  111. 11. 36. U ~ I  32.) ... 
li, , . ' ' . . . r . '  



Porém sem notsn licencia ~ ~ á o  /~odcrái;  S B ~ I *  deslzs r<$- 
nos p r a  os doa~inios da Asia, Af;.ic<~ , ou America  ir^ - 
sionarios nlgrins ccy~s t~~ l i cos ,  024 prêgariores cvangelicus. 

Not. I. Este S. ,  que  6 rniii breve,  podia i r  refun- 
dido no S. ariteceJerite , a qrie pertence por sua tiiate: 
r i a ,  o que  conv6rn prscticar, totlns as vews que for 
possivel, a respeito de  totlos os $5.  das leis deste Codigq, 
para nRo ii~ultiplicar consitleravelmente sem algi in~a 
necessitlade os pt:riotlos das leis, e poiipar, como assirn 
se po11p5o , iiiiiitas palavras n o  decurso da legisla$o. 

Not. 11. !Misszonarios apostolicos , ou prhgadores 
evn~tgclicos. Parece qiie inissionarios apostoGcos e pré- 
gatlores cvnngelicos são ayiii syiionynios. 

Not. 111. NZocontesto o potlei iie tem o Priricil)e 
3 %  para niaiiclar , .que sem sua l i c c n p  nao passem niissio- 

riarios npostolicos a pregar nas conquistas , pois u e  4 este, iião sendo para i:iipedir absoliitainonte a prEgacso, 
mas sO para se e x ~ l i i i r c t ~ ~  della os u e  sáo suspeitos do 
estado , não 6 iiiconipa~ivcl com o 1 ireito divino ; iiias 
tliivido que o Principe deva exercitar este potler tla 
iiiniieirn qtie aqui se estabelece veste $, d u z i i i d o  4 
tinia regra t;criil cla le,aislri$fio um direito, que  eu jylga 
ser sOriiente econoriiico e provisionai. 

Ponlianios os princi ,ias claros nesta materia. A pre- 
g a $ ; ~  do ev.iiigeilio 6 c I e i n s t i t u k j ~  divina , e C H R & S T ~  
;i riiiiiitloii fazer em todo o niiintlo : a escolha e missáo 
dos iiliriisti'os, qiie li50 d e  annuiiciar a do~i t r ino  aos 
povos, 6 rla privativa coriipetencia (Ia Igreja : clla só  t'! a 
que j1111;;i r1.i S U L  aptiiláo, a qiie os auctoriza, e a que 
os mailctii prbgnr. : tlondt: n escolha e misssáo dos nii- 
ii.,tros, ci!ia!cliiei. q ~ i c  soja o logar,  para oiide a Igreja OS 

ill'inde , consii1ei:íd.i só pcr si , é independente d o  podes 



civi1. Mas POP out1.a parte os niiriistros,, que pdgão, SÇO 
cidadões e stijeitns a o  l'rincipe, e pode algiirn delles 
abiisar ef'f'ectivatnente , ou haver niotivo d e  temer q u e  
abuse deste sagrado ministerio para semear erros frit;ics 
a o  estatio, e excitar seclicões c tumultos, o que  ini- 
porta ao  Principe acaiitelxr para o Lei11 da sociada~lc. 

E m  consequeiicia disto tem elle nár> s b -  o direito 
gwal d e  castigar os pregadores sedisiosos, corno oiitros 
íluaesqiier ciclad,áos (10 estado , mas, o q u e  peuteiiea 
rlirectariiente para a q u i ,  o tlireito d e  excluir d o  ii~iniste- 
$o da santo palavra aqi~eltes , que oii jP tiverem siclu 
yei~ur1)adores , ot i  os cle (liic ha siispeita I>t . r i i  f'iiritlatla 
,riue o porqiie ainda clue a pikga(;Ho seja iiccessa- 
ria á salv;1(;5o d o  .lioci,eni , n5o é de nec~cssidatle qite 
SP,~:I rnriuiiciadn p ~ r  1in1 ta l ,  o11 ta1 sacer(lc)~.e. Eis aqui 
yual é o tlireito da Igreja , c ~ i i ; i l  o do Pi,iricil)c. 

1)acjui se  vS : I ." que  o dircito, que  tem a Igreja; de 
enviar cluaesrltier d e  scris ministros á pregac5o tia p;i1a- 
v i ~ i  é iiiii direito proprio , ordinario e geral ,  qiie ella 
pocle practicar iiitlt~pendenteiriei~te d o  potler civil por 

de regra : 2." ijiie o direito, que  tem o Princil)e tiesta 
par te ,  é iiin (lireito provisiolrol e cconoiiiico , tini direito 
d e  excel~c5o , que  eile deve practicar conseclucnlelticiite 
riSo eiri geral , in;is t áo  sóniente dada a acc;isiiit> :i 

respeito deste ou  dac~i~el le  ecclesiastico, que  já iil~usoii , 
oii d e  queiii lia razão siifficiente para temer qiie nbii- 
snrá deste sanrado ministerio ; porqiie nas cousas , que 

? 
s5o d o  privativo poder da Igreja, o Principe não eritra 
riunc;i iiellas , senão o11 pelo direito de  protecqáo y;ira 
Auxiliar e prorriover , ou pelo direito provisional i: ec'o- 
lioriiico, oii para acaiite1;ir algum mal, quando se aliiiso, 
ali se teme que se aljuse dellas eiii detrimento d o  Lwiii 
do est:ido. ,O mesmo compilador o reconliece rias 1)i.o- 
vr is  , tiiee,ido q u e  o Principe n5o 1)Gtle al>solut~iriieiite 
proliil,ir a p14gnyão (10 crarigellio , nins ~ 6 ( 1 e  irnpetlir , 
qiie o aiiiiu:icia esic, oii aquelle ecclesiastico, ptbr Ilic 
ser juslariicnte suspeitoso. 

Seiitlo isto assim, parece claro , qiie a niissao dos 
pt,i.~;itlo~c.s evanaelit.cis , qi:e 1,51) ;ís coli~nias , que etn .si 
e toda ila jurisdii:(;So espir.ituril da Igreja , n;ic, deva 



ficar absolutamente , e por via d e  regra,  depentlenic d d  
1icen~;i tlo Principe , pois qiie o direito dc  inspecqão , 
que  d l e  tciii nesta par te ,  só se deve verificni. restricta- 
rrierite no caso d e  311t1so , O U  d e  temor que o liaja, a 
resl~eito (leste , oii tlaquelle iii(livit1iio eni particular. 
Ora rsie temor,  recaintlo solire iiiii,  oti oiiti o intlivitliio, 
ii5o i iiiotivo bastante para fazer iiiii;i lei geral , e ni;iii - 
t l í i i  intlistiiictainente a todos ns vassrilos , qiie seiii 1icc:i.- 
qa régia i i io possiio ir  ai ir i~inci~ii  o evangel.lio rins coii- 
cjiiistas. I~et :o i i i ie~o,  qtie se pí)tie icpiir contra isto, tido 
1'ara o l'riiicipc exercitar este direito e ;icaiitelar o a l ~ i i ~  P 

tle tini , ou otitro ii)c!ivitluo, 14 qiie se impõe a t o t l ~ ,  ,, 
al)rinac;óo (Ir: petlir liceii(;a, pois que  por esta vir. pJde 
vir o L)i,iiicit>e 3 c:oirlteçei iiiellioi os cjtie deve excliiii. , 
por suspeitosas, dn p;issageiii para as c:oloiiias : o corirpi- 
Iatior, ( ~ ~ S L I I I I I ~ I I C I O  d;tr ~tiuitas vezes a rliz3o tia lei, ;i(liji  

o 1150 fez, cjtian(lo, ;I scgiiir-se este i:stiio (ioulr.iii;iI, taste 
era i i i i i  (10s logares , (:ri, que  clle potlia ter cat)i!neiitc~, 
pai;i ;itloc;ir a cstiaiilicza , que póde causar siriiiltia ritc 
rlispo5i(;Gu. 

Coni tiido respor~dci.ei: I . "  qiic ainda que se coiisi- 
dere  i i t i l  11 liso (];i lit.ci~(;a p r ; i  este fim , t(~(l;lvia I I ~ I Y I  

t i ~ d o  o que póde sei. iitil, se lia de haver desde logo por 
convenierite; e nSo o é por certo,  que  a iiiissio do,, 
prégatlores evaiigelicos, qiie deve ser livre eiii todo (1 
niuntlo, Gqiie tlrpentlente tlc rccursos ao l'riilcipo, e 
se ~)ossavi i .  a aciiiitiar e estreitar pe!os eii,bara<,os , 
q11e conisigo trnzeiii os reqiiei.imeritos 5 cbrte. 

?." (jrie aclio al6iii disto desiieccss~iria esta liceiiP 
parti,-tilar , Ix)i.cpe Iiaveii<lo :i lei geral ,  qiie manda que 
iiingiierii sc trespasse para os tloiiiiiiios 111 ti,amarinos sem 
1>assa"~rtc, este meio é ltasiaiite para o Principc saber os 
q ~ i e  V"), c proiiil)ir ;i p;issageiii aos riu! Ilie foreni 
si!sl~citosos, seiii (lira seja uecessario proceder a aiiia lei 
gci,;il e esoecilicn n respeito dos niissioilarios nposiolicos. 

.>  .1 

L .  Qiie isto iiiesmci se  pócle i g ~ ~ ~ i l i n e n t e  iicatitrlar 
pur u m a  lei gcr;il tlc policia , qiic cleverá ir ito seti 'ri- 
tiilo coiripeteiite, pela qiial se ii~niide , ciiie ria seciet:ti.i.t 
se eri tregiieiii as listas de todas as ~~essoris, que  se eixibrii- 
c i o  para ,is coiicjuislas. 



2.' Tambeni se p t lc i i i  acaiitetar estes abrisos por 
ordens particiilares cxpedidns aos I)isl>os e g~vernat lores ,  
para yue ntteiitem coni siimnia vigi1ant:ia pel:is pessoas, 
qiic exercit5o o minisierio tla sniita palavra, e pela (]»ii- 
&iria,  que pr&g3:;0. 

Eis aqui o que julgo mais priidenie nesta innter i~  , 
ciue deve eiitr;ir riienoc lia legislr$ho! que  lia e ~ o n o i ~ i i n  ; 
0 coiitrario parece - riie nri (len~asiatla iiigererici.i [Io 
SoI,et.ario nos negocios da Igreja,  qc ian~f :~  clle os di:ru 
tleixar livres, (liiarito for po~sivel , tip f;)rii~»litliitlc~s e 
<lepc~ttlericias, qiie os n;?o possfío i.etartliir ; oii tlt.inn- 
sin ila tlrwonliarica para coni os ecclesiastico~ , I ~ I I ~  "50  
6 1)eril que  se descubra neste Codigo, mniorincni(: ,)O- 

clenclo-se estas cotisns ac:iirtclar ii~rlirertniiiriite por orl- 
tros riieios, que  rião pdry5o cricai~iinli~ir-se n rstc. [iin. 

Not. IV.  A conservar-se a (lis[)osi+tr tlcste 9. , con. 
viria niiiito tlc~clerar nellr : 

I ."  Se  neII.1 sc  coiri!>iclieridern os missionerios li::, 

triraes tias t:oriqii istas , porqiic II!~O l ia  ii1;iis rni.5c1 ,>ara 
recear tlos tliie f'oreiii tlo reino, e i150 110s qiic s5c1 : i ; i l i i -  

iaes (Ias (:oloiiiírs, e iicilins viveiii; e estes coiii t r i c l o  r150 
sc a(:liUo ~.I;ii.ttriic~riie coinyi.ekenrlitlos na lctra c10 texto , 
seiiclo qlie irrais rctz5o podia linu&r d e  ntteiitnr. ;)oI .  t,llt:i. 

. Se n incsfiio s o . 1 . ~ ~ ~  (]C crit~lrtlcr (10s I I I I S ~ ~ O ~ I ~ I I ~ ~ O S ,  

~ O C  forem tle reinos rstiniigeir3os :is noss;is c.(>lorlins , 
coliio ei.iTo eni orilro trnipo OS qllt! Se ni~iitl;iv:ío I ' c l a  
coiig.rctg.lt;%) de / ~ t v p ~ , = u t ~ d n  Fitlí., e niiiitos bispos , c , i l c  

. . 
,se ~Iiziiio viglii~os , ou commissarios apoetolic*»s , ( ~ O C  I $  
i50 prCgw, c levavai) ~>roviiiioiitos iiiteriiios pi.l,vil 
sionnes corii j;ii~isciic:(;i~cs (lele;nclas. IJstrs, sefi t~rl~lb i, 

letra tlcstc S., tariil)~iii iião s50 clnrarricri~e c o ~ i i p i t . l l ~ ~ ~ -  
(lidos; e corii t i i h  (i tlevi5o ser coni mais r:izBo :ii1idiI 
q u e  os o~iii.os ; pois qiie destcs , por e~i i~; i i i l i~)s ,  c ;icaso 

.inan(latlos pela ciiria iwinaiia , oii p o r  ciiitr;is c:i;i.tcs, se 
póde mais I.eccar., tlo cjue tle nossos rin1iirnr.s. 

R'OSSOS Ileis i150 c~onscirii50, qiie ~ X S I I S ~ I ' : ~ I  d s  rol1- 
quistas iiiis.iioriarios al~ostcilicos éstrnrinc.iros sc?iii siI;, 
c:sprwsa l ice t i~a  ; 1,s rncsiiins IJ;ip:is r150 c ~ o s t i ~ i i i ; ~ ~ ~ , ~  
~iinricl;ir ~ i g a r i o s  ni)ostoliros ;is nossas colt)ni:is, seti.'io 
coiii 1)eneplacito de i:ocios l k i s  , corno tiota Lucena lia 



Vida de S. Francisco Xauier lir. r .  c. 8. , e Faria na sua 
AS;U yortirgueza 4. C:. 3.; e a16 praiiiltiiio nem tniismn, 
1~i.bpns ssti angeiros , que >e 1:í p:issítaseiti , 5cin ~ r e c e t l e r  
o .seli Zieal conscritiiiicrito, coiiio sc v4 JaS biillas < I R  
Bicoláo V..  de  Callixto 111. e d e  Sixio 1V. Asaiiii mw- 

L 

cticoii este direito o senlior Rei D. Ma*], n5o consen- 
tintlo qiie lá focseni icligiosos de outra naqso sem siia 
l i c c n p  , e os q ~ i e  c0111 ei1.1 150 , uc ol,rig'iva a tomar 
jrirainento de  fidt.litia11e , coiiio no150 Osorio 11,. r& 
~ C I I .  Emnzarr. li]). 4. n. Sr. 11. 177., e I.ticcna l iv .  4. C: 8.  
11. 25., C. 14. h. 49. O U I ~ S I I I O  dirritt> p r n c t i ~ ~ l t a  1;alii)- 
pe 2.", cliegando a té  a proliibir ;ias inestncis religiosos de  
Castella ircrii as nossas conquistas; e porque h s  Fikip- 
ili[tas se P ~ S ( Z ; I V ~ O  nluitos pai:r as ci[larles d e  Macáu e clo 
í\laluca seri> liceuç.1 , iiiniirloir por siia Gnrta d e  n(j rle 
Mni(;o (le i ( i i5  , i.snipta 10 Vim-Rei <?a lnclia , qiic os 
1151) coiisrnlisse ii.~cjuellns p:irtes , menos qiitB 1150 tossem 
iiiiiriitlos cotn Iiceiic,a rt.gia. 

l 5 a  i b t o  ris,ini iiraiitelado , e com muita razr?o : r." 
I ~ I A  '\ 'lar 3 C U I I E I I S ~ O  e diff't.reiiun d e  dotitriiias , qiie 
j~o(Icri:ío riascer cl;i ccineori eiicia de  inissiondrios rle 
ilircisas nacões : 2.' i1;ri.a evitar discorilias eiitre os ca- 

L 

tliolicos , qiie iriipetlissem os progressos tia conversão , e 
f'osseiii escantlalo nos convertidos e aos infieis: 3." i n ra  
n:ío se pci .~ii i , i~i~r a paz e jiiiistlic)5o (13s i,qejas das c o n ~  
tjiiistiis : 4." p:ira evitar ii>(liiietncües e coiitendns com 
os Princi pes estinntios , e iiiiii tas vezes s~ihlereções (10s 
iiacii~naes , que .[)o!ii;o excitar os estraiigeiros por 
iiieio d;is iiiissi~es. l3 ':t)erii sal)irto, qiie C;as~ell:i as quiz 
scizicitais ciitrc 116s iio teiiipo clo seiilior Rei D. Joco IV. ,  
f~izciitl(~ p:issar ac, reiiio tle (;or:go n Fi*. J o i o  .de Roma,  
i.cligiobo dc  fir:iiitle ci.i.(lito, coni o titiiCo d e  r~iissionario 
: ~ i ~ o ~ ~ . o l i c o ,  [):II.;I ~)i.<:g:i~- C persuadir ara d e  Corigoa s e m i r  h 
;i> sii,ili p;ii.tcs; c: seguiitln vez ;r Fr. Tiliurcio LLtdiin , 
rluc ti i i i  stctilitr \i:ivia occiip;itlo os rniii0i.e~ p o s t ~ s  da 
~ii<?i , i .a  <:'>ni o t i ~ ~ i l o  tlc hlis>ioi~;iiio; c.. tiiiiitos oiiti'tis, 
~ ~ I I C :  l ' t i i ' . r i~t  uil~li'o a , i i in .< j13  , i: ;li> i i i < : j i i i ~  Ui'iiWI, c<>iii @ 

litii tlc sitb1ev;ir os ciili.cs e (15  iuclitjs. 



Testo. 

.i? os nossos ntircistros , se virem , ort sotrherent , qrte 
nã cndcir.a e U&'versidnde , oir na i'rrj, , ou em ot[zrfi 
partr .$C (li:. priblicamcnle e se ensina, dpferzrfe, ou nnnutl- 
I ia n(;.rtriin dorirritia erroncn , perigosa , orr sediciosa , nos 
dar& conta , e procederá6 d n , i d ~ t a  , que se Ihes ordcnn 
ao Codigo Criminal. 

Censura. 

Not. I. Que nn cadeira c LJrrivcrsidade, otr na 
igreja , ou em arrtru parte: dizendo na cadeira, parece 
esctisatlo dizer - e Utiir~ersidnrle. = De niais , I~astarin 
dizer = em qunlyner parte =ou = cnz q~~algrrer. Zognt*.$ 

Not. 11. Ynúlicaniertte. Parece cliie o conxpilatlor 
i150 vai roherente coa1 os setis piincipios; porqiie lia- 
venclo pit~liibidn no $. 3. +qiie se podc.sse professar no 
I eino I~ublicrt ou pclrticirlarn~~ntç outra alguiiia i-eligino , 
cjiic t15o fi,sse a (;iitliolic;i Roiiinria , erit cc~nsec~tit~iic.ia 
disto tlever ia Ijrbhilrii. , qiie se tlisscs~e, o11 rnsii1:isse 
doi1 tiins algu ri in rrrorrea ti30 s0  f~r~bii~~c~lrl: 'nt~. ,  nins :iiiiíla 
pnrfrcttlartnenta. E (wrri ef'feito a letra cle\te $. pbtle tlar 
occasi5o a d u v i d ~ r ,  se o que cliz ou rnsirt.~ riii p:irtic.ti- 
lar  e em secreto a lg i i~ ta  doiitrin,i erronea , fica, ori i ~ ã o ,  
comprelieridido iia Ictrn ile5te 6 .  

Not. 111. A(,unn~cr dorltrinn crt.nr2c.a , perigosa , orc 
~sdir iosa.  

Estas paldvrns poíTciii ter tloiis senritlos, \ is to que 
aqui se n5o declara e qualifita o cpie i doiitrina crro- 
rica e perigosa : 

I ." I'otlem ctiten<ler-se segiindn n matei i .r siijeitr 
e propii.1 tlcste 'I'iti:lo tie i. .i L\eIigiSo C:iitlidi-ca , isto 1. 6 ,  de toc1.i nqtiel1.1 doiitrirrn , íliic é ol>posta oti ás v c r -  
<I.itles (!;i r(;, o qtie 6 tloritiin:~ 1ieretic.1, o11 ás veit1.ides , 
qite os tlreologes elianiiis prlrc r.nt11olic.a~ , que 1150 sàu 



Ptintl;~das i i n  Escriptiira Sagratla , ncin nas trndici;cs 
t l i r i  nas , tiia's segtiitlns ii~irei-3~ilr11entc lia Igreja 1)or i i i i n  

C ~ I I S ~ ~ ~ S O  uri;i11i1n!: CIOS fic'is, e~tnhelecirto i i n  eviclenciit 
111or:il , (111 f i l o~~f icn  , o11 ji~~.iili(!a , ?ire ti a que se cl-irma 
~! i ,o~~r ianier i tc  doiitri~in ri!rohee ; o u  é nrrisc~ila ciii pon- 
t o i  tlr verdatles , oii scj3'o tle f i  tlieiriu , o u  sejno pare 
c~ l /~o? ic .as  , ou p!rrz canonicnr. 

". ~ltcble' seiiiftlo eleve-se ~ i o c c d ç i  ( .<~ i i i  imiita (liiiri .- 

<,;o e c:larczn : ou esta ciotiti i r i i i  &rOn~;i t: P+igosa ,;.I 

e s t i  pt11)lica c soleiiiii~!riiciire (:a~~tlcinrtailn ~~clk .Jgre jn  , 
o11 ii io : se esiá , ( I  cjiic toca ;ao I'i.i~jcipe 6 aiixili:~ I. 11iw 
si , c 1101. S ~ I I S  ~ i in is i ros  ;is tlrc is0es (Ia iliesriin 1 ; s  e ,.. . 
r;i~tio:aiitlo cciiii ne:iis cxiernas os crtie nert.ut.l)ai~ciii 

7 1 1 I 

it~\igi.io tlo cbtarlo rc>.ii :nes 11oiitrinns. S e  aind.i II , , , ,  
csi:~ c~oiitleiiiiintln, i Ig ic~n  , e n z o  a o  I'riricipc, pertence 
deliiiir e (lc('ldr.ti', se clln e coin effeitc) rrrunen, oti 
jwiigus:~ IICI ov(!c~ii ( IA reiigiiio; e o t'riiicil)e $0 póilo 
~ ~ r ~ i c c c i e r  n ( icBi t - i~ar  os  dlreiti)s tle siia ~ii-trtecc;io rM 
co.isrqiicli( i.i t i , i %  tlecisóes (ta Igreja : o ~o11ti.ai.io s c i i ~  
JÍILCI : t o  1'1 i i i ( ' i l ) v  iiii1a nova i eserta da doi i t~ i r i~i  , c - 
Ilie ;i niictoiiti.itlc t i (& (.eastira tloutriiial, que C , i r n i a t c t  

so coiiiiiiettci~ 5 'sua 1:;rcja 1)oi. rtmn assisteitcia liai tir:i- 
],\r c d ~ ~ i t i : ~ .  

2." Ll~clciii-se. el~teritler estas palnvrrs de  t i i t l~  4 
i i c i i I i i rc. \Wa (irderi! c.iril , Ic 
i ~ u < '  ic'~tilteiti riin;es e secliytÍcs ao cs t ido ,  ]\o::t/o i 

igo *i ortleiii , .I ~ i i z t i !  n c ;i se,giil fn(;a l ) í ~ l > l i 4  J , , 
SVJ,: c111 1t\atv1 ia6 inei.iii~ei~te p ~ l i r i c ~ i s ,  qiie 115~1 telili J 

11atla w i ~ i  a i t \ l i ; i < ~ ) ,  o11 ;t111(1,1 CITI r~i,i~c~ri,ts ivli;;i,)> 
c j * ~ ~  i:!(l,tiit) no i:ie\tiio t e n ~ p o  lias çoiisao c9vís (10 esta<!,, 
t">r (+%c!n:l~lo, o cloti.11 ii1.i (l(cs liionai t 11,11ii,tc 1 1 3  r ('i r i~ i  ,..i 

se(lic.ili;i~ , e o i : i f )  1.1 I l i c * r  i40sa ao  c ~ ~ i . i t l t >  ; c. c t)in i r ~ : i , )  

i150 c~ritencle t + t r i i  os I~iiticipios t i l  icligi5i>: pelo t.i)titr,t 
I io ;t c j41 t i t i  iria rio :i&l:co e ,do iii.itcii,ili~,t,c ciitc11Je cc:~ii 
;i ~c.li;r:io, c riitc*i:tie iatiil)cii~ t.41iti ;i scg.iirnrii,a tln esin- 
<!<E; qlltn ~ ~ t ~ ~ i l i i ) i i ~ i a  polle 11,tver irelle sriir uniciilo i le 
a j 1 1 t  I+; I ~ , ~ I C L ~  ~ ~ I ( Y I  , I ( -+  r.c111 1 i [ i c : i i l  I (1,: trbij;,t~, bt~i-  i*i:)rd~c3~ 
6 ( ' 1 s *  I I ( a ~ i ~ , ~  (:C* i,ni I ) v o \ ,  c. (ic tiriia yictd cier ti$. Soliit: 
r.sta.\ durs ci.1.,1.\5 tic tiitit;rii~<is t.t~i):ie.t$, I Y C I I ~ O , . ~ ~  c: 

si-t!ii io\.r,,,t~cii o A'i.,ii~. i j1c L I ~ L I O  O ilirektu tle 5t1p1 e : " ~  
i '-!.cc.<,it~. !\Tir 



%as : I .' falhndo-se lioste Titula t i o  sbillente da 
%dipiiio e Fé C~tholice . esta c h u e  de dautrina nada 

P 
tem com a materia, qcia se tracta nelle , pois que aqui  
$ deve ter 10 a r  r prohibicro dos erros cnntrarioa % 

estado. 
ie religiiio, e a o a dos que são contrarios ao bem dcr 

2.' Aintla a fallar dos que pitbIicão (1outi.inas desta 
dasse , deveria sempre restriiigir-se aos que incorrem 
neste crime pelo abuso, que fazem , dos principios de  
ao$sa crenja , para assim ligar estes artigos com s ma- 
d r i a  propria deste Titulo : yor exemplo, a opinião de  
que o Papa póde depor os Reis é erronea e sediciosa ila 
'ordem civil, e 4 fundada ao mesmo tempo nas falsas 
' i d b s ,  - que sc tinh5o formado do poder espiritnal da 
g p j  a. 

- 3." De qualquer modo que se eatendn este S., a orla 
disposicIo fica vaga, e drí logar a terriveis coiisequeir- 
cianr , uma vez que se não estabelep a fórriia , coni que 
se hit de proceder para se clraracterizar qualquer pro- 
posicão de perigosa , ou de sediciosa. 'i'odos sabciit 
cluanto sZo sujeitas a abusos as acciisacóes de  pala- 
vras, c o risco, que lia em perrerter o sentido dos ter- 
mos,  e transformar em crimes os ditos mais innooentes. 
Quantos homens tem sido victinias de uma palavra? A 
superstisáo, inimiga eterna de toda a innovacáo iitii, 

' que  em todos os seculos declarou guerra aos grandus 
' homens, que se desviáráo dos carniiihos cursados, n&o 
falta nunca a interpretar sinistramente todas as doiitri- 
nas ,  que se não amoldiio coni os seus principios a 
pragniaticas. A Iiistoiia antiga e nioderna está cheia de 
'exeruglos tle imputacòes erroneas, e de persegoicõi.~ 
sanguinarias contra Iioitreiis doutos e pios, (pie quizer5o 
'conlbater os nbiisos e erros do tempo, ou adiantar as 
luzes do seu seculo : o q u e  tudo tem nascido de se não 

'terem idêas claras e exactas do que e propriamente 
doutrina erronea, e da qirali6cacao vaga , iiidefinida. e 
tunriiltuaria . com auc vor isso se char~cteiiz;irãra de 

' L  

falsas muitas doutrinas, q u e  vier& dèpois a srr ver- 
ilac1i:s. 

Nnt. 1V. Mns darúo conta. 
Geri 9,  Pai-i, 17.  



Pwteneen~lo particularniente aos lrispos , aas par$ 
ches,  e a todos os superiores ecdesiasticos a inspecqk 
sobre a doiitrina , a elles tambem se devia encarregar o 
niesiiio, que aqui se encarrega aos miriistros seculares, 
maiormente em um Titiilo, ern que se tractri da I\&- 
g15o c Fé Catholica , de que elles são depositarios e 
griatdas por sliu mesma inst i t~i i~áo.  

Not. Y. Nos darão conra , e proccderdó na f i r m a ,  
etc. 

I ." Seria mais exacto dizer = procederríó na fha, 
etc. , e nos darão conta. == Seria aqui logar de f'allur da 
censura doiitrinal da Igreja, de que se iiSo tracta t.1,1 

particular neste Titiilo, nem em oiitro alguin deste 
Codigo, muito niais fallando-se da auctoridade CIO Prin- 
cipe sobre o ensino de doiitrinas erroneas e perigosas, 
e par&eado por isso mesmo que se lhe faz aqui tima 
reserva. 

Este artigo, seiido claro e incontest;rvc.l na theorid , 
pUdc por ventura achar ernbara-os ria práctica; e por 
isso necessita de ser desetivolvido eni toda a siia litz e 
exterisao, para que nno venha a succerlor, que os pri- 
nieiros pastores da igreja , a riuem Citirrs~o confio11 0 

eiisiiio da doutrina, c o qiiclit prornetteo grqas  especines 
para consei*va+o de seii depc~sito, oii se aclqeni cnilin- 
iacados no livra exeieicio (lcste cliretto s'igrado, [,tia 

elles nunca dcvião, tietn pocli5q sein pi,<*varicac$o cc-tlt.r 
e diiiiittii. de si ao poiier civil ; oii receando estes 
olirnsculos se encolli:io , c se ~ ( ' L I L I L ~ ' ~  ;I uiii silencio C I  L- 

Illinoso contra a natiirezn e obiigaunl) clt: seu niesnio 
iiiiiiisterio. 

Uina vez pois qiie aqui se toca tia ~iiateria da GOIQ- 
trhn, convinha para precaver as tlíivitlas e qi~~stùt ts ,  
que se podciri suscitai- sol~re n i1aaireii.i de exercitar 

direito, fullar neste logar : 
r." Das pcssms, a q i i sn~  coinpcte ii ceiisura dou-. 

trinal. 
=.*' Dos objecto5 (IA censura doiitriri:~l. 
3." Da ittntaeirri legal tle n exercitar c pii1)lirar , ou 

(Ie viva vim , o ~ i  l!t>r e~i'ripto 1is.ii1t1:il , OU por iiiipres- 
&O. 



4.o. Dn forca . a i i c~o~ ida t l c  e effeitas (Icsta censui-A , 
Scinibrndo em torlos cstes artigos o que c da inde- 
fiendeiiria e aiictoridade da Igreja, e o que é privativo 
d o  Priricipe, para y i e  nunca os dous poderes se venháo 
a encontrar e toaibater com funestas tlissens6es. 

Not. T'I. N a  fdrma que se Ihes ol,dcrla rzo Codigo Cri- 
nzinal. Havendo por tanto d e  se tractar outra vez desta 
matciia n o  Codigo Criininal , para elle se devia reservar 
ii poiico , que aqui se diz', por se niio vir a fallar duas 
v c ~ c s  do  niesrno assiinipto , e nso ficarcm dispersas as 
leis aiiaioga> e relativas a um niesrno objecto, 

R por q r ~ ~ n t ; ,  a utilidade da  Igreja e do Esrndo pede 
pnmpcrprtlin uni60 e concordia entre os dorrs supiames 
poder.cs ccclesiastico e tentporril, prohi6imos em primeira 
Cogar , debaixo da pena do nosso Real desagrado , e 
outras n nosso arbifrio , toda a desuniáo e discordia'entre 
os nossos ministros e os eccIcsiasticos; e mnndarnos , que 
havendo entre elles algum conflicto , disputa, ou duvzda 
em pontos de jun'sdi.áo , srnz poderem proceder. uns 
corztra os outros, ou seus bfficiaes , nos d i m  logo conta 
pcla Mesa do Desernbargo do Paco. 

Not. I. Todo este 5. parece aqui fugitivo e deslo- 
cado, porqiie riso tern nada corii a inateria tla ReligiXo 
e I.'& Catholica, que 6 ol~jecto  deste Titulo , e sú assen- 
tava bem ou no logar,  ern qice se tractnsse (10s niagistra- 
d o s ,  e da  cotiipetencia de suas respectivas jiirisdic~ões; 
ori no  Gotligo f:riniinnl. 

Xot. 11. 15 dcsnecessnrio dar a rnzso da lei ,  e dizer 
q u e  a irtilidado da Igr-ejrc e do Ertndo pede urna prrpetiin 
urliúo c cortcordia. 



Not, 111. Pt~olliLimes rua primeiro 2os"arI P a w a  
redundaiite dizer = enr primriro Jogar; = porque 1150 h 
aqui i ies t~ 0 .  senso iiina sb cousa, qiie se proltibe, 

Not. 1V. Debaixo dn pena denosso H e n L d e y ç ~ . .  
da, e outras a nosAo nrlilrio. JA notei, que não coiivêm 
haver penas arl~itrnrias, c qticb 6 maior nial o qiie dellas. 
nasce, que o ylie se praieiide eriiar com eilas. 

Not. V. Toda a desanián e discnrrlia, Fstss pala- 
vras tem um x n i i t b  muito vago ; póde Iinver dciriiiião 
sem perrnrbai;St>, ou  cmt~  ella ; póde coiisistir eiri i ini? 

simples dirarsidade <Fe opinióes e sentímeritos, e pode 
ser acompanbde d e  forca oii attentado; póde ser em 
materias de consequen.rie, w em cousas leves ; póde 
ser em cousas certas e incoritestaveis , em qtie n5o lir 
motivo rncionavel para a dissenGo, oii eni eousas in- 
eertes e duvidosas; poderá i i n  dos ministros, qiie disror- 
d a ,  ter ráz50, e até será o b i i a a h  iiiiiitas vezes em 

? 
attencóo a seu officio a resistir LUI pretens6es tk, ouaio í 
algiimas vezes merecerá o tninis t~o ser piidith, m.w, 
mão se póde negar, que taiiibein 1iarer;i. miritas, em que 
deverá ser pre~niado, e que 111tb seria curpn ri5e discor-. 
dar. Logo era necessario esyecilicer estas COIIW,. fixai. 
41 termos, e declarar em qtie poiito principia a desiniGor 
a ser crinie ; ali:is ytialquer peqiiciia disputa o u  tliseii- 
sso,  e erii qualquer coiisa , siijcitn o niinistro oii eccre- 
siastieo á pena gruvissima do tletagrado do seu Prin- 
c i pe. 

&em se satisfaz a isto (Iizencto, qtie não 6 precisa- 
iiieilte a (lesiinião, ou discor(1ia !> c j t i i *  ~ ( i i ~ i  se exige em 
criiiie; rilas táo sótnente n yer~irtcnci,~ iie!):, corii per- 
tl>rli+io das jiirisclicqties, sotn SP recorrer a o  Yrincipe , 
e (!ar-llie conta tla diivi<la, ou tltrpuin , que iiissu occor- 
re ,  c.oiti» se <.olli,oe das ~xilsvras fiitars Jrste S. 

Mas : 1.' scrra rieçcs$ai jo ~ .e t t~c t r  as §S., a explicar 
i c i a  mqis clarai~~ente, tiara qr:e *e  cntentla ,e sentido da 
lei. 

3.: Assim ntcsrno seria por extreino p~w+plicnllo, e 
até h veses irii . lrrr~?i~tvrl,  rc coi I (:r. ao qxpetlietric tio 
l'iirirlf~e orn ~i,da; c qnrieqiici cltíridáo, ilire pussa I>a: 
V( ' ( '  nl6,)9 ttl:&'Cl ld>. . . 



, 3.' Potlciw 05 direitos cle uin iniiii.itro sei t5o cbr- 
t o r ,  tâo claros c incontcstaveis, e as drís~itlas r. (lispiitas 
Jo oiitro t5o 1na1 fundaclas ; p0de111 OS caso5 , que 
occorrereni, ser taes, e necessitarein d e  tão prompta 
~rnvit lei icia , que nein seja necessario q u e  o pririieiro 
r ec0ri.a ao Piincipc,  nem o possa fazer, sein faltar eritrc- 
Itarito R obviar o tlamno imminerite, quc  se tenie. 

O meio de evitar estas disputas e disscnsGes náo ci 
rirna prol~iLiq5o tão vaga , nem prescrever o recurso ao 
I->rincilae, que  550 pela comiiiiiin rernetiios coniplica(loo 
e vagarosos: filas & fazer coin que  so fixe a natureza e 
effeiios rins doiis poderes; qiie se deiiiarqiieni exacta- 
niente os liniites d e  cada tini ; que  se tleternline a [na- 
n6ii.a certa e abalizada d e  exercitar as diias jui.isdiccóes ; 
e que se castigcicm roin severitladc os qiio claraiiierite 
excederem as siias raias e liiiiites. 

Not. V I. Nos d&z logo conln pelo Mera do Dosem- 
tnrgo clo Pn $0. 

Aqiii se estabelece uma reserva, q u e  dara lo a r  a e 
iisiirpar;ries injiistas , e a (lesconfirii~as contrarias a boa 
intelligencia e paz, em que  <levsiii estar os dous l~otla- 
res. Se  devo dizer frsncaniento o que  cntenclo , jiilgo , 
tjiie e111 yiinnto se conservar esta juriqpriidencia , rei- 
napá a coiifiis60 e desortlern entre os (loiis potleres, 
apçaar d e  todas 3s providencias, que  se tleieiii. São prin- 
c i p i o ~  certos, qiic a Igreja erii siia ordeiir e tão intle- 
pendente tlo potler (10 Priiicil)e , rnnin o Principe I, 6 
em sua ortlerir do poder da Igreja ; iii;i, noritle fica esta 
intlependencia (1.1 Igreja, se Iiareritli~ t1íivitl.i se a JW-  

j-isdicc,70 Ilie pertence, oii 1150, o 1'iiricii)e o (Iccitle por 
seus niinistros, seni ella ser oti\i(l,i nfstii p:irie? Coiivthtt 
pois,  se iiie n5o engario , f ' .~~ei. clistiiic:~5t~ iiestas coiisas. 

As contestafóes e conflivtos ec1.i poiiios tle jurisdic- 
@ o  o u  são sohre a j:irisdicç5o puratilente espiritual Q 

ecclesiastica tia Igreja,  o11 sobre o yiie o não e. 
No r ." caro , ac}~o  qi;e o Principe nem pelo sei1 

tlesemliargn , riem por si iiiesirit) (leve toinar conheci- 
rtiento , e de<-itiir clrstes pontos sem o <:onciirso lios 
mtnistros 11:i religj?io, co:n o; clri~ies se tracta e tlrli- 
bere qualquer ponto,  sejl ~ i i a l  fur J fórrnu , qiia se dd r 



este juizo ; tle oiitra sorte ser5 O I ' i~ i r i~ i~~e  c, unic? 
;irl)itro, qiic regulc os liniiles da jiirisdic$io e poder 
a;spiritii2il da Igreja ; e a Igreja, d e  livrc e sii1)reliia (li19 
v i in  sua ortlern moral , passari n ser escrava e tlcpen- 
(lente tlo poder tonipor;il naquellas mesmas cousas , ern 
clue eil;, icccbeo de  C ~ r n r s ~ o  toda a superioridade q 
indepeiideiici;i tlo potlei dos Iioiticns, 2 .  

N o  2.' caso todo o coiiheciriiento e <?ecis5o pertence 
a o  Principe; pois qiie todo o potler teniporal, o !  e-ter- 
citem os pinistros seculares, ou  o tenlifío os i i 

ecclesiasticos , 4 dependente d o  Principe , e subo. ( .  

liado ao  seu jiiizo, assim como , por exeiiil~lo , no c a s ~  
t l n  Ordenaq.ão do Lir. 2.  'L'it. 5. $5. 8. e i I .  , rluantlo se 
tracta da inimiinidatle, e se tluvída se a Igrej.1 val , oii 
ti50 , ao malfeitor , ou  se o l o g ~ ~ i .  4 adro,  ou  1150, pn1.i 
clfeito d e  valer a immunidade. 

l3ecoiilieco , q u e  esta iiiiiilia doutrina se oppí>e .k 

pr.ictica recebida, e i a  Ordenacóes d o  reino, yarticu- 
J:\riiieiite ;i OrdenatBo d o  Livro 2. Titulo I .  $. 15.)  c1110 
(lir. assiri1 : B havenrlo dliuidn ~ n l l u  os jukndores ecclc- 
sitr~trcos e sccukares sobre a qual  rlellis ,&r.tcrtc<r a ju:  
risdi.60, os Jltizes dc r ~ o s ~ o s j e i t o s  súo con~petentcs p a r l  
conhecer , se a ju~ i sd i cp ío  Ivertcnce n >rosscis J ~ ~ s t i t a s .  r 
lhcg pcrt.~tzcr a de/( r ~ n ~ i t i a ~  (50 do tcll ~ n s o  , scrtdo o u ~ , L , ~ I  ( i  - 
c'anlc /c<<o 0 qrle f o i  nrtiirr set?~pre usar(c> c çostrrt~iado 
c111 I L ~ S . ~ O S  rec11os. O ilue t: j;i (1.1 concordia tlo senlior llei 
'i). Scl)asti51) iio Artigo XI. ((:al>riel Pereir;, 11. 425 . )  

Mas :i ii5o sc: eiiteiiderelii rst.ls, c outras Oi(lenac8t . 
I I O  senticlo. ciiie aciriia (lei, 1 ~ 5 ~ )  sei como' se riossa cold- , . 
t:ili.ii. ;I iriclepcnr1enc:iii dos dous poderes c:iitre si , nc i l t  

como b c  ~)ossrio e ~ i t l i r  imra o fiitiiro as collisGes e 6011 
I L 

icst.ic.i;cs , <lu(: se lm(lein suscitar eni \ i i i i i l l l ~ ! l ~ t '  jii- 
I i ~ p i i i t l e i ~ c i ~ ~ .  Pelo que acho , que coiii;iii enuiiyi~ir 
estas coiisas (Ic riiaiieira , qiie oç tloiis poderes nunca S? 

cc,iifriii(lZo, (: coni o nrrtextn de  11iotecc20 i iIo e i ~ t l e  
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T I T U L O  V, 

DA. IMMUNIDADE DAS PESSOAS E BEXS 

ri,CCJ,EhI.kST[COS. 

2 h,n,mídade dos c c c h h : i c o s  pddc*sc co,tsidcra,. 
rnzáo da sua pcssori , on dos seus bens ; e )teste scrrtido 
#>li e' a rcspeilo das leis grracs do Estado, uir dos cargos d 

?tairnris pullicos , ou dn tíossa jtirisdic~tiu u p r o  o oorc d u s  
tributos pessoacs , renes , ots naistos. 

Censura. 

Not. 1. To& a isempqiio é urna excepqáe da regra : 
por tanto deve ir depois da mesiiia regra ; e por s o i w -  
pinte  no logar, aolide esta tiver o seu assento. 

O mesmo se póde dizer de todos os outros priuilo- 
gios e direitos singulares ? que aqui  se concedem 3s. pese 
soas e corporacóes ecclesiasticas. 

Not. 11. Todo este 5.  E didactico, pois nLo contem 
nwis , do que uina simples ey>lica$io das diversas espe- 
cies de immuiiidade , sem ter nada de legislapáo ; p c h  
que me parece qiie se deve suyprimii.. 

Not. 111. A conservar-se, julgo , que m i a  dizevi 
que 3 iniiriu~iidade 4 a respeito cle aígumas Isis gsraes 
r10 Estado; yorc~tie 4 claro , q!ie a irnwunidortla a r&$pei- 
to (10s cargos publrcos, ila jui isdicçLo R e ~ l ,  e tlw tnbii . 
tos, n5o G outra coma r1)31s, do que tima crceyc;&a 
Siquellas leis geraes do Estado, que obri@s .- pedqs 



6s vassallos a servir esses c;trgos, a oheilecer a esa4 
jurisdiccáo , e a pagar esses tribiitos. 

E neste sentido. 

Not. Qiiizera mais clareza nesta clausula, porque 
parece por ella , que a segunda divisão, que aqui se 
f i ~ z  I I ~ S  palavras= ou L a respeito das leis geraes do Esta- 
d o ,  ou dos cargos, etc. , = fica sendo uma subdivis80 
do segundo meinbro da yr i i~~eira  divisão , isto <: , =r n 
irnrnunidade a respeito dos bens, = quando na realidade 
o é ile ambos os seus menihros, isto 6 ,= da immunida- 
de dos bens , e da imrnunidade d a  pessoa. = 

Texto.  

Ou c' a resprilo das leis geraes do Estado. 

Censura. 

Nut, Siibdivide-se a immiinidade dos ecclesiasti- 
cos, c~uanto i pesso:i, em ciuatro especies: I." na imrnuni- 
dadc tlns leis geraes do Estntlo ; 2." na immunidacte d a  
cargos publicos; 3." lia immunidadc do juizo e fòro; 
4." ri;i iniiiiuniclntle dos tributos. Mas esta sul)divisáo 
em quatro especies n i o  me parece exacta ; porqrie J U ~ -  

go, que a primeira especie oii se n5o deve contar eiitre 
os :irtigos de inimrinidade , ou iião é distin~ta das outras 
tres especies : explicarei o nieu pensamento. 

Se se cirteiide , qrie ha ou póde haver i s e m ~ ã o  de 
t o d ~ s  as leis gei'aes do Estado , é t:ilsa a proposicao, por- 
que iiiinca potle haver similliaiite i sem~yáo,  sem que o 
~ ~ s s a l l o  d c i ~ e  logo cle ser vass3llo , e se const i tu~o  dou^ 
soberdtios (/entro dc um rnesrno territorio. 0 mesmo 
compitadc~r cr reconliece nas Provas, dizeiido que a 
*opinião h nhofrtta r~crripcúo das pessoas s beqs dos c($-, 



' r e s  c' contraria cio direito divi t~o r ia t~~rwl  e positiun , e 
dt.,rr*uctivn d a  sociedade civi l ,  e do poder trrtzporal , r is  
leis dos Principes da Europa, c ris destes reinos, e no 
commrirn e geral sentimento dos escriytores de direito pll- 

6lico ; gne em Portugal nunca foi rccebirfa a c/ont~.rr,n 
da immunidade absoluta das leis gerads rio pai; e dos 
2riJuto q, 

S e  se  entende r claasula 1150 d e  to(las, nias d e  algii- 
mas leis geraes do Estado,  essas leis, conio se vè tle to110 
este Ti tu lo .  e d o  Titulo do  fiiro (ia carlsn . 1150 s5o 

3 - 

oiiiras, senso as qiie obrigão a servir os o t f ic io~ pii1)li- 
rns , e os encarregas dos concellios , n litigar pei.,iiite os 
rnagisliados secrilares , e a pagar os ti.ibcitos r e s sone~  , 
reaes ç mistos. Mas neste seri~iilo esta isernl)$io r150 í. - - 
especie distinctn das oiitras tres , inas antes é o genci o 
corndiuiii , (pie cornprelieiitle e nl~rarige a toclns cl1.i.z ; 
porque a iseinpcúo em geral é a excepyiio das regras ile 
tlireito coinniuni , a qiial teiii por 01)jecto oii os cnr- 
gr)=, oii o it;ro, ori os tributos. I , o p  dizeriilo-se eiii 
especie,  que  a iiiiiiiiiiiida~le dos ecclesiasticos e].:\ a 
respeito dos cargos , lbro e tribiitos, esctisiiva-se c l i~e r  , 
coiiici ilenc>t;iriclo oiitr:l especie <lilfrrerite , qiie taiiiberii 
o cra a respeito tlas leis ger:ies tlo Estado , coiiio se esta 
c:laiisula fosse unl artigo sepa ra (1~  e tliverso dos oiitros 
tres, ou  coiiio se liouvesse iseiripc5o tle outras leis ge- 
m e s ,  qiie n5o fosserii a< ~ l a q ~ i e l l ~ s  tres especies. 

Por tanto julgo que a sribdivisão devia sb coritcr ns 
tres riltirnas especies , e converter ri priirieira ern grilcro 
cciriiniiiiii. (li~.entlo . .rue a ininiunidade dos ecclrsi.i\ti<.os 

3 1 

era a respcito dt: algiiriias leis geraes do Est,itlo, oii 
fosse a respeito dns cargos piil)licos, oii (1;i j i i i ~ i ~ i l i c t ; ~ ~  e 
t o r o ,  ou dds tributos pzsso'ies, renes e iiiijtos. 

Trxto.  

Orc dos cnrgas t! mrtnrrs prrb2icos. 



Not. I. f l f i ~ z u s ;  qtiizera, aqui outro termo mais 
portuguer: e corrente, do que este. 

Not. 11. Cuido, que seria bota dizer= o f f i o s  e 
encargos pitbZlcos, == ou = officios e encargos do conce- 
lho, =que  comyreliendia as duas especies de entpregos 
publico6 , hononf ios  e onerosos. 

Not. 111. Munus e cargos é o mesmo. Wolfio diz : 
'ri quorum nri~iisterio in execrrtioae negotiorum suorrrrn 
utuntur , o f f i o  pplrólico jirnguntur. Appellari stiam 
potest murrus prrClrcrraz. L'. VIII.  C. 4. 5. 884. E Martini: 
Status , in guo pcrpotzn cerlis incurnbeiz negotiir, eaque 
o6irc perfire o6ligatnr, drcitur rnrrn rrs : itaque compe fit 
imprrnrrli,jlrs cor~fert?ndi rnnncrn pirblzcn, qrrae etiam of$- 
ciorum prr(ilicorum rtornirre veniunt. Convêm muito evi- 
tar syrioiiyiiios na legislacp.Zo, pelas razões, que já tcnios 
dado muitas vezes. 

Not. I. Bastaria uni destes dous termos: é eeqessa- 
rio tento eni não por na legislacão palavras escusadas. 

Not. 11. Quizera que tamhein se nSo dissesse 3 
immunidnde de nossa jurisdiccáo; = isto é equivoco: 
niincr póde Iiaver isenip+io da jurisdiccão do  Principe : 
a uriica, que lia, e pode haver, é da jiiristlic5So dos 
seus rniriistros seculares, porque toda a que tem os 
superiores ecclesiasticos para julgarem os clerigos no 
seu faro eni niaterias teiuporaes, 8 delegada do Princi- 
pe, e sáo a respeito delle seus ministros, como o são 
os seculares. 

Assim 6 ,  qiie as nossas Ordenacões iisáo deste moda 
de faIIar ; mas 4 porque forão feitas em tempos, eni que 
pi.etlnniinnva a opinião, que os ecclesiasticos erão isern- 
ptos por direito divino da ~uristiicqão temporal dos 



Príncipes, que por isso C frequente a contrspnsicSn, 
que nellrs se falt , de pessoas ecclcsiasticas , c <le;tessons 
~ectttares do nossa jrrrisd&áo, cclrtio rio Liv. 2. Tit. 18. 
i n  princ. = de pessoas leigas e de nossa jrrr*isdiccáa - nas 
$5. 5. e 8. ; = s de pessoas leigas de s r r a  jur,is~liccáo Z= rio 
Tit. 16.; e em outros miiitos lognres: e eis aqui lima 

das expressões e cl;\iisiilas, qiie cuiripre reformar ria 
nossa legislayão. Pelo que quizera , (Iiie enl looar de = 9 
da nossn jurisdic~áo #firo = se dissesse = d o j o r o  secrta 
dar, etc. 

Not. 111. Neste 'rittilo n$o se preericlie o plana 
desta divis90, porqric? em to(lo elle 1150 11d <le~eriiiiria(;ão 
rlgiima relativa ao privilegio do faro, que: i. parte da 
immunids~le ecclesiastica , que se refere i jirrisrli(-$0 ; e 
disto s6 se t iacta mirito ao diarite n o  'l'iruta do f6r.o da 

Texto. 

Os seclcsinsticos , caino mentfiros da sokiedadb, qrte os 
Justetlta e protege, eszcío sit~dirns n tof/as ns leis yiiblinar 
e gernes , c CIO nrisso supremo serrhono e jrrritrlic~áo; e em 
r e ~ ~ t i / ~ ~ ' c / t ? ~ e r ~ t o  delle, e ;>e/os bens, q t ~  possuem, goocrflo 
e gunrfin das suns pcssons , de 71rt. .Fornos rtsponsaueis ta 
Deos, deuenr c,>iztrrbrlir ynnl/tlrnfe com o s  outros vassul- 
los a lodo o genere d* triburos G rfe impostos. 

Not. I. '4 suI,\t:incin (leste 6. retliiz-se a esta sim- 
ples proposi~;~o : = g i t ~  os ec~~c t jas l fcos ,  dorria z>assa~fos, 
estão S I I J ~ ~ ~ O J  n todcis as leis rio J!',tndo. = 'l'otlas as riisis 
palavrits m e  parecetii (lesrieccssni ias. 

Eot. II 'l'ari>L(.iii iiie parece tlcsrieress,irio este 
principio , ori rti.gr.1 :era1 . qrie nqiii se príc : I." p<itcjiie 
aqtli R%:) se trnrtit (Ip'itit ~tljeiy5o , IIIIS sim B t 6 0  súaieirte 
da i s e t r t ~ f  u tle ãlçnrt~as (lcuiits leis; 2.' porque esta 



I e p n  ji ficoli sstalclecicls n o  Titirlo ÈJ. clns 1r : i .g  E 

~ 0 t f l l I J I C  $ S . ,  aonde sc disse : - as fcW civis o[rr.i,qG~ q 
toOo, OS  zlnssnlkos , rttsalL rrrl~:si:~sticos, ~ O I I Z O  scct~lnt*e~ , 
dç ~ o d n  n ordem, rligrrzdnde c jcrnlchtn. 

0 s  ccchsiaslicos , conzo ~71enz61 os dq socisdade , quc os' 
.y~slcnta s protege. 

Censura. 

Not. Erq iiinis breve (lizrs = çonzo varstlll~s ,.? 
q u e  diz tudo: 1150 I ~ O S S D  approvar , cjiie erii uni coilign 
de ieis se aniplific~tieiii a s  coiisus, e se alíirgiiem coiii 
fiases c expressões, que  1150 dizem mais qiie os terriioq 
proprios. Talvez por aquclld rnnneirn d e  tnllar se que- 
rerião iiicrilcar os iiiotivos e rnz6es da siijeicão e siibor- 
tliii:ic5o dos ecclesinstiros ao 1)otler civil, d e  qiie elles 
eiii outros ternpos se ~~ilbr;ir':io iritleperiileiites ; porque 
nas 1'iov:is tr:isliiz iiiiiitr, o ciii(1ado d e  i,nculcar estas 
corisns, tllzericlo-se iiella9 coiii (Iiiplicnda syrionyniia , 
qzle o cler.igo , por ser çid(~d(ío, e nzemtrro da scciedude , 
e anssnllo , estu sitjzito ás leis geraes (cidnd5o e membro 
da societl,ide 6 o niestno). Mas I." já notei muitas vezes, 
qi le n5o c necessario dar as r a~ i í c s  (ia lei ; 2.' 3s desta 
sul,ortlin;ic50 s50 IioJe t;io conhecidas e iiicontestaveis , 
qt ip  n k  por esta caiisa t! siil~w!luo piopòl-as neste 5 .  O 
mesitio eornpila~loi confessa nas I'rov;is, que a verdade 
de tod<is as pi~oposi~ócs desre S. é hoje ger~al~~zcrzte reconlrc- 

-1 todas as Icis prlhlicas .e geraes. 

R'trt. Bastaria dizer = 49. Icis;rr=. e a dizer = leis ge,- 
.racs,= íicnva escri~atlo dizer = yu6licns, = porque as leis 
gernm sho fcís piillicus. O iiiesnro compilador nos LLÍ. a 



~ T Q V ~  tlisto; porque pouco antes se hayia contentntlo 
qoiii dizer no p roen~ io  deste 'I'iiulo , que 2 a z m ~ i ~ u r l i ,  
&de era a respeito das !eis geraes do Estado ; - e st: 
entào Lastoil tlizer =gemes, = porqiie n.io bastará agura 
dizer o riiesnio , sendo a niesnia especie ? 

Texto. 

E a o  nosso supremo sarthorio e j t ~ r i s d í c ~ á o ~  

Not. Supremo senhorio e jurisdicpa'o necessnrin- 
mente se ha d e  tornar aqiii pelo supremo poder do 
l'rincipe; e entáo pede a ordeni natur:il das cousas, 
que yriineiro se diga = slljeitos a o  nosso snyremo serrho- 
rio e jr t . isdic~áo, = e deI,ois == e n torias ns leis geraes 
d o  Es tado ,  =porque  estas emanão da suprema J U -  

risdiccáo. 
Texto. 

B em r.econhecimer~to d~ll t :  (isto ti, do siiprernn ienho- 
f i o  e jurisdiccão) lielos hens , que possuem, govcrrru E 

guarda d e  suas p?ssoas, devem contrihilir , etc. 

Censura. 

Not. O principio, qtic se tomoii para Iiaver os 
ecclcsiasticos por sujeitos ao seiilioi.ío e jirrisdicc:io tlo 

Principe , e as leis geraes clo ITstado , era sererrt elles 
nlernbros da snciedurlc , ??te os s~islenlni~n e p~.&fcgin ; 
ora este mesino priiivipio se Iiavia tle adoptar agora parli 
OS dar por sujeitos c ol)iigados nos ti'il~iittrs, pcrrcliie s h o  
correlativos ser sujeito is leis gei.aes tlo Estiitlo, e ser 
siij(4to AS leis, qiie iii,i,Cjeti~ ti.il)iitoa aos vassallos. Com 
t u d o ,  cotno se i150 Lasiusse j i i  o ~ , i . i i , t . i ~ ~ i c >  rl11(~ bt? 11,ivi;i 
estabelecido rio coriie!t, ilcstr $. , .i( (-i esit1i, t ; i  se agora 
outro  sein alguiiir~ neccasitldtle , ~ I I . I I I L ~ )  e u  cu111o , qiic 
vrni a sei. o recorrlrechlento rio nlto dorr~itrio do irnper~citrfr, 
como se r do tt6xto, c aii:tla mais cie suas provas , 



honda se tom60 tributos c reçoniiecimentn do alto do i  
iriiiii,) tlo imperantc por sq-nonyrnos, porqcic diz ossirir 

/ )ugnr os rizesrn:,s 11 ibutos , ou r.econhecimcnto do aito 
íloriairrio do inzpernirte. - 

O ieronlieciiiientr> do srtvfefbo e iinfvefsal seni~or io  
(10 1'1 i n c i ~ ~ e  iiéo 5e [leve tornar por principio tla sujeicáa 
dos V R S S ~ I I O S  aos t r i l ~ ~ ~ t o s .  Sei . aiie ria Ortlei>aç5o d c l  , I 

1,iv. S. ' r i t .  71. 5 .  7. ; e erii otitros Jogares se tliz: =l. em 
signal r ~.pcon/reciitzento rio rtrr~uersal e supt.rrtto setrAo,ío; - - nias eis aqiii outras rxpressúes iisaclas em nossas leis , 
qiie eii desejaria ver retorrnailas rieste novo Cocligo. Esta 
eqwessão era (Ia jiirispriidencia feiltlal , aonde unia 
(Ias regalias e preemineiicias dos graridcs senTiores (16 
terias era percel>eiern tlos povos d e  seus distríctns cer - 
tos tribiitos e costumagcns-, como pareas e reconliecen- 
:as tle seu serihorío, e d3 protec~50 feiidal, q u e  presta- 
*ão nos f'eudatarios , que  cnt,:io se c1iain;ivU'o seus vas- 
sn/ios. Doiicle vinlião os rervicos e a j u h s ,  qiio ns pic- 
In(lus e fidalgos, sentiores das terras,  exigi50 delles, de 
que f a z  n!enq.io a Ortleri:i<ão (10 Liv. 2. Tit. 49. e 'rit. 
50 .  (v i ( [ .  BraiiOG~ Jlnrr. Lu. 1,iv. XVIIJ. C, 30. tom. 11. 
p. 116. e I 27.); os jnrrtar-cs, que se pagavso eni (Iiritieiru 
e viaritlas ; os pedidos, maioiiiierite no casamerito (te setis 
fillios; as' rnarfirregas eni razáo das terras e herdades ; 
os nii-citou d~ .filhnr bestas , ,yado, mantimento , etc. , 
contra a voritade (Jo proprieta;.;o ; e oiitros muitos. 

Esta razão, que ilerivara (10 direito feudal, j8 Iinjtr 
se  não deve acíopirir. Totl.i n i.izSn d e  nossas Itsis deve 
ser tirada da iritinin filosofia, isto h ,  da natiirerr (T 

costutncs actiiscs (Ir nos90 Ilstado: donde s que  se d v e  
dar <Ia ol~rignyáp, qiie tem os povos, ole contribi~ii.em 
para  os t r ibutos ,  n:ir> lia de zer j:i o r~econhecl'rnr*nto do 
,sr~prmo senlrorío do P r i n c i ~ c ,  q u e  por si s<i n i o  tfeiiianda 
estas prreas e co,nirecericns; niiis sirh e táo s6merite a 
necessiclalle da rdpril~lica, d e  cjrie os vassaIlos s5o niern- 
1)ros, a 11~81  nfio yOde ítiriiiíis vc9,es subsis~i r  seiii tri- 
biitos , oii s c j : ~  ito cst;i(jo urcliri.tri«, 013 no estndo ex4 
trd<>rdiri.ti-io : 2 eaia iazi io ,  qite n t e ~ ~ i t o  conr ]~ l . t t ln~  

c c ~ ~ t s i ~ \ ~ i o t r  n:iq 1)rotns , d ít ttiiic:~, ;I q u e  se i d ~ ' e 1  I R  1 . e  

<.oricsr r i o  tearo , A s~gr i i r  .sta tr t*\iiíc, ctr clac t ~ ! h  ; iG 

~ i i ~ í i e s  dn 1t.i. ( #  



, 0, mcrn~r, juiza fato (Ia outra in~5c1, que veni ii:is 
Provas, se por ella se qiiizer eiiteiitlei ,i yiie veiii iio 

~ e x t o  , qual 6 a do agr~ndecit~~enco, ciiie deveiii os vasinl- 
]os ao Priiicipe pela giiaida e detttsri ile suas peswts. 
Esta iaz.70 &J agrrrdecitnento e t a i i i l ) r i i ,  <le~lii?icla iltr  
direito feudal ; razso ,  qiie i>I ; t ,  i~ecoii1it'~cti o t l i i r i i ~ ,  

I~ublico.  O Priiicipe eiii coriseqi~rrici~ tle siia iiitA.ziii.i 

digni<iatle teiii obriga<iiu perfeita d e  gii;ii~tlai e (letetitl<~i. 
ob vassallos , e os \assdllos a el le,  e iotlos a rGpiiblic ,I ; 

por isso 1150 se pGda coiitenililai acjiii iazao ; ~ l ~ i i i i i a  
de ngrndscirnento , d e  que nas$r i i i i i  t l i i  eiio pei I e i t<~  , 
por iirna gii,ircla e defesa de  siias pessodb, J (11ie o 1)i.11{- 
r:il>e está j:í t.l!rlgstlo pc.itsit.iiii~-iirc 1)ui wu I I~&II IO 
~, ; i rgo e ~ I i q ~ ~ d a d e  si ipie~iir .  

9 

Rot. KRo iiie parer:e : ~ q i r i  neeessi,t ia  ~ r c t f l  i.hie9ula ; 
~ i i i j i t o  ilrais: Iravrr~clo-,se J J  i ~ c i s ! ~  ilu 'l'rtirio I l . , r k r s  i - i s  .ç 

,ir> ro$(clnre ,. nuitde se>cliz : =de , ,p te !  lhe.  havelnps ckr dar 
t'>tl'í'l/U cot/(,CL. =. 

Tr* to. 

A t t r t~ t~~~~r ldar l e  destas !r/.> c Rlrçitos 6 trm prioi/r!,qlol, 
qrre 4çt~t. r.>rr$rnt. dos nossnc ttiesnzas iers ; emc < g ~ a / i t r s  

ncio consta , e p.rova , nrio hn a'srwt/1p5o d{q~cmn.~  tp twk 
Zvgcrr. a rcgru de yue E F ~ & O  obrigados isuuinzurcts. r , ;  --- 

/ . 
fiot,, Tt-tdo aste 6. diz o que o leiinr) jY f i t ~ u  sal)c.!,: 

d o i . c l ~ u ~ i ( l o  teu o 5. I.; 110roiie se os (-c~ctlesiasticr~s rbiiiq- 
l ' ( ! / l ,  l 'a t  i !I7. o 



;sitieiras $r lei$, i! dlavct, diir! actce9.sitaó 8e ekpressr 
dispensa O« soh!rP~vr) legi3ta'At>i., p ! ~ h  ge id6mprath 
de aCgirma3 de.l.1~~. Plpr t&to jiiFcr<) , qtit Se d S i d  su pri~  
criir este 3. COMO i~titi!, fica'ntio s8&éhta r ~iabe'u a dk 
que o pivilegio dete consl'ar r{<! lei expeYda. 

P 

Noi. 1. Sétfo talrva me1hM ti'i%Cr Sí)rbèfite 4 distcr.c 
E&. = Sei i 4th cost'ri'iditd~~s tolti3r 1 p$fBvfa 4 IIlhlitb 
.* ir6 seaddd de obPiga$& , $HrqFi'C ~ ~ s ? t r r  di2eWoç 
isemocio dos drreitos reaes - ~ S ( W S O  de dii.b&i$- 

8 "  1 < I  

pagar sisa , orc outro drrslto (Liv. n. Tit. r I .  $5 .  r .  e a,) : 
mas o uso tem applicadd i s b  r e ~ ~ i c t a i i ~ e n t e  á ot>riga$:o 
de pagar os direitos reaes , oir outras prestaqóes pecu- 
niarias, e não ;i todas as obi.igncóes eni geral ; assim 
que tla iseiripcão de algiinias fcis geraes, e da isernpciio 
dos cargos piillicos, e da jiiiistlic (;ao e fòro , nSo costu- 
manto3 dizer ,, qne e kenrp{sn. hk? .tli*. 0 ~ n l p i l n -  
dor talvsa qiilz appl i~ar  garr  us t r a  pr&eiros rhip*, 
4s. q i e  sa tbfla n o  pnjein4.b em)  65. I . ,  ;rxpahbf% *,h& 
= e  para a ohtm dos tril)\ltos , ;I Y a e ~ h  = &&O$; 

mas I era rlecnec.essai.io ctizcr = direitos , = havendo 
dito leis , qiie çoii~~reliendr a todas 3s ol~rigacóes ; 2." 

devin pniipar ao leitor o fazer esta disrinc~áo e separa- 
cáci. que 11% 6 far.il ile. falrer ldyp; á! primktti vid~b. 

S o t  11. Qume sj;8 estm leis e. difeitos, qi~Y'b 



clerign pi>de ter i r i i r ~ ~ i ~ ~ i t l a t l u  5 r  rcrpon(le rarn t) C. 
r i i i cccde i i l e  , q i i c  ~ ' i t ' t - i  c &I IJ i~ q u e  . i<j i i i  se I t f e re  (ZSIC 

5. , q i i e  são aa  l e ~ s  y u l l l c u ~  e geracs, e r>  ruprorno scnltu- 
rio 6 j « r i ~ d f ~ ~ Ó ~ ,  CI ~ ( I C  &&k 3ltJeflOS 1)s e r c / r r r n ~ i c o s  cntnr 
rrietnhros d a  srrctedad.: , e os ~rrhurt),  e c t r r y ~ * ~ r ~ * ~  . yue de- 

phgnr  como ua irditror vctrr,illi,.c ; tt.l)t~rri ticit:+troi , 
q'iie pít t le h a v e r  . p t i v i l r g i o ,  (lhe 1 1 s  isci i i t -  tlc aktttttb, 
;leic geiaes , e R, I~  , t r i l ~ t ~ t o s  , n i a i  r ier t i i i t i i t r  , Qtrh (.a 

i ~ ~ t i t v  do supfcmn rerihdt ir) c jnr tsd lc~* , io  do I J ~ h c & , ~ p  i I ,  

q s r c  uc~t l i  v k i  fie t i r iatuia '~(liii ,os ntd i i \  .IIII~$IY. . 
S r  'se rcdt>o~dt!r , qttk se rrterr t R t i  ~( i t i~enta 2 4 6  - p ~ - c ~ t -  
, r v i l e  i2~1hb 1ris.e ~~~~cY' I~IY são aa  ials s i i l ~ t t :  i>r (.<ar.- 

,<(#r pr<h/tcos , e >o l> i  e a / i i t t > d ~ c ~ ú n  s $ipo , r solhre bs 
t r i h r ~ ~ o s  pe5soaes , reues, o 1 4  t r ~ z s ~ o ~ ,  I ~:I)OI e1 H~IIIIB , qttu 
tii n j:i L>iige o pi oeriit<t p:trh 'a,ta claUsuia se r e l a r i i  a 
c l l r ,  t i~ettrni lc,-sr ti(: per i i ie io  ~ i r i i  5. , ei i i  cjiit- %e -113 tlr: 
t~taiibas , jtli: ptIti&i& clnr oc*citsi&b ,a qtii: sc! ,a i i i r i l i ld '  drl- 
ias. 

1;btrta. 

Kfbt 1. Pnfederri - ine desnèdes\ni,ias PSI<IS c . 1 ~  i isirlar , 
p o r q u e  r r } )e te?i l~  o iirt?sint>, t]ue JII cistiiva dt io .  

Not.  I'L. #fio conbrn , cpror-a .  A g r ~ i ~ i c i i ~ i r ~ i ~ n  !,(*de , 
q1.e se t l ig i i  7 &/E ~ ( r a n t n  n,ín cottstn , e se ~>t .o i  n .  =: 

E o t .  111. C)rre c \ í Ú f ~  uhf~~r t rdos  iA*rral~lteritr. t>nr(~f-e 

ficar i r i ipe i  fei ta r orr(;5o, 1~~) rc l t i e  o a t l v r r l > i o  = igual- 
ntetttc=. re la t ivo,  r iLo bem a i l i  det 1ai;iilas cSrpressaiiicAi,tc 
out ras pessoas , a queiir se yoss? r e k i  ii ; serido i i c t  essa - 
rih 'enwr+tier to i :~ tn i i ie i i ie  4ta cjutros v'rrsallos , b qcie faz 

b t t n c , . f X u  - ~ 3 p o ~ ~ c o  ii regular. 



E q~trr.ertdo Iros uttir e concil~ar a vettorncáo c rcspei- 
rn , qrie de todo o noJso coracáo profrssamos á Igreja 
.$nata, e aos seus mi~ristros, com a .utilidade publica, que 
i n prir~zetra e srcprgma l e ~  do Estado, e rlispensar as 
~ I ' I I C ( I S  e prtvilegros aos ecclesiasrrcos , de modo que os 
ou~ros vlrs.ca/los ti20 syáo enormemente lesos, procurando 
grtc entre todos h n jn R suu devida proporpio , e uma skhia 
e / I I  itdrlrze eçono~/~la.  

Censura. 

Qnt. E l e  S.  fica com a oraqso inconipleta ; e poP 
isso deve unir-se ao $. seguinte , roirde ella se rernata, 
.p,11.3 poder fazer sentitlo. 

Qurrnruio r r h  unir e cotzcilinr a ven~rn!.cío e respeito. 

o .  I .  N.io t l  iiecessario dar as razóes ou motivos 
t l . 1  I r 1 1  , c-c~nio ja teiilio riota<io rniiitas vezes. 

Not. li.  Lítri~ cn~iczlinr ti nqui o riiesrno. 
Aoi. i J 1. FLcrlcr.al&, I: r.,:speito tambein s&o synoiiy- 

i i t t b i  i ics~c lngur. 

@c. p~.nfccnnios ti lgr& sarltn , e nos seus nrinist~vs , 
critli n rctr/icfr~{/&/~uhIi(*<~ , que e (t /~ritt?errtr g srryl,enla Lei 
1 / ~ )  / < $ r ( l d ( ~ .  

Cdnsurn. 

Eot.  A C ~ U J ~ ,  p8)1 qiie se coiicede a iseitipt;áo aos 



d JgrCjn, e n <t71tb t t~t~ti,itro$ , ( ~ ~ I ~ ~ I I ~ ~ J  o l,01-t)5 t-n, rhi,i(l(, , 
cni que se ririo poss5o tlisii.iliir roiii iri3goi i o 4  S ~ C I I ~ . I I . P S ,  
para ii~ellior s.i~isf,i~ercni as f i inc~6es  (10 ~ C I I  s:ig~;iclo 
nrinistrrio. Esr'i 6 a prinripal raa5o, e na opiiii:io tle 
rniiitos a iiiiira , que se (leve tonisr piri tiiiitliiiiirriio (1.1 
iseiiip550 tios e( c lesia\ticns. F com ettcito os legi\l;i(lo- 
res , C ~ I I C  conceil<:rão ao4 c:lrrigos eiii diverso9 ieriilws 
varit~s artigor clc isenipcin , tiver50 ii i i i i to eiii vi5t.i estes 
rnotiios, pais os iscmptnr dos cargos, qiie I I ,~ , I  potli5c1 
euircitar ,  seni se eiitr:inIi:ii'ein eni iirgocios sec~iil:iies , a 
al>.iiitl~iiiai~eiii as ti~ricc(ic,s do seli :ilto iiiinisterio . oii 
11(810 iiienos náo as poderem riiniprii c.oni o r e ~ ~ o i i s ~ ) ,  
recolliiiiierito e tli,onitln<lc, rjiie roiiviiitiíi. 

Fiata foi a r'izio, qiie tlrii o liiipei iiiloi Constarltiiiti 
n;i L. 7. (10 Coiligo 'J'l1rodo5inno l i v .  10. tit .  a . ,  e os 
Iiiipcri~tloics Cori5taaiitc, Valeiitiiiiaiic) e i;i,aciano, cjrie 
a ' c u r ~ f i r i i i i r , ~ ~  : a niesi1i.i dei i o  os Reis tle Franca nos 
seiis Capitiilíii,es no (:. i 16. do Liv.  ti., e outros rniritos 
P r i ~ i c i ~ ~ e s ,  qiie antentl&rio (liiaritu ciiiirl)ria , qiie os 
ecclesi.islicos f i c  ahhein livres dc to(los os cningns piibli(:os, 
para qiie se n i o  occttp,isseni sei150 n o  s r r v i y  , tliie 
<leviKo pieitar i sua Igic].~.  1)est.i r a ~ à o  pois se devia 
fazer taiii1)eiii riieiiq5o rieste 5 . )  iiiiia vez cIrie se jrrlgou 
net:'ess~rio apontar riclle 6)s tiiotivos (1:i Ici, ou tlii con- 
ceisio da i i i ici iunit l~tl~~, qiie se ez~.il)elere riebte 'í'itiilt, ; 
e isto iii~ioi~tneiitti para n5o ficnit:in ilizpers.is, coiiio~ 
fic5o , as idrùes c1.t Iegisla(;:io , p.irtt: iiebtc: 5. , e p,irtt: iio 
5. to. 

Texfo. 

E'dispnsar us p/-ngas e p,-ir>ile.:tio~ nos cccte.>io>ti(~oç , 
de rtv>dc~ qcrc os o y t i o ,  u(~ssal[os 1 7 ; í ,  s+io er~ora~eutcrrte 
lesos. 

Censura. 

Not. Convvèrn , qiie os vassiillos n:io s<i riso sej5o 
enormeirrenle lesos , rri.is riem ai11 (1.1 Cesv.! ~itrdtnrzawn»rc. 
Toda i isernp$ão hd (le ser justa ; e par.i o \ e r ,  dcct: ter 
por fiindauieato tini4 çoruperisa2;io propoicionncla da 



wniGr>s fie o i i i r n  ge:iicsri~, c pc~i ohi?rtc, o bem gera l  
(1.1 st-t ~et la i l t * .  As21ii1, 1101. ~ x e ~ i i p l i ) ,  a I IO~)~.BL~, qp,e ser- 
ve- i ~ t i n i r t l i . ~ ~ a r u e i i t e  a11 [ \ r i  r att hstii.cls , u t1,ue dçrra,- 
tlia o seii s,iii;tie pa.1.1 p; l tr ia;  e os niagistrados, q ,~ ie 
v ig i . í !~  pela exrcti(;qt> das le is ,  pela niqntenya da o r + q  
~ l ~ ~ l > l i r a  e pela segiir.irit;,i tlos c~t l . i t lãas . s a r q c e i i i  qup 
a.2 iseiiipr;õ<.s , de cliie ao.iao , roinpenseiib as seus ctiid.i- 
do* e t i . i l~a l l ios.  I).i Ii!e>nid soi:te os eocjgsi.i+tict)s , qiig 
ae c*oiiç.~gi:?c~ :io t . i i l t o  dr r e l i g i ã o  , e .\o ensino e s?lva- 
150 (111s P O V I I ~  ? I i ierecelJi  y~t: I J S  d e ~ . u ~ l ~ ? r t ) l l i  i l n q i i d l ~ s  
c;tit'.argo> , < ~ U C  aiias I l i e  serv i ia6 oti <Ig grande i i ico i i i -  
rti:<ln i111 ceii r s t a t l i ~ ,  o i i  11e grande  estoi  vo n o  qsercic.to 
(i(. ~ c i  sagi :iel~) l i~ i r> is te i  io. 

\ *  ireii ipt, "estio c lero,  f i i i i t ladns iiestes principias ,, 
tii)d;c te i i i  cle lrsiv:is, i i e i i i  parsi  o l l t i b l i c o ,  i i r rw para os 
~ i a ~ t l ( . t l i . l r r ~ .  I." h S n  siio le-~v: iç para (I pr i l i l i rc )  , k!or- 
~ l e i t .  i ? ~ i i e l i i  1 1 1 1 ~  s e  tIesviii<, (141 i.egr:i gei-.tI e n i  c r r t o s  
~ e s p r i ~ i ~ s ,  ell:is erit1311 sr i i ipr i .  p o r  u i i t ras viu,s nii o r t l e i n  
( I a 1  11c.ti1 ro i i ic i iU i i i  , c o i i i  tnr i to  q i i c A  o I~s i ie f i c io  tla g r a q l  
~ t : j i ,  rx,.ecla i! ~ ~ i o p t t i t , : ' i ~  i la ~~PIII~);~IISI~,") Assim, sc.iirlo 
cist,i\ i~erri l ichec rel . i t i \ i is , e r i i o  nlisc~lti i;(s, n';ttii\ zol' lrq 
a II,II~III~~III,I ;ertiI t l c i  l * . ~ t i i e l ~ ,  III,I> , I I J I ~  t11t1~1 se f i lar i tem 
e110 IIIII~I ~ i ~ I i . ~ t ~  . i t I t i ~ i i ~ \ ~ I .  i.* Nn(, (1511 I~SIV.\\ r : s f . i  (\s 
p*i.t~c.i i liireg , INI~I t i c 5  I J ~  i i ia i o r e i  eiicmdrgos , q u e  pot ie i i i  1 ; -  
'erair ~ ~ t l r e  i ~ l l t ~ z ,  i(.:ifi rrc.nrnpens+diru con} os serric,ix 
aspiritci:tes , qiir o s  rcc~Iesiastico,s Iheb p;(Ienr ~ i s s i i i ~  
prestiar tiiaic f,ti i l i i i vnte.  O excésst~, q i i q  t i l i t~ i?  I ~ < i v i ( l ~  
!Ias iseinpt;í,e> , r <t q i i r  as li;avi.~ fe i to  lesivas e c,tlioans. 
/\ s.il>eJt>i.i.~ (lu I e g i \ l ~ y S o  , qt ie  .I$ n i o t l e i i  , <: (liir 1.16 

<.<~iii q i ~ t .  ~ 1 1 . 4 2  \ej?iit JII~I.IS, e se R ~ ~ ~ i t l e  .I ~ ) r o p o r c i o  
r t c t i * la  e t i t i v  tocloq n\ vass;illo?r, par,) clue náo >ti 1150 
sej51 /eso\ cirottne~r~~rt le,  rti:~s i ~ e n i  ainel.ii ~ i e ~ i ~ n n n t i t ~ ) r l n .  

flor t u i i t ~  JIJ;;(I q t r c .  .e c levr i i i  s i ~ ~ ~ p ' t i i t i i  as ~~I,,VILQ 
enortnortrrrtr l o o a  , o i i  . i i i i i la  i o t l r  a c l ~ o s r i ~ a .  



Kat. SI .  $e prnriira , qrie va rnnroll.ãi3 616% primile- 
gins e i s e i r i p ~ ~ r s  ~l!>s uscle$i~slrcm I,+jr e rlniida pro- 
pw~án. Mitre !QJ~IS , yg!je.se , que o s  otitrns ~ansallos 
nltn tiçào leso3 , sem nimcfa madi(~nast.nte , ar> cswtu~rin 
0 1 9  qire .st. siipyó#. ma clorrtriria atrtwedente, o que com 
61 iria ailida miau, o rljiu I~aveii,t>s ditp nesta par&. Com 
eitkiw a dsuld+ prqporcão ~ c l u u  le,sHt>, porque n seu 
çi,kçitv e cojj~pyiwar I ) I ) \ ~ S  COUSít6 ()e]$* uy&valente de 
c)iilras, r. igiialar ar; in.terasses de Jr~ertias pessoas. Puio 
q u e ,  se 133 çuric.rs+io cJ4, isencpq6t.s se gdiai:tla a devida 
yi opurqáu t i i i t i  e tocjr3s 6,s wassrllos , rianhcr,y& tira Ia>(, , 
cotno 54 ~uppòe  r)(! 6 .  U)QWUI~LLL~W ; e tie u bca , errtir~ 
n5q ha ent1.e elles a devida yrctpor~áu, yut: aqui rr 
irrculca nrsid cl,uri~l,i. 

Dodurnmos prirneitapcmtr, qna a r>rdsrn do cÈrr~ é a 
p t i r ~ s i r ' ~  ana nersos reufos acczrrs na ordem e jrrnrc/tzd 
ccclesiartiwc , corno na e ~ u i l ;  a eonro ta l ,  ntnndantoo, qba 
náo Jó na 8 as<nabldms ecc.lrtiaslicn9, mas nas 
$tnc@rn da Cerre , e ntrtms ojrcndcamo~~os tetthn w p r ~ r ~ ~ e i -  
re lagar e /~t.eccdeeera. 

C Nnt. Eis aqui e p r i ~ e i i w  artigo de imminidncls. 
i?oi+cm irnrniinitlatln qi isr  riicei. 'r r s e r n p ~ ~ o  de ertchtgd 
orterosn i,npncro por & ~ ' l n  cwnrpuvz ; -= e aonde se ~ i i -  
fica ;iqui esta iwiiipcõo? A qile classe de immunidsdrs 
paytenee esta regalia tlc ser o clero a primeira ordem do 
Esla<lo ? 

Por. rterto qye rifo póde radiizir nem .? isempqãa 
d<,s c n r p s  e nryaps p6Ikvs , nem ti iseriipráo A i  ju- 
1 4 s h ~ y 5 0  6 j Ô i 0  S B O ~ ~ ,  R* a i s e r n p ~ h  td'bt08 



rcrrec , pcrsonpc r mid!os , iierii á iseri~pc!ío d'is dezs geraes, 
ípte s;io as rluntro especie5 cle i rnmui i jd~r le ,  qiie se no-  
t:irtlo no prrirriiin, com* yriiirip:ies, a que  se hnviso de 
~.ec l i i~ i r  todo> 11s artigos tlrste 'l'itiilo. 

Eis n í ~ i i i  pois unia f,iltn tle rxa r$ ío :  a d i ~ p o s i ~ ã ?  
(leste $ e i i i i i  priuilegio, riins niio 6 uma isempc5o. T"i 
ne~essarsio tazrr estas r l i l t e~e i i~as  , e nljo cont'iin(lir unia 
c:ocisa coii, oiitra. 'i'o(1a.s as isciiip~ões s.50 privilegias, 
jJorilu': a30 ggracas , que  tiráo da  re;;is;i gei.ni a cert:ts 
1wssç"m e eousas; mas rieiii todos os pririlrgios siio 
ic;eitipqòes; coiiter tniiil)rin d i s t inc~ò t~s  iiteis , o11 
lioriorai.ias : d e  que  g o ~ i o  rei tas pessuas , 6 outr .~s  ri20. 

Aa iseciip~óes porérii so contêni a excepqán dos rii- 
cargos onerosos, ou sejIo pe9soaes , o11 patrirnoiiint~~ , 
oii ta-tos; ,issim as isetpl);óes 11ár) s%o sen:ío iiteis e 
piiixarnciite pwsivas , ptriqire ttisprtts5o súnientc (Ir pn- 
bar8 , o11 de  ialer  unia cousa , c~i~~i i i t lo  os p r i ~ i l c ~ i o s  
11otlern ser ou iiteis , oii Iionoi iíicos, o11 ;iiiib:is as  ct)ii- 
sas jiintanwnte ; po(lerii iião 4i) ~l i spe r t s~ r  de  cerliis oliri- 
g.icí>es , irias dar airitla o ilii,e~to (Ic t.i-~ei. e cuigii- certas 
c.riiisas. 

I'or t . i i i t < ~  , sciitlci este 'i'itiilo (1.1 iiiiiniinid:i(le 110s 
rlerigos , 1\10 t : ,  (1.1 iseinpy511, qiie ellcs t em,  d e  certos 
erirni,gos pril)licos, veni a ser nellc fugitivo e impropi>io 
e-te artigv do p i iv i l eg ;~  liotii~rilico, qiie tem o clero, d e  
ser a prir~)eir~i  orclern eni tiossos reinos. Isto caI)ia r i o .  
'l'itiilo XI  11. da preeerlcncin , aonde se falln dos arce-. 
1,ispos e Lisf)uh, ilu ein oiitio 'l'itiilu ziinilh.iiire. 

Not. 11 .  A iiiaiieira, por qiie acjiii se talln, (lizentio- 
se - drcE/rr-ntlios . yrre r,. ordein rlo clero F n prit),rrl n rrir 
r i o ~ s ( ! s  reiliot =.: 1 1 ; l t . e ~ ~  (tenotar, qiie o náo 1òi:i ;i12 
r(<l,tii , e ¶tia cstn e itriia nov'i g ra fa ,  que  Su:) M . i ~ r ~ l ~ i ~ l ( :  
lhe  concede agora;  oii qru: pelo inaiicts 1150. toi asci[ii 
a t é  aqua r~acc~nlreci<la ; qiiaiido alias é certo , qrie t:ll:r. 

foi sempre debde o principio tla monarcliia a priiiieii~t 
ordeni tlo estatlo, coino tal reco.iilit.citla rili tt1110 o 
terirl~o seni algunia (liivi(la, oii conti~oversia. Se isto t t i i .  

j i i*t .~ii i~nte estabel~c i<lt> eiii' c~ , i l i e~ t1~ l , ,~ ,2o  tin Rr l ;g i f i~~  
Clirisi5,. I I ; ~ ! )  e iii(1iff'eieii~e p;irii rn'~s, cicie sts s;iil).t . i ~ i i c  

,( J ( ~ $ o  p o i t u g i ~ e ~ a  lia 4liUitOb secwlos !tie ryiu ~ i r c s i ~ ~ d o , .  



egte n1,secltiio , (? se :il>oiie e preze,  corno Franca , de se+ 
v clero a pi iiiieira ordeni rios seiis esintlos, e nno tique 
clefrnii(líiclii nn p:irte t l c ~  lailvor , qiie deo Loyaenu á sua 
ri;iylio , v,ingloi.iantlo-se de que  qiiasi neiihiim reina 
1i:ivi:i ria chl ist,iiitl.r~le. aoirtle o c ler i~  fizesse iIn>n nrclein 
:i [>;irte, c o i i i ~  e111 F I . I I I U ~ ~  , que  f01.1 serripre :I rii.tis 
c I t i i ~ t 5 ,  e n qiia tioitiai,~ a Igreja mais tlo yiie outra na- 

No[. 1. O t d e m  e ,jsrarí.hia 6 o mesmo P,;istaria =I. 

lrrnr<ih.in ; I - e rililito rri.ii~ por se ri8o tlizer rocii repeti- 
( , : i r > .  , tliie a or~I<.in do (*IL-I.o crn n ptimeira nu ordem 
c , t : ~ s / t , ~  ~ a ~ l i c a .  

hot. II. O i x - ~ t  , qtie mi,elcnl t111 clero é a primeiro 
?IR. orrlt~rn r /et nr.chl<r cc~-it.,irr ~ t l r . r r .  SiipliTíe-sc logo , que 
1i.i otitra oi.cleiii , oii ~.c>i. l~or. t~ão rleritiw da jeruit l ~ i a  
~*r .~les i ; i s t i~~n , qiie seja n segiinda , c uoiii tjiierii se 1i.a 
;i conilxir;i!ãc). Cicio , qiie o corii~~ilntlor leve cni vista. à 
oi.clt:iii i.egiii.ii; iiias esta na piiite, eiii que  ciilin hoje 
lia jerarcliia <Ici 1grei.i , 4 clerical, e faz pai te d o  ~1ei.o : 
11o1'011e C I ~ ~ O I S  que  11s iiiongrs pass:irlio do esiatlo I.iicnl , 
eiii qtte er5o a piinvipiu, para o saver(locio, e forão 
;iiliiiitti~los ás tiiric<;í)rs Iiicrnrrliic;ts (Ia 1gi.ela , c:onio 
c.oatllutures dos bispos e 110s parc~clios, ficiiiiio inrorpa- 
~ . i t los  na jcrnrclii;~ ccrlesiasti~.:i. rlssiiii a oi(lerii do clero 
se conipbe tt~*jje de clcro seciil~ir e rt~giil'ii ; e por isso 
qriahdo se di7. eiit geiiii c intit~fiiiitlaiiieiito - a  ordem do 
glcro ,E se e i i ten~ie  i i r i r  i. oiitro <.leio. Seirdo isto iissiin , 
Ji7,endti-se iieste Q. , cliic .i oitlcri~ (11, I leio e ;i pririirira, 
V I U . ,  devt: erilc~iitiai-sc cottsr( l i teriteri ic '~~te cie i i i i i  e ou- 
t1.o ~1ei.r) .  ( ) t i a1  vcni poir A ser :I o i i t i i~ ciitlcni ou cor- 
poi*a(~So, a r*cssprito tl:i ( l i ta l  Iiyiia srnrlr) o r l r ro  a pri- 
1rit:iru oitlrni nw jt-rnrcliiii ec<-lt..ji.istira i' Qu~sl  e a o u t i a ,  
(Irir ~ e r v e  tle'tr~ i i r o  :i <-oiiil)ar a t ã o  , qiie nqtii s e  f:ir i' 

1'otlr.i-se-/ta tiizri , qiie iiiiiiias tezes se ioiiin = a 



nr&rrz dp c k p ~ c  pelo uj d w n  h~( : i~lar  : 1132s I .' n.50 ,é 
.ex,ic:t~ e s t ~  or.111,. tlr: lall.ir, e i i i u i i ~  met*oF em urna 
IqiJqt$to ; 3. '  nijci se ~iciclr ~~rec iwu \aq ia  entender a q u i  
jtest? senti(lo, I ~ ) I .  qu;irito tiiarircln-w aestc. (. , que esta 
t)rdriq (1,) cleio e ;I prictrelir nijo só na jerarchia eicle- 
giastica , 111~1s t.~rirf~erii II;I ci\-il dave entender-se neaes- 
3ari.inieiite tle iini e oiitiqo clet.o , pois qiie tia jerarcliir 
civil a orilerit tlt, clero , qiie tem c.> iliinleiro logar a 
respeito dos cloiis 1'~i:itIos dp nol)reza e povo , L; com- 
posta i150 sO dos ic.prrsentriitt.s do  clero sec~i lar ,  mas 
i;iiiil~ern d o  regiil.ir , isto e , de at>l)acles de <ligndatle 
~~ririt.il>al , cle prrl.41lo~ i i~i~~reOiil tos,  eleitos peloq seiis 
c.ir>iliilos , c c111s niestrei da i  iqiliciac e romiiiendadores , 
e tc. 

Tarribern se n.?~) poilc dizer, qire a co~qp i ra$o  se 
f.iz ço(n as outras diias nideris (Lo Estarlo ; porque istc, 
periir si ipph,  esta' eniraràc) r)a jerarclii~r da Igceja, 
POIS qiie 3;) .a551111 ~ t !  1)11dia vec,ificnr a c~)iiiperacão. 

Qeveliirls p o i ~  +sçerilar, qiie por orrleni do c l e ~ o  s e  
b a  de enirnder o <:ler~r seccilrr e regiilai ; e que neste 
genti(li> ella 6 , 1,.5+i p priqieira , v.+$ .r i ~ r i i c ~  , cliie tia ria 
kreje , sem haver oirtrq algiirii) , cwni q\iirin se possa 
de~trv  Jçlla compqrar. C>eit; que ciroipre reforrnai~ esta 
'9. 

Teztu, 

@@o q p  civil (istv e ) rca nr~l t tn  e jefia:architz civil). 

Xvt .  A orderii c10 clero G a prinieiva d o  Estatlo na 
jerdrrliia c iv i l .  Este privilegio e rtnt privilegin caastitir- 
cicinal , que rtloptáaros leis tt cnstiiiries 110s Gtidos, 9 
CIOS Leo~ iez t l~ ,  qut- Ilies .srii-c.etlGiat), donde nbs viewoq. 
Elle eqtroir já ria formnv50 (1.1 rnotiar~*hia, figuroudo 
logv Q clyrci co~iici PI inivtra qr<Jpcir do Ectatlr~, asum 
co~iiit hsvia figiiratlo Ia na roristiti~i~5nFK1~1gutI~1c.a e Len- 
n)?wa. 4ssii11 nas yriiiieira3 rbr tes ria) rrinc) , H ncrs BCIQS 
'pir ldrc~~s e esf ripaiiras Reaes ii;iqiiellt-s terrtpos appare- 
Ct21- 9s WC\~$+J~I .CWIS D ~ > Q L ( > I  I Y I ) ( I ( J  ei7Clt: â5 l IO&fJdS d d ~  



niitrrs ordens, com a trpeeqlepcia de assento, de vota 
e ele ~iil>srrjpi.ã~~ e confirni;i~áo. 

Este pri\ileGo cyr~lipuoii depois qonio uwq 1qi sa- 
gratla do estatlo , e se pia<.ticoii coilstanteniente desde 
;i origeni do ieiiio :ite qgora wi todas as cortes e actos 
~)iil)lic.oi da nayso, em que concorrdr5o o s  tres estatlos , 
. ~ I J I  ;i.l.pg~trua q q ~ o s ~ $ o  e cootroveysia; neni teni havido 
altaia<;.5,1.1, aalvo t i o  Jiirnrnet1,to. dos t)i incipas, her<le i~os , ,  
iiiiici) acto, eJii qcsa o. qst;i.dl) r$( iesiastiçv j.cip d e g ~ i s  dq 
urtat,in da P O ~ ~ . I , I  e 110s P O V O S ,  por ser ussinJ. c ~ ~ s t u n l e ,  
corti() se aJ,!erie ncl auttr do it~riiqier~fo , q,ue e z  FI!~)[)Q 
11. a este r+,ac~p.,g~. col. 2. L3eJo qiie i ii.tii priv,ilegi,q 
~ r ) i r s t ~ ~ p ~ i o n a l ,  qiie. ~ A I I I  a ni#qnia trbiya C auctoridade , 
~ I L L :  a 9  oiifr;as /,eis fiiorlaitier~taes dc~ E'l;t,i<lo. 

S~n!ln, ~ r ~ i p  ostç. prir ilegio uirn privilegio ~ ~ n s & i , t i i -  
cional, tica sqndp, po,r coi ,~qi~enc-ia  ~ i i i  ot>jcctp, i n d e ~  
peiitlrate Ja auctoritlatle tlu Pri,rwipe, qiia o eh19 
t4rai., ~ i i  cl'ecldrdr p,qr \eli ~in jco  voto , sriu o. çuqciirsu 
(11 n.950 : p&, q i t ~  vão (La\.i,i ter aqiii bgar em f;erivr 
d e  Irgislay5u, iiiiia vez qiie este Cotiigo e rfe d i r r i t ~  
piiblico civil , e niio tle <Iii.eito piibli<:o ~ ? e r l ~ o m  consti- 
rircrunal. 

T e ~ r o , .  

E como t a l ,  rnnnddyos ,  que náo só na igreja e 
nsccmhJias ecciesia.cticas , mas nas funcfócs da CÒrte, 6 

oydlpl ajurtlqn~cnlo.s, 

Not. Depois de se ter dito - ue 4 a prityirg nq 
ardem eccle~iastrca e civil, = estava -K ito t+ id t~ i  p ~ r  qqanw 
Iiarentlo-se ~leclnrn~lo antes, qiie era n primeira na jerar- 
chia rcrlerirtstrcn, ficava esciqrdo dizer depois = n a  
Igreja 6 nssembleas eecles~asricns ; = e havendo dito -LE 

t~,je~q:cliçhra c&(%, fificgv~ ta,mbem +pweasgrig, Wcre- 
?ca!q3r - r r p ~  f4p)Gqs #cj C1<rtt, e outros nJ:yfl[gmcrp 
ttks. - 



Censura. 

Not. Se a clniisiila - o y r i m e i r o  kognr r denota a 
precetlencia em ger.il ein todos os actns e ar(;ões pi i l~ l i -  
cns , então e (lesnecessario accrescentar 3 palavra =-= pr-e- 
cedencia. = Se (leiiota ern especie a precet1enci:i d e  
assento , neste sentido eia.t drsriec<~ss:iria estd clarisiila , 
iinia vez que se accresceritou a palavra =prececletzcza, - 
porque este terino comprclievrle tudo. O mesiiio rornpi- 
Iador o recor~iiece no 'i'it. XIAIT. da preccdencicr 5. a 7 . ,  
aonde diz que a precedencia stiiiiente póde dar (lirepto a 
~ . e s ~ e í t o  tia ortiern (10s assentos, t ln esc r ip t~ i i ,~  tlos votns, 
e oiitros similtiarites. Por tanto tlizendo-se L precedericia 
= 6cava ~orn~rel ient l i t la  estn t.gl)ecie de prerininencia, 
assim coiiio todas as maib , eiii cjtic o clero precetle aos 
outtos dous estatltrs. 

Tomnmos em nosso espectnl g l l n r d n  e encornttientdn , 
e i rnmedia ia  p~.oteccáo a rnesrna ot,de~rl  , /lni.ct n ,usferltnp 
e ttztrnl<r t:m trossos reitros , e p u r a  [/te fazer ganrr lur  ta- 

dos 0.5 seus dsretlos e rugc~kc t r ,  e o Irvte nso (h sua 111- 

riscficcn'o p r o p r l n  , e da q u e  p o r  ttossrrs Icis e ordt: t~ufões 
f i e  for  concedidu. , . 

Not. I. T o m n r  etn especint ,g t lnr t lz  e encetnmenda , 
e irrtmectintn p ro rec~áo  ; = 11:rstari;i a irl~ini.i clniisuld : a 
I prutccpíu ~mnze( l ra tu  i coriipret~entle a -- especiul 
p ~ , n r d n  e cncorn~nendn.  - C:liiiipre poupar paldvrds e m  
U i i i  cucligc~. 



Not. 11. Neste 9. protesta (i Principe tamar debaixo 
<Ia siia imniedi3ta protecyão a ordem d o  clero ; eis aqiii 
oi i tro artigo rle iriiiniinidade , qiie se conta mtre oSpri- 
oilecqior, qiie, rorno se diz nas Provas se podem conceder 
aos eccl~sinsli~oc,  sem yrgjicizl) da sociednde , e gravame 
into[ern<~el JDF nurros ~~(issallos. RI~Is esta inimtini(latle, 
faIlando exactaniente , nho e lima graqa , oo pr iv i lg io ,  
nlas iiiiia isenip$ao no sentitlo pi.oposto deste Titiilo ; 
porque não 6 isen~p$io nem n lespeito das /eis gemes 
do Estado , nem tlos coqog puhhros,  neiii da j ~ u i s d i c ~ ; ~  
efGro s~culrtr. ,  iiem dos trzbutos pessones, reass e mt5toS, 
q u e  550 as q i ~ a t r o  esl)e(*ics ( ] e  iseii1])ccies, qiie alli se 
p~opozerSo conio prinr ipim , a citie se haviáo d e  re(lri- 
zir iodos os artigos ria in i rn i~ni t l~~t le  cciiiteiítlos neste Ti-  
tulo. Par tanto oii for50 dirri~iititos os priricipi-, (,t!e 

se assentáráa iio proenbio , poi!. cliie neiles se riso abraas- 
.ge este artigo; ou  este e nqiii so l~ejo  e tlesloca<lo. . 

Not. 111. Esta especial guarda e enconiniencla, e 
immediarn iprntec)ão , para stlstentar e manter nestes 
seinos a or t len~ do c lero ,  e lhe tarer giiardar os *tis (li- 
reitos e regalias , e qiie se distirigiie da  oiitra giiar(la , 
enronimrritl;~ e protec<í.iio geral , coni que o l ' r i i i ~ i ~ > ~  (Ie- 
ve atteiider a todas :is pessoas e corporaciies do , 
nno & tini mero privilegio, e rinial ol)rigay5o doS(,lieiano, 
em conseqiienciii das leis frin(l:iii1eii!acs ( 1 c i  Fstaclo : pnr 
qiie sendo a ortlrm d o  clero ii~tlepi~iidetite e stipremr 
nas coiis.is piirainente esy)irililars, ern que  s6 necessita 
d e  protecaA50; e sendo só  riias teniporaes siijeita e s111)or- 

,Ainada irnrnedialan~ente ao  Principe , rle neretsidade 
fica senrlo da S L I ~  especial gucirda , encommenda e pro- 
tecFrío i ? ~ t l l l ~ ' d i ~ t l ~ ,  C O f l l o  O 5%) todas as nrdens corpo- 
r.a>óes ~)iit>licas ,. que n5o tem nem oiitro protector, 
neni oiitrt) siiperior irnniediato , que o iiiesrno Rei. Pelo 
q u e  não }ia aqui pala qiie se considere um' privilegio. 
De  mais, R ordem do clero 6 iiti)a or<lenl r o n s ~ i t i i c i o ~ a l  
(10 Estado , çoiiio já notei ; e c<litio tal , 11Rt) pí>tle 1 1 ~ ~ ~ ~  
de esta1 debaixo especial gi~.ircla , rncotitmerrda . e  
protec$o ( l i )  1'1 i n c i p ~ ,  como e ~ l s o ,  e deveiii estar, todos 
os e.s.\~l>elecimentos f'iintlanieotaes tlo Estado, ieni qiie 
,para isso seja preciso privilegio. 



N6t. BdStahaiim destes 'dUur uekb~.> 

'Tek to. 

Net. Assim ,se Jt ln viilgkmenr8 $19 nh mesm'b c r g i r p  
h iiasea *legHIIi'@r). c(irri 'tcid% deis -i: ofi&#dpóuic wr~kse 
116s é o hrssnto j .r *pnr ,endarr,n. t.t.rmos , .o pciera,inqn 
eondBn~*ern i~*rn.r)orli~o , qihcrn  que 9e~tlis~t::she hóhenie 
por rrosuos leis ; ou por rtokds~ordtAa$6ds. A*im .t: p a -  
dtíua nu,$. t@ffuirrte. ~ 

~Net. I 15. I kqui  f6s1piie ntrf t(r. wrrigo 'de litriiiiri%ithil~ , 
'.riras tal ,,qme iJe h170 p(ifle'*réticihira rlunhiitth &ísA 
* a @ r n s ,  7qtxsr se pmpnerão noalpPimipro ddib74:'t%: 
:<peIs.qrre e. .pena WII dhliPo, ~ ~ q * e  -upili,'$c:. conlih'ha luos 
:+re offm1em:nu ' ~ 6 ~ k i 6 t i c & ~  ,. ítab t! tibm li4li1h.fr<?ib ilr: 

atgusms Idis :gkraesd, Wm'fBe ,ihr'g«s, ptillii~tbi , d*hühi'ltio 
a r o  e jui.isdic(;iio secular, tfeni &H tribtittr~ , q a a  uãrb 



1 9  í111i1tro especies (to ir)titiu*)rc.ka<~e que entrirao i o  
pIaii4, {leste Titiilo. 

Flor. I I .  Ob ti!rinDi - bfidridff e &a!traiar = xPoO 
aqlii d e  significa$áo ntríito ditip~a' e v'aga , e pbcjetn e i d ~  
~etidltr'ise de cbii$hs muito le i&.  (hmt éstr iilekh~d gene- 
rtlirlr<?@ 'é u~sk do + b t % ~ ~  c)/find&i. iiu 'f'it. 43. ). 6. , e ii? 

Tir. ig. 5 .  g:, t: edi h'u'tros Ií1$%14s 
A Ordehuylo tio Liv. 6 .  'rit. g. 5. 3. tleH1Yf.dhii n\aFd 

$rsigd;rlatlirtittshre a ti'átidddB dY btf'lhsl,  tlizetidi) : 
elctigo atH8hi sdr)r?$, i&/fgYdso, o>i $;ri&: 

yfcitfdb, f i r i r in ,  ircpbncddb, btr hiI;i~.iddo. AsSiri~ q'm' 
ty'$&dtrr. e, rnd/lrdthi' S$ o f d t a b s  net.?c!Os ; j>Yii.. , Zsprijí- 
car u z ~ j t ~ r i a ~  s5b it \'$/h's esp@L'it p 'Co's. 

Qhike'i u pok.; rjiil?, Se' dt#Gis3t! bsta ~ ' 3 n e i H  de ' i r t i -  
enbiiur Ar -eotin,; phrr aviar ioih r dii'vicls, &ir.- 
&o A?ft?ttada , qiie,s& t t ~ S S k  thf &o!: I'6i.nioB. AS ,?&, dii 
com r&Wt h. fn-rpc~ritt.12,tN Riisdia, n6'o 8ebBrH ~o'r)~eF e a -  

gd piiiie dik& dos t'fitAli)b 6!1gor de afetisa e'hido'trati-" 
rhc'llt", dè' qdd a i i l i  Ye u8r'. 

Not. A nrtlenacSo especifica o elerigo de ordens 
sacras, religioso , ou Lt~ddiil~ib(lo , e exr l~ ie  por cctnse- 
q!,eiicia +i de ordens menores , que não sào benefwia 
'dos'. 

Pddla. 



Censura. 

Not. I. Este C . ,  sendo peiiitl , 6 aqui frigitivo , e 
peAence para o Codigo Criniirial. 

Xot.  L I .  e Parece qiie aqui se conteinplr\o j corno de; 
lictos coiiiniettidos contra a ieligiao , 0s q u e  se com& 
metteni contra a pessoa dos ecclesiasticoi , e que n ã o  
t e m ,  iierihuilia relaqão coiii ns  tuncc6qs tle seu sagrado 
ministerio: coni tudo o ecclesiastico, fbra tio exei cicio 
do seu iiiinisterio, 6 um siriiples ciclat1;áo 1)artiçiilai~, e 
igual por consequencia aos oiitros cit1.1tlSos ; por tlondc: 
parece que  riso (leve ter 1111101' privilegio, (1" qiie os 
outims, no  que  toca a sua segui.anc;a pessoal. 

Not. 111. Aintla que  a qualitlatle t-la pessoti offcii- 
dida possa ser iiiotivo de  se aggravai niais a !)rt>.i, toda- 
via poucas ou  rieiiliuiiias vezes o deverá sei. para elia se  
aggravnr em tlol~ro , seiii qiie liaja uma er.oriiie despro- 
port;ão entre a pena e o clelicto. 

Not. 1V. l'ócle iiiuito 4e1n siiccetler, qiie eni a l g u n ~  
casos a p b i i u  seja t,+l , rliie se riso pi,ssii tluplicar, 

Not. y. A tlispoqçiio deste 5. n5o vai coliereote 
coiii o que  se <leteiiuitia a o  tliaiite n o  'rir. XIS. 4 n  ulirdg 
da 6r.aeo se<-ulnr 5 .  g . ,  aoi~tlc se iiiipcíe aos que  oiten- 
d,ern, e resieteiii ás jiisticas e c c ~ e s i a s ~ c a s  , iiiio p e y ,  etg 
&bro,, nias a rnesiiia , que tem os qye ofl'enden~,<?ii re: 
siitein a o i '  niiiiistrbs e c;l'ficines , de jiislica seciilar: é 
certo qiie maior pena deveria haver  a qiie ofieiidé'aos 
miiiistros da jus t ;y  eczlesiastica, qiie o qiie ut'fende uiii 
simples ecclesiastico. 

Em sua pessoa , 1torzr.a e f i i i nda .  

Censura. 

&o;.' Airida em co"tenii;lac;50 tI; i.espeitq 
deviclo li pessoa de> clerigo,, por sua p~iiticiilar coi i~a-  
grat",ão a o  ciilto tie Deos, se quizesse iml~C>i. dobrada 
1)ei)a ao* (111e O vft'endesswiii ein siia pessoa e I ionp,  p t l n -  

v 1 a 



via néo tiaveria. a mama razão p r a  tslla se estenda a o  
caso de offensa nos seus I~erts e faaqpdo. 

Texro. 
.* , 

Ped~A.6 k v r r  e ndqufrir por todo e qrru/q,rrr ritttlr, 
justo , ns~iao oneroso, corno kcrntivo , serrr n nccessir/a~/e 
de especial liccnca e rner.eé nossa, rolk,.~ e gunesguer bens 
rnot.vis , orc de raiz ,, ri exceppío do3 dn- Corõta e do r e- 
guetrgo , e .wtculudos. 

Censura. 

Not. 1. 0 s  ecclesiasticos são as pessoas, dé quem 
aqui se fãl1.a q mas convintia , qiie a ora980 nos terrlios , 
cm que está concebi&, tivesse o ooiilihat4vn expresso. 

N0t. 11.. O qve se Ilies concede neste $:, n io  é ver- 
dadeira.m~nte irnmunidade ou isenipg,.ár, ,. m e  antes unta 
restitui* RO direito dommam e gernl de tortos os mais 
vnssaUas, de que eni outro tempo havi5o sitio privadus 
por m ~ j a o s  particulares da nossa antiga legislac5o. 

D'rntes, os clerigos podíão adquirir todos os bens, e 
estaváo na regra geral dos mais vassallos: se elles h r á o  
inliil>icios, fui pelas rrzbes partitalares e politica~, qnk 
ent5o havia , e que já hoje teni cessadn. Oa ecclesinsti- 
cos, em virtude das erradas opinities da nieia idade, 
começárão de. se haver por in(1qiendentes d i  ~orisdicqáo 
do5 Yrincipes e das leis civís, e tintii~o por runseqiieri- 
cia , que estavão desobrigados tle pagar a o  Kstarlr) tri- 

, butos, o11 outras qiraesqrier piest:ic;ões prcuninrins de 
setis bens , e qiie par taes casos sG po(li;in sei. tlenian- 
dados perante as justiyas eccles~ai t ic ;~~ , para arde rlevli- 
naráo , como se v6 fio art. 35. tla i.' Concoi.,lia (10 r(*- 
líhor Rei D. Diniz p. 3 4 i i  , íl ~ I r r  ort. i 5 .  rln 4 ' i;orit or- 
dia. O mesrrio conipil~tlmr iecnnliece nas Provar. d a t e  
'Litulo , grte ns eccle~tasticoc a n ~ g ~ m o n r e / > r r : t e n d i ~ o ,  que 
as lei, dos Princinc~ a3 nüo comyr.eircrpdiÚo, por ncío ,c?rwa 

Cens. f'ar r. Ir< .. 
I 



)YOGS , O U  ~ , : $ S O I I & .  (I96 'niiti~ -, in&íhl~t&-se o dost uniz 116 
sii~ule(lerern ás igrejas em seus bens , 04 ciiiaes por isso 
ficavão d e  nião rtiorta. 

,Vendo riossos l->riri( , ip~ , 'fine isto".re(lunOasn em 
d&d"utlo das rciitlrs da Coi6.1 , e qiie fazia recair nos 
nc.iiilam to110 o peso tlns iniposi(;5esI comec;íiSo de 
l,rohil)ir aos ec(:lesiasricns a ac-(11iisiq5o dos 1)eris tlc raiz 

.fw>r t~l[ilo' de co?npila .e v%r~dc~ , assihi'@~>mo h res)>eito 
043 .&@;reja$ e corporac;.órs ec~.beicisri.crs; porijrre .de uuti+z 

aglrkn, ctxniti diz o senhor Rei I). S08n I . ,  r e s u ~ t a r ~ h  
;~c(*H,~o u te~.).a, e seria lnuifo crmtm srcu sP~vico : e b 
~ , t ; ; t í ~ ,  por ylae os Heis a r a  cnusa fizeróo, por 4em.c 

de seu remo, gue .qe rrno ~ncrdntse em outro estndo; 
cd hem vem os prelrrrlos, q i ~ !  por 9 s  hens, que agora ttrn , 
rcrccecem esta$ contsndns; e sr, desde ent ío até oro Ihes 

,mno {&i retendo, iodo ou ,a trnzor parte do rei'no yu~*a ern 
,sita rnáo, e os Reis n/ío p n d i r i n  rrtnrcter sru eittido. (Con- 
cord. art. 1 ~ .  Gahr. Per. p. 376.) 

Gnin effeito ossiiii a ~ t ~ í i v t ; ~  +~>nsidei.aAo oaien'hnr Rei 
D. Affc~nsn Ir . ,  t l izenh, q u e  se ,lhec.náopr&iibisse o cnrtr- 

,p ror ,  gnde~ir ío c o m p a r  .tantas kçancas. ,  yW f&e e& 
~ ~ n n d e p ~ . e j r r z z o  dn f ò r &  e unssa l l~s  Alia (Gabr. IFei.. p. 
344.). O itie511ti) pontferou depois o serilior nei 0. 'll)ihiz, 

..retior:tntlc~ a ciiesnia prnliihi~ào n o  .art. e. da Coii~oaclia 
,a .  ' ,~~c~~t i f i r imda  ttos.artigos 3. ,, 4 e 5. da Concortliti' a" 
.(&~l)r. Fer. ,p. 34s. ie 3&.), .no iiltinw ,dos qtiowbrde- 
noti aos talalliães , ,que n5o lavrasserii csri ipiur'w d e  

.siii&autcs ednnyt.rns,; ,o  iilasnio piribi icou banahehi o se- 
mjIi<i.i! Rei n., Pedra nas c61 im ci'Elv&s, e o gendior E t l i  
. I )  ;Fernaudo, iio art. a:. das CGI tes de hishi ;  e 'o 
oiei,hibr Rei L). João L. no art  99. du OoneorcIk (Gtth~, 

..Vr(mwu ,p. S74 . ) ,  no cli,al se~(lcclíi;-oti , qrle sb,o p a h t l ~ o  
.IA L ~ P  , <II~.H~II<L OS beris fiissekn m r n  p r a t t c ~  cor iv~~icen~a  
-tllei.Krt jvicl. ar t .  30. p. 373.); ( i  clwtb .tiítl'r w~loprou lo 
setilii,~ Kei I): i&t!o~iso V.'iio a~n:ec)tligo. 

L<) ,l>t?~~s r í ( rrsB h.tvi<?i> por  .herali+ P ~ i i i c ~ ç 5 0  , por- 
~ L I I -  ' c 2 ~ n o s ,  que no c. 6 8 .  iln Ckw~~ordra eriii a 4) 8eiihri.r 



Rei n. Jogo 1. .e o clero, em Santarern a 3 rlc Agnsta de 
1428 , qii,eixado-se 9s clerigps , grie elRsi  dt$>~ldin, 
ntre náo herdnssc~n os bcns de seus nadres e madres . e de ,~ - 
nylrnr gl!e a clkcs vinháo de.direito, s,e responde? , que 
r42 dcfqsa non hqvia,cz/ry, riem Ui1os e~nbnrgavo, com tanto 
grlc no0 fossdrn os brvs nos rtyucngos. Cod. Atf. 1,iv. I I .  
'l'it. 6. , Çahr.. í'er. p. 396: E com effeito n o  arb. 29. (i]); 1,. 
3 7 4 . )  só se ttllava tia ct)mpr? Jas heidades e possessíies, 
porque as palavras Gnaes = assi per testar~zentos, cor!ro 
p T i .  hyados e corrtpr.as, qtre firáo feitas Ls l g p j o ~  c r[(:- 
rigos - i-eferem-se n5o á prohibicso da l e i ,  mas ao  
mpi to ,  que  tinliao os ecclesiasticos , e que fòra fpc:ij ,  
tendo tantos meios de acquisi$io,, virem a p~abu i r  a 
~ria,ior parte tlo reino, se  se Ihes não .protiibiqem as com- 
1 ) ~ ~ s ;  e O nota Gabr. Per. ibi n: 375.; &dftyr haec Con- 
corcjicl solqm proltzdere ernytio~ern , uel lyceprio~crn zn 
Jolutu~n,  qrlcie acgnipn~nta rícnt.; .e o rni!sma diz no r. 
62. n. 22. p. 322. .e 323. ; e &aqui veo a C)rdenacáo r10 
Q,v. 2. Til 18.  1' cotn effeito o sertliar D. Diniz ilo nrt. 
2, da 2.' (;ancordi:i, e nos qa p. 3 . ,  4. ,  5. e 13. da 3." f F,oiic:ordia, síiiiirrite fallou as compras ; e o se~ i l ,+~ i .  
T )  i l f f o i ~ s i ~  [I. c ~ ~ l > t i i o u  os q u e  acquirissem por anui- 
~ ~ r s a r i o  , o u  por ou t io n~odo .  

, O $<,i11101 D. M+noel foi o qiie no L ~ V .  2. 'l'it. S .  
Irvniitou esta pro1iil)icão; porque considerarid~ , que eiii 

1i;iveiem a ( l i  ta licen).~ reyebi.ão tral);ilho e ,  despesa , e 
qscr endo  tv i>recar  a libei (Iade dos ecclesiasticos , llies 
<leii f;icr!l(i.adc d e  poderem livremente comprar .cjii:ies- 
quer bens de  raiz e herancas , seni 11edirerii pnrs b~.,so 
liceiilh oii por oiitro qualquer titillo acc~uirir ; e os bens, 
qric assini cornpr-asseni, oii por oiitro qualquer titriin 
acquirissem , elles os podessem em suas vidas possuir e 
gozar,  coni tanto q u e ,  quererido-os alliear em stias 
vidas, o11 por suas mortes,  os allieassetn, e ileixas~enj 3 
I'essoas leig:i$ da sria jnrisdic)5o, o qiie ti\rnhelii se aclia 
na O r d e n ~ R o  Filipl~ina Liv. 2. 'l'lt. 18. $ 5 .  5 .  e 7:  

Se país OS ecclesiasticos vier50 a coii:egiirr .pelas 
Ordennciíes 00 seirl,or Rei D. Manoel e l'ilippirias o 111- 

reito clc: potierein comprar 11eris tlc raiz seni licen(;.n 
J'elri+:i, esta t',tculrl.i(le ii:io foi realiiieiite iini.i ist:rripq.'to 



( ino ) 

r immunidacle, nYrí um Irvnntamenta da adtiga pfnhi- 
I)i1;5o, qiie h.ivia ; não ftri iim privilegia particurar, maJ 
i i r n  direito commum , a que for50 restituidos, voltando 
li 518.7 priniltira condicão , e ficarir10 igualdos ao< 1n~í.4 
v:issallos : doride o clero nesta p r t e  niio veio a ter prSa 
vilrgio, nein cocis:~ algunia iitil o11 )ionoritic.a , que a80 
tivessem to(ios os OiitrOS c i ( l n ( l 3 ~ ~  do Est7do. Por taiitb 
~ s t e  . Ii 160, não sendo iuemp$ão e iinmiirir<l;rdr, hão tinha 
Itrg:ir ira legislaqão deste Titiilo. 

Accresce qne rniiito mais se deve considerar assi& 
por duas razóes: r.' poqiie já  cessou o niotivo da &tia 
a:i prohibição, p& qiie já Iinje os Principes recohii&- 
,:~?IN todos os seus direitos solure os ecclesinsticos ,, e os 
ecclesiasticos se reconhecem stijeitas á ji1risdisuáo 'aos 
Principes, e a tadas as leis civís e tributos do  Estado! 
a. porque miii particularm~n te pelos principias deste 
t;odigo, e deste mesnio 'ritirlo, =os ecclesiasticos , como 
sc diz no 6. I .?como rnrmbros dn tociedade, queos smsteri~ 
to protge  , están suji>rtos , a rodds as leis pli6&as, e ao 
,. y ~ r ~ . m o  scnkot-io e jro-isdicpío do l'rincipe ; e devern con- 
rrrl>i<ir yunlmentc com os oiltror ~)nssa/lns a todo ogenero 
de ttibulns e itrtposiçóes; = e dcuetn pagar, como se diz no 
4. ao. , os tri610o.q e onus reaes dos berls pnrr~wnniaes. = 
Donde, sendo a jurisprudencia deste Codigo inteiramente 
diversa da que corria nos outros tempos, ein que os Reis 
reputavéo, que os ecclesiasticos não ergo pessoas h, 
siia jiiriscliccPa, deve conseqilentemente tarnbern jd~:ak  
tliversa u 1egU;l;i~Jo i i  respeito das acquisigóes dos eccW? 

A' excepEÚo dos d a  Corja. 

Not I. É certo, qur a Orrl~nn~Co <To Lir. F.  Tif. 
3'1 5 ro , c* (10 'i'it. I 8. 6. 6.  pro11it)r os clt~rigot rle ter 
Ib:.it< (ia C o r h  ; o q u e  teve tuiitlstriento nt) art. 35. <tos 
~ I : C  ~ i t >  oFIprer&l.;io em R O I I I ~ .  (Pcrbeirn r i .  24. C. 67. p. 
52.5. )  C:oiit ttido ir& Oi.clerinc:io cio riiesiilo 1,iv. n. Tit. I. 



9, 17., e no Tit. 35. 56. to. , i r .  e 12. se siippbe qiie o 
clerigo póde ter bens e terras da C o r O i ~ ,  u que era 
necessario combinar neste 9. 

Nat. 11. Este 9. assim absoluto , como aqui se pa r ,  
encoii~ra-se ao diante cora a legisla+ do $. 17 .  tlo 
Tit. 49. das doncóes dos bens da Cot*Ôa, p&s qiia iielle 
se determina, que na vi& c10 pai possa sutceder o filliu 
riiais vellio nos bens da Corda, qudiido se itrhubilitou 
p i r a  os pasailir pelo tacto licito de se ordenar tle ordeiis 
-duas, tiicontra-se c1)m o Q. 94. do niesmo Titiilo, .ioiitLe 
po~irlo-se a regra geral , qire o clerigo de artlens s;icras, 
ou beneficiatlu rião póde succeder nos L~eiis tla Cdiiir 
no I ~ o ~ b ~ i ~ l ~ > r  clerigo , ou leigo, se põe u excep>ào <Ia 
qiie os yóde Iiaver a o  principio por d»a;5o. Vitl. 01 (I. 
G v .  2. Tit. 35. $9. io . ,  r i .  e 12 . ,  donde e iiriiclo este 
5, 24 .  até o 29. Encontra-se tinilera com o 5. 2 6 ,  

~ o n t l e  se ordena, que o prirnogenito , que for cavrllein, 
protesso de ordem , ein que se niio periiiitte casar, 
poderii haver ein sua vida os beris <I,: C o r h ,  riao o ,  
iiomearido o pai em outro filho de lice~i(;;i iaossi\ liii- 
~:oiitra-se fiii~lrnerite com a legislaciio do Tit. LVII. dos 
rkinatnr~os ecclesiasticos , aoiide se tracta dos bens tla 
CorOa tlonclos aos arcel~ispos, ou bibpos, etc. 

Bot. 111. A piinripal faz50 , qiie hoiive para se 
yroiiil)ir a sl~çcessãn (1.0 clerigo nos bens (Ia Cori>a, foi 
3 iiitcUigençi.i, eiri que se e3t;ivn s e ~ u r i ~ l o  03 L . I . ~ , I ~ ~ ~ J S  
yrii~ripios da jurisyrudeiiri~ da ii,ei:i iti:iiit: , de t11io os 
ecclesi;isticos riio as~avio siijeitc~s a j~ i i i s t l i~*~5o Hr.il , e 
que aiii t l~ (III': livesseiti 11eris (Ia Coroa , tifio cleviGo 
respontler per.inte os JlliZCs e Ji i5t l<: i lb  ct'elItci ; cliie 1x1~. 
isso 6 ~eiilic>i 1). Aftoriso \i. r i o  , t i  t r). (],i sii,i Çoiiciirtii.t 
~ectsm.iva aoritra elles , qiie luia ~ostuiiie 311tigo deste 
~.eiiio,  qiie toda v pebsoa , asaiiii ecclr.siasiiça , conio 
seciilar , qiie tivesre bei is da Ci)rAa , soLre qii,ilquer de- 
1iinnd.i , que iiiovessr ptir causa <!e taca I)eria , respoii- 
desse diante (10s jiii;.es e jiistir;.is t i  ~1Re i  ((hLritt1 l1et.eiia 
y. 43.  li. 4.1 

Assim vc-mos, q u e  no $. 7 .  tl ,i  Or ilcri;,(;:io tlo 'i'it. 17., 
e i i ( 3  5 .  i t j .  clo '1'11. 33 , ~liividnncl<i -e ,C) a cl i t ' i  lei asiiai 
rlçcJ.ir~tla I i r i e i i ~  log.11 no filho i!~a:ui. lidiiiio de urtlercs 



~ a c r a s ,  o11 henrfíciatl<, , cjire em tndn é siiljmetti<lci á 
jririsdi(:c5<) ect.!esia~tica , se dete tmino~i  , pite nPo h o ~ i -  
vesse lo,u<ti ctn taeb pessoas ; mias totldvid ngà se estentlko 
ao5 cler'igos d e  ordens +riores, rltie nE6 tinhÁt> befreli- 
(.to, os clcines , como rirltn 'i'honii. Valasci) AIIeg. 32. n., 
I i .  p. s j o . ,  ri50 cleeiinbtão a jiiri*tli< (;no Real, conio eIte 
rtio\tisa n a  i .5. e na 47. n. I .Z , que pdr isso fedo[- 
vF.i.50 o i  tlotitorei , que  os cleiigos l r t  rt~it~otibus podes- 
5e1n ieiilinc>iaiQ ao beneficio para siivcetieieiii nos L>dri$ c!a 
( :1ii8a (Vrlasco ihi p. 23. n. ta.) , e q t~e  podessc sri(:cd<lcr 
o c:lei.igo cdsatlo (o iriesmo V:il,iscc~ p. 291. r ~ .  t o  ). Esta 
riií,?io pc>i&~ii do fbro , que niitignnieritc se corisidc.idva , 
jd tt:ni cesaatlo de tòtl<,, ci~rno Acirtia notilhos ; corise- 
cltieriteniente ja n5o havia esta pai,ticiil:ii. rnziio p i ' ; c  
coii\ei.víir .iiiitla neste 9. proliil)i$?iu Bntig.i , a na"o se 
i-etIii7ir ,r cc,iiid a otitt.os principias, ;i ~ l u r  ti50 vcjo 1.c- 
correr ria Iegisl,i~iío deste Codig!). 

Uot. I Recorifie(:o , qrie i s t o  foi o mesmo, qiie or- 
datiou o sc:rilior L). Affonso l i [ .  c o senhor D. fliniL'tj& 
<(O114 a r l i g o s  CIOS onze ti:i 2.' Caticoitlia, c o seiihor 1ie.i 
I ) .  Jo5o I. rio c. 68. da sua (Ioncordia entre elle (! c> 
clcro ein Snntnierii rio ariiio tle i(izt( , e rio c. 89. p. 
4014. ,I respe~to elas ;gielíi$ ; O senlror ,f iei  D. Manoti1 
.itii;i~itou a pioliil>i~iío r130 56 para ;is caunipr:is , mias p a h  
oiitro qiialqiier ~itcilo, coin declaray50, qiie os qiie riestes 
1 ) ~ i i . ;  siiccec!esseni legiciin,irner.rc, fosseiii ot)rig:idos n ns 
:illitvii. e ti.es\)aSs,ii. a pessr>.t5 Icigas tlentro tle uriiio e &.i 

501) pe :~ ,~  dc  cjiit: ,  : i50 o L~zci..io, se peitl(.i,i5o pai-n a 
C:oii,a; o cltle t,irril>e~:i ~iicc~ctlci.i~i , qri.iiitlr~ os atlrliiii,i.S- 
scni p ~ r  alg~tili t ~ ~ ( * > f  icsr) . 011 C()lltl'JctO ; e r )  iriesnio se 
acIi;i clr:ei.iiiiiia,i:, n,i ! ) i . t l -nd(; i ío  Fili~ipiii.~ rio I.iv. 2. Tit. 
I .  5 ](i. 

P,ii,i tb.;ta p~,)l i : i . . .  To 1 1 , i v l  i ;i riic:>riin r.;i/5,) p<irticri- 
l a r ,  { J ~ L C  j.i l l U 1 d f C ' ) > ,  (A i : 7 i . i ~ t i ~ " ~  cu~net; , i~ i(, .i ebteii- 



<ler a impluniclad,e da Igreja aos seus pvoyr ia~ bens, e,. 
recriqavão resporlclq pe,rnnte os jiiixrs ssciiIer:es , rluqiido? 
crio tleiiiar,dados por siiqs ~jiisti<as, e i - rq t j~ idus  p Y a 3  
y,igarnrnto tios fóros e trii~iitos ,. qiie dti> i t . g i i r . i g ~  i l i e ~ ,  
er:+ ir>qqic15k$.; ded i r i a s (k  sua j,yrisdiçcAo eiit niweira , 
yde QS sei15 c~fficiaes os não podião arrecadar sem de-, 
il~iincla , o'qiie y.59 em gr+!~(le diu$niri+o das rciitlas 
Iieaes , como notava '$kioriié Va ia sco  na AIIes.  31, 11. I i. 

p. 229 , n a mesma OrJpg+o Liv, 2. Il'it. rG., junta d 

o ~ d .  d o  'ri(. 1'7. 
I I  . 

'I!, q b i i i  etfeito n o  art igqg.  dg a." Cotwardia do se- 
rilior Rei D. D,iili+ se u.c~t+va, que  terido rlltts hetrs dn 
~ ' o r ô n  . ,  . , ou ., pessoaes , Ascoes , notarrrls , &rrdotnr.ios , o cr 
reguetigos , sòhre qualquer detnaridtz , yue sc jttourn par 
iaid<o df t,qes bens, n4o qus:i6~) r e y w r d e r  i lrnrr~e t d ~ s  ~ u i -  
ses E justipqs d'slRei , e nppellavU'o prrl.cc n St; ri& Ilom<r. 
((;a+r. I,>crelr:t y, 346.) 0 ipesmo Foi poritlei~.i(iti iio art. 
311. da I .' Coriçovdia l\o sei~litii Rei I ) .  I)iriia ((:ocl. 41'f. 
Liv. a. 'l'it. r .  , CqGr. ry. p. J,ii ) , ~ I i ~ r i i ~ l o ~ s e  iiella , (jus. 
elles náo queiiáo gqpofidei. perante e1Kei ç,,l.ri: a, pl)s- 
sessoes, qlie lá Iqvr;ivão noE vegirciigocl fi>re,ictrs ; t. tia 
Ctbdigo Affons Liv. 2. Tit. i j . ,  qrre c ~ s  c~ldenr a igrejas 
corrt/,rn~áo regmngos d ' e l H e i ,  e r:lRt.i trrtãin por itsh rrrni- 
to.$ drIJcs alheudos d e  puiza , Que Lhe nrio drit~4;o o, Aeus 

Altoris. Liy  2. 'h. a ai t. (3 , o (lua t < ~ i  .i~lol)i,~<lo ria Ov. 
<leriac;io Liv. 3. 'I'it. I .  6 17 .  e iH.,. t ~ i i i i  i i i t l < )  c*lles . , . , 
n50 ;,l)e(lt.t.i~o J eçi:is 01 (lt~ri.111:,14 , e ~ ~ ~ i t i i i u ; i \ ã t >  p r -  
fiosaiiieiiie eiii silns ~ i i t i zas  nieteiisi>rb. 

L 

ASSIII I  pois pai e( ?o nob 1'1 i i i~ i jw+ , cliie prolii1)inclo 
aos clrririi~s p~)ssiiir estes hrns ,  riiellioi se arreciitlari;in 

P 
os seiis direitos. (.i~iii rtteito nt) a v t  :\o. (Ia (;o,qcotdia 
(11, senlioi Rei 0. Jo5o I .  sc* i l i ~ i ; i  . a:ic era n~. t ipo da 

I 

c1j1 tt. dc Hot~tn err~re el/c , r: os ,oI.< '~,,ctns t. clr:r;:;in , otte 
ncrr l~ i ln~as ycs~oas  eccle,iastccas, t lon rgiry'a, , rrrio pon'gr- 



sem gahhnr nenhuits Getzs, narn possessóes nos retrs r- 
grrsrtgos, gidr ,I d h t r o  corrtmum tzssirrd o mandava , s que 
rul dcfescr fhc pozc~.,ío sernp~e oc A&, donde @aio a Or- 
dt:nnr;áo do Li*. 3. 5%. i 6, 

Ora esta i.azíio de prahibi<;.iTo já te6  csessgdb; a ju- 
rispro(Jeiicia mtitloii de principios , e os ecòkiastitms 
i~aconliezetii ho je ,  que tlevem satisfazer r t d ibs  os en- 
c a r g o ~ ,  e que  pocieni ser demandados pelas justiças 
seculdres, e isto mesmo se estabelece0 neste novo Co- 
(ligo nos Titiilos. . . . . Havendo pois cessatlo a r a ~ % ,  
particiil~ir e politica da prohlli!ác, (Ia lei, devia cessar 
já tioje a niesma lei, reduzirido-se tudo a 1iiii1;1rniicladr:, 
e ticarido os clerigos cla niesina coiidicáo , qiie os iiiais 
vassallos. 

Not. 11. 4 tlispos+ão Baste 6. C clesinentidn pela 
leg~slaciío (10 Tit. XXXIII. dos rt.,.lrerL;ros 5. 13 .  , 
se tliz expressamente o coiiirar.io por estas foriii;tes em pa \* a- 
vr;is : .~ãrrdnrnos ob~eroat. a s  leis' e orderra~óes antigos, 
que defendem ás igrsjc1s e rnostecros posrutr c haver bens 
nos rrossos reguengos; e exceptua logo : pore'rn os eccle- 
siustico~ os poderlió haucr por totfo o trrulo justo , náo 
o%,lnntz rts ditas ortlcrzoc6es yue t~esta pat~le"revogar~lo~. 
I< rias Piovds se explica o con~~~i la t lo i .  coni toda a cla- 
r u a  . .Js rlitnc Otd;?nacóes , dii e1 l c  , tumb~m com re- 
h~~rtdirío aos eccbstcirtici~s, ,ioryi,r c»ibo<uouáo r dYLui -  
tnocío a c/16ratr~a dos dzreitos , dec,/it~nndo para o eccle- 
sin.dico , posto gue r t d e  caso nGo tivessem priviiegio do 
f ( ; r o ,  sdgundo n Urderluyãa da Liu. 2 .  '111. i .  54.  i 6. , I 7. 
e i 8 .  floje corno cesJa esta razúo , não sáo JU de terner 
SZI I I  ii't (10 daclinutnr.íns e ern6arnco~ ; pelo q rrc na'« vyo 
I I Z ~ ~ / L V O  para se snsterztnr ainda Ave rina tal yr.ohiXipío, 

a prkclicn estú em çonlrarro . uois todos os dias arru- 
a ,  

nroq vcrrrrlo clejigos corrtprnrcm fazenrla~ e herdades derl- 
fro 8 0 s  regcren,qos, s succedeudo neilai por* tcstairnnto 
e ab ittlt:siado..- 

a o t .  111. Airida ciiianclo se conservasse ;i disposiyão 
(leste $. , seria necessnrio tleclarar , se se eritenck! s6 dos 
legiitJrigos , eiii que os regiieng~ieir os , e os seus Iierdei- 
ros teiii obrigric;,ío tle pessoaltncntt: nioi~iretil senrpre , 
ttir l.iiiibeni ddqiielles, eiji q 1 1 ~  OD pusDu~rlores p(it!ciii 



livremente vender as herdades L * c"?, 9 ue Aellas tiem, 
a quem I k s  aprouver , e em que nao sao obrigadds C 
morar pessoalmente , ellt?s nenr seus hamiei~is ,  assim 
como se determinoti no Tit. 17. da Ordenn<áo dt> Liv. 
a., que os ficlalgor a iavalleiros , podessen, liaver bens 
nestes regiiengos. 

Not. 1V. A seguir-se a sobreclita legislaT80, tam- 
%eni seria necessario íiccresceritar o artigo das terras 
jiigadeiias, o u  beris , qiie srjão obrigados a fazer alpuni 
$61 o ou tributo, ccbnto se deteriiiina na Ordenac,.áo do 
Liv. 2. Tit. 18.  '$4. 5 .  e 6. 

Texto. 

R tostar tzáo sc; (tas sérrs bens pdrrimòraiaeí, mas aos 
ecclcsimticos , <r srrrccder ~MI' via de ~esrarneuto , orr ri&&- 

tetrr~do aos S L ~ I ~ S  parcntes efrrigos , com tdhlo que derc&ro de 
utn unno vattdiu , ou por o ~ ~ l r o  fitrrlo larguem e i~aspas-' 
,etn o iIuniiriro Ilesqer bens ertz vassaflus t~ossos leigos, 
seL pcaa de os pcrdcrettz para  a Cor& ibi' rrossos rdaos. 

Nut. Todo este 5 .  devia ter 1og:ir no livro do Codi- 
go, em que LC trdctdsso tla iiiíiteria da5 sucçessVes. 

Teslar dus bens yatrinioni~es. 

Not. Isto nóo é inin~iiriit1;icle , 6 confirm~c;ão (10 
p~iniitivo direito, que seriipie tiverrio, Lonw os ni:,rs vas- 
ã.tllus. 0 4  eccle~iasticos iiciiic;~ foi50 I>i-oliil)idos tls testar 
cle seus beris patriiiiorii.ie5, iieiii por diirilo ecrlesiasti- 
c o ,  segui~do se 1113 da C L L U S ~  12. (i. 5. por totrrul, r dos 



Capitirlos L. , a. e g. de ksi/ameetiS , e do mcibio Trid, 
sess. 25. c. r .  ffe ref~frz#, , ~eiia, por direita &uil na coa- 
forru.irlade da Li11 34. e 50 ( h r l :  de ep.CSu. et deJric.-, Jai 
Novella la3. c ,  iy, ó (Ia Novella I 51. e. $3. 

Lnrguem e traspnssera o dotninis dg~ses hbens etu uas- 
sallos nossos leigos. 

Censura. 

Not. L. Não é claro de que bens se fall;i aqui ,  se 
clos bens patriinoniaes , OU taurbeni dos et:clesidsticos, 
isto e ,  adqiiiri<los em razáo da Igreja; porqrie ainda que 
no principia do $. se faz mencáo especifica de bens 
patriiiioniaes, e de bens ecclesiasticos , pode haver ~ I í i -  
vidd, se é só para a faculdacle de testar, aw t;rmbeni 
para a de siicceder a seus parentes clerigos ; e ~ i s  aqsri 
uma escuridade na lei, que convinha evitar. A Ordeiia- 
cão 6 clara nesta parte, e comprehet~de uns e autros, 

Nat. 11. Falta declarar, se Q pi4s se diz du6 Irens , 
em cjue succedem aos parentas clerigos , se entende 
tan~hem dos bens, em que siiccedem aos parentes leigos. 

Nl)t. 111 Os bens, que o çlerign (leve as4i111 largar 
e traspassar, s5o acjcielles , em que succetlem a seus pa- 
rentes clerigo5 por via de tçutaiwento, o11 a},-iiitet;rilo, 
e hlla-se tle iocl:)s os bens em geral , pqis se n+io 
faz tlistincqío : e corri effeito o çon~pil, i~lur eriieiiile~~ a 
01-denacáo de totlos os I~rnu , e o rnesriio segiiio ri.as siias 
I r ~ r t i t u ~ ! ~ ó c ~  dc rlirtvfo pzztrio 9. XLI. p. 53. : Berre tarncw. 

(I!, B t t a i t i a t ~ r ~ l i s  H I ; p i <  te~tzpo'z bor~ni alia qtrrrt.crorttg~a nd- 
I * I . I L ~ L ~  : I , q~~uc  ~ u m v r ~  ~ L O Y  n i ~  L luicis rdir~quere poss~tnt .  

1,iv. 2 .  i t .  i8 5. 8. 
Coiii i i i t l - ,  .r Oi.(lana(;5o d o  senhor Rei D. Manoel no 

Liv. 2.'L'it. 8 5. t $ . ,  e a 01clruat;5t, Fitippbaa (10 Liv. a. 
Tit. 18. P. 7 . ,  cliiiitlt: ti lirddo estb $. , nàc; qutitringam a@ 
cIer;gT) .i IiI)ci.~l.itIl: tle I>.)%siiir para setnpici os bens, 
qt\e Iiuuvt: p , ~ !  ~ i ~ c e ' b , i o  40 clei'igo seu parelite, s e n h  
rio caso de serein bens de r cgue i~go~  , ou t ç l ~ s  jiiga- 



&iras. att lwns , que obrigados a o  'Rei Fazer 
algtrm. f b r o ,  o i ~  tribirio, pljr ae temlrk, d i i r p i ~ i l o  w,ii 
Içt~ongr rP;i;i, qiie destes é qiir falla a Oriierua$im, com- 
binanon<lu-se o 5 ,  8. cla M.irioekiiia aom i, ?. , e a $. 7. da 
Fil~pya*i oarii o 6. -antwetirnte ~ I I J  memm Trtiilo ; e 
esta4 C,err*+-etn qt le  .o der jgo suarede ao  &rigu parente, 
s:io tis4qt4e4fP rna%itlãn veiider e f?espass:~r a pss(1as lei- 
gas. Que rw~útr pois teve o conipibdor para alergar e 
esteitder isto a tcr(los cm bcns~i8dist inetaaimte ? 

Not. 1V. BSB iegirla@ia oppõr-se i o  qwtl b v j  
,dito na* Prevas , que o qiie s i e m .  'l'tliri(i de dizia , era 
çnriftirine aos Iiririciprvr d e  'diteito, e 5s leis e m ~ t i i r t t n  
cla lia' &o , e qiie ' ciestr Thtrlo d o  liavia ddnomyItcl 
algi~riia siibbtaric~~tl. ' 

Not .  V. ' Suppofitrnm~s rpte .A lf>rohib4i$io da &de- 
w.iq:n era geral, c t~m t i i < l o  as razoes politicas ue  a .q 
~wotltizírão, tiiilião já cess~ido, porcliie já se havia mil- 
11;itlo <Ie principias , e ~ ~ > n u i n l i a  por isso n5o os supl>Ar 
aiii0a iirste Co(ligo. Deviiio I>ois ficar os ecclesiastic-us 
ile5ia 11;wte na I i i r  lia 00s rn.tlb ~ s s ~ ~ l l o s .  

Sob perra d c  os f ) c ~ ( l e r a q  palq a. , M a  th nosrw rei- 
210s.  

C'eri rtr ra . 

Xot. I. Assim é qiie :I 0rcIeiia;:ío do  Liv.'a. Tit. 
,(i. rriariclii, qiie ~ i á o  se veiirk~ritlo os bens deritro d o  
;iiino , por esse n~rsii io feito os clitlts I~eits se percão 
p w a  a Corda ; niits prin:eir O hlLa r~sti ictamerite tios 
1mns dti régcieiigo ,-qiir ~;ir l iSc~ i s  .pe&soasq ecclesiabti~rrs' 
por legitima success:ru ile setis pais , O U  p i e l i t e s ,  a q i ~ e  
1)or ~111.~it<t  podessem , ou devesseni siiiceder ; e rtr 
0 . c l e i i r~áo  tlo 1,iv. 2. ' i ' i ~ .  18. 5. 7. falta-se  ião M> J<w 
I.wiis de regiteogus , riras t;inil)eiii tlas terri~s jugedeiras,, 
I: outro:, bens tritmtarios o u  fureiros a o  I\ei ; e Ealla-se 
ilcztq4 J~etis ,  coma cortipiados pelos clerigos corri Iic.ezr- 
$:I <I'ell\ei. Esta5 diffeicri~ds náo >L. iiot:ítão, coniu cuiru- 
i''''.' 



Not. 11. A Ordenauáo não monda p d e r  Ingoas 
bens para a Corôa , mas diz primeiro, que mio rc ten-  
dendo iio dito tempo, entáo sejão dos outros parenta 
leigos mais cliegados do  clerigo qme os comprou , e só 
no caso, em que elles os não demandem a ~ é  seis ae- 
zes mntados do dia, que o anno Fm acabado, 4 q l ~ ,  
manch applical-os a á(;oi.&a destes reinos (Orti. Liv. a. 
Tit. 18. 5. 7.). Para q u e  C logo saltar esta primeira 
applicaqão , e fazer os bens immediatamen te perdidos 
pan.9 Coròa? Para que C ir aiigmentando o fisco com 
detrimento dos rassallos em iirn tempo, em que se tem 
clamado unto contra elle? em que Leopolrlo, sentado 
sobre o tbrono dd justita e da equidade, ou extirigut: , 
oii diminue as penas fiscaes , dando exemplo Jigiio de 
se seguir aos Monarchas da Europa ? 

E por se não itnplicarctn corn negocios secrrhres , e 
para melhor poderern satisJaser a s f i r n ~ ~ ó e s  do seu sagrn- 
do minisrerio , ordenamos, qrre náo possáo servir officio 
algum úe jtrrt&a , ou de fazer~Ou , assirn rro auditorta 
eccbsiastico , como 710 secular ; e Ihes dntnos liara todos 
os cargos públicos uma escusa necessaria. 

IYnt. I. É desnecessario, como por vezes se tem 
atlvertido, dar eni um codigo a5 razões e niotivos das 
leis. 

Nnt. I[. Esta razóo r i n o  parece sólida e exacta a 
rèspeitcb ~ l e  totlos o5 cargos e olficios de justiya e de  
fazeii(la no iiuditt)rio ecclesi~stico , pois que muitos dos 
negocios Je jus ti),^, que nelle se trnctho, si" ptirarnente 
er.clesia~tict>s, e oii tros aririexos aos ecclesiastic(is : nins 
tlisto f~llareinos Io;o. 

Nut. 11. C )  , i i . r i ;r ,>  deste 5. nau ti uma isenipcão, 



ma< anteli pelo contrrrio um3 rigorosa pritaeão ; por 
u n t o  não tem Jogar neste Titulo. 

Texto. 

Censura, 

Nnr. 1. Esta clarisuk vem adíante n r a í s a  esíficada 
hns $9. 4. e 5. do Tit. Xlt. das ~f~n'oes.~ec d -0s: 
SeIIes st: diz, qrie só poderhõ ser p i o r i ' i  os lei-gns nã* 

nos of6cios ,do jiidieial, ,,pertencentes d jurisdlcl;ãcr 
cont&ciosa, mas 6ambem nos que pemercern'ói *olur~- 
taria e gh~iosa , e (Ia mcsma carnera ~elesiastica ,.por- 
qcie todos geralmente devem ser serviam por leigos : 
mascma aritlitorio ecclesias~ico ntro h r  officios de jostiça , 
que  tlernandão necessariamente. por sua meama natured 
ma, que os. sirv5o pessoas ecelesiaa~icns? Ponliamos e m  
clara Iria esta materia, pois .que náu podeinos dispen- 
sar-nos de faltar della com mais largrieta e illustPação. 

A Igreja sempre teve o direito de crear os officios 
d e  seu tdro , e de os prover nas pessnas da clero. Se se 
pensa aaocitrafio, é porque 96 se olha para a confrisáo, 
em q M e  as coesas se achâo hoje, e para a nova fOrma , 
que ultirnainente se deti a o  governo ecclesiastico. Ciim- 
pre que ,  .para se conhecer bem este direita cla Igreja . 
já se não olhe sómente para esta fórma, mas mttito priii- 
c i~a lmente  para a natureza da cousa em si. A Igreja , 
sendo na ordem moral uma corporaçáo i n d e p d e n t e  
d o  Estado, tinha direito de crear of6ciaes necessarios 
para o exercicio do seii divino miriisterir> intlepeti<iente- 
mente do poder civil. Ella vio , qiie os I~ispos não podi5o 
por si sús preenelier todas as ol)rigactes de seti cargo, 
e exercvtar todas as fnnc~í)es de siin jurisdiccão em 
dioreses extensas e nrinierosas ; e qiie ei-a necessario iim 
corpo str1)nltelno de ministros inferiores, que os nluclni- 
sein , conio sciis cooperadotes fio.governa espiritual das 
almas, a manter a ordem e tlistiplifia, e 4a%er justica a 
quem cc! riiprisse.. 



@ar,~:erte fitn n t d ~ r i o n w c r n n i ~  tlivcrsos affiritr;, i.inc 
relntivos a o  ininisterio (Ia p h l ~ r a  c a ( l n i ~ m ~ * l t r ~ G o  'JoR. 
S~CI-dincntos , o c i t r . ~ ~  I (:h ttvos n o  c:uc:i.cit i , ,  cla j i i i  tsprii- 
(iencia voluntari.~ e contenclosa rio srri i  f;>ro, e distri- 
11ilin estes dif  leren tcss riitriisterios ecclasiasticos pelas 
ptts~no.9 i19 5clero, que  Mie par eu há^ anais p r v j a ~ ~ n r a  
o s  exercitareni corno conviakm. I)'aij~ii vicrio as clivei sas 
ortlens tle officiaes ecrlesia~tim; que  a Igreja i i i s i i tu i~  , 
uns q i ~ e  asseritaswiii ns iristricril.is cios ortlirianJm , que 

,m reverendas, me -Iaaras d.iii~isi;lrins', as +a~t, is  
ùe&dsns, as  irocnços p a r a  ldizerimiffia, p.na , c t r t & n n ~  
e pnégay , 08 wsmltatios d:is  visita^; q)isrbmpes , eski* 
pbum 41e in~itci iqões B tconfiima~6es &e. lenafic~c~vr?, <Ir 
pmskt .dtilles , e .de oulipumíisas kinhiilkuiiites wioiwmente 
mlesiasticas e osptrit.iiues, um10 $6 &Z i3i1 00d .  t i o  Liv. 

* 

2. 'flt. 2m. ; owtrírs qtie exerci&?:lsueili rertíis p o ~ ó e a  tda 
jmtip f~isirr lbiir j~s 4 e da :rciuttrric~ridtt~j i i t h ~ i n l  n%~s ririte* 

rle em1 ~poprio.  fbro , rolno f'or5o 13s r r f f i i : i m d + ~ w ~ ~ ~  
nio gera l ,  *k p ~ - t w i f i ~ r ~ ,  de ~ 1 w c ~ m f i g r j ~ r f i i  eb~ri).$o da 

e~cleiiast ica , de esarrv5o $do! j e i m  e ckvnutar.i~ 
1 .. . 

ecc:kesia?s,~u:o. : . I  r ;,.r-tb:.x r '  

, Nmta parta. ohroir attqrvln sep t i r io  i o s  .*h direi - 
-7  ?es&s 101'&ai9g~, ccweempi.a*h~ rrBSth:'Pontw ae vnta , 

em oi ades imt ic iw , nRo d4qenrliho do WstaOo, t. 
' 

a 4grs)a t i n h ~  4acmdd~1~le de os prover e m  qlrern bmiu 4tia 
pin&tsse, aiMm aswo a y uba .de 6 s  i n ~ ~ f o i r  e.ertnir. 
Neste' teriucpa q ~ m n  (ltiru?wer +tai lnr , qiie n<) ihssq  
e c e l m s i ~ q t i a o w m v  otlicio alauni,d~ juJr iqa iio a3w<I&to- 
rio m l e f i r s 6 i u i  i i i ~ a ? r i a , o ~ .  dirertus L ;Igi ela, e~ lcs tn i t -  
)rja ; i d j f i J ~ p ~ a & ~ i  .e sober;t 11i;t na r>rrlern morlrl., 
, A&ni ,e cpla.irl.witrts dos  othc.r<ts eicc\uuia~i.iw>n tnnrá- 
KAO -dma R ~ N P  fhri~a,, imu ,pela riikti>ra , .qwe melks en- 
t ~ ~ i , ( l a ~  t a t i p ~ r i i l i < l a t l ~ , ,  oii pela diversa 'rnârteira , .qiie 
se introduain, ,de se euereitnrein no .~c . t lmias tko,  
vZii~rlq ,* ser l ~ ~ ~ e v t ~ i ~ +  trlilpo , ~ W L I  ~ W H S  , e ,a w relaoiies 
e h & t t o ~ u i i r o ~ c ~ ~ n  ,o.&tailo : h tarii1)etli C M ( I O ,  qire dgi ins  
clefit.9~ of f i c i t~  t:oiii+y.ir:io Jtr ser ~ S C I ~ V ~ ~ ~ O ' S  'por >leigos , 
t j4 l t :  e%..' r ~ q t ~ c  bj rterRI>\>\ o trabio. sanipve shdo piri. ttcc\e- 
J,.I.LIC~)& ; IHIIF ~ 8 i i J . a h  ~L=.L.I> LS)I~W Kio ~ C I ~ ~ S G O I  1.16 e »c&- 
tleiit;ies : iiat1.i tlisto' a\tci.<~ci iieiir. a iiuLiii.e+u yi~iinit>va 



dos nppe ioh ,  '2) peder , yrre r 'Igreja tinha (le seiis 
rminimhs ; pnrrltit t ~ s  Wt!g6cio6 $60 sempre os mesiiios , 
ista e ,  e c c l e & ~ t i c ~ n ,  qtiakfiCtr qiie seja a tiiai~eira , com 
i t r e  se .t+ics ?ríictteni 1141 f0f0, mi (iii,lesquev qiie sejáo 
as dependencins ternporaes, eiii qiie se arheni ; e o po- 
detida IgHJ5, esk!b"Fhnt1.:rcifehfo , 6 .-re h mesmo ein 
&BS F I ~  se~ulus ,-'e lente t o i l ~ s  as n;i$Wks da mesina 
~ ~ í m m i r n ~ i á c t .  - 

Mas esta tli~crim mkncira, com qrie estes officios se 
~exercitfiio hoje no f6ro ècd@siá%icn, e estas conriexcies 
r o n i  o Em& civil, n5o devi90 operar algiirria coiisa , e 
ptcldrizir kilgtirn ~ f f e l t o ?  o nc3gamos: esta nova fór- 
.ma , qiie tmr i r5o  ,'f'ez rom que elles, participantlo das 
remp<~ali(laclcs cvu n a  maneira (te seu exercicio, oii 
*as poroóes r10 poder, qiie tires foráo annexas, viessem 
a interrrt*~ ~p . i f ' t i r~~ i~n i? i i~n t~  o Estado,  e a ficar stijeitos 
a inspecttíh da ortlcni prililioa. Kão neganios , q;? 
(l'aqiii ~es1iltar50 ao I'rincipe quatro diieitos : I." o di- 
~reiio de tCJr R siia approvscào a P S I ~ S  officiaes relativ;i- 
nierite â Fé p W c a ,  t p c  elies ileveni ter na oiOem civil, 
~klr maneira qiie em yiianto o Pi incipe os não aiictoriza , 
afio po~letn elles fazer fé rio Estado, neni os inagisthtlos 
srciil:iws $50 nhrigaclos a ectar pelos seus ditos assi%n:t- 
dos ;  .2." o (lirei'to de  regiilar as esportiilas e em<;Li~- 
rnentos rlesres offitiaw, d e  qtie se fa1l.1 rio Cotligo Affon- 
siiro '1,iv. 2. l'it i 8 . ,  e na Or(lriiac;f o (10 1,iv. a.  Tit .  ao. 
.$; I . ,  pois que  i ~ t o  sSo C O I I S ~ ~  tcnllioravs ; -3." o direitb 
d e  excltisiva , qrrarrtlo parecer ao  Soberano , cliie n 5 ~  
'cbrn~fini n o  Estatlo a elt~iciio, nir nonieac áo  clesta ,, ori 

.deqiiefla pessoa para official ecclesiasiico; 4.' o ai-.rito 
d e  kxclriir OS otficiaes erel(~sinsticos da inCerencia em " 
algumas coiisas tiic:r;iiiic,iite (,ivís, ai*<]:, qiie anriexas á 
Igreja,  conio qri:~ritlo a O i t l r r ~ a ~ B t ~  (10 1,iv. 2. 'l'it. 2 0 .  

pr<\liil)e aos esci.ivBes erclrsiasticos cle faacr esciiptriras 
d e  prazos , nem oritros ltiaescliiri- coritractns que wi30, 
h»  rasn cle algitiii t l r ~  ronii alientes ser leigo,  posto que  
sejii solbre 1)eiis (Ia Igleja. 

Mas to~los  estes tlii+itns s8o cnnipativeis coni os cliie 
senrp1.e teve,  e terii a Igreja , d e  inutittiir e crear tjstes 

1,. . - 



Y&S, , . se porque eHes tem participo60 de tetnprnhI,& 
de .  hão de ser servidos pelos secrrlares, sendo eMmlein 
siia origem, e por sna natureza proprios da Igreja por- que não pa(ieráó ser tambem ser\ idos palas . e d e s i ~ t i -  
COS ? *,.,,.,:. , I .  

Vejo que os que peitsão o cmtrario , costumiço mzer 
em seu abono a de&ermin~ç50 do senhoir .R4 D. Dkiirt ,  
que ordenara , que sii tivessem fé os escrioilar, e r&s 
officiaes p r  elle creados ; e qrie tendo-se a isto owosto, 
principalmente os bispos de Lisboa e Porta, e sendo 
mandado consultar o negocio 5 uni*crsiJirde de Bolo- 
nha, se respondeo , que estava muito  Leoa deternairtado, 
e assim finalmente se julgou em juizo contapcinso con- 
tra os bispos. Mas qiie qiiest5o se tractava então? Se 
os escriráes e mais officiaen ecclesiasticos h a v i k  de ter 
fk na ordein ecclesitistica, ou se a havi5o tle ter tambem 
na ordem civil ? Elles pr~ericlião fazer fé nGo só nas 
cousas ecclesiasticas, mas tambem rias temporaes , inde- 
pendentemente da auctoriclade tlos Principes ; e eis aqui 
o que te quiz acaritelar , e o que se prohibio. 

Ciiãoáe tambem nas mesmas Provas ao Titido os 
artigos 42. e 57. da Concordia do senhor Rei I>. Joáo I., 
'que já havia citado o anctor da Introduc~úo ao noun 
codigo ; mas o (irt. 42. talla só das notarios dados peb 
Sé Apostolica , e o art. 57.  dos tabellises, que o R e i  
pinha nas aiitliencias dos vigarios, os qtiaes levnv5o as 
esportiilas de setis escrivsea. Em poiicas palavr.1~ todos 
os (Iociimen tos , que se allegno , sóinente provão , que os 
notarios C- ewrivães ecclesia~ti~os. não sendo creados, on  
npprovacl<is pelo Principe , r ~ á o  tem i2 píll~lica na ordem 
secular, nern podem fazer escri[~turas entre leigos , e 
sobre cousas ternporaes, nem levar salaria. 

E Ihes danios para todos os cargos prihlicos rittzn CsC14- 

sa tzecessaria. 
Censura. 

Not. I., Elta escusa, seiitlo tu<.cc~aria,  i150 F ,  Í ~ n i -  
p$:c> 



pcás e privilegio ; que E a mrteria deste Thdo : donde 
leste artigo é aqui fugiti,vo e incoii)petente. 
. Not. 111. Esta escusa necessan'a : i .' é um attque 
6 Jilerdades da ordem do  clero, que tendo sido rece- 
. - M a  desde o principio da monarchia , como uma ordeni 
do astado, deve gozar das mesmas honras e franquezas, 

. grre as outras duas ordens errr todos aquelles cargos, 
-qt\e não são incomptiveis com o seu sagrado ministe- 
rio. 

9.' Priva o estacio dos serviqos de muitos ministrós 
habeis, que póde ter nos «cclesiasticos, que sirváo ao 
Yriitcipe uas relacões, nos -tribiiiiaes, e eili outros crr- 
gos p11llrcos. 

3.' Priaa todos os donatarios ecclesiasticos dos 
officios e cargos civis , que estão annexos 'aos bens da 
Coroa d b a h s -  z í~s  arcebrspos , bispos, abbades ,. igrejas 
e mosteiros deste reino, -os qiiaes com tudo se sappóe 
continuarem nos termos do Tit. LVIL. dos donatarzos eccb- 
siasttcos , aonde só se Ihes prohihe no 5. 7. exercitar pua- 
si a juris&ct$o civil e teniporal , e no §. g. servir nem 
pof si,  neiii por outrem, os ,postos militares de capido 
mór , e outl-os simikhantes. 

4.* Introtliiz a <lesconfiíinya e divorcio entre os 
ecclesiasticos (P os seculaies , qiiandn a legislacão cleve 
Conspiear enl os un i r ,  e fazer a todos de uma niesha 
~ o n d i ~ ã u .  

,, h.' %orna a contrnriar o qiie se diz nas Provas, 
que não Iua tieste Titulo znnooacão nlgrrrna suóstarrc~al', e 
sue não só se cnnserváo nos ecclesiasticos as rnesmus im- 
inunicladss zremlpcóes, de yrcc gozão , mas se lhes apg- 
~ ( á p ,  e ?Me tudo r> q«e se diz no T ~ l u l o ,  rorfirrne crc 
Icis e ccostu~tze.~ d n  nncóo , e que assitn se r>rderra n a  f61- 
?na , qrte rnanda odi re i to  , e que se acha declarado cru 
seircencas, leis nessas. 

' 6." E coatraria i regra geral do Tit. XLVI. tio 5 .  
G., .aonde se declara, qiie o cicluct:ío teiii tlireito a tntios 
QS offieifas , crrgos e occiipay6es milltiires, o11 tbivis, 0 1 4  . ~ 

eccle&sticas , oii seciilares eiii os rir>>,os re1ri(r*. 
7.' SuppUe roiitiriiiareiii ai11t1.1 03 pi ir~cif~i(is tia 

antiga jiirispriiclerici~ sobro a iridepci,dençi,~ dos <aleri- 
Cens, l ' a t l  IY. 8 



'10 poder d~i1 , 'que' todavia 'jd tèm eessatfo. Por 
r.xkltipl'<) ;' hs ti osso^ Principes não cfmriãoqne os deri- 
go'g e~ercit;isserii , o offirin rfe tabeliíão de nMas,  ou do 
jiirticial , e nern ainda o iniiiorista ?trazendo corda aber- 
t.1. (3rd. Liv. r .  l ' it. 8. 9. 4., pela . ra~ã 'o ,  que (lá Thumé 
Valnsco Rlley. 26.  ri.'^ r .  p. r 72. : Ne, d i  forte Llinyuamt, 
hnhitunt ct tonscrram assumant ei gsrnnt , phssent eoitare 
lccrfrcrs .raeculuris cugniriorietn de ruis crimi1ri6us. 

&4 mctmn escura Iher concedenios das tutelas e crrrn- 
tela \ ~ f a i v u ~  e teslamentarias. 

Notas. 

Not. I .  Turelus e curatclas. 

Censura. 

R'30 censriro estes termos ; mas qziizera -que se dis- 
qese  tutoria e ctiradoria, coino usa a O r d e n a ç à ~  d o  Liv. 
r. 7'11. 58 in princ., e nr) 'rit: 59. 5 .  5 . ;  e .o mesrno n o  
1,iv. 4. 'rit. ioz. 5.  2.,  etc. , e rio Tit. 103. e 104. !: 

Not. 11. ti 0rtleiia)io do  Ijiv. 4. Tit. 1o4., tractan- 
do dos esrttsos da tiitoria, n5o faz nienc;áo dos clerigos. 

Nnt. 111. A escusa, de qiie aqui se tracta , nãb 6 
ewirsa voliiiitaria , como f o ~  a que  88 lhe9 (leia na L. 
Prrr/!~.lrro~ ? c na L. Gsnrralitcr 4. C .  de tspiscop. et chr.  , 
I (~c.~,l)iclds I IO  Cnri. (;~:lrt,rr~liter. da C .  I 6. q. r. , e nu &de- 
ir,~c,..ii> tlo L i \ .  2. Ti t. 58. ir1 princ. , e Tit. 59, 5. S. , 
erii c ~ t i t ~  Fe ~sc'iis50 os Iaviadores dos fitlaleos de náo  

0 

sci.t2iii cr~ratlores , ou til tores , salvo serido as tutorias, 
I I ~ I  c*~ii:itiori.is Irpicitiias: mas e uma escusa necessariíi . " 
< . i ) i i i o  4c V; (11) 6. aritec.etlente, e neste sentido náo é 
% < ' I  ~ I . I I ~ ~ ~ I ~ ~ . I I ~ ~ ~ * I I ~ < .  privilt'gi(>, c<\nln O 1150 é na espec-ie 11% 
At~tl,eii~ic., »L S ~ I I C C I S S Z I I I I S  eyiscop. $. fho auteni anzabi- 



?ir coll. g. , i! na  Aiitiientica Przs6ytt.rns C. /IL. ~pisr.  CI 
c/en'c., eni que os bispos e moiigea tem escusa necessa- 
ria. 

E as legitima$ podera8 servir, e núo qrrerendn , ncio 
.qrráo por isso privados das legiíimas e si(ccessáo dos c nzrr 
nnres. 

Censrtra. 

Not. I. Creio, que  aqui se vê  pela primeira v<v. 
neste 'i'itrilo o primeiro artigo' d e  isenipyão , pois que  
ic,dns os ci(lad5os &o 01)rigados ás tutoi-ias e cu'radoi.i.7'~ 
~ , . .  
Irgitinias. 

i &?t. 11. Esta d i spn~ ic lo  iião vai colierente com b 
principio', ttli  raião 'qiie se havia pos't!) tib 4. rihtecP- 
{kn te ,  d e  se não deverem corriplicar os eeclesiasticos 
coiy n,eecios seci~lares ; porque-;; 'serem as itit'orids 
]c9biti,m;s d e  parentes niio faz rori c$~e 'éllas n5o'sejTm 
negncjys su~ii layes,  e capazes de  tlistralii'rern os e ~ r l l -  

: ' I  i 

sia'sticos das funccões de  sei1 sagrado miiristErio; ficfan(lo 
I 
qilan'tò' ésta parte na niesrna Iinha d a i  tiitorias'ddtivas 

. i  ; 
e testlmyntariAs. ' i 

>Nht."'lll; Uma vez (pie ndrnittem os clerigos 6 s  
ti\tor,~as I: iti!iias, parece (pie nan as querendo servir , 
deveri:" r r v s  da 'ucreisPo dor 'm'enorrr : . n 
)r,ilennC:ío '1,iv: 4. 'f it. '104. 5. 5. , i.illnnilo (16 fidalgo (li. 
Iinliagern ,'i.avalleirn' oii doutor ,  esciiso d e  toda a tiit0- 
ria i que p5)~~o'. 'qi~e'cada rihl ilelles qneir:, sei3 t i ~ t ~ r ' ,  
1150 deva ser a ello recel)ido, ..iccrescetita , que  scnipre 
Ilies Ticirá seia direito 'resgiiai<lado tle siircedí;r lia li@- 
ranc'a ilo ort50, se ao lenipo da sua ri1iii.t~ Ihes pcarten.. 
<*er*,,or direito ; porgiie pois iiáo hoiivc nellei r111fia 
ttni deixaieiri d e  ser tiitores , 'iiRo Iiiek 'rleirb sclr im\iii- 



Texto. 

Ngo serão obrigados n grrarda alguma, ou depo- 
sito, a acudir aos arruidos, fogos s tumultos. 

Censura'. 

Not. I. O deposito é acto de  hiimanidacle ; e por 
isso não deveri50 os ecclesiasticos ser escusos tfelle. 

Tanibem me parece, qiie os cIerigos njio deverião 
ser esciisos de aaidir aos fogos ;sendo iiiii acto , a que 
ning~iem se deveria recusar. A Ordenac50 tlo t i v .  s. 
Tit. r .  5.  ia.  não allivioii desta obrigacão os clsrigm 
rle ordens menores, antes determinou, que podessem 
ser constrangidos pelas justi~as a que fossem ajudar a 
apagar algum fogo, quando se accendesse no logar, 
ou termo, onde tossem muradores. E se se não ortlenou 
o mesmo a respei:o dos clerigos de ordens sacras, foi 
porque segundo os principios da jiirisprudencia daquei- 
les tempos cu havião por pessoas isemptas da sua lu- 
risdiccão. 

Isto é o qiie se vè da resposta, que deu o senhor 
Rei D. Pedro I. as queihas do clero ; porqiie queixas- 
(10-se os ecclesiasticos , Yie os constrangi5o a guardar 
os yor~os do iuar e AS villas, e aos clerigos casatlos, 
qiie fossem eii, Iiostes e ein galks , sendo eiil tenipo 
cl'elRei seu piti tlefeso por sira carta, respoiideo , qrie os 
c l e r i g o s ~ ~ ~ ~ , t ~ I i > s  , qcie eião de sua jiirisdi~c9~>, servissem 
cocrio OS leiga)s, e aos outros clerigos se Ihes guardasse 
o qiie o direito iliunliava, e fosse agilisado. (Gahr. I'er. 
C. 33. n. I .  p. 22.) Conio já n5o subsiste similliai~te 
jiii.isl>r~i,lei~<iia sobre a inrlependencis dos clerigos de 
orcleiis sacras (Ia juiistlic~ão Real, tambem já não deve 
subsistir a isenip<;áo, que tiiilião , tle .iciidir aos fogos. 



r I 1 7  1 
Texto. 

E armiliar nossas j n s t i p  na pkáo dos dclinguenlcs. 

Censura. 

A Ordenaçáo do Liv. 2. Tit. I. 5.  12. define mais 
especificari~ente este genero de auxilio dizendo : II para 
acudir em favor da 3ust+a a alguns roidos, para os 
estrcrnar, ou ajudar a p i eder  os que nos taas roídos 
foram culpadas. 

fina nsgociar por .i, eu POP '1't8&tposta p e ~ ~ O d ,  neht 
&da por meio de companhirr. 

Certsura. 

Not. Apúi  niio ha artigo algiirn de immunidade, 
ou isernpção , mas só uma mera prohibicáu , que assenta 
já sobre as regras da clisciplina canonica. Seiido assim , o 
assento proprio deste artigo deveria ser rio logar, em 
qrre se tractasse <Ias qiialidades do clero , se desta rnate- 
r i a  se fallasse neste Cadigo ; oii alias no Codigo Mercan- 
t i l ,  aonde se deve traciar das pessoas, que podemnego- 

E fnzerido-o , além das penas canonicas, yue rnnrrdls- 
;os observar, perderá6 amefade do caprtnl da tregociagão 
c dos seus lucros para a nossa Heal Coria e E'azcnda. 

Censura. 

Not. I. A sanrq5o penal deste 5 .  só tem o seu lo- 
gar çorripeterite no Codigo Criminal. 



Not. 11. Neste Codigo mu1tiplic:iio-ae muito as pe- 
nas fis~.nes, (ju,\r~do no ilotlei i10 tl,ií'lusc~iia , que a ioclp 
devia servir dto ' é~e r i ,~ i lo  , ou se extirl~ueiii , oir :e di- 
111111 U ~ K I I .  

N o  I .  Não se declara 'para quem lica a oiiti.,~ 
~iict,rda du c ~ p i t a l  d.1 ~ ~ t - ~ o c i a : ã ~  e do5 seus Iiicios. 

NG,, s,r,io 06rign~los a l i  á guerra , rrem a rkf6sa das 
prriças c crrstellus , tçtcáo e m  caso dç rre(.e.\stdnde declrr- 
1 udfl p J 1 -  11;s. 

. L. 

Not. I, Este 5 devr~i tiriir-se ou seguir-se ar, \S. ia . ,  
dizeil(lo : i\lcíu scrZo ohtjgrcdos a girarlfrc u f g u t i ~ a  , orr 
fI(:,,o>itn , netrt u ncrldlr aos art.uiJus, fogos a ti~nzullo.\ , 
n e ~ ~  a urrr~tinr (1s nuusaa J I L , ~ Z ; ( ~ J  nq pris{io rlos &frtrcllcexr- 
I,:,, , ~tertr u i r  ( L  g~rc t , t ( i ,  t ~ e t ~ r  [c ( I~fest~ rfe prcrtri~ , etc. A 
Oi.tii!ii,,~~c, d o  L i v .  2. ' i i t .  I .  5 .  12 .  utit: todas estas ÇUU- 
3'8s j p c c l i i ~  LUA c)1 ~ J Z I I ~  c !3  ~ l i t ' t í ~ u d ~ .  

Cens rua. 

Not. A 0rcleria)áo do Liv. 2. Tit .  5 8 .  5. r. especi- 
f1c.1 t;iinbeiir para ilaferisão d,i cidatle , vil1,i , o u  log,ii , 
L' S C I ~  tev~tlo ; e 110 ' í ' it .  I. 5. 1 2 .  , p r a '  ,I d e l e ~ ~ G í c ~  <Ir( 
terra , C ~ U J I I L I ~  L I  ellri viereiii iuiiiiigoj. 

S~' t táo  CIIL ,-LI ,(I .(/c l i  ccc r , id~~r l : :  ~ C C I ~ G I Y I I ~ ~ L  put8 ILL;J. 



Not. Que se fará , se r necessidade for t a l ,  rlcie a 
iriiminencia cio perigu não der tempo de recnri i?r iro PI'III- 
cipe ? Os cloutores,.que escrevêr8o de direito cnnonico, 
toráo mais justiceiros coni os clerigos absoliitameii~e 
no caso dc necessidade : - ltem irtfertrrr , qund tal@ tcne- 
brct~tur. a d  curtodiarn civitatis i n  faciendis v ic i l i i s  er FX-  

çubizs , guia ad  hoc etinm r;sneraur cIsrici,in sacris, sa{rct/z 
tempere necessitatis, fix temtu i n  Cap. Pervenit , de inirriue 
nit. ecdes. -Esta é.a. doutrina dp Hoetrense , e a piesnia 
do Abbade n. 5. , de Ançharano, de Meriochh ,,,e t l ~  
oqitros antigos escrip!ores qiie cita e segue 'i'lioii~e 
;Valasço A411eg. 47. n. ~ 4 . 9 .  q n . ,  

Texto. 

Os seus carros porém, 6e.qtas (: mantimentos poderri0 
- set. tomados pclrn a guerra,  ou outra ticccssidde phhlica 

pelos rnirristros politiros ,: ori o ffwtaes m i l i t u rc~ ,  ser?z ( l~ f l e -  
rerien dos ort~ros vnssal/os ; e rgualmetl/c os seus criados, 

-deix( i~~du-se~lhes ssttLt,rc um pura o set-vko de . ~ u w  yc3sou. 

Not. I. Qiianto a esta parte, não tia ;icjtii isemp$o 
algiiric,a, qtie é R n~ateciii deste 'i'itulo , ii~as arite? tiç5o 
os clerigtrs rta linha clos rriais vassallos. 

Not. II. A Or<lttnaq%> tlo Lir. z 'i'it. 58. , fallarido 
dr~s  privilrgios corit,etliilos3 aos ficlalgos, falllr corii iii;cis 
iiitlivitliia~ào, riiie arliri coiiviri.~ iiititar , dizeiido : Nem 
Ihec totnern wus bois ,  cnrroc , cnrrefns , nem oulrus coir- 
S ~ I S  do seu, cofrtra suas u/*ftta(ics. 

- ,  N o t .  l[I: 4 ) s  c.lertgos tinh5o a t e  :i?ui isrrtipcáo 
riest,, p.intc; c seiitlo ~ssriri, itáo e exacto o qiie se ,dia 
I J ~ S  l ' r \)vd~, cjue r120 h* iirdu de novo neste Titulu. 



Deirande-l/~es sempre tcrn (criado) para o s c ~ i ~ o  BG 
sua pessoa. 

Diz-se nas Provas, que E uin l)~~ivilegio novtr;, a o  
mesmo tempo que se diz adiante, qtie neste ' l ' i t i ib  
nada havia, que novo fosse, corno acahaiiios de uol;,r 
acii~ia. 

ao $. 17. 

Puderti6 ernpregnr-se riu agricultura, e gastar nesta 
ocçupnctío introcsrrte e Lowavsl o ternpo , que dhe restc~r 
dar obiigacEes do seu mitristerio, com lntlto que náo tra- 
btcllrern , e se s i r~úo  dos seus criados c: f ~ i ~ o t ~ ~ .  

Not. I. A faculdade , que aqui se dá aos ecclesiasti- 
cos para poderem empregar-se na agricultura, não 6 
neni privilegio , nem isemp.ão: dontle este artigo n5o 
tiii1i;i l o p r  neste Titulo,  e se ha de Iiaver por fiigitivo. 

Not. I i. E sustar nesta omupqáo innoep~ts  e bu-, 
uavc(. Esta ;implifica$io parece aqui desnecessaria. 

Ser.& obrigados igunfmenr,: , corno os leigos, nos tr i- 
~ I I C O F  r ~ %  cri(iitn$Úo : itnpoclos por c n h r ~ a  cr tofhs  os pais 
dc fcrtrtilia~ y u ~ u  ris rtcces~ldarlcs p l i l l ica~ . 



Censura. 

Not. I. Aqui tambem náa lia isempqão algiimri , 
que é o objecto deste Ti tu lo ,  mas antes o contrariti; 
senda asèirh , este 5.  sh tinha logar no Tit. XXXIX. dos 
imposta 2 tributm , aonde se deve tractsr das pessoas, 
que ficassem obrigadas a efles. 

Not. 11. Aos tributos dc capita~áo , impostos por 
ca6eqa a todos os pais de familias. Dizendo = tribrrtos de 
crrpic+@, = E ciscasbdo accreseentar = knpostos por 
cabeca. = 

Not. 111. A Orderi~cáo especifíca este artigo com 
uma individua550, que n5o k inutil: =como pagar sewi- 
p s  , pedidos, emprestimos ,f intas, talhas, anuas , c oir- 
tros quaesquer encargos dos concelhos , ordenados, que 
por os moradores dos fogares, aonde slhs bens e frrzcndas 
tiuerern , forem lan$ados ,.assim para o Rei , como para as 
mecr;ssidndes da g u e ~ r a ,  ou parri alquma outra cousa , 
gue lhcs aconcccer, ou ha@o de fazer. = 

Texto. 

Bpara os reparos das fontes, pontes e calFadas, lih- 
pçza de valias , ruas, estradas e carninhos públicos, e de 
que igualmente se scrvtm ; e a receber e aquartelar í,s 
rninístr~s , soldados e officiaes de justica , ou da g w r a ,  
da mesma sorre que os leigog, 

Not. I. Este 5 .  devia ir  com o aritecedenie , sentto 
aniljos tão breves, e a niatei'ia a niesinn. 

Not. 11. O qiie se contêi~l neste 5 .  , taltibem nào 6 
artigo de isemp$ão, mas antes encargo; e por tanto %O 

tlelle o mesmo, qiie tio 5 .  antececlettte. 
Not. 111. Prtr.rr reparos tfns Jorrtes , pontes e caz'$a- 

das, otc. tl'alld-se aclrii . . . du:, repait.5, e n&u da i tÓvq  



ereccso e fazimento das pontes, fontes e calcadas: a Or- 
dendcão ( 1 0  Liv. I .  'í'it. 66. Q. 43. d i z  : Para fazimclrrto e 
7-6 f! flz+rner~@ & yrrqros , pontes, fontm, qcakadas , etc: ; e 
a <to Lip. 1. '1:it. 51). : no c/uc toca a o f i z e r ,  .nu r ~ i r c i r .  
myros , p?q~es , foqtes e .caladas  ; e a d o  mesmo Liv.  
Tit. 59. i n  prinç. : fuo~lnerr~o e rrepuiro de r+uyos ,,pontes, 
fontes e cnicudas , etc. 

N,Q~. 1V. Enumerão-se t j o  sómente as fontes,  pon- 
tes e calcadas , e não os muros ,  que e um dos artigos, 
s y e  .e,n.trão iids Ires O~deprçGes,  que ac*larnos de citar. 

Testo.  

Li!rípeia Jus vnllas , ruas ,  estradas e çamitrhos pu- 
~LCO.>. 

Censura. 

PJot. I .  A Or<le,nacão do.Liv. a. Tit .  59. i r t  princip. 
abrange mais, p.~rqu.e diz : para a abqrfura e reJkitnento 
de vallas e despcsu dell<rs, o 'que se náo comprel~enile 
no simples termo tle finrpeza. 

Not. 11. Ruas,  éstt;udas c carninhos publicas. A Or- 
ileriaczo do iiics~iio 1,;~. 2. 'í'it. 39. in princ. diz : Pczra 
r~'fuzir~zetrto e rrípcllro dos wrrros , pontes , fortres, c (~ icc~-  
das , c(~~ttittIbos , ~ I I ~ I ~ & L S  ,' etc. POI. tanto tarnbenr coiivi- 
I I . I J J  r ino  resti.iirgii a u L I ~ ~ , I $ T o  11,estg 5.  táo súmerite ao 
pi~igo d.~, +linipc~*. 

Texto. 

E u receber e aqunrteiar or mir~istros, soldndos e 
officlaes dejr'sci~rz, ou dd guerra, da rrzamza sorte i u e ' o s  
leigos. 

Censara. 

Not. I .  Niío ha aqui isempc;ão, antes iiiil novo en- 
cargo,  qiie se I I I I I I ~ ~ ;  por t d ~ ~ t o  es~t!  i i ~ t ~ g o  $ fvgitivo t? 

t l ç ~ l u ~ a < t o  ireste I t  ,fiar. 
Not TI. N;i Pra i i~ ; .~  erRo isqmptos, de  Iquarte?nr 

sol<i.ctlos (vid. l>~ir;i(itl v.  Logernertt)'; e riso sei se' Con- 
X I F I J ,  que tiiii,baiii o fusseiii entre nbs. 



Dos bens pntn'monicies , que I~oi~verem (h seri r pais , 
pccr.enres, ou es~ranhos , por corrlprri e ur t~dn  , ou outto 
;urro ritub , pagar d ó  iyual~~ie t t te ,  e serta clcyferenya , os 

>~ibüros C: onus raues. 

Not. I. A q u i  tanibem n5o hn isenip$io algiima. 
Not. 11. t>,Agrrrti& igualviente r: sern differerrca : (li- 

eentlo =- iguufrne/lte = & escusíirlo aociesc~ritar  = e,srrtr 
d~y f i renca ,  = p~~rcli ie n l l i  o atlvei I ~ i o  se rel'eie u o s , ~ ~ i g o s  

,<lei 5. ;i rrtwetleiitt: : SCrBo obs&adus a receber e.qc/rtar.te- 
lar os mlrrtstr.os ,- sddndos , etc. , drr Irresma sorle, qusns 
Ietqos. Neste 'i'itiilo usa-se iiiiiitas vezes (tu advcr1)io -1 

i,griaZtríente, = conio ti nos 5s. i . ,  2. , 8.. e 9. , e e111 lhe- 
r~liurii destes qriirtro l o p r e s  aco-resçwitn a claiisula = e 
ssrn dr / fe .er~:~c~ , = tract;inclo-se erii todos elles d e  w u i o  
o3 ecclesiasticos eràcl obriga dos ignnl/)zr>nte corrio 05  lei- 
gos : ,do~i t le  a dlaiistilii, qiie nncb toi riucessaria. naqmlles 
k>gnres, +eiit a ser sobeja neste. Seria talvez niullror dizer 
sitirplesmente= sem d1/ferr:rr~a, = pdr;~ n:ic~ (e6tn.r a tepe- 
tir tii'ntas vezes o advr r l~ io  = igucc/r,rerr[e. =- 

N U ~ .  lVo C. 8. se CIi~se , qiie os cleiigos, siicce~lerulo 
a seiis parentes cler igos, tleki50 dziitio da  i i r i i  uano veii- 
d e r .  oii por oiiti,o tiiiilo laigar e traspassar o doir~ix~ic~ 
{lesses beris erii ~ ~ s ~ u l l o s  lernos ; iigoru rieste 8.: parece 
biil~pòr-se, que  ellrs potlciii nho sb Iiaver, rnus umti- 
iiuar a ter beiis d e  seus paieiites. 



Censura. 

Not. Em Iogar de = onus = quizera que se dissesse 
= encargos. = 

AO 9. 21. 

Texto. 

E da mesma sorte os rnistos dar occupa~óes seeulares , 
artes , logares e oSficios , que tiveretrr . 

Censura. 

Not. I. Este S., que contem duas regras, e a 
mesma materia, que o antecedente, devia i r  com elle 
unido em iim mesrno periodo. 

Xot. 11. E d a  mesma sorte os mistos. Bastava dizer 
=. e os mistos , = que assim se poupav.50 duas 
qne niio são necessarias, e que só servem de a ongar o 
periodo , e fazer crescer o voliinie da obra. 

rIavras* 
Not. I1 I. Das occupn&óes secrtlures , artes , lognres 

c @ c i o s ,  que ttverem. Os officios , de qrie aqiii se nlan- 
da pagar tril>ritos, 1150 podem ser senão os cargos e 
officioo seciilares , coino se v6 (10 teôr (10 texto, e conio 
melhor se collie (Ias Provas , aontle elles se comprehen- 
rlem dehaiwo (Ia (lenoniinacão generica de occiipaqGes 
sectiliares; porqiie dos officios ecclesiasticos riso tetn 
elles de pagar genero nlgiirn de iinposto , segiin(lo a 
doiitrina, qiie logo se segiie rio 5.  seguinte 21. Ora sendo 
isto assiin , vein este 5 .  ii siip14r iiina coiisa contraria ao 
qiie se ti:ivin tleirrmin;itlo ito 5 .  10.; porque iielle se 
11:ivia posto COIIIO priricipio , que os clerigos não devi50 
servir officio algum de j~isti(;ii, oii de hzendn no aricli- 
torio ecclesiasaico e seciilar , e se lhrs (lei1 iima escusa 
necessária para todos os cargos puhliros. Pelo que, siil>- 
sistindo a 1egislu;ão (10 S. io., náo ha citficios seciilares, 
que elles exerçitern , e de qiie deva,) e possa0 pagar 
tributos, coriio aqui se supphe neste 9. 



Texto. 

Dor bens, fructos e rendas ecciesinstieas , hauidos em 
m z i o  do seu bencfcio , núr, pngnráÓ genero algum de 
irnyosto, á excep~áo de  algum oaso de necessidade por 
nós declarado. 

Nnt. Dizendo bens e f i t e tos ,  = parece desneces- 
=rio accresceii tar = rcr&. = 

Texto .  

E nem ainda o da importacáo ou expor/a+n, jurando 
gt~e sáo bens efritccrn ecclesiasticos , e parmetado aos nor- 
sos offiiaes que e fazem sem d ó h ,  ou engano. 

Not. I. Este 5. devia unir-se com o antecedente, 
pela mesma razão,  qiie j i  dei sohie os $5. 20. e 21, 

Nnt. 11. O u s n  tlo juramento sni nossa actual le- 
g i s l a ~ ã o  necessita de refhrrna ; as riossas leis mandáo 
jiirar com tanta freqiiencia , qiie tern dado corn isso 
occesiáo a se coniniettrreiii muitos perjtirios, ou a se 
t rrctar  d e  nitira formalidade uni acto t3o sagrndo. Com 
effeito o jiirarnento veio a ser pouco a POIICO lima S ~ I I I -  

ples formalidade, e a destruir-se (lesta sorte a for(;a (10s 
sentiiiientos da religiiio , iinico perilinr dn Iionestida(1e 
da maior parte dos Iionrens. Appliro para aqui,  e eni 
gero1 OS pensnnientos do Gr5-iliiclrie tle 'roscana, o qiial 
recniili(:crin(lo, qiie convinha rrtrear mais segiirriiiente 
o iiso , aiiitla que  aiitiqiiissinio, iiriiversal e c o n s t s i ~ ~ e  , 



qiie se fazia do jiiramento nos practtssns crirninaeq , 
como requeria n respeito e a veiiera$áo , que (levianios 
a Deos, e a seti santo nome, e qiierendo, qiie delle 
liouvesse a menor freqirencia pi>ssivel, e se evitasse a o  
Iiiesmo tenipo o perigo de offerecer a outrem oçcasião 
ale perjurar , proliibio ebsnltitnniemte para o i irturo , 
q u e  se désse o juramento a algvin dos qqpfe levqssew 
m m o  delinquentes diante des tait)use+s, a qpe u, LLp 
calurnnia se practicasse mui poucas vezes. .--h" 

E parscendo aos nossos o@ci~.iaes, que o fazou  ;em 
dólo , ou engar~o. 

Ceniurn. 

Not, A Ortleria$Ío no Livro 2. Tit. i I .  $. 5. expki- 
ca-se com mais in(Iividuaç50, e n30 de halde : A jriran- * 
do , diz el Ia , ser-lhes-ha crido , salvo se as cousus jorern 
t~nss , 9ue á m n d o  rzspsito á quadinad da s14a pe,ssna , 
a&« w r  memshnil, que são ~ u a s  , ,ou que &e $60 lre,ce,- 
s a h s .  

AO 9. $25.  

( Osc.dienc das i,arejur, destinndsc parn o sair ornato 
fahrim , +em nemhrd~n tempo e por n~trhurn caso , solito nrc 
imoli to,  nrdinlrrio orr eclraocdinario , pagará6 tributo 

in$urn, .ninJa qrre vsejio s u ~ r a l u n d a n t e s  , rem especial 
?ori/ern 'nossa. 

Cenrurn. 

Not. Este $., em que se tractn dos Lens das igrejas, 
devi:, i r  ,no firn tle todos o s  deste 'I'itirlo , porque .wão 
i i i ~ l i a  airkil:i citlt~i 1op r  de se n~ r t t e r  de perrneio antes de 
s r  n<,.il)iir 3 <i i .~t t~~. i :~ da5 iwiiil)<~6es reses 4 pe~staaes dos 
ecciesiasLtcos, LL qric ainda .pertaticc: a dec1;ri;ty:So .(\a,$. 
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T I T U L O  VI. 

Nhl, Scl iii {ly viito , que este ' i i t i i l i ,  uãii C ~ I P ~ ~ W  no 
c.(,(ilno : I ,  lnivilegio ( 1 1 ,  asylo I1;ti.et.e j.i 11áo tlrve s r ~ r i r  
iioje, iic;ii nos criiiics volurirlci los, nciii iicba criiues iii- 
voluii tarios. 

I. 

&ão deve hnuer asylo para as crimes v o k n t p r i o s .  

5. r . *  Qrianto aos crimes v01untario.s~ os mais sen- 
Tatos escripores, que tem trrictado (lefta materia, reco- 
iiliu~em,, que os templos 1150 tleveiii ser retiigio aos 
cidatláos, que violará9 as leis : que a majestade dos 
augustoí logares da religião, e a imagem da divindade, 
8;ue nelles se adora, longe de se envilecer pela e x e c u ~ ~ o  
10s c-riniinosos, se honra ainda inais pelo triunfo <];I 

lei : que e cousa. nionstruosa acharem os criiniiiosos 
aiiiparo nos log~reg consagrados á virtude e á piedade: 
que isto 6 çoritrario á prirriitiva instituição dos mesmos 
.isglos , que forão estabelecitios para acoitar os degrada- 
dos , e não os verdadeiros cririiinosos ; e contrario :i 
irlesma lei theocqtita dos Hebreos , donde dimanár a 
para o dhristianismo , a qual só tranqiieava o sanctiiario 
e as cidades du refugio aos tiomieidas involiiiitai.ios : 
que a extetis50, que depois se fez delles para os crinii- 
xiosns, tivera origeni em uni  falso respeito de ieligiiio , 
ou antes nascera das falsas iclêas do p,igaiiisirio, ern qiie 
era doutrina corrente, que as diuiridades , protrctoras 
dos logares (le refiigio , piinião irosab os que oiisavio 



t i i : i i  clc ~ u s  tein1)los as que rinlião nelles reclamar o 
ailipa1.u. O s,il,in compilador deste Codigo facih- 

~rrenre eon<:ordará nestes principios , pois Certo qiie por 
estas in-rlíez se não delilernri a estender expressatuente 
o p r i r i l e y ~ o  ch, a p l o  aos erimeo roluiitarios;. 

It'io deve haver. asyko pmn os crirncs invol~lntarios. 

G a." Qitnnto aos involtintarior conimettidos par. 
f; i /nl i / ladr,  por armo , e ctn rixa nova, como elle se 
' ç u t ~ l i í ~ n ,  cjiie é o iinico artigo, a qiie rediiz todo o-& 
ae2iro tln i~niiiiiniilii(le , taiiibem julgo, qoe r?<, deve 
;t.lni ter Zog:ir este Titulo, porqiie n5o ha  j;i r a z h  pam 
c w w r v a r  cst3 antign legisla$ão, liiivendo já cessit(is a 
i-;tiisa delta. O iiiotivo, que tiverão os piiiiieiros 1egist;i- 
rli,res e soberanos no estabelecimento dos asylos , foi 
iiriicnnierite a necessidade de provei. no segiiraiip dos 
tIt.sgraP;idos, injosta.mente perseguide)$ pelos offrntlidos , 
ali por seiis parentt?s. Mas isto era em tempos, eiii qiie- 

I i n v i i i  iini estatlo qzialii de iiidepeiidencia natural entre 
4)s i~idividiios tlas soci~eílades ainda bãrbaras e naweiites , 
rlric se não in teress~tv5w em castigar as offeiisus dos par- 
ticrila1.e~ ; era ein tempos, eni qiie ou nho havia ainda 
Iris I'enaas, que punissetn as injurias, e protegessem os 
citlatl5oo , oii tiãi) er5o ainda ausás potlerosas e soberr- 
lias para refrear as viiiganyas parti~iil i ire~. Com effeito 
o i~oder execiitivo ? e sobre tii(l'o o exercicio do dureito 
c?(- puni r  , oii tia virigani;:i pessoal' esteye niiiitos tempos 
entre as riiiios (10s part i t~~lares ,  qne exercitaváo por si 
iiiesnios o ilirc~ito da violencia : assitir a viiigrn$a privada 
#?ia etitko o tiiiico o1)jecto e inotivo da peiiri ; u o braço, 
;i eópatl;i e o bastlio do offendido as uiiicas Leis penaes e 
vingadoras. 

Pebr taitto a primeira precaoq50, que tomirao os 
le,oisla,lores :iritigos , ftbi pbr OS cull)ados desta clasue a 
cciliro (Ias vin;.:iric;as pxi,ticiilares ; e prevenir por esle 
uii:it~ iiiria fi.tneetii serie tle iiiales e (1esgrac;as: por isso 
cc~idii:io (lu duí'eiider o aggressor iiivoliiniario contra 



os priiiieiros awviiiienros da colerr e winganqa do offeii- 
rlido , e oietter knipo de permeio, para ellu se abrandar 
pelas preces, o u  ao nienos para se acalmar o seu furor ,  
e se enfraquecer a sua ira. O niodo de incorrer n o  saeri- 
fegio , accommettkn(lo ao delinquente dentro 110s tem- 
plos sagratlos , !bastava eritLo para conter r iiiipet~rosi- 
.4lade de iim harbaro , a pezar de todo I) fiinatisnio , qiie 
alle tivesse pda  siia liherdade pessoal. 

Nestes termos o asylo era u m  riieio de separar ;i vin- 
ginpa da injuria ; era iima trégba , pendente a qual, se 
podia ou estipular a paz, ou desviar iiiiia parte dos 
mal.es da giiarra privada. A falta das leis e da forci;, 
?ublic:a, e o estado iinperfeito das societladss iiascentes. 
fazião niitrio este reniedio iiecessario. Assirri e1iti.t' todas 
as na)oes mais antigas a institiii~ão dos asylos pvececleo 
.Gernpi*e ao estabelecimento das  leis periaes , isto é , o que 
se v; dos aiiiigos a sy l~s  dos Bebreos , dos Gregos , e dos 
Geriiiaiios. 

Ora esta razão ia cessoii , porque cles<le qile o impe-  
rio da Ici corne-ou de ser absoluto, e a justiça pi,oiiipta 
ein castigar QS ciilpa(los, cessoii a ferocidatle , caiu 11ne 
os parentes do niorto persegui50 os horniciclas involiiii- 
tarios ; ccssii.5o os niotivos da vingans.a privadil; C C L ~ X -  

rão as leis tl~eocraticas dos Hebreos e as leis (10s C;i.egoh. 
Isto posto, totla a legislu~áo do asylo , coiisi(leratla ttiia 
desta relayào, qiie já iião syS~isle ,  e iiliitil, e a ~ é  t>ie- 
juclicial ;i suciecliiJe. 

O asj-!o é itrtctil na sociedade. 

5 .  i.* É iniitil; porque se o hoinen~ 6 irinocente , 
nso lia para qiie lhe  sirva o asylo, pnrque náo te111 (lu': 
tenier da jiisti$.i penal: se houve ciilpa, paixáo, pertiir- 
bacão, rixa nova, que o levou clesgracadamente a com- 
metter u m  iiial, não 1i;i necessidade ale recorrer ao asylo 
pArn a dimiiiiii~ào oii commiita~ão da pena legal de 
jiiorte, ou cortanientt, ( I «  men~bro eri-i r>ijtr.i rnentbr % 

iiiiiiirdiata ; porqiie cnl todo C) estddu, qiie tiver os 



print.ipins da jristi(;n por fiiridamenin tios sei19 l~rnressi,t' 
ct iminaes, :i nrcBra crilpa scni dólo tlrve ser piinitla c c t r r i  

peiias mais siiavrq e irio~lrintfas , t ta ( -4 ,  qiie nr1nc.i liala 
eft'cisáo tia ssrigiie; e nestes termos nt.nl>'iim loqai fic.n 
pata se ~ninorat a pena em razão do nspla. 

5 .  2 .  ~>rejtidirial i sociedade : i ." l)twqiie 115 , 

ot:casiSc-> a qiie para o fiitiiro.r;e acolldo aos Iogares' tle 
asy10 ti50 menos os delinqrinntes' rnltintnrios e tlolti~st,s ;' 
~ I J "  os C I I I ~ ~ S O S  e os involiintarios ; e sob c6r d e  pie- 
tlatte , oii de  escusa possão vir a gozar toclos d o  iiiesriio 
I~eneficio da indii!gencir da lei : 2.' porq~ ic  eiii 'iini: 
r:statlo ],em regitio, lima vez que o ciclatláo é çonvt!n";' 
vitln de violn<lor (10 lei , seja por di>lo, seja s0 '  l)rif 
ciilpa , iiatla o deve remir da pena,  a qrie a mesma lei' 
o condemna , salvo se FWem casos extraoixliriarias ,' 'e111 
cliie a saIrecào, ou i~ti l idade da pstria posta jiistific:i< 
:i diininiii1~5o da pena , oii aincla o prrtlão do (lelictb;' 
o coritrario 6 um m a l ,  qiie enfraqiiece e destróe n forca 
I>i~l)lica da  jiistica penal : 3." porcltie introduz a tlesi- 
giial(latle dos c~istigos entre os cidiiciiios , ciiie s6n r&i< 
110s ritesinos crimes, iiiinorando-se r pena ao qiie teve 
orcasião de se acolher a sagrado, e exerciti.nilo-SI: toilij 
o seii rigor t3 severidiiiie contra o cpie iião pò(Ie ter igiiil 
for~.iiiia. C:oriservnr pois aintla hoje s legislir$io do  :isvlo, 
6 conservar os restos do priineiro nstatli, (!c! 1);irbaritla- 
d e ,  em que se achaváa as naçóes , qrie a estabelrc6rão; 
E coriservar lima lkgisliiqão provisional e imperfeita, ha- 
vciido já cessado lia miiitos seciilos as suas t:aiisas. 

nliiitos lJi.iricilies recoiihec&rán j i  esta verdatlc , rliir 
por isso ciiitlarfio tle restringir a legisl;tc;50 iiestii pi~i te , 

, c diriiiiiuir ;i religiso 110s asylos : h;istarn leiiil)rar nqiii r 
L u i ~  Xi1. I\ei tle Iirnnya , par Iiaver sitlu t ~ i i i  I'rincipe 



. 3  

piedos;, !erwnaclh~<lo & priwiro pipistrp > 
corado com a piirpura romana : elle n b  .dhyidou appt., 
primir todos os asylrrs das igrejas, dos conientos , e de 
outros Iogares privilegiatlos de srurtreinos, 

Aucrorss , qw rsproua'o w direito do asylo. 

Os auctores sSo kjq,)anyrd.es n e m  matqia 3 ogpo 
sáa Van Espen na Dissert. 40 (u311a*, Gobrd no Tmb, 
dos bene3cios tom: IV.' p . . 6 3 , & 1 , ~ b r i a  S. 35. pn Tr(z~b. 
dos del. e dac pen., o auctòr dhs Obs6rvugües whpe, @ts 
tractailo p. 46. $5.  2 I .  6 OP., M. de Valazé nas Leis penaes 
p. 408., Filangieri na S&mo;C +a Z e g i s l ~ á o  tom. IV. p. 
1 1 1 .  e 12.0. e tom. V. p. 258: e 159. , Sonneiifels na 
Sciencin d a  Legislapio R. ig& , U. Servin na Legislacá0 
C I  irninal p. i 14. , M. Dentrnd na Jurisprudencia criminal 
p. 179. e 180. , M. Yelice qo C o & ~ o  da hurnanidalfe p. 
597. ,  Riegger , douto s modernc, canonista ,,de queq a . 
iiie5ino ~orn~~i la t lo r '  se servi0 n~qim, na6 P~opaq deste 
Titulo, o yiial iio tom. 111. P. 3. 5 .  89%. p. 5a3. xeco,- 
nlieceo , qiie o privilegio do a+y)r, era inteira~sflta 
erorbitaiite, e ,que i i á o  !grg farorav+J nem á ~hpirl4ica , 
riern i religi5o : P!.'uitegiym asyli essa prorsw exorbi- 
runs, rtec reipubkcae f q y o r ~ ~ b i b ,  rzegrre eriarp,re(~gioacm 
proruovens ; O qiie recorihgc,e mesrpo ~ p m ~ i l a d o 6 ~ , t r a s - ,  
Iadanrlh és& lugar n o  9. 3. deste Titiilo : O privileyio do 
asylo , diz  e l le , e e.rorhitn rple a, pouco favoravel á ripu- 
blica, e ú rnerrnn reli,aiáo ; e nota 7. : Os arvlos súo adio- 

, I  , 

sos , e ou se rijo. devern concede;,,, o q,ue e$geráo m i t o s  
Prirzcipes , orr quando .$ti cnnce~lóo , se dcuern regular tls 
modo , que sctapre se cnsti,y,1t<tr2 0% delictos. 

Por tanto ci irnpria , que já se rião pozesse este Titulo - .  
no  novo Gotligu. 

Do asylo e imtlzunidndd d e  Jgrrj~~ 

Cmrura. 

' A - -  
Not. A pailavra - a y l o  =diz aqui o mesmo qriaa= 



immrtnidndc. = Bastaria pois clizar = da i~ntnunr'dudeda 
igreja , = assim coino iiaviio feito os compi14d6res de 
riùscas qrderia~ijes. 

-1 .' 
AO PRINCIPIO. 

P,t.tcrncc no poder politico e temporal rfã'o só o dir.eitn 
tJc imp8r penas,  6 dc as commatar, orr pcdoar mas 
tnmbcrn n de regular os asylus, c delehninnr ce?/ps hga. 
re* Jr irnrnrr ir idadr. 

I;; Jesrzecessario este 5. 

Not. Acho desriececsario este proemio , porqiia 
nelle nada lia de legisla$io pari os poyos; póe-se t i o  
somente o artigo do poder, que te111 o Principe para 
iristituir e regiilar os asylos : mas corno este Codigo não 
F dirigitio, segundo o systema do coii~pilador, a estabc- 
Ierer e fixar evi corpo de lei os direitos majestaticos de  
iiossoq Principes ; nesta liypothese deve s~ppor-se ,  yie 
oZ l \ e i  tem este direito , e darem-se tóo sdmente por rir- 
tude delle as leis necessarias par+ o regimtntp dos asylos. 

Texto. 

Pcrtencc ao poder poiitico c tetnpp#@J. 

Censura. 

Rcdundanda dc termos. 

Yot. Poiilico e temporal significa aqui o mesme ; 
pqt t a  r i ~ o  )bastaria usar de  uni destes dous epithetos, qssiiii 
c nr,i<, 5e pructicn~i ])as Provas no 6. S., as quaes todavi* 
ariir,~tte<n mais largueza. - O CodFgo (leve ser breve, e 
as p i a  yras desiiecessarias o fazem longo. 
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Texto. 

Clausuh desnecessaria, 
. L S  

A7Go só o &reito de impdr penas. 

Censura. 

h'ot. Já estava isto dito no  'I'it. 111. $. . . ., nem ha- 
via necessidade de fazer outra vez mencão deste direito. 

Texto. 

+E de ns commutar , arr perdoar. 

Censura. 

Wot. Esta clansiila parece indicar, que já se havia 
fallado (leste ,direi to , porqiie diz: ao politico per- 
&nce n i o  $0 o direito d,e irnpÔr penas, e da as commurar, 
o u  perdoar, mas tanihem o de regrslar os asylos ; e c o m  
tiido o conipiia<lor, havendo fallado no Titulo 111. do 
( 1  ireito tle i#n@r penas, náo f';illou até aqui em parte 
alguinn tlo diieitu de a:; commutar, ou perdoar. 

Texto. 

Mas tamhem o de regular os asy los ,  e determinar 
cerfgs logar&s de zrnmunidade. 

t I.  Asrlos , e certos logares de inamusidnde é 
n mesmo. 

Not. 11. Hegulnr e determinnr: tomando-se estes 
tloiis verljos rio sei1 srntitlo especifico, conio aqui se 
toniío,  (leveiii ser propostos segiindo a ordem nattiral 
 da^ L ' O U S ~ S  , ~)ot<jue pi.it~iairo é dç~ernlirra~. os 1trgait.s tle 



immiinidade , e depois d m  as providencias, ou regi- 
mento ; e assini cumpria dizer primeiro, q u e  ao  Prin- 
cipe competia determinar csrios Jogares de  immrrnidnde , 
e depois r e , p l n r  os os) [os. Assim o fez o mesma compi- 
Iatlor lia práclica ; 1)oiyite p"n8eiro estabel$ceo no proe- 
mio e 6. r .  deste 'i'itiilo o direito, que  tem o Principe, 
d e  inbtitiiir nsylos, e depois passbii a propor nos $0.  se- 
guintes :is provillencins necessarias , annunciando-as na  
fim d o  5. r. por este modo: havertaos por bem de o regu- 
&r rr a rtinneir*a segt!grrinfe. 

E <lec#etlr/o nds concervnr o privilegio do nsylo e im- 
rnnnidade da I,qrcjn, tnnfo , quanto perrnitfir a utilli/ode 
e se#;.rrrnn.cn priblica > con forrnnndo-nos corn' a s  >ias e s a r ~  - C 
ias i n t e n ~ ó s ~  dn Igrejn, hitoernos p.or 6e1rt de o regular 
ria j d r ~ n s ,  seguinte. 

Censura. 

Not. Este $. E ~Ioiih4nal ; porqiir não cletermina 
Iv>qitiv;tii~ri~te coiisn a1gl1111:i para (3s vassallos ; só dá r 
inziio ; pmr ~e,esc;rIwiece ' o  as915 ,' o q i i e  tne pdpece 
r$<-iiqatfo scrgtiritlo os p i . i : i c i ~ i k  ; qnr.j:i'ndtkf scibYc! 'o' 
ni+~tliiirlo t l c  t l ; t i .  ; i <  ra7.6es ~ l n s  leis; o ( ~ I I I !  i' legisla550, 
s i )  COIIIC:,;;I I I O  $. a. I I ~ I S  p;ll;iv,ti~!? .:zdeclnt~n~tto,i. - 

Texto: 

& ~ , / ~ v t * d @ ~  IIA cnom@waPy etc. 

Cpatrar fzc~ún. 

N.tn.f; Este 5.' tem siia espec-it: rle eoritra'dic~ão c o h  



r, 5 .  3. : pnrqiie neste se ruppiíe, que  cs Prinripe (leve 
ronsersar o privilegio tloJasylo, qiie as pias e santas in- 
tenvóes d a  Igreja pedem qiie o haja, e qiie r, Principe 
deve conformar-se rcwn ellas ; qiiantlo :~lins no 5 .  3. diz 
exprcssamtwte, qiie este p r i v i \ e g i < ~ ~ . c ~ x ~ ~ r ; l , i t n r r / e ,  e pouco 

jhvorovel  ci ripichticn e á rnestna i.eltgtáo. Se elle e tal, 
para que se siipp6e aqui ,  que n lgreja quer o esta1)eleci- 
iiiento d o  asvlo, e rliie o Prinripe o deve cortcervnr ? O 
flue, parece e $ e , ' c j t ~ l p ,  e,,suri?,.Prov.as,. e que  o,com- 
~~i la<l i , r  estavq , i n t i , ~ ? p g  pey,si)~(lifi~.,.  r 6 y t s e  tlariiiq 
aho~ir'i'nte'i'&mente os asylos, mas q u e ,  se.:naQ: @t~,pv,qg 
;i encotitrar d e  todo a nFss!í antiga IegislacZo, e r rom- 
per pelas opinií~es v i ~ l ~ a r e s ;  com tiido nestas cnusas 6 
.qtie (levia entrar a re!'oi:nia5áp, niaigrliieyte em tqmpos , 
em q u e  ha j á  niiiita luz para se conhecer o <iamno , q!q 
resiilta (Ias ásyltis , e milito menos. defensores da spc\ 
pretendida relii,ião e santidirdq. 

(Joantlo porém se julgiie , qiie n5o convêm sirppri- 
mir  este Titiilo , será então necessarin o11 estabelecer 
principias, que  possáo d e  alguin modo sustentar ainda 
este cqsiiirne ; oii antes n6o pdr ne+irius , o qye.e,me- 
~ t i o r  ern taes materias, em.qiie nunca se dir .b<r.~  
i;izAes , qtie nos convencãn: as-apparentes, sobre s e r e p  
falsas, podeni illiitlir os vindoitros, e difficultar para O 

futciro a util  reforniaqão,, que s e  qrieira fazer nesta 

Censrrra.. 

Rcrlundnncia de ,  termos., 

Yot. J;í nntci :í riit,rice , qtie asyln c imrnuni(/& 
sáo aqui- SJ rio tiynios , e , c o n p  tnes , escpsados. , 



Texto, 

Transposipío de termos. 

Tanto quanto o permittir a tttilidade e scguranp pu- 
blica. 

tensurn. 

Kot. J. A s e q i ~ a n c a  publica i primeiro, qtie a irti- 
lidade ; e por isso convinha seguir esta ordem na ~ o l l e - ~  
c a ~ ã o  dos termos, 

Contradicpío. i i 

Not. 11. O privilegia do asylo, como se diz adiante 
n o  9,3.  e nas Provas, e e;rorbitante e pouco fauoravsl 4 
répuhlica ; o que fica eni cantradiccBo com o que aqui 
se áu p póe , que a utilidade publica o pód# perrnittir. 

Texto.  

Conformando-me conr as  pias e sarrtas intencóes da 
Igreja. 

Ceirsura. 

Not. Já notei, que a supposiqão, que aqiii lia, 110 

que o privilegio do asylo é confórme ás pias e santas 
intencóes da Igreja, vinha a oppor-se ao que a t l i~n te  se 
diz no 5. 3., que este privilegio era pouco ,/nuoraoel á 
mesma religiáo; e bastaria que o fosse ao Estado, comn 
tambem se tliz no mesmo logar, para que elle n5o p«- 
desse ser das pias e santas intencões da Igreja,  qiie 
nada quer ,  que possa ser contrario, ou nieiios vantr- 
joso ao estado social , pois que a religiào ncio veio dete- 
riorar, mas U ~ I L ~ P P  e aperfeipar a constit~ii~;áo civil. 
Se elle e pois poiicn favorave1 á Igreja, porcIcie se diz 
neste S., que o Prinvipe tiave conseroal.o, e conformar-se 
com as intencões da Igr+ ? 



Texto. 

Primeirnntente declaramos, que todas as igrejns de 
I ~ O S S O S  reit~os e domirrios e cnpellas príblicas , ou scjáo 
sagradas, ou n ã o ,  gozáo de irnmunidade , que lhes scrú 
guardada ir~violavclrnente. 

Cunsura. 

Falta de ordcm. 

Not. Come~a este 5. por declarar os logares, a que 
coiripete: com tudo a orcle~i~ pedia, que  primeiro se 
declarasse, em que consistia a immunidade , que é a 
parte ,. que se expoe ao diante nos $5. 10, e i i .; porque 
prinieiro está saber o que imiiiunidade , e depois a 
que logares compete. 

Texto. 

Todas a3 igr*ejas de nossos reinos e dominios e capet- 
Ias publicas. 

Censura. 

Transposicáo de termos. 

Not. Quizera que se dissesse = todas as igrejas e 
capelias puólicas de nossos reinos e dominios, = ou só 
s de nossos reinos, = o que hasta, corno já tenho aota- 
do muitas vezes. 

Texto, 



A76m a todas a s  (gtseias, t ~ ú o  sagtndas, se deve dar. o 
l~tivile#u dd ayko. 

. 1. A & t l e ~ > , l o  'rio 1,iv. a. 'tit. 5. írs prirre. 
n?ie tiá a a o k h  a$ ikrej:is, h50 sagfadas , o pi.ivilrgio t l o  

as*, m$$ tão SdiH2tité $<liiell.is , yiie pobto qite i~ão 
sej5o sagradrs , coiii trido são ~ífifi~.:itlas por a u c t o i i d ~ ( 1 ~  
do Paoa. o u  (10 Ordiiiarit~ . e o sáo Dera iiell;is se c t b  

I .  

brarein os ofticios divirihs: '0 'iiiesin'o se espeçitit:a ala 
Collecqão das leis arit.igas Liv. i. i 60. v.", na Ortlena- 
$50 Affonsina Liv. 2; %i. $. pr. I . ,  ria Rlan. Liv. n.  'l'itt. 
$. e 5.; o qlte parece tirado do-Cap. g. de imn4uriitate 
cccld~hr?a, d(te Gregoi. 1%. '(vid. Veraita de  mar^. Bec. C. 
50. n: 4.) : è q u e  rkconliecc: o mesiiio coiii i ladir  rias suas R f/t$tinn'@es IfG flrèfti, $arri" ttini. 1; p. r oh, 

E51as. dite% E~rcuihstaiicias n$o devi'% ficar em silen- 
cio , meinrih@nt& iiii systema Ao . comp;'la<lor, e r ~ o  d& 
todos os que  hoje ciiriio d e  tliiiiinuli., 6 115;~ de  3nipli;ir 
o privilegio tlo asylo ; de oittrr sorte haverá tle ter o 
privilegio rlesta parte maiores liiiiites, d o  qiie ate aqiii 
1i;ivia t idn por nossas Ordenaq,ões, vindo a gozar d e  
inri~iinit!a& todas as igkèjis e Cal,ellis, posto qiie '?$,V 
teillião sido eclifica(1as por aiietoridn(1e d o  papa , 11" db 
Orditlario , O U  náo sejzo ~lestiria~las para c e l e l ~ r a ~ ~ o  dos 
offiçios divinos. T;ilvez .se dirá , qtle tkstas se náo pbde 
eritentler esta olai i~ii l i  ; pois que  só se tlá e5te direito á s  
igrejas e çape l l~s  piil>lic.as, c não se teii: p(w t:ieb as  erii 
que n5o concoiSrern aquelles clous rec~uizitos; nias nenl 
to(los os leitores estarão n e m  intelligencia , e curiipre 
precaver oii duvida,, ou  equidoca~óes  iiebta mriteua. 

Artigos omissos na  disl~osicúo deste 4. 

Not. 11. Convinlia declarar aqui álgtins artigos desta 
mate ri;^ , qiie podeni eritrar eni controversia. - r.'Se r 
iniiiiiiriitlatle se verifica sóriiente n.rs igrejas fundatlas 
cntil :iiit:toiidade cln I'apa , ou do Ordiiiario (Cup. 5. de 
ittzm~rn. csclcs. , Gabr. I'ei.eir;i C. 50. 11. 4.). - 2.'Sc se 



.cl,er.ifiça ;tá~&siÓwn& mas igrqjas , em que se cele%:hWn os 
s p n ~ ~ s  rppterjcq, ou i t iphni  naqidlas,  eni qiie s,ó se 
:çelebrepi 0s ~fficias &vitias , ov vice versa (Dui aritl p. 
245.). - 3.' Se se w~ifica nas igrejas vioIa(1as e iiiier- 
dictas. - 4.' $e tamlwm n a i  arruina<ltts e dmtibarlns por 
ordem do bispo, não para ticareni prohna&s e den~c,Ii- 
das, mas sim para se r d i f i c ~ r e n i  , o11 refamrem (1150 
deixárão de tocar este ponta o nosso Pegas cí Ord. Li". 2. 
Tit. 5.. R, 7. e brb. der jur. eccdes. 1.k. 9. C. 3. n. 60.). 
- 5." Se se verifica nas igrejas, cujn coristriiccão se " 5 0  
acha ainda acal>a<la, mas em que já O bispo collocou a 
primeira pedra. 

E porqne este privilegio é sxorbipnte, e youcofiuo- 
rqv,ãld r ip lddw; ,  r tí m ç s w  nst'gih. 

+ 

d J ~ t .  E dw;saecesswio dar n r a A o  da lei, ,como já 
(PW , Y ~ P B J ~  tp saem mtaulo ; e ~ P I B C L O  mais aqui, opcie se 
W P P ~  -ente um principio, que póde bem 
pqr $i . O J B S ~  re,qaltar o mpirito tfos leitores, e q u i t o  
mpis. pda  cowma&c~ão, em qiie fira com a doutrina , 
.qu,e, si~ppóe no 5 .  81. Além disto este 6. tem mais lagar 
em uni livro scientifico, qual é o das I n s t l ~ u i ~ Ó ~ s  de  
Q g g e r ,  .daude o t iwu o conipilador, do qqe em iiin 
&@&+pi1qi$ítt imv. 

Texto. 
% 

A?& ,gpaaráÓ da i m u n i d a d e  os oratorios e capelhs , 
,peni as aSIY)s7 pwo qne esrejáo juntos e wnti,guos á 
igrgk. 

Censura. 

80t. Mão besta fal'lar dos adros pqra evitar dari(las 
e quest3es, que muitas rezes se excitáo ; cumpre f a l l ~  



tqmberir dos aipeiidres e porticos contigudr á. igreja', 
das portas, dos claustros, dos pateos, dos clor'niitorios , 
ila fabrica , etc. , do que tudo se faz me%tlu na Bullà 
Cunz alias de Gregorio XlV. de i Sg i .  , e em outras, e 
de  que traem Brul>osa de jur. eccles. lib. 11. c. 3. ri. 63. ,  
c vol. I 17. n. 4 2 .  

Terto. 

Mas sim, e C& .s«.'merttc as suas igrejcs publicas. 

Censura. 

Not. Já estava isto coinprehendido nci 5. a'., aonde 
se disse : Todas as igrejas dd nossos reirtos , e naais ca- 
pilas publicas, ou s+o sagradas, ou náo, gozáo de 
zmmunidade. 

lexfo. 

Nem as  casas da hutitapío , e res ideda  dos bispos e 
parochos. 

Censura. 

Not. Parece-me ju6ta a restric(i50; mas iião posso 
co i~cor~ar .  coin o razío, que se &í nas I'rovas, úe  que isto 
é cort$írnte á lei do reiao, poisque a Ordenrqão especi'- 
ficanien~e a concede rís casas dos lisposBno I , iJ .  f .  Tit. 
73. §S.?., $1. e io. ,  e no Liv. 5. Tit. 104. 5 . 8 3  eTit. 
i&., e nas Ewtravagnrites de r n  de Maqo  de, 1603, e 
de i o  de Janeiro de i6ga. 

A &clenaf.iio do Liv. r. Tit. 73. ms-$Y. ;l., g. e ro.,  
q u e  se allega, ainda que iirande, que o quadnlhetro possa 
entrar nas casas dos arcelis~os e fiisvos . e prender os ho- 

I ' I  

miziados , que a ella se acojheni, f a l l ~  em geral das casas 
dos prelados, porque logo no S. t l . ,  que o compilador 
uii~ittio , tt que e a chave ila intelligencia destes 6 $ . ,  st 
d aclara : E o u i ~ e  se diz dos homiziahs . une ~ o d e m  e 

1 ' I  I 

u'eveoi ser presos nas casas dos .arcebispos e 6ispo~ , etc. , 
se eriterlderci. n6o sendo as casas tnes . aue por direito. 

' I  ' 
ou costrirt~a deu60 gozar da  imrnunidade da igrpja not 
CasoJ, e/ / /  qur (* / /a rol. I'elu yii« sitlrpóe ;, OrtleniicUo a 



tlislinc@o de casas, CIIH! est:Io ji~iits$ e c :ont ig i i~  
igrejas p i~l~l icas ,  e proprias tias riirsriins jgrcj!ns , .r (Ic 
outras , q u e  s5o.si:~)aradas , e particulares , o u  pkopr ia:; 
dos iiiesnios bispos, oii rle outros. E rorn etfeito i b t o  sup- 
yuntifío os paiires pelo C:iii. ld cor~ctiini~nirs c. 17.  g. /,., e 
6 , .  glossatlores, qiie dizi:ío,  qcie a casa tlo I,ispo gozava 
de iinmonitfade ai6 !óra tle cliiarcnta passos c!a igreja, o 
que approvou o Papa Innocencio I i . '  no Ciip. Intcr aGn 
X. de zn2rnl ecclei.: c Gabriel Pereira affirma. Que esta era ' J 

a opiriiao coiiinluia , porque outros queri.50 , que sí> 
estarido dentro dos quarenta passos . o qrie seguia 0 1 -  
drado cons. 5 5 . ,  e era o qiie se o1)servava na praxe. 

h Ordenayáo do I.iv. 5. Si t .  104. 4. 3 . )  qiie tam- 
i, ]>mil se allega , falla dos corctnsa~zt(qos, c nooamrnir j c i -  

to \  &nli , , ,$  coutndos, honras C ca>nr propr i~s  ; ma? rio 
$. 3. i]" C ix~rsnia clausiiln, que arahainos de rrfei ir  : 
I,' r,io s i  ttrjo cntendcrd nas cacnr dor u t r t~ l j i ç~~os ,  bispo?$ 
clc. , srndo cts casas tnes , que por direito e costrrrne dc* 
gozar da zrnrnunidade d a  igrefn 40s casos,  em que'& 
v a i .  

Se pois a Ordenacão exceptua as casas dos bisgos, 
que por direito devem gozar da iriiiniini(l;ide, 6 clniw, 
<jue qiiiz referir-se. ao Can. Id const i l~t i t~tus,  e qlie e;- 
tende0 por conseguinte as casas e pacos dos bispos COIId 

tiguos i cilt11e1ir;:l , O que e contbit i~e á 1)iilIa de GVP- 
gorio XIV. ( W i c l .  Durand v.  irnnznn. p. 2 4 5 . )  e I'egafi'$ 
Ordenacáo do Liv.  s,  Tit. 5. R. 23.) - a .  .r< 

ao $. .4; . 
'i 

Tez to.  '; 
1 

B I . o m  o m ~ c m o  privilegio r' Zoodl, r corttedido r i r ($ 

cnrnmlf,  (í i,yr.ja, os rcos , q u e  sc aconraretri c valerem da . 
pesson d n s ~ ~ c ç l c ~ i n s t f c o s  de q n n l g r ~ ~ r  urdem E digríirtnde ; 
rwto p o d e ~ r ~  gozar dc irnrrrnnzci~ide nl,pntna. 

Ce m.  Part. lV. 10 



iI4~ 1, t esctea<lo ùar 9 razáo , par que ri20 goz& 
Je, iw+qu,pidude os que se acoutão e valem da pessoa 
do,s ccçles$sticos , que B ser Q privilegio local, e conce- 
e&& somente a igreja, e n5o ás pessoas. 

Not. I f .  ()ue se acoutareoi e valerem ria pessoa 1205 

qs~d0jcost,ieos. Azoutpr é riiais proprio para a casa , t b  

que e p ~ r  r yegsoa ; e. neste sentido j4 estava dito. 

Texto. 

&~&i n m  procis~ócs prrúlicas R solanz~es , rrn qwe fof 
q a~~ t iss inzn  . .ctnrnento,  gotnrfió dz iirnl~~rrnidarla o.* 
r&$, 9 ~ 8  acll/t se inynrirem , sem dzyfireny r l n ~  qrre .i" 
mqp& a rt/ctfiiáa ci igreja. 

Censurn. 

Ent, Aqlii se pí,e uni  no9,s artigo da irrrmumid;itle , 
que. nunca i louw em riosse n n t i g  lrgisla!~5.?;cr, iiui~i mr' 
acha nn aç t i r~ l ,  c<rmn se cc+rilessCi nasi H t n t l a s ,  ssnr cin- 
hargo d l  iniiita &roeão , qtic sempre se teve ao Snn- 
tissitno Jncrarnrnto. Ftintlit-se a nova I.r?gibl56n ilebae $i, 

pritneirnrneritt: na opiiil.ii~ rle iiiiiitos douttrrei : H Y R ~  I.' 

a trazekeni-se atictoritla(les , seria mais virria1 a:lrgdr 
com a de Gregorio XIY., qiie r havi. \  estaixlcr:do, de- 
terminando que o ~úrur ( lo te ,  qlie levasse o Snntiwiirrr* 
Sacramentn, potlesse servii. (k,rof,iaio n o s  criminosos; e 
w i n  a r ~ i t t r ~  (Ia declar,~cáo dr  sagrada congrc.gnyiTo ile 
*a. d e  w?in (te i6a6,, qiie refere Pigq,cteJli,tairi. 6. coa- 
i J .  4. n. $9. -- 2.' 4ssin1 iiirn~rtqn meciht~ in~  <It .~.w mictcie 
r id .u l r~  clevcr ia *er I ~ a ~ w t r t  para aniyliariirrv tttii ,nossa 
legi~lilcã,i i>* litrljtes, (h) P~i~ifwio r C, intrmlcixir ntnt 

ntivo artigw b"r@t'mur~iciurle , qiie não t ir i l i . r r i , op  a t í  
I t p r a  , e krn eni ~e inpos ,  em p e  por ht.m (\H i t . I ig ià~ 
r da estadose ciiitla tio a restringir , que níto d e  a exteii- 



tler e aiigmenthr. Já passoit o seciilo XV. e XVl. ,  cm 
qiie a siiperstic5o dos tempos , oii iirila mal eiitendida 
piedade podérso (lesciill~ar est? lenibr.íii<;a. De in+s R 

compilador vai nesta parte contra os seiis mesriios iíriii- 
cipios; porque Iiavia dito rio textii e nas Provas tlcste f . ,  
gae o privilegio da inz~n»r~idade era cxorbitatzte , e poiicn 
t'avoravol á r4pul>lica, e ii tiiasina religiso , e y ~ c  <por 
isso se devia restringir, e nXo aiiipliar. - Funda,-se 
em setutido logat. na razáo de reverencia ao Sacra:, 
mento : inns náo vejo, que seja revet-enciri subtral~ir o 
réo ao castigo competente do seli delicto ; julgára antes 
irreverencia e desacato rnetter-se iiin hoiiisrii crinii- 
noso eni iiin acto de tanta pietlade e religiáo. 

Mas quaritlo liorivesse de se admittir esta nova legis- 
lacso + seria necessario declarar, se isto se verificava 
nas piocissíies solenines, em que. fosse exposto o Santis- 
s i m  Sacrarnerito , ou  ainda nas procissões, em que fosse 
de viatico, por quanto o 5. diz 1:pt~ociss6es pub l i rn~  a 
soletnnes, = e esicis, posto que sej3o publicas, teda~ra  
não siio solenines. 

, ) 

A O  $. i?. 

$,gesq~~9 de& autde. depoib de pesos , Jugirido ({,//r 

ináos aos ojf icias r ie  jusrifn , 7 iLe será0 cast&odos / i i . i t ~  z 
drixarem jugir , a medida dn culpa , y ue t i v ~ r ' e r ~ ~  ; 1 1 1 ~ 3  

fugindo da cndêa , r ~ á o  ter& i,tim r r n  idadt*. 

Not. Náo é claro, se isto se refere ao caso de irii- 

munidade 40 S. antecedente, isto 4, aos que sc i n p r i -  
rem t m s p ~ c i s s ó ~ s ,  em que rtai o Santirsimo Sacr~arnctrfo , 
ou  geralmente a todos os outros casos, visto qile O 9. 
ckhriie$a corii ,i f(,rnit~la ctrpiilativa , ,que o une coa1 o 
aritecederi te4 



. -  - 
Tr.r!o. 

Qtrc ser60 ~ n s t i ~ n d o s ,  rtc. 

A pena , que 11.50 tle haver os offíciaris, qiie cleixi; 
reiii fiigir o réo , art igo,  qiic pertence ao Codigo CPL 
ininal. 

Fezto. 

JFos fugindo da cndéa. 

Not. Diz-se nas Provas,  que  isto e'controverso entrá' 
as doutores , o quc se f hz necessnrio declarar , purn.fi&ar' 
nesta pa3s  a certeza do direito. fil,is porque rse declarbil 
a favor (Ia opiniiio metias segiiida cntre os aucaokes 2 A 
opinião coriiiiiurii , coriio riot:i Van-Espen , dá in-i'mtarli~. 
rlacle aos que  fogciii (Ia cndêa , coiiio aos que  foçern das* 
niãos tla j i is t i~a (De nsyln C. 5 .  $. I .  p. 75.) ; e cor11 etfei; 
to ,  se o réu teri) iiiiiiiiir,itl,i(lc , tiigiritlo das IIISOS cio$ 
officiiies , que sso iiiiriistros piiblicos, porqiie n riso terá 
fiigiiido ( l , ~  c ~ d t . n  r' ;I prisao I r g ~ l  t.iiito se verifica lias 
i115os dos riiiriisiros, c?iiio n;t c;i;lGa; e o logdr , em que 
o rho csíá preso, é t5o publico,  como o e a pessoa do 
i:iinistio, qite a prendeo. 

hrcío tem lagar a irnnruniddf!e RnS cnrrsns civis, rfertl 
nns c1.iu2inr1c.s Icues, ern que rrúo ILOIIVBP a pena rfd efi;rsíío 
r/<: snrrgric; ncni nasgrnves, em gur: houvt.r pena de tnorte, 
O U  cc~ttnrt~e>~io dc rnenrhro , comtneftidrzs com drí!o G rna- 
licia , fie proposiro r znsidz~~,tl/r errtp. 



Not. I. Coniaqa por estabelecer a excap~,io p i in~e i ro  
que a regra; isto é ,  cotrieqa por tlizer, qiines são as 
caiisas , em qiie niío teni logrr a iiniriunitlade , iirites tlc 
dizer,  ciiiaes S ~ O  aquell;is, eiii que  a I in  ; o qiie O contra 
0s regras do iticthodo. Eni referir os lognres, q u e  goza- 
vão de impiuniil;ide, se nbservou o contrario ; porqiie s e  
cornecou primeiro por dizer no 5. a. , qiiaas erVo os que  
gnzavao Jella;  i+ no S .  3. rlilaes ora» os que  a niio tinliao. 

Not. 11. I'arcce esciisado referir rieste 5 .  as cniis;is, 
enl yiie 11.70 lia iiiiriiiinitla(le; basta relatar aqiiellas , eni 
q u e  a lia ; nssini p;.oceileo o mesmo compilador iios 
provas (leste S . ,  e do 5 .  8. , dizendo ; que nelles se n6o 
referi60 inrlioilfrrrrlrner~~e os crifnes, ern grrc náo lirzhn k)grrr 
n itnrnn~lidnde, porque diietzdo-se , que sr; t i r ~ h a  Zogrrr tios 
cnpitacs , qnnnci'o se náo cclrnrnettLrno de p/-oyorilo e insz. 
disiosplmer(lc, cvn escrrsado dcclarnl-os. 

,V~ I> I  I L ~ I . ,  criminnes b v s s ,  ~ B Z  quc n?io Aoriver apsnn 
de cjfisáo de snrtgica. 

Not. StippBe-se , que ha causas leves, eni qtre lin 
pena de eft'iisáo de sangue; tiias esta peiiii 6 grave para 
se suppdr iniposta eni causas desta ortlern ; porém disto 
iallarei ainda ai) 5 .  8. 

Testo. < .  

, Nerri a s  gravcs , em que houv8r penrc de naarte. 

Censi~rn. i 

Not. C;onvii,lra declarar, se se fiilla s6iiieate tl;i pena 
rle niorte natural ,  ou tambeoi (Ia inorte civil : a Or(I. da 
Liv. a. 'i'it. 5.  irr  princir. vai na bypothese cle peuh 
de rrioite natrir.~l, op civil. 



- Kot. I. Stippiitt-se ii<jiii oirtta vez ,  <pie coi~tintia.? 
?hhsistit~ ;i-periii de corriiniento tle mewlro , o que J:L 

crt,st~41titls 11tte nhti caiiviiilia , nn ceiisrira ao 'Iittilo 111. 
t .  1 .  Urveii;~ ncrresceritar~se Z= ob ontrn psng 

dr! tf71rscio (/c sangue ,  - porqiic isto se veriíic;~ nâu só 
tios casos ~k pe1i.i de ~iiorte e cortiilnento tie rnentljro , 
íiiaia vez visto qiie ;tclr i i  se adiiiittc esta ul t ima pena,, 
III,I<I taiiibem (12 ~f'iiissr) ilt! s;iltgict! , iirn.1 vez <pie lia 
rl<jlo. Assirii se faz tia Or(lenu+o do Liv. z. 'l'it. 5. i16 

f w i t ~ c .  , cli.r3eiiil.o : 1.: porqrre n I,gteil;i scit~ente Jtji,irríik o 
f ~ t ~ v e l l o ~ ' ,  q u p  tem feiro t(i/ t~ tu / ty i~ , io ,  por 9i1c fne~txe Ariotr 
:tir,l /e trtllrrrnl, o14 civit! , ots c o ~  trr t~tan~o d<c ~tre~rahro , otc 
y r i d r ,  qrtcr otitra prlrn de sangue. O ii~esiiio se diz iio 5 .  4. , 
c v i t i r~ i~ io  coriipilatlor o.sttppí)e iio 0. seguinte. 
I 

Co/)i~i~rrtti(lrrs com ddlo c nralrcia , du p ~ o p o ~ i f o  e insi- 
diosrcrtzat~te. 

~ ' ~ I L A  urg. 

o .  , I'óile-se (luvi<lar, se- esta cirtiisula se refere 
&i11 ~;111~!i t t f  1).118 a!, C'.II~S;)S crii~ies gruY65, que é O ohje- 
&,to ~ i i . l i b  ittlitie<lirlto deste Q. ; se tarnl~ein para a s  emras 

i ii~ics leves , ( ~ t ~ t :  e O ot'jecte inais remoto, pois taiube~ir 
IICAL.IS ;jd;tle lhaver clolo. 

Nor. I r .  ' t ~ r ~ r l o  cJito do'le, p r c u e  qiie ticava tscu-a 
S.*I!O , I *  crrscc:tit;ir = C O I ~ L  ~ t tu l ic ia  i= porcitie esta vai iri- 
t lu i i l~  tio ti610 , que O 1150 póde haver sciii ella ; cliie 
puc' ~ b h u  os I\oriiit1106 C.JI;IIII;~VGO a08 crirries iiiulicio~or 
~ioCh$o., ecii coriti~aposic;io aos que ck&eiavi?o crrjposos , 
OU ouiptcveis. AZais esctisiido ;iiitJa aceieacentac- 
pf0/~/>110, == pt)rqc:~ / i d o  e a i#iltmyi/o delilemtla , oii u 
yrupubilo ile l't~ei. tital EL algt~et~t  : G u l r e r d ~ e r  d u h  654 



prcepasirilrn a8eru' noeoz& (Vrfel Jnvisp~ud. í?~ytrit. nbt. a<& 
4.  192. p. 14s.); eprup6sita % o animo dcliberadt~ de f ; a b r  
directa e prineipaEnterrie o mal, isto é,  11e caso pstihadù 
@den. Liv. 2.Tit. 5. 5.  5 . ,  Gabriel Peieira p. t r 3.),  6041- 
tra osto ao caso fortiiito e accidentai , em qile dàiò pí%- 
cec r e Jeliheraqto (5. 5. da mesma Ortleii~~iiof.  Donde a 
deliberac50, oii proposito vai incluido no ~161~. Por oil'tro 
wrotlo , toda r aric5o tlolosa prov&in tlo proposito e sbb- 
seiitiniento, ori antetioi'ou posterior; porque queni cbtii. 
iiiatte tinia accão, de qiie s&segueni iiiii\les, ou a ftiz C O ~ I  

inteiirão (10 mal. oii sein ella . mas 1:6n4iccench ilepoio 
(> ciial; o approva , e continíia : ao i.' riiotlo se chai~ia 
doltis sxproposito, ao 2." dolus e.r re. ( L .  136. ff'. do W C ? ~ .  

ohíig.) L)aiies 56. 205. c 206. adverte qiie (Ic iih w 
oiiti'o se olwa dolosarneiite, pois qne o tnal sempre pro- 
vêm tlo proposilo ; pelo qiie (li7.endo-se aqui d»'(o , 6 
escusado accresceiitar nrovosiln. 2.' Se o cornhilrdoi. 

1 s  

q ~ i i z  sepnritr as accaes tlolosas cx propocito d~is iicccies 
dolaças ex r.9. e dar b a r  ó imniiiiiiclatle sórnetite i i n g  

P 

prinieiras, como acctiee, qae tem maidr moralidade 
impiita@o, então convinha especificar isto, pois qiie as 
ac~iies tloIosas e z  re nHn se podetn etitentler cxceptiifi- 
dus a o  diante n6 6. H. debaixo da driibhiitlri.?í« du 
ac(;ù;es comaiettidas , coino alli se diz, por Jittnfiilade , 
ncnso , e ew r i m  nova. 

Nut. III. Seria conveniente declarar, se a d i ~ p m i ~ f o  
deste 6.  se entende só no maleficio , que dc piwposit~, 
é feito pritrcipnlniente por tsfferider R oiitrerii ; oii tanr- 
])em iio maleficia , que e feito pritl<-il,altrzcrrf 'i outro 
fini , cemo par exernpla , no IatlrEo , rliie liiitr , twja 
tencáo não foi phtitipdlmcnre fazer otteiisa a rtlguein , 
vuas hamr Q alheio; Bb que se falla na Ortl. do Liv. r . - Tio. 5. 4. 4. 

l?%~td, 

A- 

Censura. 



P,ovns: parece pois qiie acpi sc requer ti50 s3 clók> 
t,rnic<.ia, ou prnposi~o , conitl elle se explica, mas taci- 
I ) ( ~ I I I  que coiiccirid alciooc(<z para se n.ír> goaer da iminu- 
uMJ:rtle, pois qtie u:;r da partic~l.7 conjiiiictivD , cornu 
tdiiil~eria ;to (Iidllte no 5 .  rg., noncltt diz = de y~oposito e 
~ Z U ' ~ ~ ~ ~ S ( I / ~ I L > N ~ ~ .  = Coiii tutio a Ordemcúo no Liv. n. Tit, 
L.  5. 4. ti5.i 1)eIo contrario tle disjunctiva = B toda o yus 
,/r: yro/io.siro , o14 irtsirlior~rnente ; -.í de p a n e i r a  cluo qlla 
,ctic ;i coiitcnil)l.ir (lolis casos diversos, o d e  sinaples 
clclil~ei.:ic;.:ío, e o tle ileli1)era~ão qualificatla tle trai550 e 
.i!eivosia : i130 olstlinte que o C, I .  da hornicirlio s6 f;illrr 
t l o  Iioiiiicidio insitlioso : Si qiris per induslriarn el peja 

u r ~ i d i ( ~ s .  
[)esta iri~elligencia de nossas leis costumSo fallar os 

tlt,iitores, qiic aqui cleveni consultnr.se ; delln attesta 
h',i\.\rro , clizeri(1o qrie o Ortlennc$o se entendia aind.1 
I I ~ )  <'ii,o , qua qqis no11 yrodilorig , sed cotzstdtn l«mrrn eE 
/ i t~r t~vin  rlelilerationc, eic. O Iiiesiiio attesta Van-Espen, 
4 1  c p a l  referintlo ;i doutrina (10s q u e  dizem , ~ 1 1 e  para 
r i i i o  ter lognr a iniriiiiriidade hasta que o cr.iiiie: seja 
coi~iiiiettido sei11 aleivosia, cita as iiossas leis. ($, 7. Uiss. 
C.III. ti(: l lsyl .  p. 78.)  Covarruvias attesta u niesnio do 
I J~~14 t i i~ l i , i ;  I'.,ulo Snrpi rle Vetieza (Qiss. da jur. c. 5.)  ; e 
Vatt-Eslieii tlos I'aizes-Baixos, E neccssario pois seguir 

Oitlei~.ic,.5o, i120 sG por ser jiisia , ritas porque cumpra 
1 r . 5 o  aiiil)li.rr os lirtiites deste pi'ivilegio, segiiriilo o 
ibiesit,ci ~~r i i iCipio  , qiie O co i i~p i l~ i lo r  prtJpoz 110 5 .  3. , .0  
( 1 1 1 ~  teli, S L ' ; ~ ~ ~ C ~ I J  tu~los  OS h o i ~ s  escriptorts sobre o (li-  

1 , ~ i t t )  ( 11 )  ; ih~lo .  
Not .  11. A ser a d(iiitri1ia derte $,., qrie deve con- 

coi.i.t:r ;i ~ r a i c ~ i u  e nleivo~lia, entilo d necessario d e c l a r ; ~ ~  
ciue ~e eriteiicle por ir~sidioso ( 4 ) :~  se se enteiide para 

este ei'faito sbineiite o qcie se finge amigo pari1 niatar i11- 

c.,iiit;iiiicrilc: ciu taiiibciii o (rue iiiatit a otitrt:iii seiii caiisit 

* )  Vitl.  'Cliotii .  Vitlnsc. rrllrg. 13.  11. i2.i .  , hr. TiI~iiioel Iiutlrigueli 
to r ro  1 1 .  i v n . , t i .  33. . u t .  i., Gui i r i i .  i t t i r l .  lil). 1. 11. 3. 11. 5., Uui;us. 
6UI l1 ,  4 3 .  11. 0. 



Aes e Covarruiiias~segueni que tan~bern neste caso ,  
p0rque.a traiqHo e aleivosia n5o supp6e iieces9arianitfnte 
atnizade. Pelo contrario Pegias no Tom. 8. .to Liv. 9. 'rit. 
5. 5. ia., e o auctor cio Repeitorio tem que pe1:is leis 
do  reino só se  cliz homicidium ororlitorium o r i~ie 6 fvito 

I 1 

com pretexto (It: amizade fingirl;~. E <>oiii et'feito ii i i  Or- 
den. d o  Liv. 5..'l'ii. 3q . .  trnctando-se dos delictos cuiii- , , 
niettidos aleiwosamerite , se diz,  que  a aleivosia é r~ttrn 
maldade cornntatsttidn atraicoadatnerrtd sob n2ostrnnca do 
amizade ; e commette-se , n~'çr~nza /~cssoci sob 
rnostrarya cle atniznde , ma& ou j i re ,  orr f i z  rrlgrrttzn 
c,J&nsn a seu amigo, sem cotn elle ter r.i.tn, t ~ r t t ~  cotl(en(irr , 
corno se Ihe dormisse com a rnrrlher, filha, o11 it.tt~ri , c lhe 
5zesse roubo o11 3 /o t~a  ; e se n(qu~tz' viocr cottz setrhor por 
solrinda , ou a hern .fazer., lhe dornlisse çan7 ( r  ltri~/her,. 

f i l ha ,  ou N m Ú ,  ou jèrlsre, 011 ttint/~ssc , 01' llre /;;c$sc 
outra offeensa pessoal, ou nfg~rnz ~ r n t t d o  jilrto o11 rorrho. 
O niesriio se diz rio CoJigo ~ l a n n e l i r o  Liv. 5. Tit. 3. $5. 
97. e P Q .  

Mas isto não salta aintla 3 duvicla: uriia cottsn <; i~lsi- 
dia , o i i t n  afrivosia; C tliverso t'iizer inal rrtrnit*otrdn i 
alcivosarnenre , ori fazel-o DOI. do'lo simulado e clrrtrdesti- 
no. Se e u  matar o nieu initnigo declarado, prociir:iri:lo 
occasiEo d e  o rriatar , riío sou a t i . a i ~ o ~ d o  e aleivoso, 
(Valasco alleg:x3. 1). 125. p. 87.); iii;is e n  o serei, se rii,i- 

t a r  o nieu aiiiigo, ou acliielle, com queni coniia 3 tiiasn , 
coni qiirrn vin41:i de paiceii ;~ na j~irri:i(l.i (ib.) , ori siiitl.~ 
o iiiiiiiigo pelas costas , e ~Iesa~ercebit lo.  (:ovai.iiivias 
fallantlo ao C:. t .  (/e hottticid. iís palavras= quis pele 
industrrnrtz occidetil nroxltnurtz suum . rt uet, Ircsitfias . a6 , I 

a l ~ a r i  tuBo evelbs eurlr , a>orialur, = d i ~  qiia e iiifi(1io- 
so no sentido (leste Çapitulcr= q i ~ i  occiderit e11112 , qlri C J I ~ S  

if~ir~aicus norr est , nihilqae ?ale pr aecnventem , crrnt lltdll16 
, usset praecavendi causo; eurn omtiern dicose yçr inrlristli(ltir 

occidere , qui per it~~itliosnttz ir~,l~~striattt o ~ ç i < l e ~ t /  i ( V:i ri  

Espuu ~ 5 .  5 .  7. p. 78.) l ln  (16111 c.laiitiestino, e tlblt~ iii.i- 

uifesto : a acc;áo ilo dó10 clantlestino 6 r i i a i b  livre, qiir a 
niariifesta ; porcliit: iiaquella lia nova tle~eriiiiri:ic,áo tla 
vontade e libertlacle, c por i ~ o  8 1ri;iis in~piitavel. (0:i- 
r ios  $. nuS. . . 



Papa pornius em clara luz os principias de doutrin* j 
que  ae devem msentar nesta rirateria, lembrarei aqui 
aiguinas CQU6aS. %o tres os meios, por que o homem in- 
corre em algum clrrlkto : I." o l~roposito deliberado a," o 
movimento da p i x á o  ; 3." a imprttdehcin. 

I ." Proporifo delrúerado é aqu ells, pelo qual o que  
teve disputa com o u t r o ,  encontrantlo-o algum tempo 
~I rpo i s ,  o attaea e milta (L. 1s qiti 7 . 6 .  ad íey. CorneL 
dc sicariis): 1s qiti cum telo nmbnlavetit hominis necwdi  
carrsa , etc. - L)e p/.oposico e ccuo pensado , diz Doma t , 8 
o hor~iicidio cotnurcttidn par wno pessoa , que formou o 
yrojccto d e  matar olctrcm , e que tornou as medidas para 
executur cstc desicrnio , ~ e j a  esperando-o em algarn cnmr- L? 
i d o  /1146/rco, sya no pc' de sua casa, para n rnaurrm, 
qunndo sair. Ests dzve ser prinido mais severamente. 

2." ,Wovit~zer~tn de paixíío F aqiialle, pelo qrial 
algiiern mata a outrecii seiri proposito e deliber;i$io, 
iii.is sónierite por iitiia pcrttii~la$i'o d o  anirno , que lhe  
so1)i ereio. 

3." Itrrp~.rrdencia 6 a n y ã o  do qiie por negligencia e 
Lilta ile reflexio (leu log,tr ao liou~ici(lio , isto 13, n50 
tornnii totlirs as nietlitlns, qric devia tomar umn pessos 
prudente ,  para prevenir os a ç c i d e n ~ s  ; coino no casa 
do qiie ntata uni honiem , querendo niatar iinla féra 
ritraz de  iinia arvore, ou lir)sqiie; das nnias, que suffoc?in 
no leito os tiieriinos , cjcie cri50 ; d o  muleiro,  ou caipnl- 
k i r o  , que  por irnpciicia oii tnolestia 1130 ~ d d e  reter o 
inipeto (Ias riitilas , oia cavrllos (L. Mem 8. 5. I .  1'6. nd 
/cg. Aqriit.): casos, em q iie o hoinem cievc ser aonclemda-, 
do ás p~rdati O interesses para com cw herdeiros do de- 
fucrcto, e Ps 11enas afffiotivns, menos que não alcance 
pw~I,5o tlr) Sol>rrano. Assim o homicidio cammettitla 
por m ~ ~ o z ~ ~ ~ v ~ ~ t n  de pnixiio é mais grave,  que  o do h p u -  
~ / ~ : P I c ~ c I ;  tl O que é de proposito pr~msdctado, mais @ave 
aintln , que o de n~ociirnento de paixfio. 

F ~ r n  debtns rivs espeeies de Iioinicidio fica o homi- 
oitlio caíiial , q u e  t i  o que acontece sem an ima  de matar, 
e sem haver iiilta e mgligea.eia da parte da  derr 

i innrte (le outrem ; nem csso ri% h+ nkrn c r b , .  
nein delicto , neni d e v e  haver castigo. Crimeu enim CW-. 



trnhitur, si ct voZurrtus tlncçndi itltcrcedar ; cneterum #a 
gnae C-T improviso ccisu potiuz qrram~raude nccidlrtrt ,luto 
p/ernr>rqrrc, mn noxau, in>putantur. ( L .  Fra&e.er r .  C .  ad 
h,y. C'ornel. de sicar.) 16to se verifica, por exernplo, no  
caso do ramo,  oii tronco da  arvbra , qiie caíndo 11i;itoii o 
que  passava , quando o q iie o estava cortando %se achsvii 
ent caaminlio I a v g o ,  e O liavia atlverti(Ir> , 011 estrva e m  
çanlpo, qiie ri20 era caminho ordinario , e não potlia 
p e c a v e r ,  que O CHIWO pass;lsse 1)or alli. (L. ai purnlor 
3 1 .  1'1. od leg. Rgriilian~.) 

Waventlo pois tthlds estas diversas especies d e  Iic~nii- 
eidio ,  crri~ipria, qrrth se tikesscm eni vista para se eriiin- 
ciar a (lisposiy~o deste e . ,  ( I v  iiianelra ) (jiie aLrilri<esse 
ciinas , e excliijssr oiitras , segundo o pedisse a legisla* 
550 do asylo, 

Texto. 

E < or)rpef<: só tios dl los  crzn1c.V a c/e/ictos, em que hou- 
ver n pcttci, de cif;is& de srrngrre , todas ns vezes gr4tp 3r 

cu trttr tterettr porfi[aliJa/fe e por nccicn, e em rrxn nova; 
r eritrio cov~liete niío sri no chtis~úo , trl/rs uojirdco, morrro, 
uir itt/;d; poryua a torlos enr reverencia du igtiyu yurte- 
mos sty'lz cot~~rnut~i  esk  bcnefiio. 

Censura. 

Not. Este 5.  tem dtirs partes, tim 30s criines, em 
qitem immnrpkliide, oiitra das pessods, a qnam se da. 
0 i ~ i  n i s ~ t  ptii~cece hnvw tatta de ordem ; porque a pnniei- 
Fa parte (h)  4. , que corista tle tres regras e meia, deve ir 
junta cottr o 5 .  aiititee<ietite, a qiie ainda pertence; e r 
S P ~ H O I I U  pdttce, tliie 4 d:is ~ P S W O : I S ,  devia, sd POT si f87.ei1 
urit 5. j i i f i  to eoiii c t  $. 9. srgninta, pai-a m i m  sa ttõctar 
urii $ 6 .  sspnra(4iou ctrrii d i s t i n c ~ : ? ~  e ordem o que peL'd 
te1ic.e  OS raso5 tle ~ I I H I I  t~r~idadt! , e o que pei cerrce ao 
pt4ib0a~ ) que gr>xFHt rlel!na 
i '  " 



E compele sd nos ditos crimes e detictor. 

Censura. , , .  

Not. J. O compilador não tinha antes fítllado ein 
crimes, inas só eiii c~ i i sa s  crinii i i~es,  e assirii se (leve 
dizer sem ternio relativo =conzpere sú no3 crimw , 7 e 
iiiio -= nos diros critnes. = 

Not. 11. G.it?zcs e delicros; eritre nós 8 o mesmo , .e 
assini basta uni só {lestes dous tevriios , segundo a iiinxr- 
iiia , c~tie jri por iiiuitas vezes propoaeiiios , de poupar 
11dluvr.i~ desnecess~rias na legislac50, e fiizer breve o 
codigo (Ias leis. 

Not. 111. Iliz-se qtie só compete nns delictos , e m  
que Iioitver pena de effusrit, tle sangue. Seria conve- 
niente inc l~i i r  tanibrrn os delictos, ern que houver a 
pena do morte i i .~ tura l ,  conio se faz lia Ordennwáo. 

Texto .  

Ii entúo courpera náo só a o  christáo , mas ao juCIL>o, 
etouro , ou i t~$~+f:  etc. 

Not. I. O judeo e o moiiro é infiel, mas neni todo 
o infiel é jadeo o11 motiro; porque irifieis lia, que  segoein 
divei,sas outras religióes: (loritle se deve dizer - uo 

judeo,  r~iouro , ou outro algum inf iC,  = ou dizer = ou 
olrft.o i i z j e l ,  =-.- o que cornprelieritleria todas as religihes. 

Not. I I .  Convinlia declarar, se por infielse entende 
:tc~ui sí>tlirnte u pagno e itlolatra , oii tambern o herege ,  
qt1est5o, que  ti,actu Soares c. 20. R. ag., Rebuffo od /eg. 
Gall. toiir. I r .  foi. 334. n. 22.; C se tariihern o bannido,  
t: O e x c o i n i ~ ~ i i l ~ ~ ; i d o ,  (10 que fiilla Socitio d e  cit. :ii,t. 17. 
yost num. 42., l\eliiiffo iio toiii. 11. fol. 334. n. 15., 
Arevetlo liv. I. tit. 2 .  L. I). , Ijoerio rlscis. r #o . ,  (;ov;irr. 
7,wr.  n1sollrt; l i \ . .  11. c. ao. , Uuraijd Diccioil. v. ii/11u14t{i(. 
1 1 .  2 íti. 



Wot. 111. A tlisiinsi(;5o deste 9. cncclmrn os priiiki; 
pios (lo compil;itlor : porque elle Iinvin posto no S. 3., 
Como ii i i in  ii1axitii.i e principio, ( 1 1 1 ~  O privilegitr da  
nsylo era exorfiitnrite e poiico favoisarcl .i 14piiliiira , e 
á mesma reliçiSo j e rias Provns ncr.kcssrentoii , ~ I I V  era 
odioso, c que  se t l e ~ ~ i a  restringir , e 1150 arripli.ir. Sendo 
assim, p;iiBa qrie ora se ainpli,~ , e sd esteri(le ao jiiden , no 
motiro , e n oiiiro qrialq:irr infiel, coni ni;iis Iargiie7a, do 
que Iinvin f r i to  n I.. 7. de / t is  , qrci ad ecclssiniia cortjir- 
girirrt tio (:ritiigc~ de '1'lieotlosio , :i 1,. 23.  cfr j l d .  t io Coa 
digo d e  Jtistiiii,ino, q u e  só o der50  rio caso tlc $c liripti- 
%arem, e n iiossa nicstna 0rdenat;rTo rio 1,iv. 2. l'it. 5. 9. 
3. , e a opiniào cbinihiini , cjiie relere Gal>riel 1)er. c. 5: 
n. 5. p. I r i .?  Vitl. O'od. da Htirn. tom. ;. p. Giz., b~ i -  
i3aritl toni. 3. 11. 946. C;. C?n ( i ~ u f e .  

Eot. 1 V .  A mesma tlisposi<:?o (leste $. cncoiltrn t i  
uut io  principio , qric 1i.ivia toniado o cnnipiliitlor, t l t :  se  
cciiiforni:rr roiti ns ~ i : i s  e santas iiitcri(;óes ti:i Igreja na 
4cfiislni;Zo tlo nsylo;  por rliianio a Igiejn ci:~:idiiiittir e 
foii ici i t~r O asylo tios tciiil)\os tcve seiiiprc. eni virt:i , 
ílrie :i iiiiiriiiiiid;idc sei visse tle oct.:tsi5o e iiiotivo a qiit! 
os 160s se ariepcntlrsserii (le suas ciilpns por tinia séria 
pefiiteiicia , conio j;i o hoi:írn, kiiti-e oiitros, Vnn-E\;pcn 
cfe As. c. I .  6. 2. p. 64. , 'í'li(~iii;ls~iii. P. 1 V .  liv. 2 .  I*. 88.; 
c por isso 1150 c o ~ c e t l i ; ~  iriiiirrini~i.:~le i i o  jlirleo, a n  iiioii- 
rci : ori o r i t i . ~  algiiiit iiifiel., scii?io rio caso <!c se converte- - 
rriii t: l),ip!iz;iic~i~. Esta5 ciso a s  i.izLez geniiinas e cnno- 
nic$e 11s' Igrej:~, i'otii :is qtiiics se Iioiircrn de ci~iikoriiiar 
o ~ ~ i i l ~ i ~ d t ~ l l i .  , cist~~ò! a pt-incipio proincttfira , não facul- 
t;iiiilo gci:ilnieiite no inouro , ao jiitien, e a tiiial(1uer 
iiitiel o privilegio do asylo, que a Igreja lhe ncgá~a. 

Porgite d todos em >*cveren~iu. 

NOL. Qiie raz5o !ia para que  deva gnz;ir de iim pri- 
vilcgio , c!i:c $1 r«nccdi<lu e ~ i i  re\erciici~.cla Igreja, atjiiel- 



Ic, q t , ~  netn recoi~liece a tgwja , tiiam lhe tem rerof6na 
cia atgtinia? Se no $. seguinte sc julgou, clur ii5o tlevia 
gozar tle inini~ii~idiidt. o yire tlelinqi~io ria igreja, airi(la 
qirc aiitcs se r150 tivesse <It.lilre.ratl« em razã.o tia reve- 
rencia, segiiinilo-se nisto o Cnp. 4. de zimm~in. eccles., e 
Ordeniic:io do Liv. a .  'i'it. 5. 1\. 2. ; ~it)iii« agora, esquecitló, 
-te principio, se vein a (lar o 1)encfrcio tlo wylo aos q i i e  

por siin 1t.i e religia"» 11.50 recoiilieceni , nerir respeit5m 
as igrejas da cliristantlntle í' Noto isto tiriicniiie~te por 
mostrar aqui a rontr~cficcGo de principicrs, e a insiil'li- 
ciencin das raziies, qiie se tlii'o, e nóo por cperer preci- 
samente, (pie tia hypotliese, rrii qae se proceile, se r~eglie: 
o privilegio do asylo aos iiifieis; pois qiie senrlo elle 
vertladeirainente un i  n 1 4 ~ o  I~eneiici~> ela lei civil. n5or 
iriii)iic.c , antes c natural , que  se estenda a totiris os q ~ ?  
vivem no piz 

O que I lcllnguh na igryh, a&& w a n t ~ s  $8 nko 
tivssse deliteraticj ? niío goza da imrnitn d ndr. 

Aot. I. Este 6. pertence ainda i.mat69ia d a s  pesJ 
sms;  e como eHe 14 Iirere, podia ir jiiiito coni dsegiind.~ 
par te do 6. eutecedente, a que pgtgiire. 

Not. IL Ainda qtre onles se q . 6 ~  / I Y Ç T S B  dcZil,~.r&~ fi 
etc. O coinpilador ieronliece n'as I'ro-.as, tjrie isto i. 
contrario ;i Oideuay50 tfu Li*. a. 'I'it. 5. 5. a, ,  posto que 
< I  li30 enteiirleo assi~ri nas suas It~sri.!lci~óes c/c direito 
pnriio tit. 6. 6. 18. p. i I I .  ;, mas t l i ~  ao iweuiria tempo ; 
ciiie B confórrne ai) espiriio (Ia Orclerinc50 do  sriifioi. Rei 
I J .  .Affoiisi> V., e qiie dese inodo se evit5r' r ~ i i i i t ~ i s  

qitr\tAcs. t i s  qriest3es sfio s f ~ l , i e  se liuuve , ou n50, (leii'- 
1)ei-.i<.Iio (?r nriiriio ; irtas esi,is seliipe as La,verá enl tcrdos 
)s casos ci iirles : porque p u a  se I erifiwr aelles o privi- 



legio (13 imn~iinidadc , i iiecessario tcrifirnr, se a ac$o 
se conimettcra, o u  riso, coni delil)eraqáo e proposito. 

Not. 111. Convinha (lispSr as clausulas da legisl:i- 
$50 de rrianeirn , que  por ellas Liçasseiri dt~cirlitlas a s  
qliestiíes, qiie costuiiião excitar-se riesta iiiateria : por 
rxemplo , se goza tle imniunicla<lt: o qiie foi coiisa 1110- 

~ a l  tio lrotnicitlio feito na igreja ; se q~iancfo rt crime foi 
con~rnettitlo erii logar não sagraílo , e se coilcluio , cru se 
estende0 o seti elfeito ao logar sagracto , coiiio no qiie 
a t i n  tle fúra corii iiina sitt:i ((:ovai.riivias liv. 2. P'nr. 
I X S .  S.  20 .  11. I 5.  v. 17. , Van-Espei~. C. 5 .  6 .  4. p. 76.) j se 
t.aI a iiiimuniclade pura oiitro tlelicto, além tlo que  s e  
cornrnetteo na igreja, (~urnclo aqtielie foi coinrnettitlo 
eni outra parte, qiiestão, que  excita Giitierres lib. 3. 
c. 1.11 .  r8.c.35. I, . / , . ,  eGi1br.Pcr.r. 50.  n. 17. p. i16 . ,  
e na A.&i$io , e Braz Flor- P b  de Meris ii i i  Add@Sn 
a' decis. 5 2 .  p. ioo. , etc. 

Q.effido da. in?rnrrnirlnd~ nÚc> F a ~hralrrta itnpitddn- 
de do, r&, o qrre reria incornpntid csur a n ~ r s a ~ j l l ~ t i f a ,  
W ~ S  ardimirsui,&atda pena. 

í'cnsui.~. 

Not. Rediiz-se totJo o effeitn da immrini(1atle a 
cfiminliiç30 <Ia pena legal nos <lel.kttrs cnminettiilos por 
f ~ t n h i d e ,  por ncnro, e em rira nova. Mas já notei , 
cjile liavendo cessado o direita da vingaii5a liariiciilrr, 
e seritio estes delictos taeç , qiie nt~ltrs  niinra se (leve 
k p ò r  petia d e  sangue, f ich lrdtkadas todas a9 razri-es , 
que Iiavia para Caomuar aste r a i o  de immunitlaJr, 



2L.xto. 

Por tntztn , clhsolr9cndo-te o r& dn pr#& de morte, 016 

coriarner~t<~ de nr~ndro , que deucria r ~ j f i z t - ,  se a immtini-. . 
dade [/te niio 7tnlesse , set.Ú corzriernnado p!zn rrrcnor, 
wns irnnzdiatn , segcrndo n ,4*~.nvi~iade e cir.etrrns/a~cin~ /kl 
culpa ; no +e os rrosjo c nzitzistros mt ~ R I > B T < ? O  dc ,nodo ,: 
qrie no rJztcrno l e n ~ p o  sf igutp  conrcrt~plnda a fgrqia , e {a4 
~iy i i l t r  n r i$uhlictr. 

Not. Este $. devia unir-se coni o aritecedeibie; 

ALsoZoenJo-:e o r?* da perta de rnorlc, que devia s o p  
fie?. 

Censura. 

Not.  Sendo (1s criiiies, e'rn que se Concede A i m m i y  
nitlatle . (JJ (Ilre se coinnietteiii porfatalidade, etc. ,.não' 
se tlrvct sii I &r,  qrie nclles haja p p a  de nwrte tkstur~l,. I p. seiri se siippor unia legislacio criminal deshuinsna e bar- 
Laril. 

Tt,xro. 

Ou cortnnzento de mer~~lidro. 

Censura. . , 

Not.  I. Tarnbern se não deve. s q p o r  similha*inlc 
pena, porqiir n5o n deve nuiica linvcr, o menm ainda 
ern sirniltiaritcs tielictos. 

A'c>t. 11. A coriser.vnr-se eita d;zposi(;5o , deveria então 
arcresccntar-se segundo os principios do compilador a 
claiisiilii = ou oiltra pena de rffiisho de snngue,  = pois 

que 



que no 6 .  S. se po7. r regra geral 11s immiinitlstle nos 
ci i~i ies ,  eni que Liuiivvsse etfusiio de sarrgue. 

T e x t o .  

E m  ppta menor, mas zrntnediata. 
- 

Censura. 

Nnt. I. Isto é diffiril d e  practicar , a &o se dar nn 
,Codigo iinia t:il>c.a da progressiio clrs penas. 

httt. 11. PGde ser duia e exorbitiinte a pena im-  
nirtliata, poic ptide Iiaver crimes comniettidos por faia- 
litlatle, t. pai, ac;iso, qiie riso nierefáo a pena imiiie- 
diata : o hmnicidio , qiie , serido voliintario, 6 castigado 
coiii pena tle morte ,  serido conimettido por acaso, por 
unia causa imprevista, por tlesastre, não deve ser casti- 
gatio coni pena de  riiorte civil. O Gr5-Dtiyue n o  seu 
C;otligo Çriininal <Ia 'i'oscana niantlava , que nos homi- 
cidicrs comniettidos ern unia rixa nova , e erii todos os 
outros ,  occasioriados por uina causa imprevista, podcsse 
o juiz diniinuir a pena indicaíla, iiioderantio-a e propor- 
c-ionaiido-a a o  excesso conicee~ticlo (no $. 68. p.Gi.);  mas 
iiáo se lenibrou de ordenar , que esta pena hsse  a imrne- 
diata. 

Texto. 

Rot. Antes liavia-se determinado, qiie absolvido n 
r éo  da pena de  morte ,  o11 cortanieiito d e  membro,  q u e  
deveria p d r c e r ,  se a iinniunidade Ibe riso vai-, lesse 
condemnaclo erit pena menor ,  mas iriimediata ; agora 
se accrescenta, qiie srrá segundo a grnviriade e cir- 
crinistanrias da ciilpn. Esta c1;iitsiila pcxrcSni não coml)ina, 
nem se concilia coin regra o11 escHla geral, que  se 
propoz, da proxiniitiade d d  pena. 



E P I > ~ ~ I I P  <r n,;o pddt- snhrr / n p W i , . z r  n d o  y,,:fi . na 
n rio , //e ittart~tirtidnde , por rer / ) r ~ o r ~ ( j  n irisn,qrin~ 1.f i r ,# ,  n 
o serc rrrfittzo e clr,/ihrr.n$áo, tnhtrrlflrrrr,r , p e  em c )do o 
cnsn roccn ser e r /rnFlr / ln dn iqtpln pelo< n o ~ t o s  r n z t i r s o ~ ) s ,  

n a  JOr~nn , que n6nc.ro se rieclnr.a , rm a &cesszd/rde de 
dnr porte no bispo, ou uo sru ztrqnm. 

Censrira.  

Not. 'I'l~nmasir~i l'et. et noo. e c d .  di.~r. p. 4. lib. %.c. 
88. n .  8. adverte,  que  tiirito qiie Frí~n(lisco i. tleiei.minoii 
o iiiesnio eiii F'rariy~ , L I ~ O S  OS asylos se 1;)riio pnncio em 
tlesi~si, , qiie 1160 era r~ossivel, que fic:rsse salva ;i iniii,ii- 
niclntie (Ia Igreja. O iiiesmo adverte Gohaixl. 'Ji.,~ct. '10s 
berrrj: toiii. 1V. i r ~ f i e .  Se se qtier eonsei5viir ainda , t. 

s&ii;~iiic~iite, o privilegio do asylo, riáo t: ;iccoiniiiotlado 
para isso este artigo de  legislac3o. 

Tes to .  

Scm t~ec~ssidn(1c. 

Noi. Isto 4 unia altt:racão e iioviJa(le: I." o asyla 
foi I I I ~  privilegio conceclido ás igrejas, e n5o Lia ccjiisa 
mais iintural, do  qiie dar-se parte ao  caheya dellu, qiinii- 
do se tracta (Ia extrac55o do réo ,  e d o  caso d e  imniuni- 
dade. O compila(lor diz ao diante n o  3. zo., que  nesta 
parte entra tanibem o privilegio e direito da  Igreja; e 
que  para este effeito poderi  assistir ao  reo , em nome da 
niesinlt Igreja, n30 só o IJiornotor da justica ecclesiastica, 
nias qualqiieq clerigo de  ordens sacras, ou  beneficiado : 
logo , se se tracta de  um privilegio e direito da Igreja ; se 
em nonie della se pGde assistir ao 1-60; porque se n50 clara 



parte ao  I~ i spo ,  oti an seii *ig:irio , não (ligo para Ilie 
pedir licenye , iiias pare4th'o.fttzer strher ? 

2.' De mais, t.cte privilegio foi conrralitlo ás igrejas 
por iiirprces~áo cios blsl)i>s ; os hispos , segwndo os cano- 
iies , tlevião i eicedt r pelos rfo; ( v a n - ~ s ~ ~ e n .  de as. c. 
i .  $5. i , ,  n. R , . c 4 . )  ; e o inesrno cra t'cigireni 0 5  rtwu 
para as igrfis, que iniplorareiii a inierven~íio dos I,ispos 
(Van-Esbkn i&$. 4 . ) :  dontle coiivinli:i , trile se Ilies disse 
parte,  PFIi exerc.itarrm o ofâcio de intcrcessorca. 

3." 0 6. 18.  deste 'ritiilo dia, qiie não tollie, qtre 
se oi.t3 n a )  l'i~incipe , e a wus juizes i e l o  ieo , e sc p i i ~ -  
cure ajiitln, e tleteiitln rin jus t i~a  e caridntle a siia ruu.3. 
Ora o I>ispc> rr n , ta 4 aint1:i h6je pelos canones, o ,>i - 
i i i r . i ~ o  iritercessor : e que  causa mais natural , tio q i l  
fa7ci -lixe s a l w  do r & ,  para que  as preres do prinieiio 
sarei (lote (Ia lgrc=ja se yossão appresentar por elle ao 
Soberano , oii aos seus supremos niagistrados ? 

4." 1Vo 4. 14. se miintla, que  o ministro faca effe- 
ctivaniente pvender o réo lia presença tlo parocCio , ( t i ,  

ile oiitro ec3clr4astic:o , que mais prornpto estiver ; e no 
6. r 5.,  '111e elle & cliaiiiatlo corno testeniiii~ha aiictol  i- 
zacla, P para ~ I ( > B R I '  e piqonlover O respeito e reverenc i.i 

<Ia Igrejn : r10 6. 16. se niantla aos ~ i n i s t r o s ,  que ciiirlein 
en) evitar o riiais peqiicno ttiniultii , durante os oAci+nc 
divinos, e guardeiii o rcsl)eito devido 5 Igreja , e qlie 
o p:iroctio, achando qiie se n5o gt~arrla,  rl6 conta C I O  

Yrincipe, e ao bispo : no 5. 18., q u e  os parochos e m:iis 
ec~lesiasticus faclio tani1)ein (Ia siia p r t e  cliligencia para 
se evitar o meri& tirnliilto ; e que s i  presumirá qtie coii- 
correm pnin d ! e ,  a s -azo prtttentIerem eiiiI)araçnr, le- 
vantando sua voz. Havendfi pois de ser conten~~l , i t lb  
riestes actos a reverencia e res eito devido ti santidatle 
dos teniplos, e dos augustos of f! cios da religião , parece 
coherente determiriar, q u e  se participe ao  bispo a extrac- 
$50 dos ré&'; 'paH que o primeiro sacerdote claqiiella 
igreja seja sabedor destes actos, e ta? proniover e gueis 
dar  o tlecorc, tlevido á caba do Senhor. E com effeito, 
se cdnteiripla o pnroclio, e ernssua airsencia oiit'ra sacer- 
dote, o11 beneficiado, porqiie se nAo ha cie conteniplar 
o bispo , e dar-lhe parte ~udici;ii , setido elle o qiie 8 



primeiro cii~~ai*i~egaclo , por seu of'licio , tle ronservar a 
s;trititlade (ias igrejas , t! tle evitar toda ii prof'riii;i(;ã~ e 
des;iciito? k1st;is raaóes considerái.50 os Principes , cliicr 
quizeiáo, que  os bispos tivessein parte lia extrac;Uo dos 
rios. 

E parcc pnJvrr.  rnr todo o caso,  que n dzi! ig(*~lci~, sc 
f n p  coni u ~riurot ~cvzrzdade, güi f i ~ l . p o , ~ i c  05 (ffic~u~a 
rlr /u,tc~rc , r r r~ i r~z  yue a lgum tLoJugir pnm a igt L ~ U  ( d u -  
Lz.z.to~rlo-c, (:r~tretarrto 6em gl4ardadol , o ~ t o t i j i q u c i ~ ~  &Õ 
cru seu proprio ministro, e náo o achn/ldo, <L qcccifq~c'~. 
jir(qcldr~t. r r o s ~ ~ ;  e e ~ l e  na yreseny tlo p o r o t - / ~ o ,  016 110' 

o u ~ t o  t ' ~ ~ ! c r i c r , l ~ c o ,  que nznis protnplo estiver, o f a r á  ef/>- 
cli~*atnerrte y r e ~ r l l e r ,  o que ticio podrrció fazer os o f i c r a ~ s  
JCIIL CI suu a ~ ~ i ~ t e r r ç i a .  

Not. & p a r a  p ~ u v e h .  etc. Ja ouw-es teiiiio rio- 
ttitloJ qiie r i s o  C ilet-essario , e Iiein converiiente , expur. 
ciii iiie Godigct ds razúes, o11 motivos da lei. 

Not. Parece que este outro eGckís~as@ ha- & ser 9 

sng~tiitlo se v& do 5.  segiiinte , cleiigo de ode i i s  n i i i i ~ i e a ~  
oii I)eiielicircl» : coiivinha pois,  que  isto logo iiyrii se 
d~çl.irassr r qualilicassc , por se esctibar alguriia ( I i i ~ i c la .  



-40 Q. 14. 

Texro. 

E quandqJnáo appnre~áo logo o ?aroclro, oir outro 
cbr igo de ordet~b ttiaiores, ou 6eneficiado , setlzpre sejurt i  
n diLigcrrçw , e se ajurtturu (L culpu fé do c,c~.ivúo do 
rttudo L: CUII~CI 4'3 f c ; ,  G' $ e  assisti0 , ou trúo , o pdrocho. 

C C I l J U I I I .  

No6 Ji iiotei , sqe e a a  cir:ciiriistducia de sei: o 
eculesiiistko cierigu dc. O ~ ~ L - I I S  ~ q a i o ~ e ~  , 04 beireticiado , 
&via ir erii ciiiia iio $. aiitecçdente, 

4 , 2 

, E s e  nssislio', ou ILGO , o yarvc/~o. 

Censura. 

Not. Conrêiii riccrescentar -= cissi~tio , ou náo, o 
OL/LO , na ouct o ,~(gi~t t t  ecçle~iustico de  or//etz~ maiures , 
Let~~fR'ado, -- visto que se rel;uei uiii dalies na auscn- 

 ia tlozparqc1ic,, e cjue náo apparecendo nenhuni logo, 
se deve h z e r  seii~pre 4 clil igçri~iu. 

O gucrl é churnntfo tzestr: C U J O ,  nno corno ju iz,  nem 
para u J~~-isáo rlq rlr~estão da imttlrrnidadc , tnas corno 
&ú.stetnurrht~ a~rclorizncfu, <í pc l~u  ytocntar epror~toour o 
t8esp~tlo <: t.euerc,rc'iu Ju dgte~tc; a ucharrdo que srr r~áo 
gaurdou , c yira ILUUYL: L.TL~JJO, ICUI dut cz çotrtu, e ao SOU 



Kot. Este 6 1 1 1 - \  i;# ~ r t ' i i~ i~ l i i  .qe roni o $. i 3 , ciii clrie 
se tli.sc. , que ;I (l~ligeiici;~ se laria ira picseiit? (10 pdto- 
L ~ U .  

iPxto .  

Nor. rista rlnrisula (leve referir-se nan so p a  o -, 
piir~~clio, conio iiqrii se refere, mas tanibeiii para t c i t h  

o irtitro erclesiiistico, clerigo tle nrdens riiaioves , oii Iw- 
iiefi(,i;itlo, que na ausencia do paroclio alli se artiai ; pai.- 
qiie este, eni virtiide do §. i3., é tariihem ie~ten~iiii l i :~ 
aiictoiiznda, e deve prmiiriir e promover o respeito e 
reverencia devida á Igreja, como se diz nas l'iov. 5 .  Qrre 

os ofjciues. 
Texto. 

Nos dará conta, e ao seu bispo. 

Not. A qiie fim se rnatida dar conta ao bispo, se no 
6. i a . ,  conio já riotárncis, se póe a regra gci,.iI, ciiie os 
réos se Iião tle exirahir da igreja, serii riect.ssidaele t l v  o 
participar a o  bispo, oii ao seii vigario ? E qiial e o elicito 
desta conta ? Eis ayiii o cliie fica erii sileiicio. 

IBxfo, 

3 b r C n  n pessoa, de qrtnlqrter qanltdnde e co,lrlrr.iío que 
seja , que awnsef/ irrr ,  w,nconeer , os det. y c l f l n  parna f r ~ ~ ~ ~ i r .  
cin igreja o qrle n ella se acollteo , e j i ) r  ptrtirdndrr pelm 
tnitti~tros e o,$ciat.s dc j~rcticcr, serk ;itl;;,ido reo e conz- 



f , ? i c p  ( / O  mesmo delictn , e condemnado por nsra .frito nn 
nlestrtu yetzu , que sOfS, eria o propt+io reo , sc núojifirgisse. 

/ 
N n t .  Q I L ~  O C O R ( ~ / / I ~ P ,  coticorrer, O U  der +"da pntn 

/ i tC i r  igreja  que n eiln se ocolhro. Atiiii tica ei:i 
'silc-iiciab o c;iso tlo qiie e!icol>re o s  qiie togeni t i ;& igrtbjii , 
'>i1 irell~ os occtilta; o cliie n5n deixo11 (le provitlericiar o 
l i i i l w ~  .,ilor Jose 11. na Lei de 2 5  de Seteiiibro de 1775. 

Texto. 

,$V r i *  jrr(qad« rdo e cornplic-e, r lo mesmo ddicto , e con- 
>(:tt,t411<10 por &.$se feito n a  rnestnr' pean , que soffrwia o 

r oprio rio , se náo jicgisse. 

Not.  I. Este logiir é aqui irnproprio e frigitiro, por 
pertencer ao Çodigo (;ririiirial. 

Not. 11. Acho duro e exorliitante estender a mesma 
pena do deiicto ao que iinicaniente aconselhoii a tiiga. 
O Imperador Jose 11. na Lei de 25 tle Çeternbro de 1773 
ordenou que aquelles , qiie occiiltasseni , ou desseiii 
soocorro-aos réos , fossem ohrigatlns a resarcir o damno , 
que  com isso occasionáráo a terceiro, e Ihes impoz I,ma 
lnulcta pecuniaria>Mporci~nilila. O compilador talvez 
se lembrou da legislacfo Liv. 5. das Orcktnac&s Tit. 
105. dos que encnbr~em os que  querem fazer.  mal, aonde 
se impõe pena sómente aos que eni suas casas enco1)reni 
os,qiie dellas saem a matar, oii fazer mal a outrem, os 
qiiaes se ordena que l~njáo a pena, q u e  merecerem os 
que fizerem o mal. 

Talvez se teve tombem em vista a legisla~ão da 1,iv. 
5. Tit. 48.,  aonde no 5. i .  se pcíe pena tle morte ao que 
por forca tirar o preso da cad2a, nii cler a isso ajtida : riias 
a Ordenacão falla de casos qualifica<los; ella só castiga a 
violencia do que tira por forca o reo do poder (10 carce- 
reiro, o,u Ja ajuda pain isso, qiiehrando as portas, ou 



ferrollios da prisáo, ou furando as paredes, ou telha- 
cios, o11 quebrando os ferros das caclêas , em que esti- 
vesse preso , ou tomando-111'0 por forca , em qiialquei. 
outra maneira, de seu poder. Além disto nlio corre a 
paridade de razáo eiitre as igrejas e as cnilCL~s : a cadca 
é u q  logar de seguranya p~iblica : a igie1:i rião:%- 

O parocho e mais erclesiasticos continunrú; os nfjcios 
dioir~os, núo obsrnnte a etttrada do réo , e dos cfjicciaes , 
que a seguirem , na igr+ , com o mesmo socego e guieta- 
cáo; e faríío tamhem d a  sua parte diligencia para se 
euitnr o menor tumulto; e se concorrerem para elle, o que 
é de presirrnir se o nóo pretenderem crnónragwr Icunn- 
tnndo a sua v o z ,  Q U P  O povo está ct>strrrnndo a ouvir,  
incorrerhó nas penas acima ditas. Mas nn'o Ihes tolhemns 
que orcm a nós, e nos nossos juizes pelo r& , e que pro- 
rurein ajudar e deft.nder enr jus t i~a  e caridade n sua 
causa. 

Censura. 

Nol. d. Este S. devia seqiiir-se ao 4. i6 . ,  em que 
se tractou do respeito, que s e  devia griarddr á igreja, o 
qual foi interrompidn pela materin do 5. que tracta 
da, pena dos que aconselhiio , copocrrrcizi e df n ajuda 
para fugir. 

Not. ti. Com o rnecrno soceco e quietncGo. = Soccco 
= e = c luk~ac~;n  r- 6(1 aqui s?nonyrnos.. %ia meikioc 
para o bom sentitio d a  oi-ayão, qiie esta c1,insiila se 
Vozesse antes da oTitrn = r z &  06stante, edizentla-sr t n 
pnr.ocAn e mais ccc/erinsticos coniinnnrái o5 o f f ~ i o s  drvi- 
nos com n mesma c]ructa~L;o, &o obstante , -- etc. 

Tt..xro. 
,\ . , ' h  i i  

fi se connni.rcrm (rr lia~-ocl)(l P 111aih~ ~ ( - ~ l ( ~ s i a s t i ~ ~ ~ ) ~ a r n  



elle , o qrie e dc /irernmrr sr o r ~ ã  o prt.rt.nti< I c t ,~  rtl>,?y~rncnr 
ft.uantando r4 uor , gue o povo d s t á  co(tutttadu a O I ~ C ~ I . ,  
irrcon~ç.rÚÓ rbas rrzesmus perlas aczrna ditas. 

Not. Acho legialacjão durissima castigar a siiiipIc, 
oniissão; c ,  o que mais e ,  castigal-a ui i i ( ld  r i o  C 8 5 0  <It.  

c ~ ~ ~ i l y u e r  tiiinulto, ou seja grave ou l e v e ,  scçicritlu se 
conclue da letra do texto. 

O oirninoso nu seilproprio , j r h o  s foro  , paro go-nr 
de ~ ~ t z r n u t ~ ~ d n d e  em quanlo ri diminuic-ó<~ (lu jr)t.tlrr , d, 1.r 
crllegur e provar, que \e valeo da iyrejn . t. 9uc o rl~:lccr~ , 
de que ti' nr~rutadn, náo foi cornmcttido de p ~ ~ ~ p o b l l o  c 
znsidzosanaerrle , mas por desastre e cnlanlldade. 

Cer~srrra. 

Not, Pnrn gozar da irnn~unrdndc em qrinrrfo B Jirt~i- 
rculcáo rln pena, deve allegnl., etc. A i~~iniiiiiitl,ille, srgiiii- 
c10 ii doutrina do 5. i o . ,  corisiste iio unico elfeiio da 
tliniiaulçào h e onde bastava (lixei. ;icliii --/rnln 

%em ser priclao iccrcrtbctii;ii = gozar da..pt<mffrt 
q.pc~w ri d r r n ~ n w o  do yet12czF 

E que v $q&o, de que i accu;>aclo, r ~ á o j o i  cunznlet- 
rido ab.H4po~ito C i t z s i d i o s ~ ~ n t r .  *I , v * L  

Ccnst1t q. 

. f .wt. 1. Já adverti ao  5 ;, . qiie se deve iisar da 
~ l i s j u ~ i d v a  = JL t )ropost~o,  oi1 i ~ ~ < ~ l i i u ~ ( ~ ~ l l e r ~ l e .  = 



. Not. 11. Se se julgou, que cumpria usar no  5 .  7 
dos termos = cotr2tt~et~ido.r com dólo e nialiciu , de pt30po- 
s ~ t o  e irr.ridiosam.wte, = devião-se a q u i  tanibern repor as 
aHsiiias çli~usulas = corn dólo e malicis. = 

bfas pur desastre e sakamidadg. 

o .  I. 'riiitin-se dito no 5 .  8. --- /mr fntnfidatle e 
por acaso, c enz rixa twva.  = Porque se 1150 lisa pois 
aqui dos riiesrrios vocabulos ? Na legisia~lo ciiiiipre p a r -  
tiar constantemente o uso dos termos legaes e especificas 
das coiisas, para evitar a variedade e ecluivoca$io na 
i~~telligtincia e sentido das leis. 

NIIL. 11. Se foi iiecessario no Q. 8. especificar OS 

tlelictos , (p<: se eotnrnettem porfatalidade e pors ncaso , 
z errz rixa nova , porque agora se reduz a 1egislac;áo a 
iiieiias claus~ilas e artigos? Ou elles aqui faltão , ou lá 
sobejão. 

E nesta parte, como entra tambem o prlvile,qio e di- 
reitu dn Igreja,  lhe poderá 
~~orrre da rnesrncl 

& neyfciudo. 
accles instica , nras 

Censura. 

Not. I. E nesta par!e, cottze entra támbem o pk'vilc- 
gio r direito d a  rp-reja. E desiiecessario dar a razão da 
disposiyáo deste 9. 

Not. [i. Este artigo tinha logar no 5. 1 8 . ,  aon-de 
disse, qiie p<~liâ'o orar ao Principe, e nob sws juizas 
pelo r i o ,  e procurar ajudar e defender erii justi4.a e cari-, 
datlr: a sua causa. 



Osftlhos-familias , mulheres casadas , criados e deve- 
dores pziblicos , ou particulares, que fugirern pnra as 
igsejas, por náo serem punido7 pelos seus nnzuraes srqje- 
riore9 , ou para niio serem presos e citados ; IJO ' to  gire náo 
gozem de inzmunidnde algunia , com tudo,  para evitar 

sordens , pcrturhagócs e zrreverencin , rnandamns , p ~ i c  
&o posráo ser tirodor por nuctoridadeptoy>rio dos tircsrirnr 
igrq'us , mas pela jitstica , que proccdet~ci da rnesnia sorte , 
c! com as mesmas cnute(czs, que temos ordenado a respeito 
dos criminosos. 

Not. Este 9. vai fóra da ordem , porqne cumpria, 
( 1 1 1 ~  fosse j u n t o ,  oii iniiiiediato nos $ S .  8. e CJ., enl qiie 
se trnçta das pessoas, que gozáo de iiiiniuriidade; porque 
alli  se devia logo dizer , qtiues eibo os que della niio 
goeaváo. 

fr* <As NOTAS AO PLANO DO Novo Cooico 
-DIREITO PUBLICO DE PORTUGAL. 
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